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— JAGUARÃO — 

GOMVITE 

A ComiulftK&o Rxecutiva do 
Partido Republicano local,cou- 
vldaa todoa om eorrellflonarlos 
e amigos e a população desta 
cidade, para acompanhar o 
Exmo. Sr. I>r. Carlos Barboza 
Gonçalves, de sua residência 
até a bordo do «Brazll», poroc- 
caslão de seu embarque para a 
capital do Estado, onde vae 
exercer as elevadas ftineçbes de 
Presidente do Rio Grande do 
Sul. 

Faustino José Coma, 
Gabriel Gonçalves da Silva. 

'li 

Os abaixo firmados, obriga 
dos a rotirarem-se tempora- 
riamente para Porto Alegre, 
onde vâo fixar residência e 
para onde devera seguir a 13, 
no vapor Brasil, nâo podendo, 
por falia absoluta de tempo, 
despedirem-se pessoalmente de 
todas as pessoas de sua arai- 
sade, que são quasi a popula 
ição inteira desta cidade, e da 
vísinha e digna população de 
Artigas, das quaes têm recebi- 
do innumeras e immerecidas 
d emonstrações de maior apre- 
ço ^estima, queaq^^qb,!]- 

{Uf^aínente ao serviço da» 

mesmas na Capital do Estado. 
Jaguaráo, 10 de Janeiro de 

1908. 
Dr. Carlos Barboza Gonçal- 

ves e Família. 

cruentas era que se empenha- 
ra tenazmente, S. Excia. con- 
tinuou activamente a traba- 
lhar na arregiraentação do 
Partido a cuja chefia se irapu- 
zéra, recusando sempre as ele- 
vadas posições que lhe eram 
offerecidas, cora esse mesmo 
desinteresse cora que reluc- 
tou era aceitar a alta investi- 
ilura de presidente do Rio- 
grande. 

Foi neste posto que o seu 
partido veio encontral-o, firme 
nas suas crenças políticas, 
conservando cora dignidade 
as insígnias honrosas de chefe 
deste baluarte republicano do 
sul do Estado,queéo nosso glo 
rioso e pujante Partido local 

S. Excia. segue animado da 
mesma fé que alentara o seu 
espírito nas luctas do passado 
conservando no coração, cari 
nhosainente, aquelle mesmo 
amôr a sua heróica terra,que 
foz dos seus gloriosos antepas- 
sados typos legendários nas 
batalhai cavalheirescas pela 
conquista do ideal republica- 
no. 

Galemos ventos conduzam 
o eleito do Riogrande á capi- 
tal, onde vae exercer, digna- 
mente, o posto de sacrifícios 

íiiiito de gratidão 

WÊÊ . 
.^er^rani g.jr 

Gerente: B. França Júnior N. 195 

, ae' — ^ ^ 

V 3 ? .ipê no granito de 

Leitores. 

ja tf ® história o nome d'aquelle 

! Ique vae ser seu guia e sua 
gide. Todavia quando este 

Perraitti que nas coluranas v nonie lhe é süggerido pelo 
tão eloqüentes e doutas de | p.issa(j0) 

9 

Aos quinze annos, a mulher 
ainda é do ceu ; não pertence 
a ninguém e eis porque todos 
a desejam. 

Victoriano Palhares. 

q.te o seu Partido lhe impoz. 

EM DESPEDIDA 

0 Elixir de Nogueira, do 

7 
refi. 

 ' 
do sangue, connecnror- - 

vosso diário introduza-se a po 
bre palavra de um padre, afas 
tado da vida e das aspirações 
políticas,cujas continuas e para 
o bem social indispensáveis Ir 
das matizam mal com o seu ca 
racter essencialmente univer 
sal e pacifico. 

Auctorzai a uma penna es- 
trangeira traçar umas linhas 
talvez em desharraonia com a 
rica esthetica litteraria que as 
circunda. 

E' que sentimentos imperio- 
sos inaccessiveis ás divergên- 
cias de estado e de nacionali- 
dade ; sentimentos, que Deus 
fez brotar nos corações einbe- 
bidos pelo benefico calor do 
grande astro da humanidade, 
assim como a rosa em todas 
as regiões incubadas pelos 
raios geradores do sol, exci- 
tam, estimulam, obrigara-me 
a pegíir da: penna para mani- 
festar a inteira o a mais sin 
cera solidariedade com que te- 
mos acompanhado o brioso po- 
vo Jaguarense festejando o 
Sxrno.Dr. Carlos Barbosa Gon- 

çalves, o amigo sincero, o bem- 
feitor incansável, o fundador 
do Gymnasio Espirito Santo..., 

dictado imperiosa- 

mente pelo coração, imposto 
ç^pelo amor ao bem social, ob ! 

-nt-^fc desapparecera vacilla- 
r/^aUmof li e. -receios, e de 

irme e forte escreve 
^ de seus gloriosos Che- 

fehaji^rme do novo Eleito. 
stMieuf^obre povo rio-granden 

' de temos dedicado a 
mais pura sympathia 

damos parabéns por ter 
Vias mtrado tal Chefe, tal Pre 

mOVV 

ei 
si 

Jnte 

m 
mofe 
gn 
no.^ 
me 
de f1 

so. 

rcas narro na pe380a d0 preCla 

- .JiZisPr- Carlos Barbosa Gonçal 
0 os. . E a elle, ao amigo since 

e dedicado, ao bemfeitor 
jlvidavel, cujo nome ficará 
ivadoera caracteres de ouro 

annaes do Gymnasio, al- 
iamos o mais feliz governo 
)az, de Ordem e de Progres 

P. Thornaz. 

jte do Gymnasio. 
-.£♦2^?-?-  

lei 

A rauj 
em que 
anjos. 

A sere 

limos 

idade 

lavra 
E' a 
Aos e 

é um 
de um . e 

Obedecendo ás injucções Im- 
periosas da disciplina partida 
ria, sagrada para os que pos 
suem uma perfeita compene- 
tração ios seus deveres cívi- 
cos,segue amanhã a occupar o 
posto honroso que o eleitorado 

do Riogrande lhe confiou, o 
Exmo. Sr. Dr. Carlos Barboza 
Gonçalves. 

S. Exa. rompeu altruistica- 
mente a resistência da sua ab- 
negação política, scindiu a nor- 
ma nobilitante de seu fidalgo 
desinteresse e arcou com 
enorme sacrifício que o seu 
Partido lhe impunha, offero- 
cendo era holocaustro á felici- 
dade do seu Estado, o socego 
a que tinha direito, pelos 
enormes serviços de uma vida 

cheia de dedicação á causa do 
Riogrande. 

S. Excia. encaneceu traoa 
lhando pela Republica. 

Ainda nâo lucilara no hor 
zonte da Patria a estrella ful- 

gurante que a 15 de No\ em 

bro deslumbrou o paiz cora o 
seu brilho extraordinário, 
quando Carlos Barboza já ter- 
çava lealmente as primeiras 
armas om pró! da Idéia Nova. 

^ Foi elle um dos batalhado- 
res dessa gloriosa cruzada que 
se chamou «A Propaganda 
de então para cà, toda a sua 
existência foi um exemplo fe 

cundo de civismo até raiar 
a roseai aurora promissora de 
89. 

E depois do advento da Idéia 
porque se vinha batendo, em 

vez de locupletar-se dos direi- 
lo» adquiridos naa pugnas in 

_ . O merecinjento do homem, é tão pu^ 

Euribiades Barbo^ki vergir pai a 

Chegou hoje, no .BruziU * ^7^ "u»' 

«.rr"' r-r;— r 

no conquistando approvações. cez. e ^ 
Cumpnmou.um.houftoc.uo.l^—,^^ n0 

meio do distiincto povo Jagua- 
rense. Dura nte este tempo, 
ouvi fallar do illustre Dr. Car- 
los Barboza, íi inúmeras vezes, 

j tanto por nac ionaes como por 
estrangeiros, tanto pelos po- 

sinha villa do Herval o nosso Ibres como pielos ricos, e eu 
amigo e correligionário Gas- mesmo tive ^ 
ton Gonçalves da Silva, encar- mas vezes a ^i a e o ^ 
regado da Estação telegraphi-1 versar pessoal me n 

ca daquella villa. 

leio extamiro 

PORTUOAt. 

Era Lisboa consta que as 
juntas districtaes das raunicipa 

« Airn ATiF | lidades e as juntas de parochia bAUCAJJi. sido aconselhados a expôr 
E'umaagomalonta,mhn.|r(!si8Miic,a ^ em 

(da 
i I que forem tomar po^se as Mata, porque o seu mal para ri 

commissoes ultimamente no 
(matar concorre. , • ,„i 

ineadas para substituir aquel- 
E, entanto, é o único reme- 

ai„j„ Ias juntas. 
V010 Consta mais que o governo ja 

Capaz de dar allivio ao que deu a9 instrucções necessárias 
(por ella raone I ^ autoridades provinciaes pa- 

E. Flot ízel. | ra ^ue sejarn autoados todos 

os indivíduos que tentem em- 

Adalberto Azevedo haraçar a acção das commis- 

Chegou hontera de sua es- sões- 
tancia, na vizinha Republica, j q jeereto publicado no dia 

nosso estimado amigo e 26 de Novembro transato não 
correligionário, o provecto j.xa 0 dja para a reuniã0 das 
advogado de nosso fôro, Capi- ç;5rtes 

tão Adalberto de Azevedo e| nfClL.ATERRA 
Souza. Sabe-se em Londres, por no-   UO.UVy-OV» r  

S. S., que durante um larg0 ticias telegraphicas recebidas 
espaço de tempo abrilhantou jndia Ingleza, que o Con- 
as nossas columnas com os greS80 Nacional de Suial foi 
lampejos de seu bello talento dissolvido em meio de grandes 
de jornalista, infelizmente, nog quae8 ficaram 
viu-se obrigado a ietirar-nos L.erj(jos raujtos p0pUiares. 

seu concurso effectivo, pe- FRANÇA 
los múltiplos affazeres em que ^ 27 de Novembro do 
emprega actualraente a sua ann0 flndo, em Paris, passou 
grande e profícua actividade. na üaraara dos Dáput^ )s,por 

Curaprimentaraol o affectuo 47;> V0t08 Contra 35, 

samente. (cto de lei relativo ao i 

bus, tendo se dado diiiriumen- 
te cerca de cem obitos. 

AMERICA DO NORTE 

Em Bostam, o policial que 
acompanhou o duque de 
Abruzzos em sua visita aos 

istados Unidos, recebeu de 
mando d'aquelle duque um 
rico relogio de ouro com a sua 
assigratura era esmalte. 

Republica Argentina. Con- 
tinuam a se dar casos de pes- 
te bubônica em Posadas. 

Foi capturado o famoso ban- 
dido espanhol Elvivilo, com- 
panheiro do criminoso Perra- 

les que fugiu a bordo «Pro- 
nence». 

Foi objecto de grandes 
comentários o editorial do jor- 

nal «La Prensa» classificando 
o governo de inepto, esteril e 
chato. 

Accrescenta o mesmo jornal 

que os inícios dias de agita- 
tação Casa Rosada são os 
que o presidente dedica a ex • 
ploração da baixa politica- 
gem. 

V -> 

Â CO \ cremos uVOl 

samente. 

Gaston Gonçalves 

Em companhia de suas gen- 
tis filhas, senhoritas 01- 
ga e Maria, seguiu para a vi- 

mento ao nosso jornal, no ini 
cio de sua nova pbase jorna- 
lística 

uWPPít mulher 1 Assumiu a redacção do bri' 

Kerlo percursoraor lhante orgam do partido repu 
„ maravilha. cano Jaguarense, 

Do ipteu corpo aí ao sabe que o no,ao diatlncto amigo dr. J. 
dorme f: de sua alma aí ae sa- A. Carneiro Pereira. 

. Iniciando urna nova pbase, 
be qui fe sonha. 

o reserva-lhe o que tem Uiz o collega que «não quer 

9 suave era suas luzes isto significar que se tenha 
íoa o que tem de mais aberto uma solução de contr 

ruio em suas sombras, nuidade na sua feição política, 

ite e o dia, por uma nem que o seu critério de or 
ação tacita, abraçara gam do partido republicano de 
Ima de sua cabeça, e Jaguarão tenha soffndo a mais 
em-se na mais gracio- ligeira variante, 

sa penAmbra ; nem ha luz que A Situação continua a obe- 
deslu mbre, nem escuridão deccr á orientação sadia dos 

que a akdronte. ^smos princípios, sem dís 
O chãlo avelluda-se de relva crepancia, integialraente 

para melecer-lhe uma pegada. Somos, hoje, o que fomos no 
Aos qlinze annos tudo se passado e o que seremos ama- 

faz borbfcleta ao redor da mu- nhã : batalhador infatigave 
lher: o ifioraem como abelha:)em prol das idèas do nosso 

lustre Eleito. 
O que ouvi dizer por todos 

a própria exp eriencia o con- 
firmou. A voz. do povo, esta 
voz tão verídica que um sábio • x x IV- *7 PIYI ILICI • V/ 'T1 V-l 1AAixx w—■ 
da antigüidade lhe poz a 8êdeqL pede me!, e a sêde partido, obediéntessempre aos 
apposição «voz de Ueos» ^ i , a Idno^mns noliticos oae forrnam 
no seu ingênuo laconismo •— pe J 

dr. Carlos é um patriota 

proje 
posto 

o1P« 
tra 

Irmãs Frimcisc^ 

A bordo do Bi»" 
ram hoje, com 
Santa Casa de ü> 
Revdmas. madres - 
Veneranda, acompanha 

nao' tem^S 

iironto com 

com 
em 0 

tãô TfibftisKvjf* - , 
orçamento insistiu n. ^v-sssi 
dade de não olhar sacrifícios, 
sob pena de ver descer a ma 
rinha franceza para o quinto 
ou sexto logar entre as mari- 
nhas do mundo. 

O orçamento foi approvado. ram 

Envenenamei^ 

Ante-hontem deu-se 
cidade urn envenenametí 
especie singular, 110 qua. 

victimadas quasi tod 
. j as pessoas de uma família po1 

Foi nomeado coraraendador | ^ mas honesta 

Foram viotimas do envene- 
namento, D. Maria Luiza da 
Costa Alves, casada, com 38 
annos de idade, e seu filho 
Aurélio Alves, solteiro, cora 21 
annos de idade. 

Ainda se acham em estado 

da Legião de Honra o general 
Drude, commandanto em che 
fe das tropas francezas em 
Casa Blanca, Marrocos. 

Em Cherburgo, no dia 26 
do mez de Novembro do pas 
sado anno, deu-se uma explo- 

Henrique 

Gonçalves 

Vindo de S. Paulo, onde cursa 
a Faculdade de Direito che- 
gou hoje, no «Brazil» o intelli-1 o dr Carl03 é ura patriota 1 ^ paraTco' | dessa' cohorte que, no Rio 

gente bacharela» o. iq" 1 exemplar o dr. Carlos 'am, U™^ '' labi0 éa pri- Grande, vera batalhando, des- 

d'Avila Gonçalves, filho lhí»mfftitor da humanidade . jraç I^ar 1 _ r „ 1 «a tomnno «rfluns da nrona- 

(lrnor 1 dogmas políticos que formam 

■n mel; o mel é a conquista dos organisadores 
no 

d'Ávila Gonçalves, filho do bemfeitor da humanidade 1 raçao e Rara o a m ^ e de 09 te'mpos árduos da propa- 
nossoamigomajor João Mana j v Leite ires, que nao meira qula,dade ganda, pelo triuraiiho do ideal 
_ ,  lr . .  «faxina P. dftSSfi sei. flmfinto. & r 
Gonçalves 

Comprimentamol-o 

palavras, r~ ganda, pelo 1 
precisam de co mmentanos • d7"^«mo7;edlliid»pe1o republicano,. 
que, resumindo asmaisemi-j A ab^ba vae seduzia p^ j A gerencia está a cargo do 

«r. França Júnior. 
Prosperidades ao collega. 

Por lamentável omissão,dei- 
xamos de fazer referencia ao ^ adraira, el na 8Ua al- 
bello discurso que pronunciou l ^ intellecl tual, tão su- 

intelligente quintamsta do seuleigen 

nentes qualidade s da natureza rubor d^ 8euS 
labl08'q lia . 0 

humana, synthe, tisam o ver Promett^ra utt» ^ 
-irdeiro merecim ento. horaeinivae 1601,1 pro- 

Não é pois f >ara admirar pidez d|e um seio, qa 
que o povo rio-gr. mdense, este | mene pnratóo.^^^^ 

polo'cd ""todos se acercam dei 1 amig„ e correligionário Angus- 
j • 1. |Ue „ norque está U0 Familiar Soares, que veio „    - „ ■ blime no seu leigendano pa- la. Toqos a fitam» P0*4 m ram . j 

mnaain João de Deus Bar-1011111 f , v em representação do vizinho gymnasio, João uc triotismo, tenha s ofIndo a at velada l* . r 

Augusto Soares 

Acha-se entre nós o nosso 

phan triotismo, tenha s ot.nao a at- velad,,. der de sedu Lunicipio do Arroio Grande, 1 irresistível destft bIdi r 1 Briiiiíi • tem j 'ij». 
AO nossojovem amigo «P" ^lhc n».,. oonfl!ldo, Lir. pí". „elo sorriso; tem o c„m „ fim espec,ai de trazer 

sentamos nossas excusas. 

Denuncia 

Foi hoje apresentada de- 
nuncia pelo Dr. promotor pu- 
blico contra o indivíduo Juho 
Rodrigues Varella por crime 

de homicídio. 

selecta e lhe ***>■ Sr 

com a maior sere mdade, os condio de ^ de 8S. L,. Carlos Barbosa Gonçalves, 
seus destinos. los olbos; tem 1 . „ _— 

Semelhante á virgi im timida somhrar, 

são a bordo do submersivel de séria gravidade dois irmãos 
Uentose», que causou estra-jde Aurélio Alves e a enfer- 

gos consideráveis no navio. 1 meira 
O «Popolo Romano» diz Attribue-se o invenenamen. 

que a ttomeaçSo do Dr. Grossl to d ag"" 1"® e 1"® 
para delegado do Brazil. junto deposttad» num barr.l 
ao Instituto de Agricultara, U"® "nha servdo n'um ccrtu- 
honra não só a Italia oorao J me e que provavelmente contr 
grazij nha alguns restos de arsênico, 

ITAIsIA substancia de que usam nos 

Era Orenzo, Florença, houve cortumes para cortirem o cou- 
ura violento tremor de terra. |ro- 

Compareceram no locai o 
O «Jornal de Italia» annun -j delegado de policia major Pe* 

cia que o czar da Rússia visi- dro Porciuncula de Mello e os 
tará o rei Victor Emmanuel Drs. Faustino José Corrêa e 
durante a semana da Paschoa, Ampliiloquio de Araújo Ribei- 
não se sabendo ainda, ao cer- ro, que iucominenti procede- 
to, o local do encontro dos rara ao auto de corpo dedelic. 
dois soberanos, suppondo-se, to. 
entretanto, que seja Nápoles. A autoridade judiciaria com 

ALLEMANIIA tinúa em rigoroso inquérito 
Fo contractado era Berlim o para saber se foi casual ou se 

casamento da princeza Bea- ha crime. 
triy, filhado finado duque de Assim que soubermos d'al- 
Saxe-Coburgo e Gotha, com o gum pormenor, informai emos 
príncipe Affonso de Borhon e os nossos leitores. 
Drleans, infante de Hespanha. 

eanciosa pelo apiproulraar ilo a seducçâo, 

era nome daquelle município. 
encanto, o   

. . laços mais Vermes—(Lorabngas). Ex 
dia, era que ha de escolher o assonbro! E'8 oS o coraçàopulsão certa com Lombriguei- 
braço forte e vaitonil que lhe lorUs que Prendel

d ia de tres rado Pharmaceutico Chimico 
servirá de apoio e do defeza, hunano. Esta ca do ceu.) João da Silva Silveira, 
um povo sento a pião tremer, J éloi é o amor, a m b ' 

AUSTR1A 

Em Triestre Terminou a 
gréve dos opperarios do Arse- 
nal do Lloyd Austríaco. 

Turquia 

Era Meka e Medina grassa te-corunel Annibal Ribeiro, 
espantosamente o cholera mor- [ Curapriraçutaraol-o. 

Coronel A. Ribeiro 

Do 2- districto, onde é digno 
sub-intendente, veiu o nosso 
amigo e correligionário tenen- 



ESCRIPTOKIO i Porto do liio 
E 

OFFICINAS 
Rua 15de Novembro n. 14 

Apparece todos os dias ateis á tardo 

ENDEREÇO TELEGRAPHICO : 

— SITUAÇÃO — 

ASSIGNATÜRAS 
CIDADE ANNO  208000 

* SEMESTRE .... 128000 
PARA FORA  228000 

« * SEMESTRE 148000 
EXTRANGEIRO 

Por anno   248000 
Semestre  148000 
Pagamento adiantado 

O pagamento será exigido 
dentro do primeiro raez de as 
signatura. 

Pela agricultura 
JAMRIKO 

A' tardiuha deve-se regar abun- 
dantemente todas as plantas em ge- 
ral. 

Podam-se tomates, melões e abó- 
boras. 

Deve-se despontar as arvores fruc- 
tiferas, torcer os rebentos que forem 
muito viçosos e tirar os brotos inú- 
teis ; nas pequenas arvores tiram- 
se os brotos e ramos que podem de- 
formal-as. 

Limpam-se os canteiros nos jar- 
dins, ruas, etc., e rega-se de manhã 
bem cedo e á tardinha. 

Mudam-se as violetas e multipli- 
cam-se os cravos por mergulho. 

Segundo alguns, semeiam-se sau- 
dades e goivos, para mudar em Mar- 
ço, obtendo assim abundantes flo- 
res. 

Semeia-se: Aeaeías, aipo, alca 
chofras, couves, repolho, alface ro- 
mana, nabos, mostardas, rabanetes, 
cerefolio, salsa, e se pôde transplan- 
tar todas as plantas que estiverem 
fortes. 

Os rabanetes plantam-se de vinte 
em vinte dias para não faltaremi 

Hotel Francez 

,UUI 
Sua A 

Conforme recado, tele 
graphico que inserimos 
ha tempo, o governo da 
União concedeu autori- 
sação á «Companhia 
Port of Rio Grande do 
Sul», fundada no Estado 
deMaine, na Republica 
dos Estados Unidos da 
America do Norte e da 
qual é represenlanle, no 
Rio de Janeiro, o sr. 
Alexandre Mackenzic, 
para funcionar no ter- 
ritório brazileiro. 

São estas as cláusulas 
mediante asquaes a com- 
panhia tuncck nará: 

1*—«A Companhia 
Port of Rio Grande do 
Sul» è obrigada a ter um 
jepresentante no Brazil 
com plenos o illimitados 
poderes para tratar e 
definitivamente resolver 
as questões que se sus- 
citarem, quer com o go- 
verno, quer com parti- 
culares, podendo ser de- 
mandado e receber cita 
çâo inicial pela compa- 
nhia. 

II—-Todos os actos 
que praticar no Brazil, 
ficarão sujeitos unica- 
mente ás respectivas 
leis e regulamentos e a 
jurisdicção dos seus tri 
bunaes judiciários ou ad- 
ministrativos, sem que 
eii' tempo algum, possa 
a referida companhia 
reclamar qualquer ex 
cepção, fundada em seus 
estudos, cujas disposi- 
ções não poderão servir 
de base para qualquer 
reclamação concernen - 

siBiuap a sojpBui .'õ>'te ^ a ^"^"ç^rdas obras 
eo eotmauasaadv oi^ 

■sbubosio 

SVBlü 

iiut» iuslrnoções, ele mu- 
do a permittir o regis- 

Grande|tro de marcas a quem 
ainda não as registrou; 

3* suppressão do pa- 
gamento do tranporte 
do funccionario encar- 
regado da fiscalisaçâo 
desse serviço por parte 
dos interessados, pas 
sando a fiscalisaçâo a 
ser feita por conta do 
fisco; 

4* substituição da cau- 
ção de* direitos para as 
tropas não acompanha- 
das dos documentes exi- 
gidos, por um termo de 
responsabilidade. 

Continua a ser exigi- 
do o certificado Jasin- 
tendencias de haverem 
as tropas pago ou não 
os impostos de exporta- 
ção. 

oai 

opBuas cIl,e 

•saBU^npu, 

elles 

te 

Óbitos 

Dia 12 

Maria Luiza da Costa 
Alves, cazada, 38 annos 
de idade, e Aurélio Al- 
ves, solteiro, com 21 an- 
no de idade, filho de 
Maria Luiza da Costa 
Alves, ambos envenena- 
dos por substancia in - 
determinada. 

EM VOLTA DO MUNDO 

O Sr. almirante Ale- 
xandrino de Alencar, 
ministro da marinha, 
está empregando todos 
os seus esforços para 
que o navio-escola Ben 
jamin Comtani faça pro- 
ximamente uma viagem 
em vq^a do mundo. 

Aimoc|o intimo 

Na «Bensão Jaguaren- 
se» reahliJ&ii-se hoje, a 1 
hora da tilrde, o aírnoço 
intimo cifferecido ao 
Exmo. Sh. Dr. Carlos 
Barbosa jGonçalves por 
u m gru piv de cor religio 
narios, erjn despedida ao 

oli CO 

dt 

oi 

tri 

he 

que du 
po diri- 
ente os 

> Le- 
se, 

.jem 

Qente 

illustre 
rante la 
giu tão 
destinos 
publicano 

A singela h 
revestiu-se 
racter todo intim 
mais uma demonstr 
do grande affecto 
tado a S. Exa. pelo 
so Partido local. 

Reinou a maxima chr 
dialidade durante o al- 
moço, servido em uma 
bellissima meza |m for- 
ma xLe^Xr^tisti 
ornamentada. 

^.o lado de 
sentaram-se, a d 
Dr. Faustino aI 
rêa e Coronel 
Gonçaíves da Sil 
querda, seguindo 
guintes convidadas Dr 
Vasco Pinto Banjeira, 
Satyro Marques, Dr.' 
Atto Chaves Bar»ellos, 
major LuizGedeãcdeFa' 
ri a,tenente coronfi Fre- 
dolim José da Cesta, te 
nente -coronel Frederico 
Racho, major Doningos 
Soriano Rodrigies, ca- 
pitão Augusto Eamiliar 
Soares, Adalberto de 
Azevedo e Souz:, tenen- 
te-coronel Afitmio Ole- 
gario de Mattos'Dr. Joa- 
quim Américo/Carneiro 

Exa 
ita o 
Cor- 
briel 
a es 

se- 

Pereirt 

9Aaj0sut?j 
% 

& 

JrJo Laran- 
Iche, João 
indo Emi- 

Jtenente-co- 
l> Rodrigues 
moel Gon- 

[va, capitão 
irdozo, te- 

m 

Faç.) esta sem a intenção de 
elogial-o, mas sim para agra- 
decer- lhe a importante cura 
rcalisada na minha pessoa pe- 
lo seu precioso preparado. 

Sem mais disponha de quem 
é. De V. Att.—iViid Alves Pe- 
reira. 

Primeiro districto do Serri- 
to, 18 de Outubro de 1885. 

Vende-se nas boas phar- 
maclas e drogarias desta 
cidade. 

Declarações 

Declaração 

Os que esta firmam 
communlcam ao com- 
mercio e ao publico em, 
geral desta praça e fóra 
dtolla que ntosta data 
dissolveram amigavel- 
mente a sociedade mer- 
cantil que girava no lu- 
gar denominado Clias- 
queiro, municipiodo Ar- 
roio Grande, sobre ra- 
zão social de :Tortelli 
Barres, retirando-se o 
socio José Bernardo de 
Barros Júnior, livre e 
exonerado de todo e 
qualquer compromisso 
presente e futuro, fican- 
do o activo e passivo a 
cargo e responsabilida- 
de do socio Carlos For 
telli, conforme dictracto 
hoje assignado. 

Chasqueiro, 20de De- 
zembro de 1907. 

Carlos Tortelli. 
José Bernardo de Bar- 

ros Júnior. 30—t 

vr- ... • (* O/i'* • 

T 

Apparelhos de mft» 
Cainnras de viagem-Deteetivas 

Camaras de atei ler 

Yendns cm prestações 

CoBvocatoria al Pueblo 

Losqne snscriben, ve- 
cinos de la Villa de Arti 
gas, h;m resuelío invitar 
al pueblo Nacional y ex- 
rangero con el ob.jetojle 

Enorme nortimento de accessorios 
Chapns, papeis, productoschiraicos 

Ampliadores, objectivas, obtura- 
dores, pbotometros. 

Preços sem competência—20 •[. de differença 
das outras casas. 

Dão-se informações e explicações sobre qual- 
quer assumpto. 

Remetlem-se catálogos e preços correntes. 

4.1 VR ARI A AIHRBICAIIA 

PIÍv 1 Oh & C.—Cidade do Rio Grande. 
Agencia de assignaturas de jornaes e revistas 

illustradas. 

Associação Cooimercial 

DE JAGUARÃO 
Convida-se os Srs. Socios para, 

na occasião do proximo embarque 
para Porto Alegre, do Exmo. Sr. 
Dr. Carlos Barbosa Gonçalves, nosso 
consocio e Presidente eleito do Rio 
Grande do Sul, irem incorporados 
.1 bordo, desped rem-se de Sua 
Kxcia., em reconhecimento á sua 
valiosa cooperação em assumptos 
attinentes a esta Associação. 

O lugar de reunião é no edifleio 
social, uma hora antes da annunoia- 
da para a sshida do vapor que con- 
duzir Sqa Exeia, 

Jagnarào, à de Janeiro de 1908. 
A Direcioria. 

•01901 osTõ op 

cu. de 

Cambará, de Souza Soares. 

pwj 

Belmiro Ferreira 

Acha-ae entre nós, vindo do 
2- districto, o nosso amigo e 
correligionário Belmiro Fer- 
reira, fazendeiro d^quelle dis- 
tricto. 

SaudamoJ-o. 

Victor Gomes 

Do 2' districto, onde é fa 
zendeiro, veiu o nosso amigo 
e correligionário Victor Go- 
mes. 

Saudamol-o. 

«A SITUAÇÃO» 

Durante a auzencia do nos- 
so redactor e gerente, fica en- 
carregado da parte redaccio- 
nal da nossa folha o nosso 
amigo e correligionário, advo- 
gado Adalberto de Azevedo e 
Souza e da gerencia o nosso 
amigo e correligionário nota- 
rio Arnoldo Franco. 

Reunião 

Como estava annuiKiiado, 
realisou-se, hontem, nos vas- 
tos salões do Club Jaguaren- 
se, uma esplendida reunião 
familiar, que correu animadis- 
sima, até quasi ás tres hora a 
da madrugada, sendo que a 
meia noite foi servida uma 
taça de chá com finos doces. 

Felicitamos ao sympathico 
director de raez, nosso d es 
tineto amigo, João Martins da 
Silva, que foi incansável em 

i1á ' «8"d "P-"11" '..Ta- si m 
18 ,-..u!«>»5,.usula. 

iV—Fica entendido 
que a autorização é da- 
da som prejuízo do prin- 
cipio de achar se a com- 
panhia sujeita ás dispo- 
sições do direito nacio- 
nal que regem as socie 
dades anonymas. 

V—A jnfracçâo de 
qualquer das cláusulas 
para a qual não esteja 
com mi nada pena espe 
ciai, será punida com a 
multa de 1.000$ a 5.000$ 

e, no caso de reincidên- 
cia. peja cassação da au- 
torização,concedida pelo 
decreto, em vjrtu.de do 
qual baixam as presen • 
tos cláusula- 

9p SUJAUplC 
vjSV 'oxinqu niopoÇ1 **1 81 

PDJ» n uJO;}-V 
gilOQ0 9\3^1 

(Ifi 

de Para as xarqueada» 
Pelotas 

Inslrucçpes modificadas 

Ficou resolvido, cm 
conferência que tiveram 
na capital do Estado, o 
delegado fiscal e o pro- 
curador da fazenda da 
União, que fossem feitas 
as^seguintes alterações 
nas instrucções sobre 
gados procedentes dos 
municípios do Estado e 
destinados ás xarquea • 
das desta cidade : 

1' abolição das coptra- 
marcas, nome, preço e 
residência do compra 
dor, exigíndo-se apenas 
certificado do vendedor 
com especificação do 
numero de gado e mar 
ca; 

2* admissão do certi- 
obsequiar atodos oa seus cmi-i íicadu do registro de 

vidados, pela sua esplemlida marcas, embora com 
« amipada rempao, Jdata posterior ás mes- 

.pD/» n cin»i'>ioa* v
t 

nnha pretende, porém, 
reformar aquella sua 
resolução, fazendo com 
que o Benjamin Conslant 
faça agora uma viagem 
de circumnavegação. 

E' opportuno recordar 
que as ultimas viagens 
de circum navegação rea- 
lisadas pela nossa ma- 
rinha de guerra foram 
tempo da monarchia, 
feitas pelo cruzador 
roso\ a primeira sob o 
commando do contra 
almirante Custodio José 
de Mello e a ultima sob 
o commando do contra 
almirante Marques de 
Leão, 

Vai ser essa, ppis, a 
primeira viagem desse 
genero que se fará no 
governo da Republica. 

Segundo os planos 
que o Sr. almirante Ale- 
xandrino está estudan 
do nessa projeclada vi r- 

gein p nosso Benjamin 
Conslant derporãr-se-â 
longamente nos portos 
do Japão. 

Posto 

Foi recolhido ao 
posto policial, Honorio 
Corrêa, por embriaguez. 

Processo 

,0 nog^o ãmjgo çapi 
tão João Morteiro, sub 
delegado de policia, re- 
méttou hontem ao Sr. 
Pr. prorppfpr publico da 
com marca, as invé^lf; 
gações policiaes, proce 
didas sobre a morte 
de Aristis Shusíer, na 

qual é o criminoso Júlio 
Rodrigues VareiJaf 

>renw« o nossi 

correligionariT, Adalbei 
to Azevedo, nome 
dos presentes, fallou, em 
bello improvis o, dizen 
do á S. Excia. jnt; aquel- 
la manifestaçãp simples 
tinha uma al 
caça o de afí 
prestou en 
sentidas e ejo 
sinceridade 
ço CiR que cr 
todo o Partidjo 
nulidade erbjnerite 
S. Excia. i 

Responde^ o Dr, Car 
los agradecendo, pro- 
funilamenté commovi- 
do, ãquell^ fão penbo- 
ranle aemqnstraçàb de 
estima dos seus amigos. 

Terminoii o almoço ás 
duas hontfj quarenta 
minutos^ maior inti- 
midaá^l 

Foi um^f .bella e signi- 
fica ti vapr,)Vacie affecto e 

sojidãriWídp, justiimcn 
teoresM; ao digno Pre- 
sidente eLjí0 do Rio 
Qrqndp 

Io Gubné, tv-J Ô"" . 0 q' 

u - ^ de Rio Gran- 
de dei Sur, como tesli 
monio elocuentedeagra 
decimiento hacia ese 
médicofilántropoáquien 
tantos y tan serlaladps 
ser vícios debe Ia pobia 
ción Artiguense ; ácuyo 
efecto se le convoca á 
concurrir el dia.....á Ias 
...,aj puérto de está Vil 
la, de donde se partirá 
en corporación á fin de 
saludarlo en el momen- 
to de su partida para la 
ciudad de Porto Alegre. 

Artigas Dicienbre 17 
de 1907. 

Miguel Garcia, 
Cayetano Bordaí yt For 

WK 
Esleban Azpiroz, 
Mayór Basilio B.Ma - 

siotti, 
Francisco Larrandabu • 

ru, 
Andrés R. Pariente, 
Calalim Cabre^g, 

signi fi- 
to, e ex- 

palavras 
uentes de 

alio apre- 
tido por 
a perso 

de 

Declaração 

Os abaixi s assigna.los 
declaram aocommercio 
em geral, quentosta da 
cta dissolveram pores- 
criptura publica a socie- 
dade que girou n'esta 
cidade, sob a razão so - 
cial de Vieira & 0., re- 
tirando-se o socio Fran- 
«•isco Antonio da Silva 

psotirpro m i sso, ficando 
1 (todo o activo e passivo 

a cargo do socio Jose 
Vieira de Souza. 

Jaguarâo, 10 de Janei 
ro de 1908. 

Francisco Antonio da Sil- 
va Amaral. 

José Vieira de Souza. 

Edital 
_ A Intendencia Municipal dc Jaffua- 

rão, laz saber que os quinze maio- 
res contribuintes do imposto pre- 
diai no exercício de 1907 são os. 
abaixo^ssignados. Assim proce- 
deudo, cumpre o que determina o 

-í Kol d,a.8 '"sfucções Fede- 
1904' ' dezembro do anno de 

Contribuintes : 
José Maria Terra 694-000 
Coronel Augusto Cezar de 

Heivas 679-doí> 
Oliverio Pereira Bretanha 623-600 
Antonio José Oliveira Ai- 

Dr.Carlos Barboza Gon- 516:000 

ves 
Tenonto Conrado Sebrào 000 

de Carvalho Lima 
Capitão Vieeete 

Boas 394*800 
João Custodio de Carvalho 288:000. 
Teaiente-coronel Hilário 

Teixeira de Mello 
Antonio Amancio 

gueira de Oliveira 276^ 
Tenente João Francisco 

Augusto Wiener jflfl 
Antonio Rodrigues de Fa- 

ria 2j 
Manoel Bernardino Vargas 2(1 lonenre Manoel E. de 

Souza Franco . 
Major Marçal Nunes Gar- 

cia 
Intendencia Municipal de 

guarão, 25 de Dezembro de 
O. 

Villas- 
433:000 

No- 
230:000) j 

iüior dieta! 
Illmo. Sr. Joãu «i3 jy {1 v»' ftil velra 

SoffrendO hí anno.'j de um 
dartro, e depoi, je ^íazer uso 
de rpuifos Riedcarfl®nios sem 
obter o menor re8iiíltado, re- 
solvi usar o seu preciso pre- 
parado Elixir to. I Nogueira, 
Salsa, Caroba e jruayq.ço^ p 
com o qso c|e c|ace vi Ires. 
fiquei curado radicalmente. 

Confesso-lhe que sem espe 
rança fiz uso do ssn preparado 
e admiradissimp fiquei, pois 
não ^uardavp a penar dieta; 
expunha iqe ao sej e a chuva. 

Sociedade Liàu Caueiral Jaguarense 

ÇOi^lTE 
De urdem da Direc- 

iona -lesta Sociedade 
convido aos Srs. socios 
para comparecerem, en - 
ccrporados, ao embar- 
que do Sr. Dr. Carlos 
Barboza Gonçalves, pre" 
sidenie elèifo d'esté Es- 
tado, no dia 14 do cor- 
rente ás 10 horas dft 

A reunião effectuar- 
se-á no Club Instruo» 
çâo e Recreio, 

Jaguarâo, 11 de Janei- 
ro de 1908. 

C. Besem, Secretario. 

O abaixo assignado 
liqmdante da firma Yici-. 
ra & C., pede aos deve 
dores; »Ui mesma, sesir 
vam mandar satisfazer 
seus débitos o mais bre- 
ve possível. 

Declaro mais que de- 
vido aos grandes prvjui- 
zos com os fiados de ho - 
je em diante, resolvi to- 
dos os fretes de earro 
serem cobvádas no acto 
do, passíigeiro desem- 
barcar, para esse fim, te - 
rei empregados de con- 
fiança. 

jttiü ü.;/ jQ. 
Commissão dõ aiis," 0 f»* ede- 
ral etc. 
Faz publico pelo presente edicaB 

os nomes dos cidadãos, que forauii 
escolhidos para compor a Comrais- 
8 do alistamento do Município, 
nn.t0 te,n entrc si incompatibili- dade alguma e são os setruintes • 

rio de'Jlattos>r0nel Am0nÍ0 

S:íãrjLrKSooVi,la8-Bôa8 

Téiwnte Manoel Caetano Pereira 
Catão dos Santos Rota m,, . 

efffectivos e supplentes InütfY0/ 
Silvei.», il.rçalTS, ÂS 

",erl- 
parecerem cinco disS ^ cwrt~ 

a Commissão 
S inanhã 12 

^^d08SS^araUte30 

l-malmente convido a tnHn 

V. . . tem dos uomes V»8!8. con*- 
Declaro também (lue,^8- rteP.rou8" 

devido a gramle 
meração de çupfsçs em 
invermrios, e a grapde 
difficiiMade' de recebei- 
as, resolvi nãodeixarsa- 
hir carrosd para enterros, 
sem «erem pagos adian- 
tados, 

Jaguarâo, 10 de Ja- 
neiro de 1908. 

José Vieira de Souza. 

Editsies 
rjrass 

De ordem do cidadão Intendente 
Municipal, fa :-se saber a todQa 4>a 
agricultores necessitadosi destes mu . 
nicipio, que a çootar dk V Km-. 
bro A  — ~ 

i nãn, «lis- 
Âidas, aa affinIlaç^?.f84*8 omet- 
dencias no sua8 re81" 
mezes tws »wm0o j^Lporin*Í8 de 2 

do art T8 daT Tn0£
P?rte n0§30 

«Abem, ler e escrava deqUe 

taaiores de 21 annka de qne s&0 

Umentonão pade fi Cada re8ne- 
Qidadão, e aS reo5UrJlr maÍ8doum 
4® capacidade eU^08,reqaÍ8Ít0& 

mencionadas L .f140'»! serão as 
Inatrueções E n« ;lrt- 
•-i". 4 ioLt*'íh08,» - 
Presente edital ,,,, andÇu Urrar o. 
porta do ediíiciA . ^ aífixado m 
cado PelaSXrD^r1^^ 
nesta cidade de jL^0 

EuV6 J»^r®Sa0S5dla# 

nca ?kfió^ecrivâo0de 9*n4alicioNn- 
a>atameJtoor

e^
drg,®dopara 0 

——CíUVlaS ^RCWXOS. 

v ende-se 

Armários bro em, diante çsta luteL i Cnviclfii,.-, ] grandes, 
deuda fornecerá aementea uara , v^UOS, arm."ií»3r> 
J^ãutação a todos aquelleaquern"*- ®Gni balr»3r\ "ÇdO 
prejudicados çom a praga de 
jljaiitação, a todos aqueilea que forào 
prejudicados çcuu a praga de gata-, 
n botos que tem assolado a nosso 
Municipia, podendo os Interessados 
procurar nesta Intendencia todos os 
dias úteis das 10 horas da manhã 
ás 3 horas da tarde. 

Secretaria da Intendencia Muni- 
cipal em Jaguarâo 38 de flovembre 
de 1907. 

. Silvestre Puchylu. 

lança eTiivJ36208 ^a' 

Cloínaf/Z6/8?8 

cio. Pa'a ^ de negõ- 

Prar p" |g' ulg "der coin- 

comosr. 1 ePtend^-se 
ner. 

r 

À 

■I I 

iõ Hor- 
8—1 

Âllaiataria Pinto & irmão 

Püfl 15 OE NOVEMBRO 

Esquina da rua Carlos Barboza 

£0B 

ífe 
ã ■éMé 

re 

DE 

JVIigueitjoào 

|lf,  ^ 

'm Azeredo etol 

Eata conhecida casa acaba de rec. 
Esta alfaiataria dispondo de um hábil contra mestre e rece ,le ACOLCHi»AUOS DE SEDA E DE 

^ndo mensalmente figurinos francezes da ultima moda, tem um (le solteiro 6 de casal) é vende por prer 
0orap loto sortimento de cazemiras, cheviotes, flanellas, garance 
Para fardas, sedas para forros, raitins listados e lisos, achando se 
jioi tanto em condições de satisfazer o mais exigente dos seus fa- 
vorecedores 

Em preços nlio teme competenela 

Uma visita pois, a barateara popular alfaiataria 

PnEDí® ^ íramS,® 

^ ^ Navegação 

■ Fluvial 

¥ãijp®r(ê§ 

Brazil Juncal e Mirim 

Estes vapores illuviinados d luz electrica e construídos em condições 
de navegar com segurança e transpor baixios, durante a mais rigoro- 
sa secca, estão em combinação com as diligencias que fazem a carrei- 
ra entre Artigas e Nico-Peres e d'ahi pela Estrada de Ferro até Mon- 
te vi déo. 

Até Megundo avizo manterilo o seguinte itinerário: 

Linha de Porto Alegre o 

VAPOR RRAZIE 

Sabidas do Rio Orande para Porto Alegre com escala em 
Pelotas 

nos dias 5, 15 e 25 de década mez. 

Sabidas de Porto Alegre para Rio Cirande com escala ejni 
Pelotas 

aos dias 10, 20 e 30 de cada mez. . 

Linha de Jaguarâo 

AC'AI. " 

PeIota»l*,BS d0 11,0 0ra,,de -«"Knarfto. coni esoal„ ^ 
nos dias S. 1S e 2* de cada mez. 

PelÍSi1*1*' de Jag,,arftw 1>ara Rl" ««-ande com escala em 
nos dias S. 13 e 23 de cada mez. 

Linha de Santa Victor ia 

VAPOR MIRm 

Sabidas do Rio Cirande para Santa Victoria com escal» «... 
Pelota» e Jaguar&o t?m 

no» «Ha» 3, 12 e 22 de cada mez. 

^ Sabidas de Santa Victoria para Rio «rande com as escalas 

nos dias 7,17 e 27 de cada mez. 

' grande sortimento 
i E I ONE, para cama 
ASin/eonipetencia. 

Grande Emporio de Fa/tviijH t|e j 
Roupas teitas|:a,çados Mil,aeias 

■ 

Casaíos 
PARA HOMENS, SENHOl s E CREANÇAS 

Neste artigo não tememos conetencii vWr, u 
tissimo o sortimento que acabamos! exrór á venda ira' 

ADVOGADO ^ 

   
Eseriptorio ft, 

^RÜA JÜL10 DÊ CASTIL110S N.30 ^ 

1 era sernpie eni deposito uu^i^i{)]eto sortimenío 

VENDE-SE 
Uma chacara, situada perto 

do Cemitério das Irmandades 
i oda arborizada, e com jar- 
dim por preço modico para 
tratar com a viuva do Sr Ni- 
colau Vicenche ou cora o Sr 
Antonio de Araújo Dias. 

' «Ks «bK*, 7 

iola Farticolar 4 

de botas pretas é amatl 

Artigos de ai\ 

ortimento completo de chai 

dades para liomei 

CHAPÉUS DE SOI, 

Grande sortimento de Rerfumarias' 

Deposito permanente de Fazendas nal 
Modas e Artigos de phantaztó 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que nao ^ 

e que se sujeita a ganhar pout 

J ^ ^ ^ 
Telephoue n. 65 

Praça Paysandíl, ^ 

General Marques e 

ARMBZEMIODI 

João Martins 

SUCtlESSOR 

Este antigo 
pleto sortimento de gon^SP 
molhados. 

aa ^,Ferr«8:en»- Completo sortime as classes,louças e vidros. 
^iiteriaes de eoustrueeilo- -W" 

telhas de zinco, barro, terra romana e i ' 
Deposito permanente do vinho df* j 

e madeiras para aramados 5 todíls 

ma fl*Í£CtOS <la Paia—Compram ma s altos preços da praça. 

iho 

todas as quali 
Faiuos 

CHUVA 

pos fabricantes 

jravatas, Camizas, 
1 Allemáo do Dr. 

meia 

ter muito 

is ruas 

Janeiro 

fa ."Egfpiadog, tnggeg, ete 

rario^ da mesa drrelfcL^Ttaduaef:0 ^ e,SCrÍI í 1 

sTobt fara^a0' "o PEITORAL DE ANGICo"PeToID 
reíUltad0S 

Pelotas, 12 deSetembio de 1906. 

F,slevam Luiz da Cosia Fcrreti a. 

Atacado de iníluenza ! 

em pouco curatlc 

portantes ^faíatarias^d^PpíTfn"6^1^10 de Uraa das raaÍ8 

lonia italiana T taS' 1061111)1,0 Proeminente di * 

nhadtt,foZt]ãorSenta ataCado do influeza ' 
reco^ri ao ^i^oroi^ À^iíV-n8 p0

7
stf8 e Peito, tosse peili. , 

S"s0AÍtord ^ - 

Pelotas, 5 de Setembro de 1906. 

Nicolau Capuio. 

l inha Regular de l¥ave (geraforogaía Tduardo C^eque^Pelot dr°priaí'- D9p 11 ' 
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t revine-se ao commercio e '      
aos carregadores em geral 
que, tanto as cargas como en' 

commendas (quaesquer que se- 
jam) que tenham de ser remet- 
tidas para o littoral em nossos 
vapores, devem ser despacha- 
das nas respectivas Reparti- 
ções í iscaes, sem o que nào 
serão embarcadas. Esta delibe- 
ação é tomada em virtude da 
ordem emanada d'AIfandega 
do Rio Grande. 

Rodolpho França Júni- 
or lecciona, particular- 
mente, no seu e no do- 
micilio do interessado, 
as matérias constantes 
dos cursos primários o, 
secundários. 

Offerece seus servi- 
ços aos Srs. Paes de Fa- 

o miiia. y 

ED 
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Em suTossesse 

í0ibS'!aIdf- eneadern
l
a<^0' e estereotypaçáo e labnca de livros em branco, etc. 

do PerereirolíraM™ í°Sn°Srnne
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jprc3síu»ScIO"ias 116 luI^ ' 

s^,ml fflWema® 

' -StófKtBBawa.-; 
oremos^, trabalho e preços não temçs cora 3 • 

afronto com os executados em o iíi 

Haru senhoras 
e cria 

mau 
Llvinas, 

com. 
3CC0S 

!msultas| 
manhã 
da tarde.T 

CVratis aos pobre 

todas 

ooajos, 'tu-ãntes, ripas, 

as classes arames 

toda ciasse, pagando 

...r„ u,aoeddoa 

—(r 

de 
Saafa 

OBSERVAÇÕES 

O vapor da carreira de Santa Victoria deniorarA no norl» 
JaguarAoo tempoextrlctumen.e necessário; no norto <l.. ti... 
Victoria a estadia será de 2 dias. ae '•'n 

Os valores, encommcndasecargas «tf seráo despachadas ..... 
respectivas agencias. 

As passagens cobradas a bordo depois d» 
partida do vapor, lerdo um augmento de 20 OjO. 

Jaguarâo, 1- de Outubro de 1907. 

Os proprietários AUGUSTO LEIVAS & C 

Çâo 

iligencia 

fl PREDIliECTfl 

iAIORaL: José Luiz Flgueredo 

lie faz a carreira de Jaguarâo Arroio Grande e Est-i 
Mratiny : 

HoUl pojmlar 

I 

- I i ^ Arroio Orande 

Gailodecriaaveoà 
Vendem-se 7oo rezes de 

cria, amestiçadas com Here- 
tord, assim como também os 
aramados e rancho no campo 
j-os herdeiros de Antâo Ro- 
drigues de Carvalho. Paratra 
tar cora os proprietários. Ma- 
chado &. Cia. nesta cidade. 

Jaguarâo, 9 de Novembro de 
19o7. 

RUA 
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'OGRAPIllAl 

D'A Situarão 

7i novembro numero^ 

Augnsto Leivas & Ca. 

tti 

—DE- 

n Vi 

D. 

Este hotel dispondo de excellentes á j 
=ado por completas reformas, offerecp Wnodo.s.e^eqdo pas 

publico era geral - conforto e boacomidT® Srs-J.iaJantes e «o 
ximo asseio. Iniacç garantindo-se o ma 

Parada das diligensias'de Ja^i iri/1 1 rh ... ■^a iraft, edaEtaçao) P;ia. 

Preçso modlijos 

HirriJ© o ® 

'ia Mjiioa 

O abaixo-assignado participe 
a todos os seus íreguezes que 
mudou a sua officina de ouri- 
ves, para a mesma rua 27 de 
aneiro, n- 55, onde espera 

I üon
)
tlnuar a raeracer a eonflan 

ça cTaquellesque queiram hon- 
| rar com suas ordens. 

Jaguarâo, 2--8—1907. 
•José Fernandes Espina. 

b A MIRAS 

)e Jaguarâo ao Arroio Grande as quintas-feiras • 
Jo Arroio Grande a Estação Piriitiny ;as sextas feiras. 

RECJREüiNOfi 

)a Estação ao Arroio Grande as segundas-feiras ; 
)o Arroio Grande a Jaguarâo as terças-feiras ; 

HQTIJ 

DE f 

k 
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I Piâflos e Orpos 

Este estabelecimento montei 
se em condições de satisfa?er / '<t 
uma casa dessa ordem % 

(minha de pri meira classeÀ 

Jem quartos pura banhos e( ■ ^ 

Accoita pisioiiistas e maoils 

E n Jaguarâo:—-Oiyjupio Susine j ^ Í^LÇOS MÒDl 

Na Estação Piratiayi-^oáo da Silva Carricoude j Í5 de Nbl O. Lquaí 

Giaoomo Puggina fa- ^ 
^ bncante concertador e C. 

J afinador do Pianos Or- ^ 
gãos e Harmonluns de 

"^| passagem por eata cida- 
de offerece os seus ser- 
viços proficionaes po- 
dendo ser procurado no 
Hotel Brasil, 

nb/to ^oraPl0l;o soTfimento de seccos e molhados.—\ f. nhos e Azeites, legítimos poriuguezes. 

tado d
H

0
er^n

a
á'tedM ^ acreditada, marca.do Es- 

Importadores do legitimo arame branco ovali C 
marca 

t f 111111 (i j; 

¥(êini(sedl®r 

de 'eü,.. 

46 ,#u> 

JUMENTO 

NÊTOOIOá EVI FRUOrO.-i DO PA 12 "" 

sobro SêK p'íra™C!em ouro emaa^jj 

ACJEACTA 

En Jaguarâo:—Oiyjupio Snsine 

capricho, acha- 
as exigências de 

íaxnno asseio. 
hmbem uma coche 
liodar carruagens 

Iados 

de Fevereiro 

Estabelecimento 

FUNERARI- ) 

DE 

Pedro Azevedo 

Rua General Osor >o n ■ 

JAGUARAQ 

(^teria do Estado do Rio Grande do Sul 

Suo os únicos agentes n'esta cidade 

SEABRA S COMP, 

qae tem sempre bilhetes á venda para 

todas as extrações 

- •-•) , 
 I 
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Os etabf lecimento melhor montado, roaía situado e mais em condição de offerecer aos Sr » 
eneio.• -ADM[TTl. PENSIONISTAS—Vlandas a domicilio—PATEO AJARDINADO—Carran,*",,[.y.^ofa* a8 commodidaaes de uma casadesse 
'.ms dí, primeira classe—6V/o e sot vetes. Quartos para banhos—Preçoa moderadoM. n'A Dnrl '^'•ervadorcs dos calores do estio—Be- 

Esq. das ruas General Osório Dre 
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s, Adi 
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ronel A 
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A CURA DO CANCAO 

Com o afamado Elixir de Nogueira 

JDO PHARMACE UTICO CHIMICO 

JOÃO DA SlLV V SILVEIRA 

Da -'Patria,, de Pelotas: — 
CURA IMPORTANTE ~E' real- 
mente milagrosa a cura obtida 
pelo Sr. José Maria Pereira da 
Silca, morador na Serra dos 
Tapes. 

Depois de muitos soffrimenio 
e quando a moléstia já se acha 
va em estado adeantadissimo 
foi que resolveu-se o doente, ain 
da que desanimadamentz,depo 
julgava impossível a curaiss, 
'<ua enfermidade, a usar o fa- 
noso lOlixir de Nogueira, iw 
cortante anti-syphllitico prepa 
'ado pelo pharmaceutico chi 

' . . , , a mico João da Silva Silveira, 
Jívdo)1 a froprietario da antiga fc acre 

nesta cidade ; n r,, ííitada Pharmacia estabelecida 
rr. Z /' Vltltu}ada Pharmacia Popular. 

Cguautidadein 0!nad® 50 frascos do energico medicamenta 
vel doença) Trhn. l em

rí
rela^ao «o estado da horroi 

belecido ' 0 Pereira completamente rest - 

Por^nf^110 ochafe exposto um retrato do curado- 
do °mole Jn 'Prfertnmente calcular o grau adenta. 
meu amento q 0 0 enfermo começou a usar o salutar 

droga ^deltn^irhm 'í)esso?'s curadas nas pharmacias r 
ZTdo sanguí ^ ^ ™dical d^ 

ende Ne em toda.s hh boas pharmacias e drogarias 

desta cidade. 
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Deposito de cereaes, materines de 

construcção e do Hiat^ «Com- 

petidor.» 

01Sq 
•r- ■ 

proprietário 

ROUPA FEITA, 

artigos de bazar e miudezas 

AO SECUIiO XX 

K M15 de Novembro n. 8, 

precisando ultimar a liquidação da mesma, demorada por 

'ao ti vos conhecidos le sobra, declara a seus favorecedoi es 

•|tte venderá o saldo das existências, com grande difíeien- 

dos ore «os dos custos. 

As moicadorias, compradas com cambio baixo, otferece 

por metade d^s proõos das facturas, presentes estas aos 

Interessado» 

IPre^ine aos íreguezes do Estado Oriental (Artigas, 

Cochilha, Minas, <jtc.,} que, durante a liquidação, recebe 

ê oiro, em pagamento, por preço mais alto que em qual- 

4|.ier outra cas i. 

desão deünitíVa 

não se dá amostras. 

( 
O 19» 

tiny aos „ 
SAHlDAs\^m^g

t
0S- 

X ^IC0CH£A 
■ y y" uguay aos Sabbados. 

■Grande p ira a Estação Pira- 

r-da Estação - - terças-feiras, 
o—Grande a Jaguarão as Quartas 

« Arroz 
jeirsa \ 

AGENTES:.]   
» uo Arr jem JagiiarU0, 1'«rflriuBaebachan. 
« ua Es t

u foio-Grande, Oetavlano Silva. 
iJi^ão Piratinyo Proprietário. 

NOTA :—Es*-1   
tes condições, Ota empreza acha-se montada em excellen 
portanto beratr^^P011^0 c'e superior cavalhada podendo 
viajando em jc servir aos Srs. viajantes que nos homai 

Cada passa, nossas Diligencias, 
lòkilosde ba^geiro tem direito a levar livre de frete até 
cobrado dim' •gagem. Toda a que exceder desse peso sei i 

Não serão^nuto frete, 
munidos aetgi recebidos passageiros que não venham 
não tenham ^ilhetes das agencias nem encommendas que 

rsido por ellas despachadas 

Grande empon^pt^^ 
construções de P qualidade, Oxn-. 
seccos e molhados. 

Communicaão directa com todas as praças 
fornecedoras, espeçialisando Por/o Alegre, que para 
tal fim dispõem do excellente Hiate nCom.petidorm 

Compra- se ouro e prata amoedado e fructos do 
paiz. 

Importação e Exporatção, Endereço [lelegrn- 
phico. dSevla.y) 

TEL.EP1IONEN 

i^IVe^ \ límão^ 

Vendas á 30 dias 

* 

ecs!:(£(D)§ © Midíllltedtos 

JOÃO jj-oiiitfElRfl AliVES 

^icral Osorio Nos. 40 e 42 

( 
WlNA NDBAOE NEVES) 

Completo spoi 
nhos portujjec^  
Recebe embr ws e 

.«eno e bola:aeurts o» »">  „ . . 
sição de geneír wa Leal Santos, fazendo 

i (bem fresquinhos. 
Em charuto i! 

ri\non plus ultra 
Já 

\m~éo telegrrtphico Oliveira 

vinhoTportuS^ento concernente ao ramo.nspecialidades 
Recebe embr »es e itolisno94ouÇf. eu

m ' 11AÍ1na Ha 
rheno e bolaiseCi os vapores café Papagaio, queijos do 

a *.3oa °8.:r ««ntos. fazendo o freguez acqui- 

' / VEN 

j-ELEPHONE N. 68 

AS A DiHBRO 

1 

^ "l. 

jT 
y 

HOTEL PLÁCIDO 

( Antigo Hotel dos _ Viaiantes ) 

:de 

PLÁCIDO DA C. CARVmo 

Este Hotel tendo passado por grandes reforia^ offero 
ce aos srs. viajantes e a sua amavel freguezia em reral> bom 
trato, coramodos especiaes, liquides anos e van.(jogj p(* 
preços modicos. _ 

O serviço de cosmha esta em mao de pesso habillta- 
da na arte que, trabalha cora todo o assei»' 

Praça Marqae® do Herval, enirentt ^ 
Igre|a lüatrlz. 

HEEVHIU 



I 

» 

ORGAM E PROPRIEDADE DO PARTIDO REPUBLICANO 

ANNO III Redactor: Dr. J. A. Carneiro Pereira Gerente : R. França Júnior N. 198 

Qulutii-folra, 16 de Ja- 
neiro de 1908 

— JACUARÃO — 

l>ii rante a anzenela do 
Wr. Joaquim A. Carnei 
ro Pereira, a redaeção 
desta folha fica a eargo 
«Io advogado Adalberto 
de Azevedo 8oaza. 

00 

contratai!». 

Justo apreço 

A passagem, hontera, pela 
invicta cidade de Pelotas, do 
nosso eminente amigo Sr. Dr. 
Carlos Barbosa Gonçalves, foi 
mais um ensejo para o illustre 
homem publico admirar o jus 
to apreço em que é tido pelo 
glorioso partido republicano 
daquella cidade. 

Phalange de valor inexce- 
divel, nos arraies da política 
castilhista, no Estado, o parti- 
do republicano do Pelotas, ba 
muito se impoz á considera- 
ção do Riogrande do Sul, pelas 
extraordinárias dedicação cí- 
vica e ardor patriótico, que 
constituem a sua nobre feição 
característica. 

E' inegável que a legião re- 
publicana no Estado, conta 
com verdadeiros baluartes 
inexpugnáveis, na defeza dos 
ideaes políticos que resumem 
o nosso programraa partidá- 
rio. 

Entre, porém, os gr mdes 
servidores da causa castilhis- 
ta, se ergue alteroso, o invicto 
partido republicano de Pelo- 
tas. 

As suas gloriosas tradicções 
de patriotismo, de dedicação 
á causa da grandeza do Rio- 
grande, já o collocaram de ha 
muito, num posto distincto e 
aparte, no seio da communhão 
republicana do Estado. 

A homenagem, conseguinte- 
mente, feita ao illustre Presi- 
dente el jito do Estado, certa- 
mente, llPo desvaneceria so- 
bremaneira, provinda como 
foi, dos intemeratos correli- 
gionários pelotenses. 

Satisfeitos dirigimos ao he- 
róico partido republicano de 
Pelotas, as nossas effusivas 
saudações, pela brilhante fef- 
ta de solidariedade política 
que proporcionou ao nosso 
acatado chefe e amigo Sr. Dr. 
Carlos Barboza Gonçalves. 

Justiça militar 

Tivemos conhecimento que 
a representação apresentada 
pelo Sr. 1- tenente Conrado 
Sebrão de Carvalho Lima, con- 
tra actos do Sr. Tenente Coro- 
nel Fredolim José da Costa, 
como commandante desta 
guarnição e do 2- regimento 
de cavallaria, íoi julgado sem 
fundamento pelo Exmo. Sr. Ge- 
neral Commandante deste 6* 
Districto Militar. 

Archivos dos 

cartórios 

No vapor «Brasil» seguiram 
com destino á Repartição do 
Archivo Publico era Porto Ale- 
gie os autos, e livros findos dos 
1- e 2- cartono, èscrivanias 
do eivei e Crime e registro 
civil,deixando de seguir o ar- 
chivo do cartoriode orpháos 
por ser trabalhosa a sua rela- 

Jamais o cornmercio rio- 
grandense se viu tão fortemen 
te amparado na sua expansão 
e interesses como sob o regi- 
men republicano e a dedma- 
ção dos homens que o institui- 
rara, no Estado. 

O contrabando que campea- 
va e que avultou com a tarifa 
especial, a panacéa dos ho- 
mens do passado regimen foi 
desde logo objecto dos mais in- 
sistentes empenhos de repres- 
são, como provam as varias 
providencias ensaiadas para 
esse fim, no regimen republi- 
cano. 

A extensão da inveterada 
fraude reclamava correspon- 
lenteraente a extensão da fis- 
culisação dentro do Estado, 
pelo poder do Estado, e os drs. 
Júlio de Castilhos e Borges de 
Medeiros alvitraram o conve 
nio, que vigora, celebrado com 
o governo da União, graças ao 
regimen da federação brasi- 
leira que sabiamente perraitte 
tão indispensável negociação. 

Todas as medidas anteriores 
postas em prati ;a, reunidas, 
não representara uma insignifi- 
cante parcella de benefícios 
era comparação cora os reco- 
lhidos, desde logo, da execu- 
ção do convênio, mau grado o 
poderoso conjuncto de recur 
sos cora que o vet isto e orga- 
nisado contrabando tem con- 
tado e mau grado a exjilora- 
ção política que procura sem- 
jro embaraçar a acção dos go- 
vernos e dos organsde sua auc- 
toridade. 

A repressão fez-se e conti- 
nua fazendo-se. 

9 grande contrabando está 
cercadissimo, tanto quanto po- 
de a fiscalisação exter ia, pois 
que a interna, a das reparti- 
ções federaes, depende do mi- 
nistério da fazenda. 

O chefe do serviço, Inspec- 
tor Fiscal, não tem descanço 
de ura dia na vigilância pro- 
veitosa. As apprehensões se 
succedem era toda a fronteira. 
Verdadeiros combates têm si- 
do travados com as quadri- 
has de contrabandistas auda- 

ciosos que vera mesmo ao co 
ração das cidades descarregar 
os seus carregamentos. 

Muitas vidas de guardas 
aduaneiras tem sido sacrifica- 
das ao cumprimento do dever, 
emquanto os contrabandistas 
encontram protecção nas deci- 
sões em seu beneficio, sem 
reclamações nem protesto al- 
gum. 

Apezar ddsso, o interesse 
sela fraude desperta constan- 
temente nas invcctivas ao ser- 
viço da fiscalisaçào que incum- 
be o Estado, que é apresenta- 
do como um emporio do con 
trabando, quando a verdade 
dos factos falia rppostamente. 

[Nenhuma demonstração mais 
evidente da benefica acção da 
fiscalisação externa nas nossas 
fonteiras se pode offerecer ao- 
commercio do que esse pro- 
gresso commercial e fiscal que 

o confronto entre os dois últi- 
mos annos de 1905 e 1906 de- 
monstra exuberantemente. 

As informações seguras que 
nos offerece a estatística cora- 

, raercial da Republica relati-1 
|vas ao nosso Estado não po- 
fdem solfrer a contestação dos 
que cora critério e honestida- 
de estudam a situação econo" 
mica cfbVRlo Grande. 

Os dados que tomos publica 
do não só confirmam o que já 
o Presidente do Estado affir- 
mou em sua ultima mensagem, 
como ainda vem deraontiar 
o progresso constado pelo mo- 
vimento de mercadorias sub- 
jeitas a despacho nas nossas 
repartições é muito inferior 
ao que se verefica pelos mani- 
festos dos navios que saem dos 
nossos portos. Assim ó que, pe- 
la estaiística das nossas re- 
partições, o valor calculado 
pela pauta, das mercadorias 
despachadas para paizes ex- 
trangeirosfoi apenas de 18.785 
contos quando, pelos manifes 
tos de bordo, a Directoria Ge- 
ral de Estatística apurou 
valoi de 23 õ29:969$000. 

Este considerável augmento 
que se verifica na importação 
como na exportação não po- 
deria resultar sinão da profi 
cua repressão do contrabando 
a menos que se queira admit- 
tir ainda progresso verdadei 
ramente prodigioso, anormal, 

Nem outra é a conclusão 
quando,observado o desenvol 
viraento do cornmercio licito, 
ainda se queira sustentar a 
existência de maioi contra- 
bando ou de tudo—contraban- 
do. 

Dc facto, si, em 1905, attri- 
buirse o valor de 10 ás mer- 
cadorias contrabandiadas e o 
de 20 ás subjeitas ao fisco, 
tendo estas offerecido um au- 
mento de 28 q. e tendo aquel- 
las apresentado uma mesma 
progressão, claro é que a nos 
sa actividadecommercial teve 
uma expansão elevada ao do- 
bro do que os documentos fls- 
caes nos permittera apreciar. 

Essa expansão, porém, quan 
do—não diremos ura opposi- 
cionismo intolerante—mas des- 
peito raorbido pretende de- 
monstrar o retrocesso, a que 
bra e a penúria do Estado, 
offerece duas hopotheses; ou o 
contrabando pompêa livre- 
mente e cora elle a riqueza rio 
grandense avulta pujautemen- 
te como era nenhum outro 
Estado, ou a acção precisa, ri- 
gorosa e moralisadora da fis- 
calisação das nossas fronteiras 
contem o comraercio illlcito, 
submettendo o á fiscalisação, 
cujos documentos, officiaes re- 
velara a sufficiente e anima- 
dora expahsâo da actividade 
coraraercial do Estado. 

Claro, evidente está que a 
realidade das cousas reside 
na segunda parte e que o «er- 
viço de repressão do contra- 
bando tem eqüivalido a um 
aos mais preciosos benefícios 
feitos ao cornmercio. 

Da íederag lo. 

I\ 

Uma fam 11 i a c ■ vene n ada 

Gafanhotos 

Extraordinários são os pre- 
juízos causados pelos gafa- 
nhotos no raunicioio de Bagé. 

Diversas chacaras estão com 
as plantações completamente 
perdidas, aclmndo-se as arvo- 
res desfolhadas pelos vorazes 
insectos que na falta de cousa 
melhor occupam se actualmen 

Sob esta epigráphe, o Cor- 
reio do Povo da Capital do 
Estado relata o seguinte caso, 
que ia custando a vida a uma 
distineta família jaguarense. 
Felizmente soccorrida a tem- 
po poude salvar-se, continuan- 
do ainda enfermos alguns de 
seus membros. 

Fazemos votos pelo complo 
to restabelecimento dos illus- 
tres enfermos; e informaremos 
aos leitores do que soubemos: 

O sr. Arthur Pinto de Araú- 
jo Correia, despachante daal 
fandega desta capital, é casa- 
do com a exma. sra. d. Zaida 
de Araújo Correia, irmã do 
distincto medico dr. Guahyba 
Rache, residente na cidade do 
Rio Grande. 

Desse consorcio, ha tres fi 
lhos : Erasto, de 14 annos de 
idade ; Evandro, de 5 annos; 
e Everaldo, de tres annos. 

Reside a familia numa con- 
fortável vivenda, árua Dois 
Irmãos' no arraial da Gloria. 

O sr. Araújo Correia recebe- 
ra, do Rio Grande, e enviada 

por seu cunhado, dr. Guahyba 
Rache, uma grande lata, con- 
tendo peixe e ovas em escabe- 
che. 

Essa encommenda veiu por 
intermédio da LivMria Uni 
versai, 'os srs. Echenique, Ir 
mãos & C. 

Ante-hontera, domingo, re 
solvera o sr. Araújo Correia 
abrir a lata de peixe, ao almo- 
ço, á 1 hora da tarde. 

Elle, sua esposa e filhos, 
bem como dois moços ali de 
visita, foram as únicas pessoas 
que partilharam do saboroso 
escabeche. 

As creanças e d. Zaira pou- 
co comeram do peixe, eo sr. 
Araújo Correia, que comeu 
mais, não o fe?, porém, era de- 
masia. 

Duas horas depois, come- 
çaram todos a sentir fortes 
eólicas, sobrevindo voraitos e 
todos os syraptomas de enve- 
nenamento. 

A' visita disso, mandou o 
sr. Araújo Correia chamar o 
dr. Campos Velho, medico da 
familia. 

Esse clinico, porém, não foi 
encontrado. 

Depois de muitas caminha- 
das, em procura de medico, e 
não tendo encontrado nenhum, 

portador resolveu ir á assis- 
tência da 2* zona, oude se 
achava o dr. Landellde Mou- 
ra, que, sciente do occorrido, 
com os necessários medica- 
mentos, seguiu, logo, em soe- 
corro da familia envenenada. 

Ali chegado, o dr. Landell 
encontrou os doentes com hor- 
ríveis eólicas e vomites inces- 
santes. 

O sr. Araújo Correia, prin- 
cipalmente, accusava ura es- 
tado gravissirao; atirado sobre 
a cama, com as feições cada- 
veiicas, o olhar parado, a na- 
da mais attendia. 

E era desolador o quadro 
que apresentava a residência 
daquelle cidadàojá entã cheia 
le amigos e vizinhos, todos 
abatidos e desanimados. 

O dr. Landell attendeu, em 
te em devorar a casca daquel- primeiro logar, ao sr. Araújo 
Ias plantas. j Correia, era quem fez ityec- 

ções de cafeína, dando-lhe a 
ingerir raagnesia. 

E, como todos os enfermos 
gritavam e pediam soccorros, 
ao mesmo tempo, aquelie 
clinico mandou buscar ura en* 
ferraeiro da assistência, para o 
coadjuvaj. 

Immediatamente seguiu um 
carro, que levou o enfermeiro 
Freitas, indo também, o dr. 
Campos Velho, qne foi encon- 
trado em caminho. 

Ali chegaram todos depois 
das 5 horas da tarde. 

E já era tempo, porque o dr. 
Landell estava devéras em- 
baraçado para attender a tan- 
tos doentés, simultaneamente. 

Os soccorros médicos con- 
tinuaram até ás 9 horas da noi- 
te. 

A's 7 horas, tendo os doen- 
tes apresentado algumas me- 
lhoras, o dr. Landell retirou-se. 

A's 9 li2 retirou-se o dr. 
Campos Velho. 

Os enfermos então todos 
livres de perigo, embora ainda 
o sr. Pinto e sua esposa se 
conservem de cama. 

O dr. Campos velho, que è 
director da hygiene do Estado, 
já telegraphou ao dr. Guahy 
ba Rache, indagando da pro- 

cedência do peixe em questão, 
para providenciar no sentido 
de ser interdicta a fabrica era 
que tiver sido elle preparado. 

Os symptomas dos enfermos 
são de franco envenonamento, 
porsaes de cobro, ou arsênico, 
parecendo mais que se trata 
de ura composto daquelles 
toxicos. 

O sr. Araújo Correia e toda 
a sua familia tiveram fortes 
eólicas, vomitos, extremidades 
frias, colapsos, caimbras e 
evacuações sangüíneas. 

Isso tudo intrigou seriamen- 
te os drs. Campos Velho e 
João Landell de Moura. 

O dr. Campos Velho preten- 
dia appreenderalata de peixe, 
para ser este examinado no 
laboratório de analyses, porém 
o sr. Araújo Correia não con- 
sentiu. 

Adolpho que não consentia que 
os empregados da intendencia 
e a policia administrativa vo 
tassera, visto não lhe ficar bem 
que empregados subalternos 
votassem contra elle. 

Sabedor do facto, o inten- 
dente, nosso distincto' amigo 
Emiliano Brum, assumiu o 
cargo, apesar de andar doen- 
te e precisar de repouso afim 
de evitar os abusos dos agei 
tados. 

Fique esta liberdade fer 
nandina registrada aqui. 

CATHARROS, escarros san 
guineos, efraqueza ceral—cu 
ra-se cora o Vinho Creosota 
do do Pharraaceutico Chimico 
João da Silva Silveira. 

Coronel FreJolim Cost; 

Milhares de pessoas tem si- 
do curadas com o grande Eli- 
xir de Nogueira do pharraa- 
ceutico chimico Silveira. 

Notas políticas 

Transcrevemos d'A Federa- 
ção. 

A agitação nos deu amplas 
amostras do que seria o gover- 
no fernandino si por uma des- 
graça caisse a direcção da so- 
ciedade nas mãos do tal gente. 

Era qualquer parte a agita- 
ção teve uma parcellinha de 
mando, usou e abusou da for- 
ça e dos dinheiros públicos. 
vAinda hontera a «Federação» 
inseriu em suas colomnas, a 
noticia da «Ordem», de Itaquy, 
de que o intendente de Uru- 
guayana pagava pelos cofres 
públicos, como empregados da 
intendencia, os redactores do 
«Democrata.» 

Hoje, por carta que o orgara 
republicano recebeu de S. Se 
pé, sabemos de varias violên- 
cias praticadas pelos ageita- 
dos, dos quaes ó partidário o 

vice intendente dali, em exer- 
cício até 25 do passado. 

O referido vice-intendente 
Coriolano, à ultima hora, de 
pois de simular neutralidade, 
deu ordem ao sub intendente 

Alheios completamente aos 
actos de jurisdicçáo militar, e 
sinceramente iraparciaes 
contenda que motivou a ropre 
sentação dadacontia o Sr. Te 
nente-Coronel Fredolim José 
da Costa, folgamos, entretanto 
em registrar o resultado desse 
incidente, que mais uma vez 
vem reaffirmar o justo e me 
recido conceito em que é tido 
o Sr. Tenente Coronel Fredo- 
lim perante as elevadas paten 
tes do brioso Exercito Nacio- 
nal. 

Conceito, aliás, a que tem 
direito pelas suas brilhantes 
qualidades moraes, que o col 
locam á sombra da confiança 
e do respeito, tanto dos seus 
superiores, como dos seus su- 
balternos. 

O Tenente-Coronel Fredo- 
lim ó justamente tido como um 
dos mais acatados comman 
dantes de corpos. 

A sua inalterável condueta o 
austèra disciplina, predicados 
que constituem a sua compos- 

tura invariável na vida militar, 
ha muito já o consagraram um 
dos mais bellos ornamentos 
do nosso glorioso Exercito. 

A' S. S. apresentamos os nos' 
sos cumprimentos offusivos. 

Novo edifício 

O bello edifício que vae ser 
construído em Porto Alegre 
para o funccionaraento da Fa- 
culdade de Direito, e cuja 
planta foi executada pelo en- 
genheiro Rodolpho Ahrons, es- 
tá orçado em 200 contos de 
reis. 

Novo decreto 

Foi officialraente publicado 
o decreto legislativo n- 1.805, 
de 12 de Dezembro de 1907, 
que no art. 4* dispõe; 

«Fica dispensada a expedi- 
ção do titulo deciarativo dt 
cidadão brasileiro áquuelles 
que o foram por força do dis 
posto nos ns. 2 e 3 do art. 69 
da Constituição, revogando 8 3 
assim a exigência do art. 12 
da lei n. 904 de 12 de Dezem 
bro de 1902. 

A disposição contida no § 2- 
do art. 12 da citada lei é appli- 
cavel também aos extrangei 
ros tacitamente naturalisados 
por força do § 5- do art. 69 da 
Constituição, valendo como ti- 
tulo deciarativo e de cidadão 
brasileiro os documentos delle 
especificados, expedidos até 
a dadata desta lei. 

Bella resposta 

Numa das suas ultimas vi- 
agens através do seu paiz, o 
rei Jorgue, da Grécia, passou 
numa pitforesca aldeia de 
Peloponeso, onde as raparigas 
e os rapazes do sitio organi- 
saram uns bailados populares 
em homa do seu soberano. 

Jorge, que é um excelleu- 
te moço, tão encantado ficou 
com as danças que pulando- 
Ihe também o pé, foi elle pró- 
prio dansar também, o que 
aqueceu ao rubro o enthusias- 
mo da multidão. 

No grupo das raparigas 
destacava-se uma pela suabel- 
leza e pela cor escura dos 
seus vestidos. 

O rei Jorge, dirigindo se a 
ella, perguntou-lhe: 

—Todas as raparigas ves- 
tem de cores garridas; só a 
menina de escuro. Porque?... 

—Estou de luto, meu se- 
nhor; morreu-me um irmão. 
E' que meu irmão morreu na 
ultima guerra e nós não cho- 
ramos nunca aquelles que 
morrem combatendo pela pa- 
tria. 

O rei estendeu a mão á 
camponeza e apertou-Ih'a com 
alma. 

Realmente, uma spartana 
não daria melhor resposta. 

tlospitiil ile Mjjá 

Dentro de oito d ias,se instai* 
larão no Hospital de Carida- 
de, as irmãs que vieram para 
assumir a sua direcção interna 
eas quaes são: Madre Caseraira 
-superiora, Irmã Dorothéa, 
rmá Germana, Irmã Floriana, 

que vieram acompanha- 
das da Madre Anna, Superio- 
ra. 

Ainda não estão terminadas 
as obras e reformas que se es- 
tão effectuando sob a compe- 
tente direcção do distincto 
mordomo,nosso amigo Sr. João 
Custodio de Carvalho, que 
presta os seus serviços sem 
retribuição alguma, terminadas 
as quaes. será feita a inaugu- 
ração solemne que préviaraen- 
te avisaremos aos nossos lei- 
tores. 

Desastre 

No kilometro 8 da li- 
nha da Sen a, estrada da 
viação férrea, deu-se o 

descarrillamento de um 
rein de carga. 

Subia o ti em e devido 
ao peso, um dos carros, 

desprendeu-se descen- 
do em vertiginosa velo- 
ddade, pricipitando-se 
dum abismo ! 

O carro, que se acha- 
va carregado com mer- 
cadorias, ficou por com- 
pleto inutilisado. 

O chefe de trem e 
guarda freio, tentaram 
ainda com risco das vi- 
das, apertar o freio do 
carro, mas não eonse- 
íuindo dominar a mar- 
cha, atiraram -se sobro 
o leito da linha, rece- 
bendo arnbos,varias con- 
tusões. 

Os infelizes emprega- 
dos, foram recolhidos ao 
Hospital, para o devido 

tratamento. 
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ASSIGNATÜRAS 
CIDADE ANNO   201000 

« SEMESTRE.... 12$000 
PARA FORA  22$000 

« SEMESTRE 14$000 
EXTRANGEIRO 

LJor anno  24$000 
Semestre  148000 
Pagamento adiantado 

O pagamento será exigido 
dentro do primeiro mez de as 
signatnra. 

Pela agricultura 

JAMOIKO 
A' tardinha deve-se regar abun- 

dantemente todas as plantas em ge- 
ral. 

Podam-se tomates, melões e abó- 
boras. 

Deve-se despontar as arvores fruc- 
tiferas, torcer os rebentos que forem 
muito viçosos e tirar os brotos inú- 
teis ; nas pequenas arvores tiram- 
se os brotos e ramos que podem de- 
formai-as. 

Limpam-se os canteiros nos jar- 
dins, ruas, etc., e rega-se de manhft 
bem cedo e á tardinha. 

Mudam-se as violetas e multipli- 
cam-se os cravos por mergulho. 

Segundo alguns, semeiam-se sau- 
dades egoivos, para mudarem Mar- 
ço, obtendo assim abundantes flo- 
res. 

Semeia-se: Acacias, aipo, alca- 
chofras, couves, repolho, alface ro- 
mana, nabos, mostardas, rabanetes, 
cereíblio, salsa, e se pode transplan- 
tar todas as plantas que estiverem 
fortes. 

Os rabanetes plantam-se de vinte 
em vinte dias para náo faltarem. 

Devorado poi* 

um tubarão 
Os passageiros do vapor ./a- 

boatão na Parahyba do Norte, 
assistiram a uma scféna que 
os encheu de pavor. 

De uma barcaça que fôra 
áquelle vapor cora o fim de re- 
ceber cargas, caiu ao mar um 
dos tripulantes, qur sem per- 
der a calma, conservou-se na 
agua nadando, emquanto o 
barco manobrava para alcan 
çal-o. Um dos seus compa- 
nheiros de tripulação, atirou- 
se ao mar, huraanitariamente, 
munido de um cabo, cora qne 
lhe pretendia auxiliar o sal- 
vamento. 

Mal porém deu as primeiras 
braçadas, recuou, terrificado 
com a presença de ura enor- 
me tubarão que se atirara so 
bre elle. 

O outropor sua vez, procu- 
rou afastar-se, mas o mons- 
tro marinho que o percebera, 
caio sobre elle e o devorou ra- 
pidamente. 

Esse triste espectaculo du- 
rou cerca de 15 minutos du- 
rante os quaes os passageiros 
viram o infeliz furtar-se aos 
primeiros ataques do monstro 
e lhe ouviiam os gritos lanci- 
nantes logo que foi apanhado. 

Matadouro publico 

Foram abatidas no Ma- 
tadouro publico,no dia 13 
9 rezes e 2 ovelhas, pa- 
ra o consumo da popu 
lação. 

reotativa de suicídio 
  li', 

E* de pasmar 

Thomaz Edison, o celebre 
inventor americano, descobriu 
o meio de construir-se ura 
edifício em doze horí s! 

Nasse curto espaço de temi») 
pretende elle erigii um prédio 
de dois andares, perfeitamen- 
te construído, elegante de as- 
pecto e feito de uma pasta, as- 
sim composta ; uma parte de 
cimento, tres partes de areia 
e cinco partes de pedra brita- 
da. 

Como construil-o ? 
For meio de moldes de fer- 

ro, dentro dos quaes simples 
mente se deitará a tal pasta, 
e, uma vez endurecida es-a 
matéria, desaggregam-se os 
moldes ; o prédio fica de pé, 
cora as suas escadas, canalisa- 
ções e o resto, faltando ape- 
nas as jauellas e as portas, 
que poderão collocarse era 
alguns minutos. 

Preço. 3:ooo8ooo. 
A primeira dessas casas será 

construída no vei ão proxirao. 
Avante ! 

DEGOLLA MENTO 

Uma empingem 

de dez annos 

Attesto, còrao dever de gra- 
tidão, que soffrendo de uma 
empingem, por tempo maior 
de dez annos, acho-me hoje 
completamente curado, graças 
ao Elixir de Nogueira, Salsa, 
Carobn e Guayaco do pbar- 
maceutico Silveira, 

Santa Catharina 8 de Feve- 
reiro de 1880. 

Firmo José Alberto. 
Vende-se nas boas phar- 

maeias e drogarias desta 
cidade. 

Nova Xarqueada 

Para a importante 
xarqueada que o Uossb 
illustre amigo coronel 
Pedro Osorio, estáu on- 

Josimo Leite ò um in 
dividuo indiatico, de 23 
annos de idade, solteiro 
e residente no fim da 
rua Dr. Penna, nas pro 
ximidades da casa com- 
mercialdosr. Victorino 
Cardoso. 

Ha alguns dias a esta 
parte, Josimo dava far- 
tes indícios de alienação 
mental, motivo por que 
alguns amigos levaram- 
n^o ao sr. Ferdinando 
Marti no, afim de sugei- 
tal o a tratamento me 
dico. 

A's 2 horas da tarde, 
mais ou menos, achava- 
se o enlermo cm compa- 
nhia de Fuão dos San 
tos, quando mostrou cie 
sejo de tomar um chi- 
marrâo. 

Santos, dirigiu se a 
casa do sr. Victorino, 
comprou um pouco de 
herva, pois em Ci.sa não 
existia aquelle genero e 
já regressava, quando 
ouvio gritos fie soccorro 
que partiam da casa on- 
de tinha deixado Josimo. 

Correndo, ao entrar 
na pequena sala, depa- 
rou-se-lhe um quadro 
tristissimo, 

Josimo achava-se sen- 
tado em um pequeno 
banco de madeira & ti- 
nha uma faca de cinco 
pellcgadas de compri- 
mento enterra ia na gar 
ganta. 

Gritando por socorro, 
accudiram outras pes- 
soas que chamaram in - 
continenti o nosso ami 
go sr. dr. Monteiro Al 
ves, que pressuroso ac- 
cudiu, prestando os prí - 
meiros cuidados á victi- 
ma. 

íosimo achava-se dei- 
tado em um pequno ca- 

tando em Tupacei ctan ! íríN e gemidos que 
foi remettidajá parle da sol'ava viá-se o soffri- 
machinaria. mente que lhe causava 

Por estes dias, segui- 
rá para ali, de Pelotas 
o habi! operário, sr. Eu 
gênio Thomaz Curpet- 
tino, nue vae mentai 

o extenso ferimento que 
em si proprio havia fei- 
to. 

que vae 
as caldeiras do novo es 
íabelecimento. 

Rerihos talonndoM para 
gifngacift de ca^a, vende* 
se a 2$000 mil rei» o 

j ce»t« nesta t^-pographla. 

Loteria Jo Estado 

Prêmios maiores da 
loteria do Estado extra 
hida em 15 de Janeiro 
de 1908. 
3739 20.000.000 
4236 1.500.000 
2396 500.000 
1543, 3028,4490, 5783,...,. 
5850. 200,000 
1020, 1039, 1724, 2019, 
2007,2966, 3553, 38^5, 
4288, 5361, 5498, 5586, 
5953, 6355, 6601. 100.000 

Naufrágio 

Vapor Guusca 

Abnlroamento— !•«»- 
sageiro» mortuN e 
salvo». 

PORMENORES 

Do Diário da Tarde do 
Paraná, de 6 do passado 
principiamos a trans- 
crever hoje os pormeno- 
res da horrorosa catas 
trophe que teve legar 
em aguas cTaqUélle Es 
tado, e que abalou fun- 
damente a alma popu- 
lar. 

Hontem, ás 5 e40 da 
tarde, instantes depois 
de circular o Diário da 
Tarde, tivemos o des- 
prazer de affixaf á por 
la do nosso escriptorio 
o seguinte despacho te 
legraphico de Parana- 
guá : 

''Consta que o vapor 
argentino S. Lorenzo 
abalroou 6rmsm melten- 
do este a pique, altura 
de Cananéa. Salvaram- 
se os passageiros" 

A noticia do sinistro 
para logo reuniu gran- 
de numero de pessoas e 
espalhou-se rapidamen- 
te por toda a cidade. 

Havia, porem, a nota 
consoladora de que se 
tinham salvos os pas- 
sageiros. ' 

Infelizmente cruel des- 
mentido chegou pouco 
depois neste outro des- 
pacho . 

«O com mandante do 
«Guasca» diz qne abal - 
roou com o «San Loren- 
zo» na altura de Jurea. 
0 navio se .submergiu, 
perecendo 23 passagei- 
roselO tripulantes, in- 
clusive os P e 3* machi- 
nistas». 

a consternação que 
este despacho produziu 
01 immeusa e puugcn- 

tiva, accrescendo que o 
«Guasca», como se sabe, 
era empregado nnica- 
mente na carreira de 
Paranaguá ao Rio, con 
duzindo sempre nume- 
rosos passageiros deste 
Estudo, 

O desencontro entre 
os dois telegrammas aci- 
ma, foi devídò áos signa- 
es semaphoricos feitos 
pelo «S. Lorenzo» ao ata- 
lia do pharol de Parana 
guá, ás 3 horas da tarde 
communicando q u e 
abalroando com o «Gu- 
asca,» mpttera o a pi 
que e que trazia a seu 
bordo tripulantes e pas- 
sageiros. 

Ancied ide crescia de 
ponto. 

Ao escriptorio do Diá- 
rio accorriarn pessoas 
detodasas classes, avi- 
das de pormenòres, O 

As affeoçjües ^nlin»ii»rcs ; vido auS grandes pivjui 
em seu principio, sáo curmlus ; zos Com qs fiados de ho 
cora o PEITOliAL DE CAM- 
BARA' de SquzA Soares, 
como o provam numersos 
etstados. 

af 

Edita es 

Edital 

De ordem do cidadão Intendente 
Municipal, fa".-se.,sfiber a todos os 
agricultores necessitados destes mu- 
nicipio, que a conter de 1* Dezem- 
bro entrante em diante esta Inteu- 
dencia fornecerá sementes para; 
plantação a todos aquelles queforão 1 
prejudicados com n praga de gafa- 
nhotos que tem assolado o nosso j 
Município; podendo os interessados | 
procurar nesta Intendencia todos os ! lüdOS. 
dias úteis das 10 horas da manhã 
ás 3 horas da tarde. 

Secretaria da Intendencia Muni- 
cipal em Jaguarão 28 de yovembro 
de 1907. 

Silvestre Puchulu. 

je em diante, resolvi to ■ 
dos os fretes de carro 
serem cobrados no acto 
do passageiro desem- 
barcar, para esse fim te- 
rei empregados de con 
fiança. 

Declaro também que 
devido a grande aglo- 
meração de contas em 
inventários, e a grande 
difficuldade de recebei- 
as, resolvi não deUarsa- 
hir carros para enterros, 
sem serem pagos adian- 

r1 
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Apparolho» de inflo 
Camura» de viagem-I>eteetivas 

Camara» de ateller 

Vendis cm prestações 

Declátaçôes 

Vende-se 

2 Armários grandes, 
envidraçados, armação 
com balcão, pezos ha 
lança e diversos obje- 
ctos para casa de nego- 
cio. 

Quem pretender con - 
prar pôde entender-se 
com o sr. Agrimpio Hor- 
ner. 8—3 

Deciara^ào 

Os abaixes assignados 
declaram aocommercio 
em geral, que n'esta da 
cta dissolveram pores- 
criptura publica a socie 
dade que girou iTesta 
citiade, sob a razão so • 
ciai de Vieira & C., re- 
tirando-se o socio Fran- 
cisco Ar.tonio da Silva 
Amaral, livre e exone- 
rado de todo e qualquer 
compromisso, ficando 
todo o activo e passivo 
a cargo do socio Jose 
Vieira de Souza. 

Jaguarão, 10 de Janei- 
ro de 1908. 
Francisco Ànlonio da Sil- 

va Amaral. 
José Vieira de Souza. 

O abaixo assiguado 
liqnidante da firma Viei- 
ra & C., pede aos deve 
dores da mesma, se sir- 
vam mandar satisfazer 
sons débitos o mais bre- 
ve possível. 

Declaro mais quede- 

Jaguarão, 10 de Ja- 
neiro de 19C8, 

José Vieira de Souza. 

Declaração 

Os que esta flrítftun 
coma nnicam ao com 
morcio e ao publico em 
geral desta praça e fóra 
d'ella que iTesta data 
dissolveram amigavel- 
mente a sociedade mer- 
cantil qne girava no lu- 
gar denominado Cbas- 
queiro, numicipiodo Ar- 
rolo Grande, sobre ra- 
zão social de -.Tortelli c 
Barres, retirando-se o 
socio José Bernardo do 
Barros Júnior, livre o 
exonerado de todo c 
qualquer compromisso 
presente e futuro, ficam 
do o activo e passivo a 
cargo e responsabilida- 
de do socio Carlos For 
telli, conforme dictracto 
hoje assignado. 

Chasqneiro, 20 de De- 
zembro de 1907. 

Carlos Tortelli. 

José Ber \ardo de Bar- 

ros Júnior. 30—3 

Enorme 'jortimento de accessorios 
Chapas; papeis, produetos chimicos 

Arapliadores, objectivas, obtura- 
dores, pbotometros. 

Preçjos si-m competciicia—20 *[. de differença 
das outi-.is casas. 

Dão-se informações e explicações sobre qual- 
quer assumpto. 

Rcmetlem-se catálogos e preços correntes. 

IAVB A IHA A .TI PISK AX A 

PINTOS & C.—Cidade do Rio Grande, 
Agencia de assignaturas de jornaes e revistas 

illustradas. 
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Voluotariosà Patiia 

O !■ tenente aggregado JoãoBap 
ti sta Ramos, encarrega-se com pres- 
teza e segurança de promover 
peijisáo concedida aos voluntários 
da patrla e guardas nacionaes que 
serviram na guerra do Paraguay, 
na forma da lei n- 1687 e instruc- 
ções do decreto 6768, tudo de 1907. 

Trata também do meio soldo do 
exercito e da armada, do monte-pio 
de todos os ministérios e de dividas 
de exercícios findos. 

Presta todos os esclarecimentos a 
respeito, incluindo a melhora de de 
monte-pio militar. 

Porto Alegre, 
Campo da Itedempçfto n- 73 

HOTEL FMNCEZ 

>000000000000000000000 

Tendo este antigo c acreditado eNtabeleciuicnto, passado, 
por compra, desta data em diante, a firma iHorteiro & Cia., 
esperam, os novos proprietários, continuar a meiecer a eon- 
iança de seus IVegnexe.-,. 

A- Treatc de sna administração estã o cidadão Pedro 
Morteiro, que com sna longa pratica innito se recommcndn. 

Os novos proprietários, no intuito de bem servirem sna 
numerosa Iregne/.ia, acabam de introduzir grandei inelbora- 
mentos no referido hotel, como sejam: quartos para banhos, 
trios e quentes, salas particulares, sala para mostnario dos Srs. 
caixeiros viajantes e muitos outros luelhoramentos necessá- 
rios a um estabelecimento de primeira ordem. 

Jaguarão, I-—11—1907. 
Morteiro & Cia. 

Peitoral de Angico Pelotense 

m --1 

ria 

movimento na rua 15 
de Novembro era anor 
mal e em todos os sem- 
blantes se via a mais 
profunda angu-stia. 

A catastrophe feria de 
pertoa família paraense, 
que ha muitos annos, 
desde o naufrágio do 
«Rio Apa» em qne suc- 
cubiram numerosas pes- 
soas deste Estado, não 
passava por egual tran- 
se. (Conlínúa) 

i Srs. Viajantes 

Estação Balnear 

Arborizada, bonito» Jardin» 
com arrabalde» pitoresco» e bello» ehalct» 

Situada na Costa do Iflar Qrosso, 
Pia Ailla Requeira, K. do Kio Cirande do Mnl, 

p a carta distancia da cidade do Rio C4raude 

ftOTEIi GflSIHO 

Offerece as melhores accommodações, optima cosinha, a par dos 
hotéis de Ia. ordem e por preços modicos. 

Pensões com quarto, serviço, almoço e jantar de 1258000 á 1808000; 
diarias de 58000 á 88000, conforme a estadia e condições dos cora- 
modos. 

Alugam-se casas completamente mobiliadas, com cinco peças, á 
6008000 por toda a estação, ou 2008000 mensaes, com e serviço de hy- 
gjeqe, 

Qs frens da Viação Ferrea fazem 3 viagens diarias, obedecendo 
ao seguinte horário ; 

Partindo do Rio Grande para o Casino ás 5 e 7,50 da manhã e 
5,05 da tarde. 

fdem do Casino á Rio Grande, ás 6,32 e ás 8,55 da manhã e ás 9 
da nonte, sendo qne o primeiro ás 6,32 encontrará combinação para 
Pelotas na Estação Jnnoção, assim oomo o que parte de Pelotas ás 3,55 
da tarde encontrará eombinaçáo na mesma Estação, chegando a Villa 
Sequeira ás 6 heras da tarde. 

Com as facilidades de transporte e meios de communicação por te- 
lagrapho e telephone, todo o viajante, mesmo de passagem, poderá 
cpnheper a mais hefla praia de banhos no Brazil, admirar seu esplendi- 
do panorama,tomaras refeições ao ar livre, apreciar as diftracções que 
ali se encontram e gozar do ar puro e passeios hygienicos ao longo 
da costa. 

Os muitos veranistas de bom gosto, qne annuahnente, em grande 
numero tem ali feri ficado as vantagens adquiridas em dois ou tres ine- 
zes de villegiatura, são expontâneos propagandistas das virtudes saluta- 
res d'aquella magnífica praia de banhos, onde a saúde se revigora e. as 
forças depauperadas se robustecem. 

A pureza dos ares que ali se respira, temperada pelos que vêm do 
mar, é o mais forte tonico para os organismos enfraquecidos por diver- 
sas causas. 

Passar algum tempo n'aqnella aprazível estação, já não é só uma 
questão de bom gosto ; é uma necessidade therapeutica. que os médicos 
aconselham e a experiência impõe aos qne precisam restabelecer o vigor 
physico e levantar o espirito para continuar nas luetas pela vida. 

A gerencia da Companhia Viação Rio-Grandense, ibineccrá quaes- 
quer esclavccimenfos no Rio Grande. 

A Gerencia. 
(Até 31 Marçoj ( 

« Porto Alegre, 27 de outubro de 1906.—Ilim. sr. Eduardo C. Se- 
queira—Pelotas—Am0, e sr.—Ha muitos annos que em minha casanun- 
ca deixa de estar á mão o excellente PEITORAL DE ANGICO PELO- 
TENSE, que me tem prestado relevantes serviços, pois não só eu, como 
a minha mulher e filhos o temos usado freqüentemente com o melhorre- 
sultado possível, em casos de bronchites, tosses rebeldes e resfriados. 

Lendo constantemente, os attestados publicados nos jornaes preco- 
nisando as verdadeiras maravilhas realisadas por tão popular medica- 
mento, julguei de meu dever dar-lhe também um attestado, que é ao 
mesmo tempo um sincero agradecimento pelos magníficos resultados 
colhidos com o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, o qual não 
cesso de recommeudar a todas as pessoas de minhas relações. 

Sou com perfeita estima e elevado apreço. 

De v. s. patrício obrigado, Fritz Ludwig 

(da casa Chaves & Almeida)». 

A Venda em todas as pharmacias «'drogarias. 
líeposito geral ; 1'bariiiacia e drogaria de Eduardo C. Se- 

queira —Pelotas. 
Pedir sempre o legitimo PEITORAL OB ANGICO PELOTENSE 

Soldo dos VoluÉrios da Fatria 

ARNOLDO PASSOS FRANCO Notario e Official do Re- 
gistro hypothecario de Jaguarão, incumbe-se de preparar os 
papeis para a percepção do soldo a quetêra direito os offi- 
ciaes e praças de voluntários da Patria na guerra do Para- 
guay. 

Os interessados, devem apresentar os documentos que pos- 
suírem, quaesquer que sejam, e os qae não os tiverem, devem 
entender-so pessoalmente com o referido Notario, que dis- 
põe na Capital da Republica de pessoa idônea, para tratar 
do assumpto, perante o Ministro da Guerra. 

Cartorio—Rua lõ Novembro N. 88<9 

frente ao Hotel Francez 

Nova liiiíja de diligeijcia 

1>IG 

HiitiM' Jaguar:1o e a Kztaçáo t|e IMratlny 

SAHIDAS 

De Jaguarão ao Arroio Grande 
Do Arroio Grande para a Estação as 

as segundas-feira 
terças-feira 

REGRESSO 

da Estação para o Arroio Grande as 
do Arroio Grande para Jaguarão as 

quintas-feira 
sextasfeira 

AGENTES 

Era Jaguarão 
No Arroio Grande 
Na Estação de Piratiny 

Hotel Francez, 
João Balby, 
João Ferreira de Castro 

XOTA—Espera-se pelo trem de Bagé com prévio avizo 

Maioral Felix Souza 

':í-A . -■ 

. 

i 

àlíaiataria Pinto â Mo 

Püfl 15 DE NOVEMBRO 

ma da rua Carlos Barboza 

be . alfaiataria dispondo de um hábil contra mestre e rece 
on i IíiensaIniente figurinos francezes da ultima moda, tem um ; npioío sortimento de cazemiras, cheviotes, flanei Ias, garance 
ai a fardas, sedas para forros, mitins listados e lisos, achando se 

POf tanto em condições de satisfazer o mais exigente dos seus fa' 
vorecedores 

Em preço» não tísne competência 

Uma visita pois, a barateira popular alfaiataria 

IPninií® ãè Emolí® 
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Lioiii Reijülar fie Navegação 

Fluvial 

Brazil Juncal e Mirim 

   

Estes vfipoves illumiiiados d luz electvica g consti*uidos em condições 
navegar com segurança e transpor baixios, durante a mais rigoro- 

sa secca, estào em combinação com as diligencias que fazem a carrei- 
ra entre Artigas e Nico-Peres e d4ahi pela Estrada de Ferro até Mon- 
tevideo. 

Até segundo avixo maiiterrio o Negiiinte itinerário; 

Linha de Porto Alegre 
O 

VAPOR BRAZIL, 

Sabidas do Kio Grande para Porto Alegre com escala «'iu 
Pelotas 

nos «lias 5, 15 e 35 «le década mez. 

Sabidas de Porto Alegre para Kio Graiule com escala em 
Pelotas 

nos «lias 10, 20 e 30 de cada mez. 

Linha de J aguar ho 

VAPOR JUXCAL 

ttaliídas <lo Kú» Grande para Jaguarão, com escala cmi 
1'elotas 

nos dias 8. 18 e 28 de cada mez. 

Sahldas de Jaguarao para Rio Grande com escala em 
Pelolas 

nos dias 8, de cada mez. 

Linha de Santa Victoria 

VAPOR MIRIM 

Sabidas do Rio Grande para Santa Victoria com escala em 
I elotus e Jaguarão 

nos dias 2, 12 e 22 de cada mez. 

Salildas de Santa Victoria para Rio Grande com as escalas 
acima 

nos dias 7,17 e 27década mez. 

ael João 

E.stu conhecida casa acaba de receber grande aortimento 
de ACOLCHOADOS DE SEDA E DE CEETONE, para cama 
de solteiro e de casal, e vende por preços sem competência. 

Orautle JEiuporio de Fazenda de Lei, 

Roupa» teita». Calçado» e Miudezas 

Casacos 

PARA HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS 

Neste artigo não tememos competência, vistò ser bara* 
tissimo o sortimento que acabamos de expor á venda. 

lem sempre em deposito um completo sorlimenío 
de botas pretas e auiarellas para homens 

Artigos de armarinho 

ortimeuto completo de eliapeo» de toda» a» «(ualf 

dade» para liomens e menino» 

SOL |E DE^ CHUVA CHAPÉUS DE 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Camizas, 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Allemáo do Dr. 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita a ganhar pouco para vender muito 

J 
Telephone n. 65 

Praça Paysandíi, esquina cbas ruas 

íeneral Marques e 27 de Janeiro 

1 âiiHiSl®! 

" 'e Azevedo eSousa I 

ADVOGADO 

Rscriptorio 

m JÜLIODE CASTILHOSiN.30|| 

VENDE-SE 
Uma chacara, situada perto 

do Cemitério das Irmandades. 
Toda arborizada, e com jar- 
dim por preço modico para 
tratar cora a viuva do Sr. Ni- 
colau Vicenche ou cora o Sr 
Antonio de Araújo Dias. 

Aula Particular 4 

more a > 

fot i^friadog, íio^.eg, eíis. 

Falia um honrado e conceituado cidadão, digno encrii t' 
rario da mesa de rendas Estaduaes : 

Attesto que tenho usado tanto para mim, como parar» 
soas de rainha farnilia, o PEITORAL DE ANGICO PELOUu 
SE, obtendo sempre benelicos resultados nos casos dc tosf. 
resfriados e bronchites. 

Pelotas, 12 deSetembio de 1906. 

Es levam Luiz da Costa Ferveu a. 

flRMflZEMIODEMRGO ED 

João Martins da Silva 

SIJCCFSSOR 1>E FOXDFSKA «k FOMP 

81 RUA DE 15 ÒENOVEMEfRO 81 

Este antigo estabelecimento continúa sempre com cora. 
pleto sortimento de generos nacionaes e estrangeiros seccos 
molhados. 

Ferragens- Completo sortimento de ferragens de todas 
as classes, louças e vidros. 

MaCeriae» de eoustrueçilo -Taboados, tirantes, ripas, 
telhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes arames 
e madeiras para aramados. 

Frueto» do pal«—Compram toda classe, pagando 
ma s altos preços da praça. 

Compram e vendem ouro amoeddoa 

OBSFBVAÇÕFS 

^ ^ aP01* carreira «le Knnta Victoria «lemorarU no porto «le 
Jaguarão o teinpoextrictaaieu.e necessário; no porto «le Sauta 
victoriaaestadia scrã«le2dias. 

  / 
Os valores, encommendase cargas só serão despachadas nas 

respectivas agencias. 

As passagens cobrada» a bordo depois da 
partida do vapor, terão um auçmento de 20 0/0. 

Jaguarão, I- de Outubro «le 1907. 

Os proprietários :_AUGUSTO LF IVAS S C. 

Diligeneia 

(1 PREDlliECIfi 

MAIOUaL: José Luiz Figueredo 

Que faz a carreira de Jaguarão Arroio Grande e Esta- 
ção Piratiny : 

NAHIBAK 

De Jaguarão ao Arroio Grande as quintas-feiras: 
Do Arroio Grande a Estação Piratiny ; as sextas feiras. 

RFCiRFKKOS 

Da Estação ao Arroio Grande as segundas-feiras : 
Do Arroio Grande a Jaguarão as terças-feiras: 

AULMIA 

E n Jaguarão: —Olympio jSusine 
Na " 

m Popular 

Rodolpho França Júni- 
or lecciona, particular- 
mente, no seu e no do- 
micilio do interessado, 

, as matérias constantes 
«« dos cursos primários e 

secundários. 
Offerece seus servi- 

ços aos Srs. Paes de Fa- 
mília. 

Linha Regnlar de Nave 
gagílo Fluvial 

Previne-se ao commercio e 
aos carregadores em geral 
que, tanto as cargas como en 
commendas (quaesquer que se 
jam) que tenham de ser remet 
tidas para o littoral em nossos 
vapores, devera ser despacha1 

das nas respectivas Reparti 
ções Fiscaes, sem o que não 
serão embarcadas. Esta delibe 
ação è tomada era virtude da 
ordem emanada d'Alfandega 
do Rio Grande. 

Jaguarão 26 de Fevereiro 
de 1907. 

Augusto Leivas & C*. 

Eadoxia Assampãü Almeida ^ 

|í MEDICA 

"íK* Paru senhoras 
c crianças 

Tem consultório á 
Rua Riachuelo n. 3. 
Dá consultas das 7 

ás 8 da manhã e das 
2 às 5 da tarde. 

Grátis aos pobres. 
Arroio Orande If 

—DE— 

ru L 

Este hotel dispondo de excollentes eommodos e tendo pas" 
s.-i io por completas reformas, offerece aos Srs, viajantes e ao 
publico em geral— conforto e boa comida, garantindo-se o ma 
ximo asseio. 

Parada l is diligencias'de Jaguarão o daEtação) P;Ta- 

Preçso modicos 

ITINMCD) ms 

mm 

DE 

HmitoiinD® HDffar® 

Este estabelecimento montado a capricho, acha- 
se em condições de satisfazer todas as exigências de 
uma casa dessa ordem. 

(Aisinha de pn meira classe—Waxrmo asseio, 
1 em quartos para banhos,como também uma coche 

ra para receber cavallos e acommodar carruagens 

Acceita jwioátas e lauda viaudas a domicílio 

PREÇOS MODERADOS 

Estação Piratiuy i^-Joãod» üilvn €i|rricondé jllua i5 de Nbro. Eqna. 19 de Fevereiro 

4 
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Gado de cria a venda 

Vendem*se 7oo rezes de 
cria, amestiçadas cora Here- 
ford, assim como também os 
aramados e rancho no campo 
dos herdeiros de Antão Ro- 
drigues de Carvalho. Para tra 
tar com os proprietários. Ma- 
chado &. Cia. nesta cidade. 

Jaguarão, 9 de Novembro de 
19o7. 

ia Isinna 

Atacado de influenza ! 

em pouco curado 

0 Sr. Nicolau Caputo, proprietário de uma das mais iti 
portantes alfaiatarias de Pelotas, membro proeminente dí u 
ionia italiana : 

Acbando-rae fortemente atacado de influeza ac;t j 
nhada de rouquidão, dores das costas e peito, tosse peilii • 
recorri &o Peitoral de An fico Pelotense e antes antes doíi. i 
segundo vidro, fiquei completamente curado dc meus. sAt; 
raentos. Além da verdade e para informação dc quem se a'} i v 
possa em semelhantes condições, firmo o presente. 

Pelotas, 5 de Setembro de 1906. 
Nicolau Caputo. 

A venda era todas as pharmacias e drogarias. Depn 
geral Drogaria Eduardo C. Sequeira, Pelotas. Exigir semj. t 
verdadeiro PEITORAL DE ANGICO PELO TENS 

■n*. 

TYP0GRAPH1A 

D'H SmORSH® 

Offlcinas de encadernação, e estereotypação e 
fabrica de livros era branco, etc. 

Em nossas offlcinas aproraptam-se todo e qual:;, * 
trabalho concernente a arte como sejam : 

Convites para bar.tisados, enterros, participaçõth 
casamento, letreiros dourados, folhetins romances estatit 
lettias coramerciaes, recibos talonarios, diplomas de luxo, / 
pressão a cores, circulares, rotulos, etc., etc. 

Nesta typographia recebe-se mensalmente variado 
m c * le cartões de visita, e paia participaçõeso que lis. , 

nni.i liuvlerno e chie , 
N i cerfeição de trabalho e preços não temos comç í 

ooi, u*m teremos contTtmto com os executados em o kt 
díTiciuas. 

. YPOGRAPÜIA 

RUA 

D^A Situarão 

h NOVEMBRO NUMERO 14 

Augusto Leivas íi Ca 

e exiiorti 

O abaixo-assignado participt1 

a todos os seus íreguezes que 
muldou a sua ofíleina de ouri- 
ves, para a mesma rua 27 de 
Janeiro, n* 55, onde espera 
continuar a merecer a confian- 
ça d'aquellesque queiram hon- 
rar com suas ordens. 

Jaguarão, 2--8—1907. 
losé Fernandes Espina. 

| Piauose Órgãos " 

4 — 
^ Giacomo Pug»gina fa- 

bficante concertador e 
afiuador de Pianos Ór- 
gãos e Harmoniuns de 
passagem por esta cida- 
de offerece os seus ser- 
viços proficionaes po 

a-, dendo ser procurado no 
Hotel Brasil. ^ 

)Síixri*Lixrsr€i. . 

Estabelecimento 

Completo sortimento de seccos e molhados.—\ l • 
nhos e Azeites, legítimos portuguezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas do Fi- 
tado do Paraná. 

Importadores do legitimo arame branco oval i I ' 
marca 

FUNERARf l 

DE 

Pedro Azeved > 

Rna General Osor to n 

j JAGUARAQ 

Arame de ferro, galvanisudo e farpalo, toil. a» 
de terro gulvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para coustracçãe,taboado de to i i s 
as classes 'ages, cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superi ir cimento marc i 

JUMENTO 

NETOClUd EU FRUOTOS DO PAIZ 
Compram e vedem ouro amoedado e rasarei 

sobre diverssas praças. 

Loteria do Estado do tlio (írãDde do Sul. 

São os únicos agentes n'esta cidade 

SEABRA & COMP. 

que tem sempre bilhetes á venda para 

todas as extracções 
. f» Pt J 



JflGUAK-EiMSE 

- 
RÂÍÍ» 

m 
. 

f -â & --. - 
HT í; ^ 

4% 3 ::-V .-PS--, 
Ífí" ■ ;v>--^''?à ^i -i •* 

t'-r '■' ■ 13k . • ■ s m >.* í I 
. • 6" . ; ^ 

«t 

i 
t .■" ' *? 

í1^ «ÜJ 
íi '--.3 ■^ttÚQ 

yfV»1 .s , 9pw^ ;••••; ■•■ . ■ ■ . •'' >.., 

S ç.. ,, - ■. ' .» ■■ ■,.! 

, ■■. è'' ,^í-.,v-4 

V- > 
mM-. 

'■'íi S Ui - 
r$m f ■ ¥, rmi3s ■ ( t.L-r; y r et >■ > í C ,-i.- ■- M iilm S ? •• ' 

;«a ». 
' .i, - f.-; 

m*. f-**, '■1 •: - P 
I 

v. 

fS-■-#}■'í 
i é^rní^... 

w»i! um 
zm 

t... - 
' -..r* •■ ■ ■> • 

£ ,.^ ' 

1 

M 

m 

HRw». v 

IPra©R fl3 DE MH11' 

«...o,. .ADlilXTí "'msiOmOTAS-TtaotóTa ^telJta-PATEO "" ^ 3**' ^ " U0mra0d"i"a<,s 116 <™> «sad.sse 
Dt lEiniiisa C A^E-fcV/o .«.«to, eMrtosl,am6m*os-p,cço8m.de,tdL " 'er,""IVro' 1,08 0alor<s8 »»• 

Esq. das ruas General Osório Dr. Calos Barbosa 
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A CORA DO CANCAO 

Com o aíamado Eüxir de N ogueii a 

jDO PHARMACEUTICO CHIMICO 

JOÃO DA SlLY V SILVEIRA 
Da "Patria,, de Pelotas: — 

CURA IMPORTANTE ~El real- 
mente milagrosa a cura obtida 
pelo Sr. José Maria Pereira da 

| Silc&, morador na Serra dos 
Tapes. 

Depois de muitos soffrimento 
e quando a moléstia já se acha 
va em estado adeantadissimo 
foi que resolveu-se o doente, oAn 
da que desanimadnmente,depo 
julgava impossível a curaiss, 
\ua enfermidade, a usar o fa- 
noso lílixlr «le Moguelra, irr 
cortante anti-syphilitico prepa 
%ado pelo pharrnaceutico chi 

.nico João da Silva Silveira, 
& .iria * • m r i d a proprietário da antiga t, acre 

Sl v* o ojiido) ditada pharmacia estabelecida 
nesta cidade, intitulada Pharmacia Popular. 

Havendo tomado 50 frascos do energico medicamenta 
Çquautidade insignificante em rela, ão ao estado da. horroi 
vel doença), achou-se o Sr. Pereira completamente rest • 
belecido. 

Nesta redacção acha se exposto um retrato do curado- 
Por el ; pôde-se perfeitamente calcular o grau adentix. 

do r i moléstia, quando c enfermo começou a usar o salutar 
meu amento. 

ie retratos de pessoas curadas nas pharmacias r 
droga, 's desta cidade aonde rende-se este radical depura- 
iivo do sangue. 

Vende-se em todas as boas pli ar macias e drogarias 

desta cidade. 
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PONTO FINAL! 
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0 proprietário da loja de fazendas, 

ROUPA FEITA, 

artigos de bazar e miudezas 

AO SECXJ DO XX 

A,K!ial5deNovemlron.8, 

| ffecisando ultimar a liquidação da mesma, demorada por 

aoJvos conhecidos le sobra, declara a seus favorecedores 

"lae vendera o saldo das existências, com grande diíferen- 

ájra dos ore ms dos custos. 

As mercadorias, compradas com cambio baixo, otíerece 

por metadj a as proõos das íacturas, presentes estas aos 

interessados 

krev!ae aos Iregnezes do Estado Oriental (Artigas, 

Cbchilha, Minas, etc.,.1 que, durante a liquidação, recebe 

è oiro, cm pagamento, por preço mais alto que em qual- 

^j ier outra casa. 
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PA tyUElE J AG UA AENSE 

de propriedade de Jollo €arl s Ferreira, qne 
fax a carreira entre Jaguarítu Arroio Orande 
e de Piratiny .IOmIçAim» 

Ai ai oral NIOAN O U—GOICOCHE A 

SAUJDAS—de Jaguarão aos Sabbados. 
« do Arroio—Grande p ira a Estação Pira- 
uny aos Domingos. 

EAIílDA S— da Estação - - terças-feiras. 
« Arroio—Grande a Jaguarão as Quarta > 

teirsa 

ACÍILVTFS: em Jagnarilo, I ortiriu Barbachan. 
vv no Arroio-Orande, Oetaviano Silva. 
'■ na Fstayão Flratiny o Froprietario. 

NOTA : Esta empreza acha-se montada em excellen 
tes condições, dispondo do superior cavalhada podemlo 
portanto bem servir aos Srs. viajantes que nes horuni 
viajando em • nossas Diligencias! 

Cada passageiro tem direito a levar livre de frete atá 
15 kilosde bagagem. Toda a que exceder desse peso sej à 
cobrado diminuto frete, 

Não serão recebidos passageiros que não venham 
munidos ae bilhetes das iigencias nem eucommendas que 
não tenham sido por ellas despachadas 

Ârmazem de Seccos 

Q 
kj 

Deposito de cereaes, materiues de 

construcção e do Hiate «Com- 

petidor.» 

Grande emporio de cereaes, maleriaes de 
construções de P qualidade, completo sorlimento de 
seccos e molhados. 

Com municaão directa com todas as praças 
fornecedoras, especialisando Porto Alegre, que pai a 
tal fim dispõem do excellente Hiate «Competidor.'» 

Compra se ouro e prata amoedado e frueton do 
paiz. 

Importação e Exporatção, Endereço lelegra- 
phico. «Sevla.» 

TFI^IFIIOMIX 

Vendas á 30 dias 

Armazém Ofei •; il.' ,_, y V^. JÉ 

a cotôsâs definitiva 

m se dá amostras. 

JOfiO D'OIilVEIRA (IhVES 

rio Nos, 10 e 42 

(BSULÍtlVA VBltABB AJEVBS) 

Completo sortimento concernente ao raraopispecialidades 
vinhos portuguezes e italisnos, louça e raiudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio, queijos do 
rheno e bolaxinbas Leal Santos, fazendo o freguez acqui- 
sição de generos bem fresquinhos 

Em charutos- -non plus ultra 

Fmlcreco tclcgraphico Oliveira 

TELEPHONE N. 68 

VENDAS .A D1MEIRO 

HOTEL PLÁCIDO 

[ Antigo Hotel dos Viajantes ) 

DF 

PLÁCIDO DA C. CARNEIRO 

Este Hotel tendo passado por grandes reformas, offero 
ce aos srs. viajantes e a sua araavel freguezia era geral, bom 
trato, commodos especiaes, líquidos finos e variados, por 
preços modicos. 

O serviço de cosinha está em mão de pessoa habilita* 
da na arte que, trabalha cora todo o asseio. 

Praça IHarqncz «Io Herval, entrente a 
Igreja ülatriz. 
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— JAGUARÂO — 

Durante a aiizeneia do 
Dr. Joaquim A. C-arnel 
ro Pereira, a redaeçAo 
desta <"0!lia fica a earg» 
do advogado Adalberto 
de Azevedo No aza. 

Warijne do Presidente 

Embarca, hoje, a bordo do 
vapor Brazil, com destino á 
capital do Estado, o conspicuo 
chefe do partido republicano 
de Jag.iarâo, Exmo. Sr. Dr. 
Carlos Barbosa Gonçalves. 

Vae S. Ex. envolto na sua 
vee doccathmosphera da nos- 
sa saudade, caminho do seu 
posto de sacrifício, illurainado 
como ura eleito pela serena 
quietude dos abnegados. 

Na sua consciência sem do- 
bras, alvissima, como a cons- 
ciência vlos justos, não léva S. 
Exa. as irriquietas agitações 
dos imprevidentes, nem o trá- 
gico temor dos irresolutos. 

A armadura d^ço impene- 
trável dos cavalleiros da ida 
de media, reveste-o, symboli- 

camente, a inconfundível e aus- 
tera compostura, predicado da 
sua extraordinária organisa- 
ção moral. 

Ao longo da sua pingada, 
não se destacam falhas que 
ensombrera ou empanem a sua 
vida de homem publico. 

No seu espirito, a constante 
preoccupaçào que o dominou 
durante a sua actuação polí- 
tica no nosso meio, pode se 

traduzir pela vontade inabalá- 
vel de corresponder á confian 
ça dos seus soldados e ás lar- 

gas e nobres aspirações do seu 
partido. 

Da lucta tenaz, constante, 
cheia de desillusões que teve 
de manter para não desviar a 
linha recta de conducta que 
se irapuzera, quando se ini- 
ciou na vida publica, leva in- 
tacta a couraça diamantina on- 
de abrigou os seus ideaes po- 
líticos no começo, e as suas 
múltiplas responsabilidades, 
depois que se tornou chefe in- 
contestável no seio do partido 
republicano do Rio Grande do 
Sul. 

S. Ex. em breve vae assu- 
mir o elevado cargo de presi- 
dente do Estado do Rio Grande 
do Sul, para onde a victoria 
estupenda de 25 de Novembro, 
o impelliu n'umH quasi sagra- 
ção do povo rio gnindense. 

Leva, conseguintemente pa- 
ra as altas regiões do poder 
a sympathiae a confiança qua- 
si unanimes do Rio Grande. 

E hade certamente corres 
ponder a espectativa do seu 
Estado natal que tanios e tão 
relevantes serviços já lhe tem 
merecido. 

Pelo menos, é o que nós sin- 
ceramente o desejamos, e, so- 
bretudo, almejamos que o go- 
verno do Exmo. Sr. Dr. Car- 
los Barboza Gonçalves, seja 
um cargo interregno de paz, 
onde elle possa se desdobrar 
fecundo e proveitoso, para os 
interesses dc nosso amado 
Riogrande, de que S. Ex. tudo 
aguarda, confiante vivamente 
esperançado. 

Apresentamos as nossas 
(despedidas ao eminente cor- 

religionário, e illustre homem 
publico, desejando que S. Ex. 
e sua Exma. faruilia tenham 
cxcellente viagem. 

pa® a píia 

Iara outróra os cruzados pa- 
ra o Oriente pelejai pelo seu 
Deus e pela sua dama, e ja- 
mais voltaram á patria sem 
que lhes pezasse uma corôa de 
louros e de bençans. 

Traziam nalma a doce certe- 
za de haverem cumprido devo- 
res sagrados e de que os agra 
decimentos de uma noiva queri- 
da ou de uma esposa amante ru- 
flavara-lhe como azas e de qqe 
Deus, na sua oraniuotente justi- 
ça, us tinha assignalado para as 
recompensas do além. 

Havia em todos elles a mes- 
ma confiança, a mesma con- 
fortante solidariedade e não 
raro choravam jun os a mes- 
ma dor eo mesmo sacrifício 

Eram predestinados, que vi- 
nham da arca santa de suas 
crenças para o sacrario do lar 
e do amor. 

PeZava lhes menos o escudo 
armado e pela lança sempre 
em riste flammejava como 
bandeira a gotta de sangue de 
um inimigo desleal. 

Na partida, como na volta 
ia e vinha a alma do povo chris- 
tão, bemdizendo dos abnega- 
dos, que partiam para a defeza 
da sua homaeda ua crença. 

Como elles, sob um dilúvio 
de votos sinceros de prosperi- 
dades,ao reflexo de sentimentos 
nobilissimos da mais signifi- 
cativa affeição, parte hoje para 
a capital da «Jerusalém dos 
eleitos» o nosso benemérito 
chefe Dr. Carlos Barboza Gon- 
çalves. 

Vae combater pelo seu Deus, 
que é o nosso, o Rio Grande do 
Sul; vae pelejar pela sua Dama 
que é a nossa, a magna carta 
de 14 de Julho. 

E soldado de um partido 
cheio de gloria, galhardamen- 
te cioso de seu nome, filho 
de uma terra que tem orgu 
lho, tanto de sua modéstia co- 
mo de seus leaes serviços, o 
Dr. Carlos Barboza honrará 
como o tem feito até aqui, o 
immaculo passado rio-gran 
dense o a fiam mula sedosa e ri- 
dente do pari ido republicano. 

Passará sobre os escombros 
dos arraiaes adversários, dis- 
tribuindo cora a magnanimi- 
dade de seu coração, a es mola 
purificada dos vencedores ira 
pollutos. 

Receberá no seio da nossa 
religião castilhisra todos aquel- 
les que se converterem á bôa 
fé, largando á mancheia, sem 
odios nem p- venções, sem 
rancores nem inimizades, to- 
dos os benefleios de que pode 
ser dotado o Rio Grande do 
Sul. 

Faráresaltar desta terra le- 
gendada, mais uma vez, tudo 
quanto de nobre ella tem, dif 
fundindo o bem publico, con- 
servando cora melhorias tudo 
que hemos até aqui con- 
quistado. 

E quanto S. Exa., após o fu 
turo lustro de seu governo, 
voltar ás plagas jaguarenses, 
deixará atráz de si um rastro 
luminoso de bons trabalhos, ou- 
vindo sem cançaços os louvo- 

X es de um p' vo agradecido,que, 
em justa disputa, procurará, 
por seus mais respeitáveis re- 
presentantes, testemunhar a S. 
Exa. asu i amizade, que será 
ura culto, a sua gratidão, que 
será mp dogma. 

Vermes—(Lombrigas). Ex- 
pulsão certa, com Lombriguei- 
ra do Pharmaceutico Chiraico 
João da Silva Silveira. 

Dois corações 

O Tribunal de Peiugia aca- 
ba de resolver um processo 
de bigamia, do um modo mui- 
to original. 

Carlos Ballieri, alfaiate, pro 
nunciado por ter duas mulhe- 
res vivas, foi submettido, a 
instâncias do seu advogado, 
a um exame medico legal, no 
qual lhe foi reconhecida a 
existência do dois cotações. 

Os facultativos inferiram 
desse phenomeno a possibili- 
dade de perturbações moraes 
e raentaes bastantes parajus 
tificar até certo ponto a anor 
malidade sentimental e affec- 
tiva do indivíduo. 

Em vista disto o Tribunal 
de Perugia, considerando que, 
quem tem dois corações pôde 
amar simultaneamente duas 
mulheres, absolveu o alfaiate. 

A noticia não nos esclare- 
ce, porém, se elle tinha tam- 
bém duas sogras... 

ICO 

No vapor Brazil seguiram 
hoje para a capital do Estado 
o archivo das escrivanias e 
notariados deste município 

Para maior divulgação re- 
petimos as instrucções, que 
demos na edição do dia 8. 

« Devendo ser recolhidos á 
Capital do Estado os archivos 
dos cartórios e escrivanias 
desta comarca, damos era se- 
guida alguns etclareciraentos 
para a obtenção de quaesquei 

certidões. 
1* As partes jiodem dirigir-se 

direetamente aquella re- 
partição. 

2- Devem sellar com 300 rs. 
de estampilhas e 20 rs. addi- 
cional vsula pedido- muito 
embora em um só requerimen- 
to solicitem varias certidões. 

3' Devem as partes indicar 
cora a possível precisão a data 
dequaesquer registros e autos, 

bem como a sua especie. 
4- Os requerimentos podem 

ser feitos por telegranuua. 
5- Passada a certidão, o Ar- 

chivo Publico remettel-a-á 
á repartição arreca ladora, on- 
de as partes pagarílo os de- 
vidos emolumentos. » 

A Asthnia por mais air 
iga que seja, é radicalmente 
curada cora o - Peitoral de 
Cambará, de Souza Soares. 

Rodolpho F. Jimior 

Segue, hoje, a bordo do va- 
por «Brasil», com destino á 
Porto Alegre, o nosso amigo e 
correligionário Ro d o 1 p h o 

! França Júnior, operoroso com- 
panheiro de redacção. 

Vae em visita ao túmulo de 
sua veneravel' progenitora, 
recentemente fallecida naquel- 

la capital. 

Esperada no Rio 

A grande esquadra norte- 
americana que. sob o cora 
mundo em chetetA» airairante 
R. D. Evans, vem, de Harap 
ton Roads, com destino aos 
portos do Pacifico, deve che- 
gar breve ao Rio de Janeiro. 

Cada divisão dessa esquadra 
é composta de quatro unida- 
des. 

Formara a primeira o cou- 
raçado Cnnecticut, navio ca- 
pitanea, commandado pelo con- 
tra-alrairanie Hugu Osterhans, 
que exerce o commando da 
divisão; o couraçado Aansos, 
do commando do capitão de 
navio Charles E. Wreeland ; 
o couraçado Lousiania, cora- 
m mdado pelo capitão de navio 
Richard Wsinwrighl, e o cou- 
raçado Richard, pelo capitão 
de navio William P. Pother. 
Esses quatro navios deslocam 
16.000 toneladas cada um, des- 
envolvendo a velocidade de 
18 milhas por hora e estando 
armados com 24 canhões ca- 
da um. 

Commanda a segunda divi- 
são o contra almirante W. H 
Eraery; é constituída pelos 
seguintes navios: couraçado 
Geórgia, capitanea, comman- 
dado pelo capitão de navio 
Henry Mebria ; couraçado Vir- 
ginia, pelo capitão de navio 
Laeton Scloweder; couraçado 
Neio Jersey, pelo capitão de 
navio W. H. H. Lontherland, 
e couraçado Rhode Island, 
pelo capitão de navio José B. 
Murdock. Tem 14.948 tonela- 
das cada um, a velocidade de 
19 milhas e o armamento de 
24 canhões cada um. 

A terceira divisão é com- 
mandada pelo contra-almiran- 
te C. M. Thomaz e tero como 
capitanea o couraçado Minne- 

sota, do commando do capitão 
de navio John Hubbard. 

Os demais navios dessa di- 
visão são o Ohio, commanda- 
do pelo capitão Charles W. 
Bartiett; couraçado Maine, 
pelo capitão Giles B. Harber, 
e couraçado Missoure, pelo 
capitão ;le navio Greenlief A 
Morriaau. 

Cada um dos quatro coura- 
çados da terceira divisão é 
armado com 24 canhões,desen- 
volve a velocidade de 18 mi- 
lhas e desloca 15 5oo tonela 
das. com excepção do Min' 
nesota, que desloca 16ooo 
toneladas. 

O contra almirante Charles 
S. Sperry commamla a quarta 
divisão, cujo capRanea é o 
couraçadoAtol ctm®» comman- 
dado pelo capitão de navio D. 
W. Weeder, sendo os outros 
tres o couraçado Illinois, ao 
mando do capitão de navio 
John Bower ;couiaçado Ken' 
tucky, do capitão de navio 
Waller C. Dowtes, e couraça- 
do Kearsonge, do capitão de 
fragata Hamilton Hulchines. 

O Alabarna e o Illinois 
deslocara, cada ura, 11.552 
toneladas, possuem 18 canhões 
cada um e têm a velocidade 
de 17 milhas por hora. üs 
dois últimos têm H 52o tone- 
ladas, 22 canhões e 18 milhas 
cada ura. 

Commanda a flotilha de tor 
pedeiras o capitão H. J. Cone, 
compondo-a as seguüUes mjj. 

dades: Whipple, commanda- 
do pelo 1- tenente Alfredo G. 
Howe ; Hull, pelo primeiro te- 
nente Edouard YIooás\Stewast 
pelo primeiro tenente J. F. 
Hellwegg ; Lawrena, pelo se- 
gunoio tenente Ernest Frie- 
drich, e TVmsímw, pelo primei- 
ro tenente Charles S. Kerrick. 

A esquadra tem ainda os 
seguintes navios auxiliares: 
G7ací(?r, commandado pelo ca- 
pitão dc fragata William S. 
Hogg ; Panther, pelo capitão 
de fragata Valentine S. Nelson; 
Gulgoa, pelo capitão-tenente 
John B, Putten, e Jankton, 
pelo primeiro tenente Walter 
R. Gherardi. 

São, ao todo, 25 navios de 
guerra, de que se compõe a 
grande esquadra norte ameri- 
cana, cuja demora no porto 
do Rio de Janeiso será de 
oito a dez dias. 

Varias 

Nomençfto 

O coronel Antonio Netto d e 
Oliveira Silva, será nomeado 
comraandante da escola de ap- 
plicação de infantaria e caval- 
laria, que funecionara em Rio 
Pardo. 

Deputados rio 

grandense 

Seguiram para esse Estado 
os deputados Rivadavia Cor- 
rêa c senhora, José Carlos de 
Carvalho e Domingos Mas- 
carcnhas esenhora. 

Kaniallio Ortlgfto 

O festejado escriptor portu- 
guez Ramalho Ortigão, acom- 
panhará o rei D. Carlos ero 
sua visita ao Brazil. 

KUY BARBOSA 

Está preparada para o dia 
12 do corrente, uma grande 
manifesfação popular ao emi- 
nente jurisconsulto, Dr. Ruy 
Barbosa. 

Commerclo 

Porto Alegre, Telegramraas 
do Rio de Janeiro, recebidos 

nesta capital, deixara perce- 
ber que os generos coloniaes 
deste Estado tendem a baixar. 

O feijão está sendo ali cota- 
do a 2ol rs. o sacco. 
As entradas desse genero aqui 
não se norraalisaram, sendo 
exoellentes os da banha. 

O feijão ó cotado a 14$5oo 
o sacco e a banha a l$16o rs. 
o krlo. 

Estrada de ferro 

Espera-se, e ptga isso traba- 
lha-se activãmente, concluir, 
em fins de março ou começos 
de abril proxirao, os trabalhos 
de prolongamento da estrada 
de ferro de S. Paulo a Rio 
Grande, até Itararé. 

Concluidos que elles sejam, 

será esse trecho de linha aber 
to ao trafego, sendo provável 
que a ess 1 inauguração assis 
tara os Drs. Affonso Penna e 
Miguel Calraon. 

A Sorocabana, ligada á S. 
Paulo a Rio Grande, até Ita- 
raré, ficará constituido já um 
dos maiore.1. systeraas ferro 
viários da America do Sul. 

Unha postal 

A linha postal de Piratiny á 
Jaguarão por Federação foi 
dividida era duas, sendo ele- 
vado a dous o numero de via- 
gens semanaes, entre Piratiny 
e Federação. 

Ássociação Comimial 

Comraunica-nos esta socie 
dade que em sessão de 4 do 
corrente, foi eleita e a 8 do 
mesmo tomou posse a Dire- 
ctoria que deverá reger os 
seus destinos durante este an- 
no. Assim ficou composta : 

Presidente 
Barão de Tavares Leite, 

Vice Presidente 
Avelino Pacheco Seabra 

Secretario 
Júlio Pacheco Seabra 

Directores 
Júlio Leivas Mallet, João 

Carduz, João José Gonçalves, 
João Martins da Silva, Heleo- 
doro Affonso e Domingos José 
Ribeiro. 

Agradecidos pela communr 
cação. 

Ney Cerqueira 

Acha-se entre nós proce- 
dente de Porto Alegre, o jo- 
ven acadêmico Ney de Cer- 
queira que cursa com muito 
approveitamento o 4' annoda 
faculdade de direito d'aquella 
Faculdade. 
Saudamos ao distineto conter- 

taneo. 

PASTORIL 

INDUSTRIAL 

Da Sociedade Pastoril In- 
dustrial, recebemos coramu- 
nicação de que em sessão de 
Asserabléa Geral, realisada a 
19 de Dezembro, foi eleita, e 
a 30 do mesmo raez tomou 
posse, a Directoria que regerá 
esta Sociedade durante o ac- 
tual exercício ; ficando assim 
constituida : 

Presidente 
Zeferino Lopes de Moura. 

Vice Pi esidente 
João Esteves y Soler. 

1* Secretario 
Adalberto de Azevedo e 

Souza. 
2" Secretario 

Dr. Quintiliano de Mello e 
Silva. 

Thesoureiro 
Manoel Amaro Júnior. 

Directores 
Hormenegildo Corrêa, Anto- 

nio J. Rodrigues de Lima, An- 
tonio Olegario de Mattos, Di. 
Francisco Dutra, Bernardino 
Silva, Innocencio Pereira Nu- 
nes, João Bazilio Dutra, Alfre- 
do Ferreira, Soriano Rodri- 
gues e José Maria Terra. 

Gratos pela deferencia. 

Dr. Borges 

de Medeiros 

Por motivo da eutradado 
novo anno o benemerito chefe 
do partido republicano rece- 
beu, de toda parte, innumeras 
felicitações, que, se traduzem 
nas syrnpathias pessoaes de q' 
S. Ex. goza, não menos signi- 
ficara quão grata é a manifes- 
tação da alma ric-grandense 
nessas occásiões, em que se 
saúda o amigo, protestando a 
solidariedade ao director espi 
ritual. 

O Elixir de Nogueira, do 
Pharmaceutico Cbimico Sil 
veira, é o primeiro depurativo 
do sangue, conhecido. 

Vulcão no mar 

Desde meados de Julho ulti- 
mo que se passa no Pacifico, 
um phenomeno extraordinário, 
segundo informara do Sidr.ey. 

O estranho phenomeno dá-se 
nas proximidades das ilhas 
Tonga, também chamadas 
ilhas dos Amigos, um dos ar -' 
chipelagos da Polyncsia. 

Em sete pontos diversos, si- 
tuados todos numa area de 
duas milhas, sahem do mar 
ccTuranas de fogo acompanha- 
das de rolos de fumo, e quanti- 
dades enormes de pedras po- 
mes são arremessadas á con- 
siderável distancia. 

O phenomeno não deixou 
do produzir-se durante mais 
de quinze dias, e era perfeita- 
mente visível da ilha de Ton- 
ga-Tabu, 'a mais importante 
do archipelago. 

As columnas de fogo que 
tem, naturalmente, origem 
no fundo do mar, alcançam 
uma altura superior a 75 me- 
tros. 

O phenomeno é tanto mais 
admirável quanto é certo que 
o mar tem ali uma profundi- 
dade extraordinária. 

As pedras pomes arrojadas 
pelo mar cabem em conside- 
ráveis massas na cidade de 
Nukualofa, á distancia de 50 
kilometros do logar do pheno- 
meno. 

SUICÍDIO 
Na cidade do Rio Grande 

deu termo á própria vida, no 
dia. 10, ás 10 horas da noite, 
D. Brigida Diniz de Magalhães, 
casada com o Sr. Francisco 
Magalhães, subdi o portuguez, 
que é estabelecido cora casa 
de negocio de seccos e molha- 
dos á rua Marcilio Dias n, 2, 
na cidade nova. 

O suicidio foi por meio de 
ura tiro de pistola, que D. Bri- 
gida desfechou no peito, do la- 
do esquerdo, contra o coração. 
A morte foi instantânea. 

A suicida, que deixa trez fi- 
lhos menores, era natural da 
Republica do Uruguay e couta- 
va 37 annosde idade. 

Deixou uma carta, decla- 
rando o motivo que a levou a 
esse acto extremo o que sabe- 
mos ter sido questão intima, 
conseqüente a infidelidade con- 
jugai por parte da suicida. 

Assassinato 

No 2- districto de Piratiny 
toi assassinado Cornelio Bor- 
ges. 
Assistia elle á repartição ami- 

gável de um legado de rezes 
deixado por Mar ia Francisca 
Cardoso, quando, por motivo 
futil, João Pedro Alves Perei- 
ra, alvejou-o cora um tiro de 
revolwer, prostrando-o morto. 

O delinqüente depois de ter 
fugido, ainda voltou ao local 
do crime, para verificar se o 
havia consummado. 

O assassinado deixa esposa 
e filhos na maior pobreza e o 
criminoso é irmão do sr. José 
Alves Peieira, juiz districtal 
da séde da comarca de Pira- 
tiny. 

O criminoso esteve alguns 
dias em Pelotas, hospedado no 
hotel Brasil, tendo regressado 
pelu estrada de forro para a 
estação o 3-silioe dali para 
o Estado Qriental. 
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ÜFFICIííAS 
Rua 15 de IVovembro n. 14 

Apparece todos os dias úteis á tarde 

ENDEREÇO TELEGEAPHICO : 

— SITUAÇÃO — 

ASSIGNATURAS 
(!JDADE ANNO  20$000 

* SEMESTRE.... 128000 
PARA FORA  228000 

« ♦ SEMESTRE 148000 

EXTRANGEIRO 
For anno  248000 
Semestre  148000 

fagameiito adiantado 

O pagamento será exigido 
dentro do primeiro inez de.as- 
signatura. 

rion, ti q iiaulo au iíjiu.s 
(csolu8, tt tu et untiS'). 
Hoje,(iesilludi(los,lo(íos 

os republicanos ficarão a 

liiiia 

Pela agricultura 

JAKTRIRO 
A' tardinha deve-se regar abun- 

dantemente todas as plantas em ge- 
ral. 

Podam-se tomates, melões e abó- 
boras. 

Deve-se despontar as arvores fruc- 
tileras, torcer os rebentos que forem 
muito viçosos e tirar os brotos inú- 
teis ; nas pequenas arvores tiram- 
se os brotos e ramos que podem de- 
formal-as. 

Limpam-se os canteiros nos jar- 
dins, ruas, etc., e rega-se de manhã 
bem cedo e á tardinha. 

Mudam-se as violetas e multipli- 
cam-se os cravos por mergulho. 

Segundo alguns, semeiam-se sau 
dadese goivos, para mudarem Mar 
ço, obtendo assim abundantes flô 
res. 

Semeia-se: Acacias, aipo, alca 
chofras, couves, repolho, alface ro 
mana, nabos, mostardas, rabanetes 
cerefolio, salsa, e se pôde transplan 
tar todas as plantas que estiverem 
fortes. 

Os rabanetes plantam-se de vinte 
em vinte dias para não faltarem. 

Cünfauhotos 
O melhor meio até hoje des- 

coberto para acabar com a pra- 
ga de gafanhotos ó dar de co- 

mer aos bichos uma flor de no- 
me espora. Um pequeno rama 
lhete basta para matar milha- 
res de gafanhotos. 

  

De S. Victoria 

Com procodencia des 
ta cidade chegaram hon 
tem o iílustre cirurgião 
Dr. Samuel Zentler e o 
nosso amigo Carlos Fer- 
reira, tio da exma. espo 
sa do Dr. Carlos Barbo- 
sa. 

Grata permanenciaen- 
tie nós. 

postos, mas o intenden- 
te de Lavras jamais fez 
mysteriode ser castilhis- 
ta «enragé» e ardoroso 
propugnador da sabia 
Carta de 14 de julho, de 
cuja revisão et reliqua 
declara-se Fe r n a n d o 
paalidario extremo.» 

Dr. Leonardo 

Macedonio 

Está gravemente en- 
fermo em Porto Alegre, 
o illustre Dr. Leonardo 
Macedonio Franco e 
Souza, secretario da Fa- 
culdade de Direito; fa- 

Embarcou, hoje, ástrez 

zemos votos por 
restabelecimento. 

seu 

Alii(la(mwD«oto 

A debandada 

Do Diário Popular, de 
Pelotas : 

«Já noticiamos que a 
(desaggregaçâodemocra 
ti ca começou, em S. Ga- 
briel, pela retirada do 
sr. Carlos Salgado, que, 
antes do pleito, traba- 
lhara ardentemente pe- 
la candidatura rebelde. 

Agora em La\ ras, on - 
de ella vencera, é que 
se manifesta o abando 
no do ex-pretendente 

O nosso ccllega da 
Evolução diz saber, por 
pessoa vinda de Lavras, 
que o intendente dali, 
major Samuel de Souza, 
manifestou-se ao pró- 
prio dr. Fernando Ab 
bott, que^é contrario aos 
seus novos planos po 
li ticos. 

O ex pretendente, que 
esteve ultimamenie na- 
quella localidade, regres- 
sou bastante cfa cado, 
perdendo esses elemen 
tos, que lhe deram victo- 
ria, e a cuja frente está 
o coronel Zeca S mza, 
legitima influencia no 
municipio. 

Consta que muilesou 
tros republicanos abri 
rão íorles claros nas li 
loiras da pseuda demo 
cracia. O dn Fernando 
saiu do Lavras apeii.s 
secretariado pelo Car- 

O facto do envenena- 
mento, que nestes ulti 
n os dias tanto tem alar 
mado a nossa população, 
está, hoje, completamen 
te esclarecido. 

Aconteceu que Hila 
rio Alves, que se acha 
ainda de cama, mas já 
fóra de perigo, junta- 
mente ct m seu irmão 
Aurélio Alves, fallecido 
ante-hontem, retiraram 
do rio Jaguarão, no lu- 
gar onde funcciona a 
balsa, um barril que ãlli 
encontraram boiando á 
tona d'agua- Levaram 
n'o para casa,encheram- 
n'o de agua, que gasta- 
vam. 

Todas as pessoas que 
beberau da agua depo- 
sitada no barril de que 
se trata, enfermaram-se 
gravemente, vindo a fal- 
lecer, além das dnaspes 
soas, que já noticiamos, 
mais Mercedes Alves, 
que succumbiu, hoje, ás 
o horas da madrugada. 

Até a hora em que es- 
crevemos esta noticia, 
rão sabemos qual a pes- 
soa que deitou o barril 
envenenado no arrojo, 
de onde se tira toda a 
agna para o gasto da 
nossa população. 

Immensamente com - 
movidos, pelo luetuoso 
acontecimento, envia 
rnos os mais sentidos 
pe2anies,a toddos os pa 
rentes da desventurada 
família, victimada pelo 
horrível accidente. 

Supremo Tribunal 
WA IIMH >1 >11II ■ a—WBKO 

Em recente accordam, 
o Supremo Tribunal Fe- 
deral estabeleceu a dou- 
trina seguinte : 

Não vale o substabe- 
lecimentai quem o as 
signa não tera poderez 
especiaes para fasel o. 

O praso para embar- 
gos ao accordam inter- 
rompe- se com as férias, 
si estes lhas absorvem 
mais de metade. 

O recurso extraordi 
nario não é mais pro 
prio para rescindir-se a 
sentença proferida por 
falsa causa ou falsa pro- 
va. 

As leis «proeessuaes» 
do amigo regirríen, ado- 
ptadas pelos Estados, 
não se comprehendem 
no art. 59 § T let. rx. Ja 
Constituição. 

Espolio de extrangei 
ros são unicamente as 
heranças de que trata o 
decr. 855 de 1851. 

horas da tarde, no vapor 
«Brazil», com destino á 
capital do Estado, afim 
de assumii as altas func- 
çõos de Presidente do 
Estado, o nosso eminen- 
te chefe Dr. Carlos Bar- 
boza Gonçalves, acom - 
panhado de sua Exma. 
Família. 

Compacta massa po- 
pular calculada em mais 
de duas mil pessoas, e 
na qual se confundiam 
todas as classes sociaes, 

nacionalidades e a elite 
da população da Viila 
de Artigas, acompanhou 
S. Exa. da sua residên- 
cia ao porto desta cfthi- 
de, e d^ahi em lanchas, e 
vaporesjaté o local aonde 
se achava ancorada o 
vapor «Brasil». 

Devido ao adiantado 
da hora e a extensão 
das nossas notas de re- 
portagem, deixamos de 
publicar hoje a noticia 
circumstanciada do em- 
barque de S. Exca. o 
que faremos no proxi 
mo numero. 
    

Ek assim o mundo 

A Diu, construída, ha 
quatorze annos, elegan- 
te, solida, com optimas 
qualidades nauticas, fi 
cou agora com appa 
rencia de um navio no- 
vo. 

Completamente trans- 
formada e com repara- 
õõos completas, largou 
do Tejo a canhoneira 
Diu em viagem de ins- 
trncçâo para o grupo 
dos aspirantes de mari- 
nha que precisam 
tirocinio. 

Até ha bem pouco 
tempo, o navio escola da 
armada portugueza/ era 
a velha corveta Duque 
da Terceira, de tão glo- 
riosas tradições. 

Arrinado pela idade, 
eliminaram este navio, 
adormecendo o para 
sempre no fundo do 
Atlantio). 

e 

Procedente da cidade 
de Pelotas onde residem 
chegaram hoje, o distin 
cto cidadão Camillo de 
Azevedo e Souza e sua 
Exma. esp )sa. 

Os dignos conlerra 
neos vêm em visita aos 
seus parentes aqui re- 
sidentes eá sua terra 
natal, de ónd(í se acham 
afastados ha muitos an 
nos. 

Saudamoi os affcctuo- 
samente desejamos fe 
liz permanência entre 
nós, 

- 5  — 

Matadouro publico 

Foram abatidas no Ma- 
tadouro nablico, no dia 13 
S rezes vos ovelhas, 'pa-' 
ra o consumo da popa 
lação. 

wr 

Óbitos 

Dia 14 

Odette, 44 dias de ida- 
de, filho do cabo João 
Fermino AJves Dutra, 

Prisões 

Foram-presos em Ca 
cequy pelo respectivo 
sub delegado e tecolhi- 
dosá cadeia de São Vi- 
cente, onde responde- 
rão a processo, o ma- 
chinista e o guarda 
freio que deram causa 
ao desastre occorrido 
ha dias na linha do Say- 
can, e do qual resultou 
a morte de 5 e ferimento 
de 10 trabalhadores, co- 
mo noticiamos. 

Dr.Carneiro Pereira 

Em representação des- 
ta folha, seguiu,hoje, pa- 
ra Porto Alegre, com o 
fim especial de acom- 
panhar o Exmo. Sr. Dr. 
Carlov Barbosa, o nosso 
correligionário Dr. J. A. 
Carneiro Pereira, reda- 
ctor do nosso jornal. 

Promotor Publico 

Entrou hoje em gozo 
de licença, que lhe foi 
concedida pejo Sr, Dr, 
Juiz da comarca, o nos- 
so amigo, o Sr. Dr. Pro- 
motor publico. 

Illmo. Sr. João «Ia Silva Silveira 

Soffrendò ha annos de um 
dartro, e depois de fazer uso 
de muitos medicamentos sem 
obter o menor resultado, re- 
solvi usar o seu preciso pre- 
parado Elixir de Nogueira, 
Salsa, Caroba e Guayaco, e 
com o uso de cinco vi Iros, 
fiquei curado radicalmente. 

Confesso-lhe que sem espe 
rança fiz uso do seu preparado 
e admiradissimo fiquei, pois 
não guardava a menor dieta : 
expunha me ao sol e a chuva. 

Faço esta sem a intençcão de 
elogial-o, mas sim para agra 
docer lhe a importante cun 
roalisada na rainha pessoa pe 
lo seu precioso preparado. 

Sem mais disponha de quem 
é, De V. Att.—Noé Alves Pe 
reira. 

Primeiro districto do Serri 
to, 18 (ie Outubro de 1885. 

Vende-se na» boas pliar 
macias e drogarias dest: 
cidade. 
   

Acçào entre amigos 
A acçíra- entre "amigos, dtí 

um cavhllo, que devia correr 
no dia 15 do corrente, com 
loteria do Estado, ficou trans 
ferida para quando de novo 
fôr annunciada. 

As arfcoeõcs pulmonares 
em seu principio, são curadas 
com o PEITORAL DECAM 
BARA' Je Souza Soares 
como o provara numersos at 
testados. 

D. Maria Luiza 

A bordo do vapor 
BratU, chegou também 
a Exma. Sra, D, Maria 
Luiza Leiendecker de 
Azevêdo, provecta pro- 
fessora nesta cidade. 

Acompanha S, Exa, a 
sua digna filha senhori 
ta Clotildes Azevêdo, 

Comprimento:;. 

Declarações 

Declaração 

Os que esta firmam 
comn unicam ao com 
mercio e ao publico em 
gerai desta praça e fóra 
d'ella que n'es(a data 
dissolveram amigavel- 
mente a sociedade mer- 
cantil que girava no lu- 
gar denominado Chas- 
queiro, nninicipiodo Ar- 
roio Grande, sobre ra - 
zão social de iTortelli e 
Barres, retirando-se o 
socio José Bernardo de 
Barros Júnior, livre e 
exonerado de todo e 
qualquer compromisso 
presente e futuro, fican- 
do o acíivo o passivo a 
cargo e responsabilida- 
de do socio Carlos For 
telli, conforme dictracto 
hoje ussignado. 

(Jhasqueiro, 20 de De - 
zembro de 1907. 

Cariou Tortelli. 
José Bernardo de Bar- 

ros Júnior. 30-1 

Declaração 

Osabaixí s assigna los 
declaram ao com mercio 
em geral, que n'esia da 
cta dissolveram por es 
criptura publica a socie 
dade que girou réesta 
cidade, sob a razão so- 
cial de Vieira & C., re- 
tirando-se o socio Fran- 
cisco Antonio da Silva 

Amai al, i:• vi u e oxone- i 
.'ado de to lo e qualquer 
compromisso, fi c a ri d o 
todo o activo e pasove 
a cargo do socio Josc 
Vieira de Souza. 

Jaguarão, 10 de Janei- 
ro de 1908. 
Francisco Anlonio da Sil 

va Amaral. 
José Vieira de Souza. 

O abaixo assignádc 
liqmdanle da firma Viei- 
ra & C., pede aos deve 
dores da niesma, se sir 
vam mandar satisfazer 
seus débitos o mais bre- 
ve possível. 

Declaro mais que de- 
vido aos grandes prejuí- 
zos com os fiados de lio 
je em diante, resolvi to ■ 
dos os fretes de carro 
serem Cobrados no aeto 
do passageiro desem- 
barcar, para esse fim te- 
rei empregados de con 
fiança. 

Declaro também que 
devido a grande aglo- 
meração de contas em 
inventários, e a grande 
difficuldade de recebei- 
as, resolvi nâodeixarsa- 
hir carros paraenterros, 
sem serem pagos adian- 
tados. 

Jaguarão, 10 de Ja- 
neiro de 1908. 

José Vieira de Souza. 

VÉiáriosía Patiia 
O 1-tenente aggregado JoàoBap- 

tista Ramos, encarrega-se com pres 
teza e segurança dc promover a 
pensão concedida aos voluntários 
da patria e guardas nacionaes que 
serviram na guerra do Paraguay^ 
na forma da lei n- 1687 e instruc- 
ções do decreto 6768, tudo de 1907 

Trata também do meio soldo do 
exercito e da armada, do monte-pio 
de todos os ministérios e de dl vidas 
de exercícios findos. 

Presta todos os esclarecimentos a 
respeito, incluiudo a meihora dedt 
monte-pio militar. 

Porto Alegre, 
Campo «In Rcdempçãn u- 73 
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ApparollioN <le mão 
Camaras de viagem-Deteetivas 

4'aiii:iras de atelier 

Vendas em prestações 

Enorme üortimento de accessorios 
Chapas, papeis, prodnctos chimicos 

mpliadores, objectivas, obtura- 
dores, pbotometros. 

Preços sem eompeteueia—20 •[. de differença 
das outras casas. 

Dão-se informações e explicações sobre qual- 
quer assuinpto 

Remettem-se catálogos e preços correntes. 

TAYRARIA AMEBICAAA 

hlNTOS & C.—Cidade do Rio Grande, 
Agencia de assignaturas de jornaes e revistas 

i ilustradas. 
-Ó 

-• 
vw 

MoVá liqíja de diligeqcia 

n^iKio ni 

Entve Jaguarão e a Ps lação «le Piratiny 

SAHIDAS 

.De Jaguarão ao Arroio Grande 
Do Arroio Grande para a Estação as 

as segundas-feira 
terças-feira 

Vende-se 

grandes, 2 Armários 
en vidraça dos, armação 
com balcão,' pezos ba 
lança e diversos obje- 
ctos para casa de nego- 
cio. 

Quem pretender com- 
prar pôde entender-se 
com o sr. Agrimpio Hor- 
ner. ' 8—2 

Editaes 

De ordem do cidadão Intendente 
Municipal, fa .-se saber a todos os 
agricultores necessitados destes mu- 
nicípio, que a contar de P Dezem- 
bro entrante em diante esta Inten- 
deucia fornecerá sementes para 
plantação a todos aquelles queforao 
prejudicados com a praga de gafa- 
nhotos que tem assolado o nosso 
Município; podendo os interessados 
procurar nesta Intendeucia todos os 
dias úteis das 10 horas da manhã 
ás 3 horas da tarde. 

Secretaria da Intendencia Muni- 
cipal em Jaguarão 28 de vovembro 
de 1907. 

Silvestre Puchulu. 

REGRESSO 

da Estação para o Arroio Grande as 
do Arroio Grande para Jaguarão as 

quintas-feira 
sextas-feira 

AGENTES 

Em Jaguarão 
No Arroio Grande 
Na Estação de Piratiny 

Hotel Francez, 
João Balby, 
João Ferreira de Castio 

SOTA—Espera se pelo irem de Bagó cora prévio avizo 

Maioral Felix Souza 

HOTEL FRANCEZ 

■OOOCXXVOOOOOOOOOOOOOOO 

Tendo este antigo e acretlitado estabelecimento, passado, 
por compra, desta data em diante, a tirma Morteiro & Cia., 
esperam, os novos proprietários, continuar a meiecer a cou- 
iauçu de sens freguezes. 

A* frente dc sua administração estã o cidadão Pedro 
Morteiro, que com sua longa pratica muito se recommeuda. 

Os novos proprietários, no intuito de bem servirem sua 
numerosa tregne/.ia, acabam de introduzir grandes melhora- 
mentos no referido hotel, como sejam : quartos para bauhos, 
Irios e quentes, saias particulares, sala para mostuario dos Mrs. 
caixeiros viajantes e muitos outros melhoramentos necessá- 
rios a um estabelecimento dc primeira ordem. 

Jaguarão, 1*—11—1907. 
Morteiro & Cia. 

Soldo dos Solitários da Patria 

Edital 
A Intendencia Municipal de Jagua- 

rão, faz saber que os quinze maio- 
res contribuintes do imposto pre- 
dial no exercício de 1907 são os 
abaixojassignados. Assim proce- 
dendo, cumpre o que determina o 
art. 5o, § 3" das instrucções Fede- 
raes, de 12 de Dezembro do anno dc 
1904. 

Contribuintes : 
José Maria Terra 694:000 
Coronel Augusto Cezar de 

Leivas 672:000 
Oliverio Pereira Bretanha 623:600 
Antonio José Oliveira Al- 

ves ■ 516:000 
Dr, Carlos Barboza Gon- 

ves 446:000 
Tenente Conrado Sebrão 

de Carvalho Lima 433:(>00 
Capitão Viceete Villas- 

Bôas 394:800 
João Custodio de Carvalho 288:000 
Tenente-coronel Hilário 

Teixeira de Mello 230:000 
Antonio Amancio No- 

gueira de Oliveira 276:000 
Fenente João FranciacQ 

Augusto Wiener 216:000 
Antonio Rodrigues de Fa- 

ria 210:000 
Manoel Bernardino Vargas 208:000 
2' Tenente Manoel E. de 

Souza Franco 204:000 
Major Marçal Nunes Gar- 

cia 158:000 
Intendencia Municipal de Jagua 

guarão, 25 de Dezembro de 1907. 
O Intendente 

JOÃO BAP.-ISTA MACHADO. 

ARNOLDO PASSOS FRANCO Notario e Official do Re- 
gistro hypotbecarío de Jaguarão, incumbe-se de preparar os 
papeis para a percepção do soldo a quetêra direito os offi- 
ciaes e praças de voluntários dá Patria na guerra do Para- 
guay. 

Os interessados, devem apresentar os documentos que pos- 
suirem, quaesquer que sejam, e os que não os tiverem, devera 
entender-se, pessoalmente com o referido Notario, que dis- 
põe na Capital da Republica de pessoa idônea, para tratar 
do assurapto, perante o Ministro da Guerra. 

Cartorio—Rua lo Novembro V. 88«9 

frente ao Hotel Francez 

Moral de Angico Pelotense 

« Porto Alegre, 27 de outubro de 1906.—Illm. sr. Eduardo C, Se- 
queira—Pelotas—Am". e sr.—Ha muitos annos que em minha casa nun- 
ca deixa de estar á mão o cxcellente PFUTOHAL DE ANGICO PELO- 
TENSE, que me tem prestado relevantes serviços, pois não só eu, como 
a minha mulher e filhos o temos usado freqüentemente com o melhorre- 
sultado possível, em casos de bronchites, tosses rebeldes e resfriados. 

Lendo constantemente os attestados publicados nos jornaes preco- 
nisando as verdadeiras maravilhas realisadas por tão popular medica- 
mento, julguei de meu dever dar-lhe também um attestado, que é ao 
mesmo tempo um sincero agradecimento pelos magníficos resultado» 
colhidos com o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, o qual não 
cesso de recommendar a todas as pessoas de minhas relações. 

Sou com perfeita estima e elevado apreço. 

De v. s. patrício obrigado, Fritz Ludwig 

(da casa Chaves & Almeida)». 

A Venda cm toda» a» pharuiaela» e «Irogario». 
Oeposito gerai ; Pbannaci» e drogaria de Eduardo C. Se- 

queira - Pelota». 
Pedir sempre o legitimo PKITOKAt, UE AXGICO PEbOTEXSK 

11 AJlaiaiam Pinto 

Plin 15 DE NOVEMBRO 

Esqirna da rua Carlos Barboza 

Esta alfaiataria dispondo de um habíl contra mestre e rece 
ndo mensalmente figurinos francezes da ultima moda, tem um 
rapleto sortimento de cazemiras, cheviotes, fknellas, garance 

i ai a tardas, sedas para forros, raitins listados e lisos, achando se 

poi tanto em condições de satisfazer o mais exigente doa seus fa 
vorecedores 

Em preço» não ffaie eompeteueia 

Uma visita pois, a barateia popular alfaiataria 

IPtaí® (S? [[jrumiâ® 
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Liniiâ Kefolar k Navegado 

Fluvial 

Brazil Juncal e Mirim 

Estes vapores üluminados d luzelectrica e construídos em condições 
ue navegar com segurança e transpor baixios, durante a mais rigoro- 
sa secca, estão em combinação, com as diligencias que fazem a carrei- 
tevldé Artigas e Nico-Peres e d'ahi pela Estrada de Ferro até Mon- 

Até segundo avizo manterão o seguinte Itinerário; 

Linha de Porto Alegre 
O 

VAPOR RRAZIJL 

Sabidas do Rio Grande para Porto Alegre com escala cm 

nos dias 5, 15 e 35 de década mez. 

, Sabidas «le Port«» Alegre para Rio Grande com escala em 
Pelotas 

nos dias IO, 20 e 30 «le cada mez. 

Linha de Jaguariw 

VAPOR J TAXAI. 

Sabidas do Rio Grande para Jaguarão, com escala cm 
Pelotas 

nos dias 8. 18 e 28 de cada mez. 

Sabidas de Jaguarão para Rio Grande com escala em 
Pelotas 

nos dias 3, 13 e 23 dc cada mez. 

Linha de Santa Victoria, 

vapor miRm 

Sabidas do Rio Grande para Santa Victoria com escala em 
Pelotas e Jaguarão 

nos dias 2, 12 e 22 de cada mez. 

Sabidas dc Santa Victoria para Rio Grande com as escalas 
Aclmu 

nos dias 7,17 e 27 «le cada mez. 

OBSERVAÇÕES 

O vapor da carreira de Santa Victoria demorarã no porto de 
Jaguarãoo tempoextrictameme necessário; no porto de Santa 
Victoria a estadia será «le 2 dias. 

Os valores, eucommendase cargas srt serã«> despachatlas nas 
respectivas agencias. 

As pttssagens fobradas a bordo depois da 
partida do vapor, terão um auginento de 20 0/0, 

Jaguarão, I- de Outubro «le 1907. 

Os proprietários AUGUSTO LEIVAS & C. 

Diligeneia 

11 PREDlIiECTfl 

MAIORaL: José Luiz Figueredo 

Que faz a carreira de Jaguarão Arroio Grande e Esta- 
ção Piratiny 

SAHIDAS 

De Jaguarão ao Arroio Grande as quintas-feiras : 
o Arroio Grande a Estação Piratiny ; as sextas feiras, 

RECsRESSOS 

Da Estação ao Arroio Grande as segundas-feiras : 
Do Arroio Grande a Jaguarão as terças-feiras: 

AGEAX1A 

En Jaguarão: —Olympio Snsine 
Na Estação Firatiuy -João da Silva Tarricoutle 

DE 

igael João 

Esta conhecida casa acaba de receber grande sortiraento 
de ACOLCHOADOS DE SEDA E DE CRETONE, paia cama 
de solteiro e de casal, e vende por preços sem competência. 

Grande Emporio de FaXenda de Eei, 
Roupas lei Ias, Calçados e Hiudezas 

Casacos 

PARA HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS 

Nesle artigo não tememos competência, visto sor bara1 

üssimo o sortimento que acabamos de expór á venda. 

S 

lem sempre em deposito um completo sortimento 
de botas pretas e amarellas para homens 

Artigos de armarinho 

ortiniento completo de cliapeos de todas as <^nali. 

dades para homens e meninos 

CHAPÉUS DE SOL |E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Camizas, 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Allemáo do Dr. 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competenaa 

e que se sujeita a ganhar pouco para vender muito 

„ i 
Telephone n. 65 

Praça Paysandü, esquina das ruas 

General Marques e 27 de Janeiro 

É Azevedo eSocsal 

ADVOGADO 

w 
Escriptorlo 

IRÜAJCLIODE CASTILHOSOO^ 

ARMAZÉMIODE MflRGOED 

João Martins da Silva 

BlICTESMOR DE TOA DENSA «t COjffP 
\ 

81 RUA DE 15 DÉ NOVEMBRO 81 

Este antigo estabelecimento continúa sempre com cora. 
pleto sortimento degeneres nacionaes e estrangeiros seccos 
molhados. 

Ferragens- Completo sortimento de ferragens de todas 
as classes, louças e vidros. 

Hateriaes «le eonstrneção- -Taboados, tirantes, ripas, 
telhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes arames 
e madeiras para aramados. 

Frnetos «lo palz—Compram toda classe, pagando 
ma s altos preços da praça. 

Tomprum e veutlem ouro amoeddoa 

Kotd popular 

-DE- 

Este hotel dispondo de excellentes commodos e tendo pas" 
saio por completas reformas, offerece aos Srs. viajantes e ao 
publico em geral— coqforto e boa comida, garantinejq-sç o ma 
ximo asseio. 

Parada das diligencias de Jaguarão 9 daEtaçáo) Pita- 

Preçso modicos 

wqt&j mmi. 

DE 

Mar® 

Este estabelecimento montado a capricho, acha- 
se em condições de satisfazer Iodas as exigências de 
uma casa dessa ordem. 

(minha de pn •mira classe—Níaxvmo asseio. 
7em quartos para banhos,como lambem wna coche 

ra para receber cavallos e acommodar carruagens 

Acceita peDsioüistase mania vianJasa domicilio 

PREÇOS MODERADOS 

jRua 75 de Nbro. Equa. 19 de Fevereiro 

VENDE-SE 
Uma chacara, situada perto 

do Cemitério das Irmandades. 
Toda arborizada, e com jar- 
dim por preço modico para 
tratar cora a viuva do Sr. Ni- 
colau Vicenche ou com o Sr 
Antonio de Araújo Dias. 

+c*oH^:+o H-cf; :c+c+c+^ 

Aula Particular * 

Rodolpho França Júni- 
or lecciona, particular- 
mente, no seu e no do- 
micilio do interessado, 

, as matérias constantes 
«* dos cursos primários o 

secundários. 
Offerece seus servi- 

ços aos Srs. Paes de Fa- 
w milia. 
c:++*+c+c+«f»#e+c4c+c+«Fo 

Tinha Regular de Kave 
gagfto Fluvial 

Previne-se ao commercio e 
aos carregadores em geral, 
que, tanto as cargas como en 
commendas (quaesquer que se1 

jam) que tenham de ser remet- 
tidas para o littoral em nossos 
vapores, devera ser despacha- 
das nas respectivas Reparti- 
ções Fiscaes, sem o que não 
serão embarcadas. Esta delibe- 
ação è tomada era virtude da 
ordem emanada d'Alfandega 
do Rio Grande. 

Jaguarão 26 de Fevereiro 
de 1907. 

Augusto Leivas & C". 

fiog eis. 

Falia um honrado e conceituado cidadão, digno eí-criltf 
rario da mesa de rendas Estaduaes : 

Attesto que tenho usado tanto para mira, como para p? 
soas de minha farailia, o PEITORAL DE ANGICO PELOTEjí* 
SE, obtendo sempre benelicos resultados nos caso i dc tos»^ 
resfriados e bronchites. 

Pelotas, 12 deSetembio de 1906. 

Estevam Luiz da Cw la Fcrreha. 

Atacado de influenza ! 

em pouco curado 

OSr. Nicolau Caputo, proprietário de uma das mais m 
portantes alfaiatarias de Pelotas, membro proeminentedt á 
lonia italiana : 

Achando-rae fortemente atacado de influeza ac:t ? 
nhada de rouquidão, dores das costas e peito, tosse peilii « 
recorri &o Peitoral de Angico Pelotense e antes antes dei 
segundo vidro, fiquei cempletamente curado de meus. í lít. 
mentos. Além da verdade e para informação de quem se j i á 
possa em semelhantes condições, firmo o presente. 

Pelotas, 5 de Setembro de 1906. 
Nicolau Caputo. 

A venda era todas as pharraacias e drogarias. Dep)i t 
geral Drogaria Eduardo 0. Sequeira, Pelotas. Exigir semi. t i 
verdadeiro PEITORAL DE ANGICO PELOTENS 

TYPOGRAFHIA 

nmesi® 

üfficinas de encadernação, e estereotypagáo e 
fabrica de livros em branco, etc. 

Era nossas officinas aproraptam-se todo e qualji, 3 

trabalho concernente a arte como sejam : 
Convites para bantisados, enterros, participagõffc 

casamento, letreiros doui ados. folhetins romances estatu t 
lettras coramerciaes, recibos talocarios, diplomas de luxo, j 
pressão a cores, circulares, rotulos, etc., etc. 

Eudoxia Assumpãu Almeida 

MEDICA 

Para zenhoraz 
e criança» 

Tem consultório á 
Ru a Riachuelo n. 3. 
Dá consultas das 7 

ás 8 da manhã e das 
2 às 5 da tarde. 

Grátis aos pobres. 
Arrolo Grande 

MeiMâ® 

Nesta typographia recebe-se mensalmente variado a; 
t'-"( c > le cartões de visita, e paia participaçõeso quo ba > 
nnU mo lerno e chie . 

N:i i^erfeição de trabalho e preços não tomos cora? 5 
oo», u-m leremos confronto com os executados em o ikt 
ddiciuns. 

YPOGRAPülA 

(iailfl de cria a venda 

Vendem-se 7oo rezes de 
cria, amestiçadas com Here- 
ford, assim como também os 
aramados e rancho no campo 
dos herdeiros de Antão Ro- 
drigues de Carvalho, Para tra 
tar com os proprietários. Ma- 
chado &. Cia. nesta cidade. 

Jaguarão, 9 de Novembro de 
19o7. 

RUA 

D'A Situarão 

h NOVEMBRO NUMERO 14 

Augusto Leivas & Ca 

HÍW" 

ia Lsiuna 
O abaixo-assignado participa 

a todos os seus freguezes que 
mudou a sua officina de ouri- 
ves, para a mesma rua 27 de 
Janeiro, n- 55, onde espera 
continuar a merecer a confian- 
ça d'aquelles que queiram hon- 
rar com §qgs ordens. 

Jaguarão, 2--8—1907. 
losé Fernandes Espina. 

4?- iK 

^ Giacomo Puggina fa- 
£ bricante concertador e 

afinador de Pianos Or- 
| gàos e Harmoniuns de 
í| passagem por estacida- 
% de offerece os sçus ser- 

vjçqs profleionaes po 
dendo ser procurado no 
Hotel Brasil. 

Estabelecimento 

FUNERARI' ! 

DE 

Pedro Azeved) 

Rua General Osor io n 

JAGUARAO 

Completo sortimento de seccos e molhados.—\U 
nhos e Azeites, legítimos pormguezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas do Ei- 
tado do Paraná. 

Importadores do legitimo aramo branco oval i D 
marca 

¥eiia(£ed®r 

Arame de ferro, galvauisado e farpado, tell a» 
de terra galvauisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcçãcçtaboado de to 14 s 
as classes i ages, cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superi u- cimento marc i 

JUMENTO 

NE IOJÍOS E\i Ptiuoro.v DO PALZ 
Comprara e vedem ouro amoedado ernsas.oi 

sobre diverssas praças. 

Loteria do Estado do Rio Grande do Sol 

S«o os únicos agentes n'esta cidade 

SEABRA & COMP, 

qae tem sempre bilhetes á venda para 

toda» as extracyões 
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PONTO FINAL! 

' 

0 proprietário da loja de fazendas, 

ROUPA FEITA, 

artigos de bazar e miudezas 

AO SECUIiO XX 

A' Kna 15 de Novembro n, 8, 

precisando ultimar a liquidação da mesma, demorada por 

risiOiLÍvos conhecidos le sobra, declara a seus favorecedores 

|ae venderá o saldo das existências, com grande differen- 

íja dos ore *os dos custos. 

As mercadorias, compradas com cambio baixo, offerece 

|ior metade das proõos das facturas, presentes estas aos 

interessados 

Previae aos íreguezes do Estado Oriental (Artigas, 

€i>chiiha, Minas, etc.,,1 que, durante a liquidação, recebe 

1 oiro, cm pagamento, por preço mais alto que em qual- 

4|aer outra cas i. 

Mi ?. coüCBsâo definitiva 
< 

m5e dá anote 

iflpili M OILIfflSClÂ 

PA QUE1 E JAGUAAENSIi 

<le j»r«ppieda<le «lo Joslo CarI n Ferreira, que 
faz a earreira entre Jagnarão Arroiu Grande 
e de Piratlny .Fst^flno 

Maioral NICANOR—GOICOCHÊA 

SAHJDAS—de Jaguarão aos Sabbados. 
« do Arrolo—Grande p era a Estação Pira- 
tiny aos Domingos. 

SAIU DAS—da Estação - ■ terças-feiras. 
« Arrolo—Grande a Joguarão as Quarta i 

/eirsa 

AGKVTKS: em Ja^Tiarilo, I' nrtlrio Barbachan. 
v. n«» Arrolo-Gramle, Oetaviano Silva. 
« na BMtaeão Piratiny o Proprietário. 

ísOTA tísta «rapreza acha-se montada em excellen 
tes condições, dispondo de superior cavalhada podendo 
portanto bem servir aos Srs. viajantes que nos hora ai 
viajando em nossas Diligencias. 

Cada passageiro tem direito a levar livre de frete atí 
)b kilosde bagagem. Toda a que exceder desse peso sei á 
cobrado diminuto frete. 

Não serão recebidos passageiros que não venham 
munidos ae bilhetes das agencias nem encoraraendas que 
não tenham sido por ellas despachadas 

ÂdlimMo é assoibio! a 

A CURA DO OANCÂO 

Com o afamado Elixir de Nogueira 

[DO PHARMACEUTICO CHIMICO 

JOÃO DA SILVA SILVEIRA 
Da •Tatria,, de Pelotas: — 

CURA IMPORTANTE ~E( real- 
mente milagrusa a cura obtiia 
pelo Sr. José Maria Pereira da 
Silca, morador na Serra dos 
Tapes. 

W, Depois de muitos soffrimento 
j e quando a moléstia jd se acha 
í va em estado aãeantadissimo 

foi que resolveu-se o doente, atn 
da que desanirnadamente,depo 
■julgava impossível a curaiss, 
ma enfermidade, a usar o fa- 
noso Klixir «le IVognrira, irr 
wrtante anti-syphüitico prepa 
'ado pelo pharmaceutico chi- 

.nico João da Silva Silveira, 
I <i proprietário da antiga •> acre- 

ditada pharmacin estabelecida 
nesta cidade, intitulada Phnrniacta Popular. 

Havetido tomado 50 frascos do energico medicamenta^ 
Çquautidade insignificante em rela- ão ao estado da horroi 
nel doença), achou-se o Sr. Pereira completamente rest - 
belecido. 

Nesta redacção acha se exposto um retrato ão curado- 
Por elle pó de-se perfeitamente calcular o grau adentn. 

do ' t moléstia, quando o enfermo começou a usar o salutar 
meu amento. 

, -le retratos de pessoas curadas nas pharmacias •' 
droga, ^s desta cidade aonde rende-se este radical depura- 
iivo do sangue. 

Vende-se em todas as boas pliarmucias e drogarias 
desta cidade. 

i i Â ária 
«íiVl ') OJIADO) 

Ârmazem de Seccos 

e Molhados 

Deposito de cereaes, materiaes de 

construcção e do Hiate «Com- 

petidor.» 

Grande emporio de cereaes, materiaes de 
construções de I qualidade, completo sortimento de 
seccos e molhados. 

Com municaão directa com todas as praças 
fornecedoras, especialisando Porto Alegre, que para 
tal fim dispõem do excetlenle Hiate ^Competidor.p 

Compra- se ouro e prata amoedado e fruetos do 
paiz. 

Importação e Exporalção, Endereço [lelegra- 
phico. a&evla.p 

TKIjFPIIOIVKV 

i^lVe^ \ límão^ 

Vend# á 30 dias 

Armazém Oliveifi 

e(££(D)§ e nini®Ilte(dt(Q)S 

JOROD'OülVEIIifi flhVES 

Kua General Osorio Nos. 10 e 4^ 

(K«»4iL I\ V NDBABE XEVFS) 

Completo sortimento concernente ao ramo,uspecialidades 
vinhos portuguezes e italisnos, louça e miudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio, queijos do 
rheno e bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez acqui- 
sição de generos bem fresquiuhos. 

Em charutos--non plus ultra 

Eudereéo telegraphieo Oliveira 

TELEPHONE N. 68 

VENDAS .A D1MEIRO 

HOTEL PLÁCIDO 

[ Antigo Hotel dos Viajantes ) 

S>E 

plácido da c. carneiro 

Este Hotel tendo passado por grandes reformas, offero 
ce aos srs. viajantes e a sua amavel freguezia em geral, bom 
trato, commodos especiaes, líquidos finos e variados, per 
preços ntodicos. 

O serviço do cosinha está em mão de pessoa habilita* 
da na arte que, trabalha cora todo o asseio. 

Praga MUirquez do Herval, enlrente a 
Igreja matriz. 

HBR¥B1L 

) 
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ORGAM E PROPRIEDADE DO PARTIDO REPUBLICANO 

AN NO III Redaetor: I)r. J. A. Carneiro Pereira Gerente : R. França Júnior N. 200 

Terça-feira, 31 de Janei- 
ro de 1908 

— JAOUARÃO — 

Durante aanzeneiado 
Dr. Joaquim A. ('arnei 
ro Pereira, a redneçAo 
desta folha tiea a cargo 
do advogado Adalberto 
• e Azeveilo Souza. 

A 
r»a 

Passou, por Pelotas, com 
destino á capital do Estado, o 
iüustre dr. Carlos Jlarbosa 
Gonçalves. 

S. exa. é o eleito do Rio Gran 
do do Sul, surgiu das urnas 
victoi iosas, como a esplendida 
resultante da convergência dos 
esforços de ura grande partido, 
do único partido existente na 
Republica, de aspirações sys- 
tcraatisadas e de programma 
de acção definido. 

Não é, portanto, um produc- 
to de combinações ephemeras 
sem orientação, sem rumo na 
bússola política, feita ao mar, 
para temerárias aventuras : 
nortêa se pelo seu passado, re- 
pleto de abnegação pelas idéas, 
de dedicação aos princípios 

que fundamentam a actividade 
republicana, estimula se e vi- 
bra ao conhecimento das ne- 
cessidades do presente, a que 
é preciso satisfazer. 

irotiua orguruo 
nas azas da fortuna, filho de 
triumphos inesperados. E' um 
veterano, que o partido impel- 
lepara a frente, experimenta- 
do nas grandes batalhas, em 
todos os reco ntros desta longa 
campanha, em que, ha mais de 
vinte aunos, se põe a prova ru- 
de a tempera do civismo re 
publicano. 

Nunca o abrasaram arabi 
ções, nunca desceu á arena era 
que se disputam posições ;cou- 
centrou-se em seus ideaes, co- 
mo um crente fervoroso no ob- 
jecto de sua fé, e, nos dias de 
bonança, como nas horas da.- 
tempestades desoladoras, teve 
sempre por guia um astro so- 
berano de brilho inapagavel; 
a Republica. 

O dr. Carlos Barbosa vae a 
. caminho do trabalho, o mais 

áspero e absorvente que se po 
de exigir a um homem publico 
que tem a visão clara da 
grandiosa missão que se lhe 
impõe. 

Deixa a tranqüilidade de seu 
lar remançoso, [telas agruras 
da alta administração da sua 
terra. 

E' ura vencido do patriotis 
mo. 

E' notoria a reluctancia que 
o eminente correligionário of- 
fereceu á suprema investidura 
e só elle saberá descrever as 
luctas que se travaram em seu 
espirito, antes de delinear-se, 
irreductivel, a decisão funda 
da nos inoveis vencedores, no 
merebro e no coração, na in- 
telligencia e no sentimento. 

De ura lado, o appello con- 
liante de seu partido, dessa 
aggreraiação possante a quede 
ha annos se prende por inque 
brantavel solidariedade e as 
suggestões generosas do civis- 
mo, estimulando e accenden- 
do energias ; do outro lado, as 
insinuações traiçoeiras do 
egoísmo, desconfianças que 
passam, como a aza negra de 

um passaro agoirento por en- 
tre as claridades do raciocínio, 
o avultar imaginário das difíi- 
culdades que affrouxam a co 
ragem, o sopesar subjectivo 
das responsabilidades que, co 
mo montanhas, de improviso, 
vem repousar sobre o durso de 
Atlas. 

Mas venceu o patriotismo e 
o dr. Cai los Barbosa é, hoje, 
um prisioneiro voluntário da 
idèa do dever. 

E' nestas condições que o 
vemos passar íranquillo, domi- 
nado [tela serenidade estoica 
que segue-se ás grandes reso 
luções. 

Para elle soará dentro cm 
pouco, a hora, talvez, a mais 
solerane de sua existência, ao 
assumir o compromisso publi- 
co de bem servir o Rio Gran' 
de do Sul, no cargo de presi- 
dente, para que foi escolhido 
em livre pleito, 

E* o início de uma nova pha- 
se em um i outra ordem de la- 
bores, cortados de apprehen* 
sões e cuidados. 

Mas o dr. Carlos Barbosa, 
com seus talentos e virtudes, 
sabeiá derrotar as difficulda' 
des que se antolharem. 

Encontra condições estáveis 
de ordem e de paz, extraordi- 
nária conquista de seus bene- 
méritos antecessores, e leva a 
alma plena desse ardor social, 
que é uma potência, diante da 

qual rtlssipara-se as ruiven- 
baqueam todos os obstáculos, 
e que faz brotar os impulsos 
que propellera nos mais vastos 
emprehendimentos; 

E4 o eleito do povo, é o de- 
positário da confiança de ura 
partido aguerrido e forte, e o 

caminha-se para sua missão, 
levando inteira o solidarieda 
de de seu partido, toda a sua 
admiração por suas virtudes 
publicas e privadas e ampara 
do ao poderoso prestigio oriun 
do de uma esplendida victoria 
eleitoral. 

Sua competência, sua edu 
cação política, a orientação de 
seu culto espirito prenunciara 
o seguimento de um governe 
de ordem, de progresso, de tra 
balho fecundo e de ampla li 
berdade. 

O Diário Popular, echo da 
profunda estima que lhe con- 
sagra o partido republicano 
peloteine, saúda, em nome 
deste, ao eminente patrício e 
põe toda a energia civica de 
que é capaz ura cooperador 
desinteressado, ao seu dispor, 

{Diário Popular.) 

As mães de famílias devem 
dar a Lomhrigueira do Phar- 
raaceutico Chimico Silveira, a 
seus filhos para livral-os das 
terríveis lombrigas. 

W BAÜBOZA 

O HEROE 

Esse que • regressa da neve 
para o esplendor do sol, que 
vera da hospitalidade do in- 
verno para o calor estivo do 
lar, i foi, no Congresso dasNa- 

objecto de sua mais intensa 
sympathia. 

Se tiver de luetar, terá atraz 
de si legiões, que o sustenta- 
rão nos lances perigosos e 
cuja solidariedade, consolado- 
ra e estimulante, nunca faltou 
aos que se dedicam á causa 
sagrada do bem publico. 

O illustre patrício, chama- 
do á posição culminante do 
sacrifício, sabe, pela historia 
dos servidores da humanidade 
que só as preoccupações so 
ciaes dilatara no tempo a vida 
dos indivíduos. Só ellas for- 
çam as portas illurainadas da 
posteridade. 

Diante deste templo, aberto 
para a consagração dos heroes 
do trabalho, cessam os botes 
da calumnia, a perfídia da in- 
veja, a raalignidade da injus- 
tiça, a frieza da ingratidão 
e os assaltos da conspiração 
dos medíocres. 

E mais alto do que o des 
gosto gerado no espirito dos 
laboriosos, pelas forças incon- 
vergentes e egoístas, que de- 
vastam as searas do bem ou 
travam Seu crescimento, fal- 
iam os sentimentos altruístas, 
que erguera o animo até o 
desprezo dos maus e fazem 
raiar dias longos de consola- 
dora compensação, na convic 
ção do dever cumprido. 

S. exa. vre assumir o seu 
posto, porque é um patriota, 
porque é um forte e porque è 
um bom. 

Naturezas debeis não afron- 
tam perigos, corações exíguos 
não se prestam a viver jmra 
outrera. 

O dr, Carlos Barbosa ea1 

xadot de um Estado: o pro 
prio representante do Diroito 
Humano, 

Sahiti d'aqui, modestamente 
com a imagem da Patria no 
coração, entre os dois polos 
do seu affecto—esposa e filha 
- como amparo a duas ca 
riatides.- 

Cora ellas chegou a essa 
ferra excepcional, única no 
mundo, reino edificado pelo 
homem sobre estacas, como 
uma nave construída em esta 
leiro. 

Onde ha, hoje, o alfobre, es 
fiolava-se, em tempos não mui 
remotos, a espuma férvida 
salgada ; onde pastara reba- 
nhos nedios, saltaram, em car- 
dumes, os arenques dos mares 
frios ; onde furaega a herdade 
agasalhadora o associada, es 
trondavam, tumultuosamente 
os vagalhões rolsiros. 

Teria fluetuante, areasagra 
da, bem escolhida foste para 

diversorio dos homens, que 
deviam celebrar a grande mis- 
sa da Paz 1 

E, em Ti, Nave Portentosa, 
foi passageiro o heroe, que 
hoie, nos chega coroado por 
Minerva augusta, a Virgem 
d'01hos raagnifícos, sabia 
pacificadora. 

O que elle fez em Haya 
fel-o Jesus na sua missão de 
amor. Não foi só pelos de Je^ 
rusalem que o Messias fallou, 
senão por todos os fracos, por 
todos os humildes, por tortos 
quantos viviam soffrendo, sob 
a virga ferrea dos poderosos. 

Os discursos de Ruy Bar- 
boza, na Conferência, consti- 
tuem ura Evangelho de serena 
Justiça, ao qual se podem aco- 
lher, como, á sombra de uma 
arvore frondosa, todos os des 
favorecidos do mundo. 

Cercado de colossos, de po- 

tencias aguerridas, que se im 
punham com arrogancia, não 
se intimidou, 

Que importavaque, por traz 
d<aquelle3 homens, que empu- 
nhavam ramos de oliveira, 
feitos de aço, com a dex ia em 
guante de ferro, manobrassem 
ostontosamente exércitos nu- 
merosos, evoluíssem esqua- 
dras monstruosas, lanças ex- 
pedissera ascunas, afuç^ssem 
espadas e canhões de faueis 
avidas, tragicamente aboca- 
dos, ameaçassem coir a mor- 
te ? 

Elle ergueu-so e f4»oou. As 
suas palavras, a prir ^ no mal 
ouvidas, foram, pouc'-'^ pouco, 
vencendo pela argi;os ntação. 

-o p 01harara-n4o cofí 
elle proseguiu. iravatas, Caii aixada. 

Encararam-n'o c&iAlAirS^ 
elle continuou. 

Por fim, fitaram n'o com as- 
sombro. 

E o homem do paiá ignora 
do, o barbaro, ficou solitário 
na Tribuna, isolado fio cimo, 
coroando vulcanicamente, com 
a erupção da sua eloqüência. 

E o velho mundo orgulhoso 
extasiou-se, ouvindo a voz so 
norosa das Terras Virgens: a 
juventude edifleava o Anciã- 
nia, como Jesus entre os dou- 
tores. 

E foi assim a victoria do 
Gênio—pelo deslumbramento: 
o explendor da palavra offus- 
cop o lampejo das armas e Mi,- 
ne/va sorriu do Olymj> 
reWesen" 

dicção vieirina : pura, sonora, 
larga e poderosa; exprimindo- 
se era idioma estranho, era ad- 
mirável pela facilidade cora 
que o seu talento saltava do 
dizer natural para o verbo de 
empréstimo, idelle installando" 
se tão á vontade como no pró- 
prio. 

O escriptor, andam por ahi 
esparsos os seus lavores impe- 
reciveis, e estou em afflrraar 
que, se o provocassem para ura 
torneio poético, elle havia de 
sahir se com o mesmo galhar- 
do entono, como sahiu Wolfrara 
na cõrte do Landgrave. 

Elle foi tudo--elle foi a em- 

A Europa lançou na Confe- 
re ncia legiões, o Brasil man 
do u ura homem, e, para hon- 
ra po, ura grupo de moços, que 
so iberara dar ao velho inundo 
a prova formosa do respeito e 
dft veneração com que presti 
gi amos os nossos grandes ho- 
m ens... ao menos fóra da Pa- 
f-ia. 
^ Nem se descuidou o artista, 

ae nelle é soberano, das gen- 
Jezas no lar, mostrando, aos 

v-é-e nos tinham por semi-bar- 
tftros, que somos da estirpe 
olyrapica de Luso, creados no 
bprço de Romulo, ao som do 

nto latino. 
Recebendo convivas, deu- 

o espectaculo encantador 
ha .primavera domestica, 

voltou ao logar do sinistro afim 
de prestar soccorros ás victi- 
mas. 

PREJUÍZOS 
Nada salvou-se foi total a 

perda não só de bagagens co- 
mo das cargas. 
Grande parte do carregamen- 

to de madeiras não se achava 
no seguro. 

BANDO PRECATÓRIO 
Os marinheiros náufragos 

do «Guasca» percorreram as 
rans da cidade de Paranaguá 
em bando precatório, levando 
bandeira e salva vidas do 
«Guasca» e esmolando para 
cumprir a promessa de uma 
missa que vae ser celebrada 
na capella do Rocio. 

NO HOSPITAL 
Os feridos recolhidos ao hos 

pitai de Misericórdia achara-se 
melhor. 

PROTESTO 
Seguiu hoje para Paranaguá 

o juiz federal sr. dr. Carvalho 
de Mendonça, perante quem 
foi lavrado protesto pelos re 
presentantes do «Guasca», pa- 
ra garantia de seguros. 

Acompanhou-o e escrivão do 
juiso, sr. Raul Plaisant. 

INQUÉRITO 
Foi aberto inquérito em Pa 

ranaguá, tendo deposto todes 
os tripulantes do «Guasca» e 
San Lorenzo. 

"PREVENTIVA 

Francisco J. de Azevedo 

No gozo de licença segue 
amanhã para a villa de S. José 
do Norte, em visita a sua Exraa. 
família, o nosso distineto arai 
go e correligionário Francisco 
João de Azevedo, zelozo func- 
cionario da Mesa de Rendas do 
Estado, desta cidade. 

Caracter franco e jovial in- 
telligencia culta, tem S. S. 
grangeado a estima e conside- 
ração da sociedade jaguareu- 
se. 

Estimaremos que encontre 
sua Exma. família em perfeita 
saúde e desejaraos-lhe feliz 
viagem. 

Visita de despedida 

O Sr. Dr. Borges de Medei- 
ros visitou o Thesouro do Es- 
tado, era despedida, fallando, 
eloqüentemente, agradecendo 
a coadjuvação que o mesmo 
lhe prestára. 

Respondeu-lhe, era excellen- 
te e criterioso discurso, o Dr. 
José Barbosa Gonçalves, se- 
cretario da fazenda. 

Todos os empregados da. 
quella repartição acompanha- 
ram o illustre presidente em 
seu regresso a palacio. 

Senador Pinheiro 

Apezar das 

3 valor desse homem 
—que é o nosso epónyra 
diante do qual deve desco- 
brir-se todo o patriota sincero, 
porque elle fez mais do que 
Leonidas nas Thermopylas :— 
só, n'um desfilladeiro de ferro, 
bateu se contra o autoritaris- 
mo por toda a Humanidade— 
acaba de ser aferido pelo niun-> 
do. 

Nós já o conhecíamos e foi 
por isso que o grande Cha v 
celler, que, depois de dilatar 
as nossas fronteiras, erape- 
nhou-se na obra extraordina 
ria de exaltar o paiz, ^ esco- 

[õra o enfeite c/o seu salão, 
f entre flores o luzes, mani 

Içi-se o chefe de família 
jplar e feliz, tendo aos 

como duas azas de amor, 
| remontam á verdadeira 

f ira—esposa e filha. 
ioí assim, que elle nos re- 
sntou em Haya. 

Coelho Netto. 

lheu e designou para sèe i nos- 
sa embaixada na Conferência 
de Hollanda. 

Embaixada, disse eu, a ex- 
pressão é cabida, porque Ruy 
Barbosa chamou a si todas as 
responsabilidades da empreza. 

Havia de apparecer o juris- 
ta? o seu cerebro é to la uma 
substanciação de princípios, 
desde os primeiros c^ue rege- 
ram o homem, na tribu, até as 
leis que decorrem das relações 
entre as sociedades conterapo 
ranças. 

Elle a fallar. 
Havia de refulglr a eloquen 

cia persuasiva ? a sua Lógica 
diamantina, no brilho e na re 
sistencia, inutilisava o adver- 
sário. 

Era opportuno o so} i*? logo 
lhe accendra a imaginação. 

Devia o diplomata entrarem 
exercicio ? eil-o subtil, r.;anei- 
ro e hábil, arguto na proposi- 
ção, cérce na replica, audaz na 
contradicta, vivo na citação. 

Fazia mister ura íacto, uma 
ei, ura exemplo, ura preceden- 

te, a proposito a Memória 
abria-so-lhe improvisa, como 
um thesouro, enriquecendo a 
1'acundia com o documento. 

Em falha ninguém, o colhia, 
ainda era assurapto o mais ar- 
redio. 

Fallando o vernáculo, era a 

A syphilis, o maior flagello 
da humanidade, dcsapparece 
com o grande depurativo do 
sangue Elixir de Nogueira, do 
pharraaceutico chimico Sil- 
veira. 

Naufrágio 

Vapor Guasca 

Abalroamento-Passage i- 
ros mortoN e salvos. 

Continuando 
—De Paranaguá veio ao dr. 

chefe de policia este despacho 
telegraphico cora nota urgen- 
te ; 
iiglzabel Soo lo, mulher de Jo- 
J. 1 Ormano, corneteiro da po- 
e / -, foi salva do naufrágio 
•Guasca». Acha se bastante 
machucada. Recolhi-a hotel a- 
qui, tomando outras providen- 
cias; peço ordenar vinda ama- 
nha seu marido.—Bittencourt, 
commissario de policia. 

—São agentes do San Lo- 
renzo os srs. Laudemiro & Cia. 
de Guarakessaba. 

CAUSA DO SINISTSO 

O sinistro foi occasionado 
por engano de Inz dos pharóes 
de bordo. 

SOCCORROS 

A tripulação do vapor S. 
Lorenzo, tomada de grande 
pânico, suppondo que esse na- 
vio naufragasse, procurou in- 
continenti a terra. 

Verificando de madrugada 

o drrjuizT 
3.il acham se detidos preven- 
tivamente em paranaguá os 
óoraraandantes do Guasca e 
San Lorenzo, afim de serem 
apuradas as responsabilidades. 

FEZ AR 
Foi profunda a consternação 

que produziu em Paranaguá a 
catastrophe de hontera. 

A população tem prestado 
soccorros ás victi mas. 

Os náufragos ainda se acham 
tomados de pavor, narrando 
cora angustias as acenas dolo- 
rosas porque passaram. 

Embarcaram hoje parfe ahi 
diversos náufragos. 

O DIÁRIO 
Esta folha foi a primeira a 

affixar o boletim da enluetada 
nova, ás 5, 40 da tarde. 
E d4es8a hora era diante o nos- 

so escriptorio manteve-se sem 
pre cheio, até ás 10 horas da 
noite, de pessoas que cora an- 
ciedade procuravam porraeno- 
res do sinistro. 

Era frente a pedra do Diá- 
rio, apinha-se o povo, o tele- 
phono não cessou de funcio- 
nar; eram parentes e amigos 
que nos solicitavam noticias. 

Afim de bsm informar ao 
publico, proraptaraente avisa, 
mosao nosso activo correspon 
lente era Paranaguá remet- 
tesse amplos porracnores. Pen- 
samos assim retribuir as ine- 
quívocas provas de sympathia 
dispensadas ao Diário da Tnr 
de pela população coritibana. 

{Conlinüa) 

anTJ 
que o illustre senador 
Pinheiro Machado per- 
manecesse no Rio, elle 
resolveu seguir para o 
Sul afim de assistir a 
posse do Presidente elei- 
to. 

S. Exa. tomou parte 
no banquete offerecido 
á officialidade da esqua- 
Ira americana, pelo res 

pectivo embaixador. 
Apóz o banquete o 

eminente senador despe- 
dio-se do Dr. Affonso 
Penna com quem teve 
demorada conferência. 

S. Exa. almoçou tam- 
bém com o ministro Rio 
Branco, em sua residên- 
cia. 

O seu embarque foi 
muito concorrido, es- 
tando presentes repre- 
sentanles do Dr. Affon- 
ss Penna e dos minis- 
tros, que não compare- 
ceram, devido ao despa- 
cho collectivo, que se 
realisava em Petropolis. 

A4 senhora do sena- 
dor foram offerecidos 
lindíssimos ramos de 
flores naturaes. 

Contrabando 

Raul Ponzi 
faz annos hoje o menino 

Raul Ponzi, querido filho 1e 
nosso amigo e correligionário 
Professor José Ponzi. 

Felicidades. 

O Peitoral de Cambard 
de SOUZA SOARES é ura herói, 
co preventivo e ura auxiliarno 

que o navio estava estanque, j tratamento da fmcayMÍmo?iar 

Forte tiroteio, trava- 
do na madrugada de 1* 
do corrente, em Bagé, 
alarmou uma parte da 
população. 

O facto fôra originado 
por alguns indivíduos 
que procuravam intro- 
duzir um contrabando 
pelo ladolésteda cida- 
de. 

Depois de alguma re- 
sistência fngaram os 
contrabandistas, levan- 
do provavelmente as 
mercadorias cuja intro- 
ducção pertenderam fa- 
zer. 

 £ 
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ASSIGNATÜRAS 
OIDADE ANNO  20$000 

« SEMESTRE.... 12-SOOO 
PARA FORA  22$000 

* « SEMESTRE 148000 
EXTRANGEIRO 

For anno   24$000 
Semestre  148000 
Raganiento adiantado 

O pagamento será exigido 
dentro do primeiro mez de as 
signatura. 

ílatailü iic coiiliiU'! 
com o Bi-asil. 

IMO 

Pela agricultura 

JANEIRO 
A' tardinha deve-se regar abun- 

dantemente todas as plantas em ge- 
ral. 

Podam-se tomates, melões e abó- 
boras. 

Deve-se despontar as arvores fruc- 
tiferas, torcer os rebentos que forem 
muito viçosos e tirar os brotos inú- 
teis ; nas pequenas arvores tiram- 
se os brotos e ramos que podem de- 
formal-as. 

Limpam-se os canteiros nos jar. 
dins, ruas, etc., e rega-se de manhft 
bem cedo e á tardinha. 

Mudam-se as violetas e multipli- 
cam-se os cravos por mergulho. 

Segundo alguns, semeiam-se sau- 
dades e goivos, para mudar em Mar- 
ço, obtendo assim abundantes flo- 
res. 

Semeia-se: Acacias, aipo, alca- 
chofras, couves, repolho, alface ro- 
mana, nabos, mostardas, rabanetes, 
cerefolio, salsa, e se pôde transplan- 
tar todas as plantas que estiverem 
fortes. 

Os rabanetes plantam-se de vinte 
em vinte dias para não faltarem. 

Desastre 

No dia 2- á 1 hora da 
tarde, no Rio Grande, 
na fabrica de gelo do sr. 
Otlo Osborne, deu se 
um lamentável desastre 

a mor- di ^resultou 
üs 

Gonçaltsib. 
Estava o infeliz [ire 

parando os motores pa 
ra tunccionarem, quan- 
do no momento de col- 
locar a correia mestra 
na polia, fel-o distraída 
mente e com tanta in- 
felicidade que por ella 
foi apanhado e levado 
de encontro as machi 
nas despedaçando e es- 
maganJo o corpo, pro- 
duzindo a morte ins 
tanta nea. 

O facto foi presencia 
do por um menino que 
achava-se parado a uma 
íias portas, eque imme- 
diatamente deu alarme 
a visinhança, que ac- 
correu logo ao estabel- 
lecimento. 

Sendo logo chamado 
e dr. Scaduto, compare 
ceu, tendo infelizmente 
de constatar o obilo do 
infeliz operário. 

O rnorto que não dei- 
xa faaiilia, era um an- 
tigo e bom empregado. 

Varias notícias 

Os jornaes de Buenos 
Ayr. s publicaram tele- 
grammas de Posadas, 
annnnciando que o che- 
fe militar das forças 
brasileiras, em Barran 
cos, invadiu o território 
argentino, acompanha 
do de 30 soldados arma- 
dos, afim de exigir a li - 
berdade de uma mulher 
brasileira, que fôra pre- 
sa, por ter desrespeitado 
uma autoridade 
tina. 

Em New-York varias 
testemunhas, que de- 
puzeram no processo 
Thaw White, affirmam 
que aquelle é louco e 
filho de um alienado. 

Dizem de Buenos Ay- 
res que os jornaes com- 
mentam o facto do go 
verno d'ali não ter feito 
demonstrações de esti 
ma ao dr. Assis Brasil, 
por occasião de sua par 
tida. 

As autoridades uru- 
guayas de Cerro Largo 
enviaram cordeaes te- 
legrammasao dr. Car 
los Barbosa, segundo 
noticiam de Montevidéo, 

No Recife os canga- 
ceiros continuai:: a com- 
metter toda á sorte de 
depredações, no interior 
do Estado. 

O governo do Estado 
enviou para ali a policia. 

Um grupo de officiaes 
da armada offerecerá 
os bordados ao vice-al- 
mirante Alexandrino de 
Alencar. 

Em New-York tem 
causado grande sensa- 
ção a operação feita em 
uma senhora tuberculo-- 
sa, da qual foi arranca 
da a parto affectada de 
um pulmão, sem pro- 
duzir hemorragias: 

E' Guatemala que pos- 
sue a mulher mais ve- 
lha da America Latina. 
Ghama-se Juliana Lo- 
pes e nasceu em Ayarza, 
em 1777. 

Coma pois, 130 annos. 

De Sft€ta Mafia^, 

José L. de Azevedo ] 

A serviços do escrip-1 
torio de advocacia dei 
seu venerando pai, nos 
so amigo Sr. JoãoBap- 
tista de Azevedo e Sou- 
za, embarca amanhã 
com destino a Capital 
do Estado, o nosso com- 
panheiro de redacção, 
José Luiz de Azevedo. 

A Situação, que tem 
visto suas col um nas 
abrilhantadas com as 
producções da 

Severo Eiuma. 

A negocios de sua im 
po rI a n t e ca sa co m m e r 
ciai, segui o para as Re- 
publicas do Prata, o nos- 
so amigo Sr. Severo AI- 
gemiro Piuma. 

Felicidades. 

Caso teratologico 

Tríplice xypliop-<i{^la 

A' A cadê mie des Scien- 

penna ces de Paris, na sua ses- 
fulgurante do talentoso!são plena de 23 de No- 
conterrâneo, deseja lhe' vembroViltimo, oDr. Al 
todas as felicidades ejbert Lassec, medico 
breve regresso ao torrão' ('0 dentre Ha- 
natal. manitaire de Bienfaisan 

ce, fez>longa exposição 
scientifica sobre o caso 
de um monstio tríplice, 
vin-io á luz em 19 da- 
quelle mesmo mez. 

Passai-se o caso em 
FrJtyríft pequena aldeia 
circumvisinha de iNan- 
tes. A pobre mulher de 
um lehhador, após 11 
annos , de esterilidade 
gyhecial, déra a existon- 
«íia a Ires filhos succes 
si vãmente ligados em 
par ter; diversas, occa- 
siónaiftflT ibr. novo phe- 
nomeno de xyphopagia. 

O caso vertente é, so- 
bremodo, sui gerteris pe- 

las múltiplas curiosida- 
des apresentadas exter- 
namente pelos tres pe 
quenos infelizes. 

Nenhum dos tres 
monstruosos seres apre- 
senta signaes de futura 
apilaridade no couro 
ibelludo. As orelhas 
.o quasi invisíveis co 

as da cotia. Os dedos 
rfympletamente despro 
-.idos de unhas. 

Chamam-se os infeli- 
zes recem nascidos Mar- 
eei, Guillaume e Henriot, 
Mareei é ligado a Cnil 

e "^«teriorinenfe 

O Peitoral de Camba- 
rá, de SOUZA SOARES cura 
de torma rapida e completa a 
tosse simples, a laryngite, a 
coqueluche etc I 

Quem é pobre não 

tem cruz 

A fiscalisação muni- 
cipal de Santa Eudoxia, 
em S. Carlos do Pinhal, 
Estado de São Paulo 
creo u a taxa dei Of d e 
cada urna das cruzes 
que forem collocadaq 
sobre as sepulturas ! 

Quando a família de 
um morto não paga os 
10|, é arrancada a indi ■ 
cação do lugar onde esj 
lá enterrado. 

Os marinheiros 

Os marinheiros ame 
ricanos tem commetti- 
do varias diabruras, sen 
graves conseqüências. 

Não ha ponto da cida] 
de onde não se os en 
contre em grupos, gas-j 
lando francamente. 

Regresso 

Com sua Exma, 
mia, regressa aj 

argen- 

distineto amigóf ei 
gustoCésar Pinna, illuí? 
trado fiscal do governa 
federal junto á Viaçãâ 
Ferrea. 

S. S. seguirá para o 
Rio de Janeiro, levande 
alguns estudos procedi - 
dos no Ramal de Cerro 
Chato a Jaguarâo. 

Candiota, o nossoam] 
Sr. Zozimo Fansl! 
Corrêa, a quem almf 
mos feliz viagem. 

(! 

( ia! <!(■ Va aa ,x í"., r«- 
lirandu-atí o soei o Fran- 
cisco Ar.tonio da Silvs 
Amaral, livre e exone- 
rado de todo c qualquer 
compromisso, ficando 
todo o aclivo e passivo 
a cargo do socio Jose 
Vieira de Souza. 

Jaguarâo, 10 de Janei- 
ro de 1908. 
Francisco Anlonio da Sil 

va Amaral. 
José Vieira de Sç^za. 

O abaixo assignado 
liqmdante da firma Viei- 
ra & C., pede aos deve 
dores da mesma, se sir- 
vam mandar satisfazer 
seus debilos o mais bre- 
ve possível. 

Declaro mais que de- 
vido aos grandes prvjni- 
zoscom os fiados de ho 
je em diante, resolvi to • 
dos os fretes de carro 
serem cobrados no aclo 
do passageiro desem- 
barcar, para esse fim te- 
rei empregadosde con- 
fiança. 

Declaro também que 
devido a grande aglo- 
meração de contas em 
inventários, e a grande 
difficuldade de recebei- 
as, resolvi nâodeKarsa- 
hir carros para enterros, 
sem serem pagos adian- 
tados. 

Jaguarâo, 10 de Ja- 
neiro de 19C8. 

José Vieira de Souza. 

Áf- /ff. ífe ify Ae. -% -88A- ê: 
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Apparclho» de mão 
CJamnrii» de viagem-Deteeiivas 

Caiu.iras de atelier 

Vendas em prestações 

4 

Enorme 'iortimento de accessorios 
Chapas, papeis, produetos chiraicos 

Ampliadores, objectivas, obtura- 
dores, pbotometros. 

Preçjos sem eompeteneia—20 '[. de differença 
das outras casas. 

Dão-se informações e explicações sobre qual- 
quer assumpto. 

Remetlem-se calalogos e preços correntes. 

UVRARIA AMEBICANA 

PU-íTOS & C.—Cidade do Rio Grande. 
Agencia de assignaturas de jornaes e revistas 

i Ilustradas. 

Noticiam da Pensyl 
nia que deu se uma vi 
lenta explosão em u 
theatro infantil. 

Estabeleciiu-se gran- 
de tumulto, impedindo 
o salvamento das pes- 
soas que ali se achavam, 
que a todo custo preten 
d iam sahir, derrubando 
se ninas as outras e pi 
sando-se. 

O fogo propalou-se 
com rapidez, fazende 
abater o edifício, que es- 
tava repleto de especlã 
dores. 

Os sobreviventes nar- 
ram scenas dolorosas. 

Mães e crianças foram 
, encontradas mortas, a- 

res, com 52 annos de 15raQa(jaS- 

idade, casado, e natural A maioria das victima 

Anniversario 

Completou hontem qua- 
renta e uma primaveras 
o nosso presad ) amigo 
ededicado correligioná- 
rio Tenente João Sim- 
plicioCardnz, digno Con- 
selheiro Municipal. 

A S. S. enviamos cor- 
deaes felicitações, 

Fallecimento 

Fallecen, no dia 14 em 
Bagó, ás 7 horas da ma- 
nhã. o antigo jornalista 
sr. José Capistrano Tor 

da cidade de S. Gabriel 
Em Bagé redigiu por 

muitos annos o Cruzei- 
ro do Sul, a União Libe 
ral, União Nacional e ul- 
imamente o Federalista 

e na cidade do Rio Gran- 
de o Jornal da Tarde de 
sociedade com o sr. Ro - 
dolpho Comes. 

Deixa viuva e duas fi- 
has de maior idade. 

Pezames. 

Deu se em Haiti um 
violento tremor de len a, 
que destruiu muitas ca 
sas. 

R-eferem de Lis! um 
que o governo fará um 

——-— 

Revd. Barcellos 

Para a cidade do Ar- 
eio Grande á serviço 

do culto da Igreja Pro- 
testante da qual é Paro-- 
cho nesta cidade,seguio 

•o nos-oamigo Reveren- 
lo João Baptista Bar- 

cellos da Cunha. 
Bôa viagem. 

senhoras e crianças, ca 
cnladas em numero t 
setenta, pertenciam a 
famílias importantes. 

Ficaram feridas 200 
pessoas. 

Affirma-se que o co- 
meço do incêndio déi a- 
se num cynemutographo 
que estava em exhibi • 
Ção. _ 

ALTA PATENTE 

Do glorioso exercito brazileiro 
O ehefe de saudo do Estado do | 

Rio Grande do Sul, general Dr. j 
Diogo Alves Fortuna, di.í que con- 
sidera o ELixir de Nogueira, do 
pharmaceutico Silveira, como um 
excellente depurativo do sangue e 
superior aos que vêm do extrangei- 
ro receitando-o diariamente. 

Firma reconhecida. 
Vende-se nas boas pbar- 

maolas e drogarias desta 
cidade. ^ 

iot fronteira mente, 
põe-se que pelo fí- 

gado. 
O que, porém, mais 

espanta é lerem nascido 
vivos e a possibilidade 
de opeiação constante 
dos motivos de exposi- 
ção tio Dr. Lassec. 

A infeliz mãe expirou, 
entretanto, depois de lõ 
xoras de desvario, em 

ic se esvaiu, gritando, 
om por agn t, ora por 
sal\A população daaldeia 
pacVia acha-se perplexa. 

A iPurUiriente, ao sen- 
mprte, chamou o 

n ado esficiso e 
pedinj lhe zelasse pelos 
d ias ãlja q u el 1 es t r es d es - 
giaça^los; que procuras- 
se-íwe^os do vida mais 
certos e compensadores; 
que ein bar casse para a 
Austrália ou para o Bra- 
zil, onde chegado, devia 
co.apivir um bilhete da 
loteria] federa! de duzen- 
tos contos aextrahirse 
em dezoito de Janeiro 

,o anno corrente, 
ha^grande sensação 

nas populações circum 
visínhas,quese mostram 
conslernadasjsendo que 
o maife, Antoine, do de 
partamentodeFranklort 
sur PIssang, iniciou em 
bem^i pobre lenhador 
uma subscripçâo,que já 
cootr mijares de assi • 
gnf^uras. 

VoloDtarios da Patiia 

O ! ■ tenente aggregado João Bap- 
tista Ramos, encarrega-se com pres- 
teza e segurança de promover a 
pensão concedida aos voluntários 
da patria e guardas nacionaes que 
serviram na guerra do Paraguay 
na forma da lei n- 1687 e instruc- 
çõe.s do decreto 6768, tudo de 1907. 

Trata também do meio soldo do 
exercito edaarmada,do monte pio 
de todos os ministérios e de dividas 
de «xercicios findos. 

Presta todos os esclarecimento 

'•'írrA0- ""''iivi"" 
lilita 

lhora 

^ Cll 

k 

Declarações 

Declaração 

Os abaixe s assigna los 
declaram ao commercio 
em geral, que nh^sta d a 
cta dissolveram pm es 
criptura publica a socie 
dado que girou n^esla 
cidade, sob a razão so- 

monte-pio militar. 
Porto Alegre, 

Campo «Ia Kedcinpção 

Prevenção 

A acção entre amigos, 
de um cavallo anglo-ara 
b(% que devia correr no 
dia 15 do corrente com 
a loteria do Estado, ficou 
transferida para quando 
for annunciada. 

Declaração 

Os que esta firmam 
com;i unicam ao com 

morcio e ao publico em 
geral desta praça e fóra 
d'ei la que n'esta data 
dissolveram amigavel- 
mente a sociedade mer- 
cantil que girava no lu- 
gar denominado Cbas- 
queiro, municipio do Ar- 
roio Grande, sobre ra 
zão social de : Tortelli < 
Barros, retirando-se o 
socio José Bernardo dr 
Barros Júnior, livre e 
exonerado de todo e 
qualquer compromisso 
presente e futuro, fican- 
looactivo e passivo a 

cargo e responsabilida- 
de do socio Carlos For 
íelli, conforme dictracto 
hoje assignado. 

("Jiasqneiro, 20 de De - 
zembro de 1907. 

Carlos lortelli. 

José Ber nardo de Bar- 
ros Júnior. 30—6 

Peitoral de Angico Peloíense 

Um caso chronico de bronchite asthmatica curado cem dois fras- 
cos de Peitoral de Angico Pelotense ; assim attesta a respeitabilissima 
Sra. 1). Ritta da Silva Pereira : 

Attesto que soffrendo ha dezeseis annos de uma bronchite asth- 
matica fiquei radicalmente curada, cora dois vidros de Peitoral de An- 
gico Pelotense, maravilhosa formuía. E por ser verdade aftirmo o pre- 
sente attestado.—Pelotas, 8 de Dezembro de 1906.—Retta da Silva Pe- 
reira. 

Mais um triumpho alcançado pelo Peitoral de Angico Pelotense, 
contra uma tosse chromca e pertinaz. 

Declaro, que soffrendo de uma pertinaz tosse, ha muito tempo, 
que impedia-me de trabalhar, e; apezar de recorrer aos recursos médi- 
cos,curei-me radicalmente com meio vidro do Peitoral de Angico Pelotense. 
E por ser verdade faço a presente declaração.—Pelotas, 20 de Maio de 
1892.—Júlio Ferreira Saraiva. 

Exigir o verdadeiro PEITORAL l»E ANGU O PELOTENSE 
A Veniliicni toiia» as i> liar macias cdrogarius. 
Deposito geral : Pliarmaciu e drogaria de Eduardo C. Se- 

queira —Pelotas. 

hi 5r5. ViaiastK 

JAA tviãp JlalnftrxF 

Vende-se 

2 Armários grandes, 
envidruçados, armação 
com lia leão, pezos ba 
lança e diversos obje- 
ctos para casa de nt^go- 
cio. 

Quem pretender con -: 
prar pôde entender-se | 
com o sr. Agrimpio Hor-i 
ner. 8—6 i 

Arborisada, bnnitos jardins 
com arrabaldes pituresous e bellos ehaleis 

Situada na Costa do 9Iar Grosso. 
na Villa Setjneira, E. tio Rio Grande do Snl, 

e a enrta distaneia da eidade do Rio Grande 

HOTEli GflSINO 

Offerece as melhores accommodações, optima cosinha, a par dos 
hotéis de Ia. ordem e por preços modicos. 

Pensões com quarto, serviço, almoço e jantar de 1258000 à 1808000; 
diarias ds 58000 á 88000, conforme a estadia^ e condições dos com- 
modos. 

Alugam-se casas completamente mobiliadas, com cinco peças, á 
8008000 por toda a estação, ou 2008000 mensaes, com e serviço de hy- 
giene. 

Os trens da Viação Ferrea fazem 3 viagens diarias, obedecendo 
ao seguinte horário : 

Partindo do Rio Grande para o Casino ás 5 e 7,50 da manhã e 
5,05 da tarde. 

Idem do Casino á Rio Grande, ás 6,32 eás 8,55 da manhã e ás 9 
da noute, sendo que o primeiro ás 6,32 encontrará combinação para 
Pelotas na Estação Juncção, assim como o que parte de Pelotas ás 3,55 
da tarde encontrará combinação na mesma Estação, chegando a Villa 
Sequeira ás 6 horas da tarde. 

Com as facilidades de transporte e meios de communicação por te- 
legrapho e telephone, todo o viajante, mesmo de passagem, poderá 
conhecer a mais bella praia de banhos no Brazil, admirar seu esplendi- 
do panorama, tomaras refeições ao ar livre, apreciar as distracçõés que 
■ili se encontram e gozar do ar puro e passeios hygienicos ao longo 
Ja costa. 

Os muitos veranistas de bom gosto, que annualmente, em grande 
numero tein ali verificado as vantagens adquiridas em dois ou tres me- 
zes de villegiatura, são expontâneos propagandistas das virtudes saluta- 
res d'aquella magnífica praia de banhos, onde a saúde se revigora e as 
forças depauperadas se robustecem. 

A pureza dos ares que ali se respira, temperada pelos que vêm do 
mar, é o mais forte tonico para os organismos enfraquecidos por diver- 
sas causas. 

Passar algum tempo n'aquella aprazível estação, já não é só uma 
questão de bom gosto ; é uma necessidade therapeutica, que os médicos 
aconselham e a experiência impõe aos que precisara restabelecer o vigor 
physico e levantar o espirito para continuar nas luetas pela vida. 

A gerencia da Companhia Viação Rio-Grandense, foinecerá quaes- 
quer esclaiechnentos no Rio Grande. 

A GERENCIA. 
(Até 31 Março) 

Soldo dos Muntarios da Patria 

ARNOLDO PASSOS FRANCO Notario e Officiai do Re- 
gistro hypothecarío de Jaguarâo, incumbe-se de preparar os 
papeis para a percepção do soldo a que têm direito os offi- 
ciaes e praças de voluntários da Patria na guerra do Para- 
g»ay- 

Os interessados, devem apresentar os documentos que pos1- 
suirem, quaesquer que sejam, e os qae não os tiverem, devem 
entender-sc pessoalmente com o referido Notario, que dis- 
põe na Capital da Republica de pessoa idônea, para tratar 
do assumpto, perante o Ministro da Guerra. 

Cartorio—Rua 1J Novembro N, SStf 

frente ao Hotel Francez 
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Aílaiaíaria Pinto & Irmão 

PBfl '5 D£ NOVEMBRO 

Esqnma da rua Carlos Barboza 

SSawssaBfe-sSáfIS 

Em preços i.Ao f(M1e eompeteneia 

Uma visita pois, a baratiura popular alfaiataria 
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IPmí® ^ ffrarai® 
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i ^ ^ Nav^io 

Flovial 

¥aip(n)re§ 

Brazil Juncal e Mirim 

Me segundo avixo nianterfto o seguinte itinerário; 

Unha de Porto Alegre 

VAPOR RRAXIf, 

l'elõíãÍ,daS d0 RÍM Gra,,,,e Par,lPort« Alegre c«„, escala en, 
nos dias 5. 15 e 25 de década mez. 

l'el«(as ** ' <>r(o Alegre para Rio Grande com escala em 
nos dias IO, 20 e 30 de cada mez. 

W^mmm^^*Ànha de JagiiarTw 

de A^OLChÍaDOM ^i? írlí3, t® receber grande sortimento 
de solteiro HE?A E I)E DETONE, pameama o casal, e vende por preços sem competência. 

Grande Emporio de Fa^mla de I.el, 
Roupas lei tu*. Calçados e Híudexas 

Casacos 
PARA HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS 

Ussirr!" n,e í!rtlSO,nâo temeiBos competência, visto ser bara- 0 «oUimento que acabamos de exj.ór á venda. 

lem sempre em deposito um completo sortimento 

de botas pretas e amarellas parj^ homens 

Artigos de armarinho 

Sorllmento completo de chapeos de todas as qaall 

dades para homens e meninos 

CHAPÉUS DE SOL IE DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diveJsos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Camizas 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Ali mão do Dr' 
Paulo Fernandes dos Santos. r- 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita a ganhar pouco para vender muito 

Telephone n. 65 ^ ^ ^ ^ ^ iü 0 . 

Praça Paysandu, esquina das ruas 

General Marques e 27 de ^ Janeiro 

| áMlisítl 

ik Azevedo e Sousa 1 

4 ADVOGADO 4 

Eseriptorio 

JllCA JÚLIO DE CAST1LU0S iN.30 'Ê \ 

VAPOR JUNCAE 

I,eIoJasídaS d0 RÍO Gra,,de Pnira Jaguarâo. com escala em 
no.s cIIan 18 e 28 <1© cncln, in<kz* 

Naiiidas «le Jaguarâo para Rio Grande com escala em 
i*elotas 

nos iliiiH 3, 13 e 23 de cada mez. 

Linha de Santa Victoria 

VAPOR RIREII 

» >:'a,,,rtas <,<> Ria Grande para Santa Victoria com escala em Pelotas e Jaguarâo 

nos dias 2, 12 e 22 de cada mez. 

Sabidas de Santa Victoria para Rio. Grande com as escalas 
acima 

nos dins 7,17 e 27 década mez. 

NRM/IZEMlODEMflRGOH 

João 

ÍRUA DE 15 DENOVEMBRWB 

IPi Este antigo estabelecimento continúa sempre com com* 
pleto sortimento degeneres nacionaes e estrangeiros seccos 
molhados. o 

Ferragens-Completo sortimento de ferragens de tod Ã 
as classes, louças e vidros. /M 

Materiaes de eonstruoçfto -Taboados, tiranres.rV Ê 
telhas de zinco, barro, terra romana e cal. / B 

Deposito permanente de vinho de todas as classes ara JF 
e madeiras para aramados. p 

1^ rueloN «Io paiz—Compram toda classe, pagando 
ma s altos preços da praça. 

Compram e ventlem ouro amoeddoa 
/ 

OBSERVAÇÕES 

<> vapor «la carreira de Santa Victoria «lemorarâ no porto «le 
Jag.íarnootempoevtrictamen.e necessário: .... porto de Santa V letoria a e.sta.iia será de 2 dias. 

e,,®om,ne,,<,a»e cargas s<i serão despachadas mis lesf^cctiva» ageneiaM. 

As passagens cobradas a bordo depois da 
partida do vapor, terão um augmento de 20 OjO. 

Jaguarâo, !• de Outubro de 1907. 

Os PRoPRiETARijOS:—AUGUSTO LEIVAS & C. 

Diligencia 

íl PREDIliEGIfl 

MAIORaL: José Luiz Figueredo 

Que faz a carreira de Jaguarâo Arroio Grande e Esta- 
çr.? Piratiny : 

SAHIR AS 

De Jaguarâo ao Arroio Grande as quintas-feiras : 
Do An oio Grande a Estação Piratiny ;as sextas feiras. 

REGRESSOS 

Da Estação ao Arroio Grande as segundas-feiras : 
Do Arroio Grande a Jaguarâo as terças-feiras: 

AGENCIA 

Kotcl popnlii 

-DE- 

a 

Este hotel dispondo de excellentes commodos e tendo pas" 
saio por completas reformas, offerece aos Srs. viajantes e ao 
publico era geral— conforto o boa comida, garantindo-se o ma 
xituo asseio. 

Para ia das diligencias]de Jaguarâo q daEt ição). Pi, a- 

Preçso modicos 

VENDE-SE 
Uma chacara, situada perto 

do Cemitério das Irmandades. 
Toda arborizada, e cora jar- 
dim por preço modico para 
tratar com a viuva do Sr. Ni- 
colau Vicenche ou com o Sr 1 

Antonio de Araújo Dias. 

Aula Particular ! 

Rodolpho França Juni- j 
* or lecciona, particular- i 

* mente, no seu e no do- 4 
' micilio do interessado, 4| 
, as matérias constantes 7 
• dos cursos primários o Z 

5 secundários. T 
v Offerece seus servi- y 
p ços aos Srs. Paes de Fa- T 
g milia. 5 

Ei nha Regular de Nave 
gagfto Fluvial 

Previne-se ao commercio e 
aos carregadores em gerai, 
que, tanto as cargas como en' 
commendas (quaesquer que se* 
jam) que tenham de ser remef 
tidas para o littoral em nossos 
vapores, devem ser despacha- 
das nas respectivas Reparti- 
ções Fiscaes, sem o que não 
serão embarcadas. Esta delibe-1 
ação è tomada em virtude da 
ordem emanada d^Alfandega 
do Rio Grande. 

Jaguarâo 26 de Fevereiro 
de 1907. I 

Augusto Leivas & C-. 

| |feg Pejgfriatte, to», sfe. 

rnr.-^aIla Um bonradP 6 conceituado cidadão, digno encri» í i rario da mesa de rendas Estaduaes : 
Attesto que tenho usado tanto para mim como narfti>i 

sFls„' lmí"ha 0 PEITORAL DE ANGÍICO PFÍOI I' , 
Sfrtdo. eroSiS0"00" re:""ta<l0S ,U>3 0aS0i d'! t0»'- 

Pelotas, 12 deSetembio de 1906. 

Estevam Luiz da Coüa Ferrei] a. 

Eudoxia Assumpao Almeida 

Ü MEDICA 

Para senhoras 
e crianças 

S QTtUx TO ■ « --r>« 
Rua Riachuelo n. 3. ^ 

i 

I 
■ÔÓ 

Dá consultas das 7 
ás 8 da manhã e das 
2 às 5 da tarde. 
Grátis aos pobres, 
Arroio Grande 

Gailo de cria a veoda 

Vendein-se 7oo rezes de 
cria, amestiçadas com Here- 
ford, assim como também os 
aramados e rancho no campo 
dos herdeiros de Antão Ro- 
drigues de Carvalho. Para tra 
tar cora os proprietários. Ma- 
chado &, Cia. nesta cidade. 

Jaguarâo, 9 de Novembro de 
19o7. 

ia Mima 

| Atacado de influenza ! 

em pouco curai!<i 

NilC<^au ^aPUÍ0) Proprietário de uma das mais io 

iZm imliaaia,.atarÍaS ^ PelütaS' merabro ProernhLãetU ^ 
f')rtemonte arcado do influeza a.' t , nhada de rouquidão, dores das costas e peito tosse neifii 

segZd^vidroT^ d.eAn9ic° Pelotense e antes antes dei i. - 
mentos A]ôm d'n .cnmP!etamente curado do meus. sRf mentos. Alem da verdade e para informação do auem so i • i . 
possa em semelhantes condições, firmo j^esoote 

Pelotas, 5 de Setembro de 1906. 

Nic.olau Capuio. 

A venda em todas as pharmacias edro'irias D^nii 
geral Drogaria Eduardo C. Sequeira, Pelotas. Exigir semi i 
verdadeiro PEITORAL DE ANGICO PELOTENS 

TYPOGRAFHIA 

O"!! SITOBieffl 
Rv 

Offícinas de encadernação, e estereotypacáo e 
fabrica de livros em branco, etc. 

Em nossas officinas apromptam-se todo e qual;, 
trabalho concernente a arte como sejam : 

Convites para bartisados, enterros, particípacõft 
casamento, letreiros douiados. folhetins romances estaLí 
lettias coramerciaes, recibos talocarios, diplomas de luxo 
pressão a cores, circulares, rotulos, etc., etc. 

idD 

Nesta typographia recebe-se mensalmente variado > 
t"-. i . to cartões de visita, e paia participaçõeso que bs ' 
nnu •' jÉ^Liiaiiic . - 

d.lieinas." 

RUA 

VFOGRAPTIIA 

D'A Situarão 

h NOVEMBRO NUMERO 14 

HdTid mmi 

DE 

E n Jaguarâo: —Rlyinpio Ensine Í 
Na Estação PiratinyJuiodu l»il vu Carriconde j 

Mar® 

Este estabelecimento montado a capricho, acha- 
se em condições de satisfazer todas as exigências de 
uma casa dessa ordem. 

(minha de prim àra classe—Ntaxrmo asseio. 
7em quartos para banhos,como também mna coche 

ra para receber camllos e acommodar carruagens 

Acceita pensionistas e raamla vianítas a domicilio 

PREÇOS MODERADOS 

Rua Jpo de Nbro. Fqna. 19 de Fevereiro 

O abaixo-assignado participe 
a todos os seus freguezes que 
mudou a sua officina de ouri- 
ves, para a mesma rua 27 de 
Janeiro, n- 55, onde espera 
continuar a merecer a confian [ 
ça d^quellesque queiram hon- 
rar com suas ordens. 

Jaguarâo, 2--8—1907. 
José Fernandes Espina. 

"Sb 4* 4^ --fc • 4* -4-- Ar- -4'- -4'- W 

| Pianos e Ops | 

4 ""  » 
Giacorao Puggina fa- ^ 

bricante concertador e I&, 
^ aflnador de Pianos Or- |X 
^ gãos e Harraoniuns de 

"^1 passagem por esta cida- ^ 
^ de offei ece os seus ser- ^ 

viços proficionacs po 1^. 
dendo ser procurado no jL. 

,4| Hotel Brasil. • Ir 
    w 

Aügusto Leivas & Ca. 

Importação o exportação 

Completo sortimento de seccos e molhados.—"\f. 
nhos e Azeites, legítimos poituguezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas do E U 
tado do Paraná. 

Importadores do legitimo arame branco oval i 1' 
marca 

Arame de ferro, galvanisado e facpa lo, toli a> 
de ferro galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcçã. ,taboado de to 1 a * 
as classes 'ages, cereaes, telhas de barro etc. 

Uuicòs importadores do superi >r cimento raarc t 

JUMENTO 

Estabelecini on to 

FUNERÁRIO 

DE 

Pedro Azeved > 

Rnn General Osor to n • 

JAGUARAO 

NE.tóJtO.S EU FtiJjrOò DO PAt2 

Compram e vedem ouro amoedado erasa cí 
sobre diverssas praças. 

I 

«teria tio Estado do Eio Grande do Sol 

São os únicos agentes n'esta cidade 

SEABRA & COMP. 

que tem sempre bilhetes á venda para 

toda» as e?:tracçõe& — 
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FRn<BR 113 D 
Os etnb, leoimento melhor montado, mais sitondo 

ereto.. .ÍD.1ITTI.     AjÁhdYnIdo"-V- ™ Lma'BBC:0ndlÇã0 de 0fferecer aos «rs. viajantes todas as cotnmodidaaes de uma casadesse 
mchftes Preservadorea dos calores do estio—Be- 

I\ 

Esq. das ruas General Osorio Dr. Calos Barbosa 

OLinFlO JCJilíl s 

Idj 0VU 
um Ia;O 
dif/Oü^jj-esultou a inui-i De Sfrifta irÁ*. 
v^neahrüs. isfa Gabriel! <Tr- * a« 

FINAL! 

* * 

1- /{$> % 
| c»1!, GuTiic. 

areei é ligaa^ 

Adiraraçao 8 asson&ro! 

A CURA DO CANCAO 

Com o aiamodo Elixir de Nogueira 

[DO PHARMACEÜTICO CHIMICOt 

JOÃO Da\ silv a silveira 

Da "Patria,, de Pelotas: — 
CURA IMPORTANTE -El real- 
mente milagrosa a cura obtida 
'pelo Sr. José Maria Pereira da 
SilCdL, morador na Serra dos 
Tapes. 

Depois de muitos soffrimento 
e quando a moléstia já se acha 
va em estado adeantadissinio 
foi que resolveu-se o doente, ain 
da que desanimaãnmente,depo 
julgava impossível a curaiss, 
tua enfermidade, a usar o fa- 
noso Kllxir de jíoguelra, irr 
oqrt-ante anti-syphilitico prepa 
'«do pelo pharmaceutico cho 

jiíco João da Silva Silveira, 
^ arut * ' 14*.4 d a proprietário da antiga t, acre 

S! * ' o jivdo) ditada pharmacin estabelecida 
nesta cidade, intitulada Pharmacia Popular. 

Havendo tomado 50 frascos do energico medicamenta 
Çquautidade insignificante em rela*, ão ao estado da horroi 
vel doença), achou-se o Sr. Pereira completamente rest - 
belecido. 

Nesta redacção acha se exposto um retrato do curaão- 
Por elle pôde-se pi -peilawnte calcular o grau adenta. 

do ' x moléstia, quando o enfermo começou a usar o salutar 
méu amento. 

, de retratos de pessoas curadas nas pharmacias r 
droga, "^s desta cidade aonde rende-se este radical depura- 
iivo do sangue. 

Vende-se em todas as boas pltarmaeias e drogarias 

desta eidade. 

> 

Armazém de Seccos 

e Molhados 

« 

J mia. "nrrrs^ 

mr rítnuni i 
Hossa 1 

. v . i 11 'p/ü' , Presta todos os esckrecimr,... [ 

I resnpito. inrluindo a melhora dfcdel 
Q (J E l J£J A Cr Cl A A 'El\ S 

0 proprietário da loja de fazendas, 

ROUPA FEITA, 

artigos de bazar e miudezas 

AO SECUIiO XX 

A'iK!ia 1S de Novembro n. 8, 

fffecisando ultimar a liquidação da mesma, demorada por 

'íioíivos conhecidos le sobra, declara a seus favorecedores 

liie venderá o saldo das existências, com grande difíeren- 

tja dos ore ms dos custos. 

A s moi cadorias, compradas com cambio baixo, offerece 

por metacu d^s probos das facturas, presentes estas aos 

interessados 

PreBne aos Ireguezes do Estado Oriental (Artigas, 

^Dcbiiha, Minas, ctc.,i que, durante a liquidação, recebe 

ê. oiro, c:n pagamento, por preço mais alto que em qual- 

^aer outra cas i. 

-r 

<le propriedade de Joslo Carl s Ferreira, ^ » 
faz a earreira entre Jagnarilo Arrolo taram— 
e de Piratluy .8Nte:n:o 

Maioral NICANOR—GOICOCHEa 

SAI/IDAS—de Jaquarão aos Sabbados. 
« do Arroto—Grande p ira a Estação Pira- 
liny aos Domingos. 

SAHIDAS—da Estação - -terças-feiras. 
« Arroto—Grande a Jaquarão as Quartas 

jeirsa 

AÍJKVTKS: era Jagnardo, F ortirio Barbachau. 
] no Arroio-Orande, Ootaviano Silva. 

« na Bstagão Piratiny o Proprietário. 

NOTA. :—Esta erapreza acha-se montada em excellen 
tes condições, dispondo de superior cavalhada podendo 
portanto bem servir aos Srs. viajantes que nos homai 
viajam»; e^. nossas Diligencias. 

Cada j^y.ageiro tem direito a levar livre de frete a(à 
Jü kíídsde bagagem. Toda a que exceder desse peso sei i 
cobrado diminuto frete. 

Não serão recebidos passageiros que não venham 
munidos ae bilhetes das agencias nem encomraendas que 
uão tenham sido por ellas despachadas 

Deposito de cereaes, raateriaes de 

construcção e do Hiate «Com- 

petidor.» 

  *JCm mytm MT. -m ■» m m' 
Tt? Grande emporio de cereaes, materiaes 

construções de P qualidade, completo sortimento de 
seccos e molhados. 

Com municaão directa com todas as praças 
fornecedoras, especialisando Porto Alegre, que pata 
tal fim dispõem do excellente Hiate ((Competidor.)) 

Compra- se ouro e prata amoedado e fruetos do 
pGÍZ. 

Importação e Exporatção, Endereço telegra- 
phico. ((Sevla.)) 

TKIJEPUOUKX 

i^IVe^ \ límâo^ 

Vendas á 30 dias 

Armazém Oliv 
!; AJA 

mí u 

â!d a cotidnsão dcfinílWa 

são se dá amostras. 

(gcc (os © im(Dfllhia(dl®s 

mo moiiiVEiKR aiii/Es 

tufiiiiml biriu fc, lí (ii 

(BSUÜIXA HíDBADB AEVBS) 

Completo sortimento concernente ao ramo,nspecialidades 
vinhos portuguezes e italisnos, louça e miudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio, queijos do 
rheno e bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez acqui- 
siçáo de generos bem fresquinhos. 

Em charutos- -non plus ultra 

Budereéo tclegrapliico Oliveira 

TELEPHONE N. 68 

VENDAS A DitlElRO 

i 

'■J- 

HOTEL PLÁCIDO 

[ Antigo Hotel dos Viajantes ) 

I>F 

PLÁCIDO DA C. CARNEIRO 

Este Hotol tendo passado por grandes reformas, offero 
ce aos srs. viajantes e a sua araavel freguezia em geral, bom 
trato, commodos especiaes, líquidos fmos e variados, por 
preços modicos. viu.. 

O serviço de cosmha esta em mao de pessoa nabmt.i 
da na arte que, trabalha cora todo o asseio. 

Praça Iffarquez do llcrval, enlrente a 
Igreja Hlatriz. 

MBE¥aL 

l 
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0 sorteio militar 

NO SENADO 

Os desejos do uiinlstro 

vide 
cot 
lei 

que tenciona propor 
das, ao que vai ser 

Victorino Monteiro, 

efetivo do exercito será | em praticar o acto que me 
dc -0 mil homens, menor que levou á desgraça 
o actual, que ó de 20.800, e fi- Aproveitei a ausência do 
ca assim reduzido a sua ridi- commandante da 1 contra-tor- 

cu a inexactidao a noticia pro- pedeira Karabine (em Tou- Ttüliirio H/x     ; . . I _ v j   '  pio- peaeira Karabine respondendo a essas conside- palada de que seriam sortea lon) para roubar 
rações feitas pelo senador ca- 
rioca, produziu a defesa do 
projecto fazendo sentir que não 
se deve pensar era dap ao exer 

Naufrágio 

Vapor Guasca 

a chave dal "AIS POIlíIKAOKKS f"«cv iuuu«j a enave na —« "iijii 
dos ceicade cincoenta milho caixa forte em que estão tvm-\NARRATlVA DE 

mens l - - I 
, | cados os documentos facretos 

O numero de sorteados não de bordo ' * 

cito uma b„a ors„„izaçâ„ tor, ^ ^ ^ 
nando a profissão das armas j provocadas por praças que p i 

nobilitante, collocando a força'completarão o seu tempo de ser- L, 1
0ra . estivesse ain- 

    . . y . p er Ida em posse dos documentos. 

é lei do paiz o projecto, 
que teve origem na Gamara dos 

deputados, reorganisando , 
exercito o regulando o alista 
mento e o sorteio militar, sane 

cionando a 1* do corrente 
sr. presidente da Republica. 

Antes de o votar, o Senado 

ouviu tres discursos sobre elle, 
pronunciados pelos sra. Lauro 
Sodró, Victorino Monteiro e 
Pires Ferreira. 

O senador pelo districto fe- 
deral, como portador de uma 

representação contra o projec- 
to, dirigida ao Senado pelo 
Centro Republicano Conserva- 
dor, e como signatário do pa- 
recer a respeito delle, emitti- 

pela cora missão de marinha 
e guerra, julgou 
nar r sua opinião na matéria. 

S. ex. considera de necessi- 
dade urgente a execução da 
parte do projecto relativa á re- 
organisação do exercito, elabo 
rada pelodistincto ministro da 
guerra, que cora patriotismo e 
firmeza se consagrou á obra de 
hygiene material e de sanea- 
mento moral do nosso exerci- 
to. 

Quanto á parte relativa ao 
sorteio, acha que reclamava 
mais detido exame antes de ser 
posta em pratica, não porque 

considere dispensável o sorteio 
para a constituição do exerci- 
to, mas por lhe parecer que, 
como está, a nova loi pôde dar 
ogar a arbítrios e violências. 

Não comprehende mesmo o 
clamor contra o soiteio em si, 
quando é certo que essa fôrma 
de constituição do exercito já 
se acha prescripta cm lei que 
•stá em vigor, a de 1874, e 
que só não teve execução pe- 
las isenções odiosas que consa 
gra. 

Escoimada de tal vicio, não 
vê razão para se combater 
uma lei de sorteio, que acau- 
tele devidamente todos os di- 
reitos • não dô ensanchas ao 
arbítrio e á oppressão. 

Pensa que sob esse aspecto 
a lei que vai ser decretada 
muito deixa a desejar. So não 
a emendou, como pretendia e 

desejava, foi por não demorar 
a passagem do projecto, cuja 
parte relativa á reorganisação 
do exercito urge seja posta em 
pratica, e porque confia ple- 
namente no critério e no pa- 
ti iotísmo do chefe do Estado e 
do (Ilustre militar que dirige a 
pasta da guerra de modo a po- 
der esperar que a nova lei, no 
tocante ao sorteio, não seja 
executada antes que o Con- 
gresso corrija os defeitos que a 
eivam. 

Logo em principio da sessão 
legislativa do anno vindouro 
Submetterá ao Senado ura pro- 

armada nas condições de pres- 
tar efficazmente os serviços 
que lhe incumbem, o de defen- 
der a patria contra os ataques 
do exterior, o de manter a or- 
dera no interi<>r, se não se qui- 
zer dar por base a tal organi- 
zação o sorteio, sem isenções 
odiosas, como faz o projecto 
de que se tratava, obedecendo 
ao elevado principio constitu 
cional doque todos os cidadãos 
3âo iguae.Tperante a lei. 

Confia bastante no patriotis- 
mo, no espírito do justiça e 
na clurividencla do presidente 
da Republica e do digno ma 
rechal ministro da guerra por 
estar certo de que elles serão 
os primeiros a solicitar do 

Congresso as medidas que a 
experiência lhes mostrar ne- 
cessárias ao supprimento das 
acunus e á correcção dos de- 
eítos que a execução da nova 
ei indique existirem. 

DOIS NÁUFRAGOS 

Scenas Horríveis! 

'assâgeiros e tripulação do ((Goasca» 

Notas importantes 

Continuação 
Só quando se achava a bor- 

maxímT do^tó^o^íervico r' 7"i' ■ TO!!'Vl ""T T 80 " b°r- 
P»r. o 3or.eJoPLÍre Z li lrro;qUe ^ ^»ube pe- 
annos, e oaerviço do volmita. Qul| '"m 11 ' uma cart'1- na lo "umediato do .Guaaca. que 

tioabra„cerádeÇl„p8„,de „• rr rPrveZ7iniStr0dT r^0 de8t<! ^ 
PO de um „„„„ e de sei, u,e- dT0Zem„s 

P,'0I,r'08 ' Pel0 oon, 
zes. Os voluntários que servi- Sómeote dMeee.f T n"™ V"3 »'ocorrera. 

uma se-1 O sr. Domingos Marcondes 

zes serão dispensados do sor 
teio 

rem nas manobras por tres me-UnnHa ^ | , marconfles 
•Ia * ausência do coraraan de Albuquerque e sua mulher 

j • . - dante pude abrir a caixa-forte   . . ' J^ssa disposição poderá L-nm ,, ^ . 
ser aproveitada especialmente rar me ,lnt, ? ae aPode | e assim foram precipi- 

pelos estudantes, que parais* tos (.ue Inp 
curaontos secre- tados no abysmo, desappare- 

so terão livre os Lzes de fé-1LLlapreSSei em Pho-\C6üdo Para sempre, 
rias 

0 ministro da guerra deseja 
transformar os quartéis em 
verdadeiras escolas de ins 
trucção, S. ex. para isso esco 
Iherá a nata dos nossos oífl-1 
ciaes para instruetores dos so / 

ados e voluntários, que 
iirão uma unidade 

% 

bolso a <'4ii 

fie pa 
i de 

As actuaes praça 
ção qi.e forem con* , re- 

tempo deserviç->5n1;es 

s. Om 

1 

0/% 
loi^ 
nr 

vcy 
da 

í> 

dense dirigindo ura appello ao ) muitos dos actuaes sargeulos 
Senado para que approvasse o 
projecto, seguro de prestai ao\|que tiverem concluído o f g _ ^ 
nosso paiz um relevante servi jternP0 de serviço, serão l .® « 

L/liderados reservistas, e 8Ó3Ü ® ^ 
tarão ás armas era caso£ ~'j2ment0 

guerra exterior ou de gravei^jjrn0 se 

acontecimentos inte.nos. De- re) LuiSün Welsch; 
verão, porém, comparecer uma 

ço 
E o Senado, depois de ouvir 

ainda um discurso do sr. Pires 
Ferreira íavoravel ao projec- 
to, approvou-o por 27 votos 
contra oito, em votação nomi" 
nal. 

Votaram por elle os srs. Jo- 
nathas Pedrosa,índio do Brazil, 
Urbano Santos, Belfort Vieira, 
Pires Ferreira, Francisco Sá, 
Ferreira Chaves, Álvaro Ma- 
chado, Coelho Lisboa, Araújo 
Góes, Oliveira Valladão, Mar 
tinho Garcez, Siqueira Lima» 
Oliveira Figueiredo, Lauro 
Sodré, Feliciano Penna, Fran- 
cisco Salles, Joaquim de Sou 
za, A. Azeredo, Metello, Cân- 
dido de Abreu, Xavier da Sil- 
va, Hercilio Luz, Felippe Sch 
midt, Pinheiro Machado e Vic- 
torino Monteiro (27). 

Contra o projecto votaram 
os srs. Sá Peixoto, Meira Sá, 
Manoel Duarte, Erico Coelho, 
Barata Ribeiro, Francisco Gly- 
corio, Joaquim Murtinho e Jú- 
lio Frota (8). 

Os Srs. Anizio de Abreu e 
Alfredo Eüis, que não-toma- 
ram parta na votação por es- 
tarem ausentes, fizeram mais 
tarde a declaração de que os 
seus votos eram contrários do 
projecto. 

—O ministro da guerra vai 
mandar organisar desde já o 
regulamento para execução da 
lei do sorteio e as suas respec* 
tlvas instrucções. Pensa o ma- 
rechal Hermes que o modo por 

que essa lei vai ser posta era 
vigor, não trará absolutamen- 
te desorganisação alguma nos 
diversos ramos em que se de- 
senvolve a actividade do paiz. 

O numoro de sorteados será 
mínimo, um por mil, e o go- 
verno optará pelo voluntário, 
sempre que esse puder substí 
tuir o sorteado. , 

vez por mez á linha de tiro da 
localidade em que residirem e 
tomarão parte nas manobras 
annuaes. 

Assim que foi conhecido o 
resultado da votação do Sena' 
do, affiuiu ao gabinete do mi- 
nistro da guerra numero ele- 
vadíssimo de amigos e cama- 
radas, oue effusivãmente o 
cumprimentaram pela passa- 
gem da lei importante. 

A' noite, a reside ncia do dig- 
no titular da pasta da guerra 
esteve sempre repleta de re- 
presentantes de diversas clas- 
ses sociaes. 

Todos os commandantes das 
brigadas e dos corpos da guar 
nição, muitosgeneraes, chefes 
de estabelecimentos militares, 
senadores, deputados e officiues 
ali estiveram até tarde 

0 traidor Carlos üllnio 

Nmes 

A sua coiifis- 
«ão—Coiuo elle 
proenra inuo- 
ccntar a aman- 
te a <Bella Lui» 
tion»—Uma no 
tiria interes- 
sante. 

E' conhecido já o caso des- 
se moço guarda-raarinha, ac- 
cusado de furto e reproducção 
ptiotographica de documentos 
que interessam á defeza nacio- 
nal de sua patria. 

Para os que não conheçam 
ainda o seu crime, traslada- 
mos para esta noticia a sua 
própria confissão: 

«Eu precisava de dinheiro, 
custasse o que custasse. 

Para sahir do aperto, pensei 

.4 bella Luison 
da e não viu 

fiz. 'o 
Quanto aos documentos pho 

íographados, vós os tendes to 
dos em mãos. Eu quiz extor 
quir dinheiro, é verdade, mas 
não quiz nunca tiahir a mi 
nha patria. Nenhum documen- 
to foi fornecido aos extrangei- 
ros. Traidor não sou, juro.» 

Essa é a confissão com que 
Ullmo pretende preparar a 
sua defeza, tirando ao seu cri 
me o caracter mais odioso, de 
traição á patria, para deixar 
subsistir apenas o caracter de 
extorsão aos cofres públicos, 
pela ameaça de traição. Não 
é uma forte defeza, todes es 
tão a ver; a simples lembran 
ça do processo para obter di- 
nheiro, não occorria a outro 
chantagista. 

Demais, o correr do proces 
so ve4 mostrar á evidencia- 
que Carlos Ullmo propoz a 
venda dos documentos ao ad- 
dido militar allemâo. 

Mas, era todo o processo, ha 
sempre uma notasinba sym- 
pathica ao traidor. 

Como é sabido, a sua aman- 
te Luison Welsch foi suspei- 
tada de cumplicidade na sua 

traição e Carlos Ullmo procu- 
rou esforçada mente innocen 
tal-a. 

Carlos Ullmo é um crimi 
noso dos mais repellentes pa- 
ra o sentimento nacional, mas 
o facto é que elle é um crimi- 
noso por amor e quiz, a todo 
transe, collocar o seu amor 
fóra do seu crime. 

Ouviu a detonação de tres 
tiros a bordo do «Guasca ;» o 
sr. coronel Salles attribue á 
•déa de algum passageiro, que 

estivesse pedindo soceorro. 
Acha que houve discuido 

por parte dos commandantes 
dos navios, porquanto nãoha- 

serraçáo que impedisse 
'irem-se os pharóes 4de 
^ em distancia sufficiente 

ra se afastarem e evitarem 

collisão. 
O ma, estava inté5r(imonte 

.calnvâ n no 
vejlos bai^rg^ jag 
qualquere dait 

serenamente.^jg j • 
i O coronel S. »..os ací®-80 con 
tundido em varias partes do 
corpo, tendo sido medicado no 
Grande Hotel pelo sr. dr. Rei- 
naldo Machado, a convite do 
sr. coronel Joaquim Monteiro. 

0 NAUFRAGO MERLO 
Ao sr. FelixMerlo, empre- 

gado na estrada de ferro, on- 
de ó estimadissimo, devemos 
também valiosos informes. 

Chegando á sua residência, 
á rua Visconde de Guarapua- 
va o nosso repórter foi toma- 
do de admiração ante o nu- 
mero de populares que ali es- 
tacion avam. 

Todos querira abraçar ao sr. 
Felix o as pessoas que o fa- 
ziam eram enlaçadas tortemen 
te entre os braços possantes 
do syrapathico sobrevivente. 

A mais viva impressão not 
ficou da palestra cora o sr, 
Merlo. 

E' de estatura media, robus- 
to e jovial acolheu-nos com o 
sorriso nos lábios e amistoso 
aperto de mão. 

A esposa e os fllhinhos ro- 
deavam-no radiantes de prazer 

Havia uma como photosphe- 

ra de amor, aureolando afron 
te daquellas crenturas ditos as. 

A'8 vezes elle parecia absor 
to e distraindo e o semblante 
se lhe conturbava em fugitivos 
signaes de horror. 

Era sem duvida a lembran 
ça das scenas terriveis que 
presenciara e das quáes pro- 
curava esquecer-se, beijando 
sofiegamente umafilhinba de 
olhos azues e muito loira, que 
lhe estava ao collo, a fazer 
meiguices encantadoras. 

Naturalmente calmo e ex- 
perimentado nas duras vicis- 
siludes da vida, e alem disso, 
homem viajado, o sr. Felix 
Merlo deu-nos uma idéia per- 
feita do que observara. 

Nu sua linguagem simples e . toridiido. tratou .Ir |5tervir 

A noitóT™ 0 8eU: •»»*»»» «*""«• Policiara,' 
comera ao erem'' eU ^ h'11 P* * cantada colhera ao meu camarote contradança, em que se ern 
consultando <■ ">logio de algi Unhavam os raanifratantes. 

bera eram 2,35 da,Mnhã. Estes, porém, mal percebe- 

em silencio0 T"' "H""11 'J0que 80 tratav i' lai"la- era silencio; as alegres er ram rapidamente delom ede 

pansoes dos passageiros, ás estylo. 
rmdas francas do serão, sue- As alegres modelações das 
cederam as pancadas monoAchansonettes em voga segui- 

tonas das rodas dos propulso- ram-se, num momento, a- 
rese o triste sussurar dos ven- plangencias arrastadas d'um 
tos nos mastaréos. Ave Marta 

Eu me dispuzer» «deitar, Bastou que um dos circumV. 
a hava-me defronto do leito, tantos désae este mot d'ordre ' 

tss^Ts COmpu;,h" a8 cober ''ara a assistência, piedo^ 14 0 ^ vol,ava si samente, o acompanhasse 
mesmas, mostrando os traves- Este inesperado aspecto lv 

sciro. um choque formldavet rico do grupo embaraçou os 
o logo violentos solavancos agentes policiaea. E' que na- 
fizeram me oampalear, obtl- quelle mesmo dia, uma poro- 

i°mL7Z'LT a oaraao°m p-1""!*» religiosa passava na- 
7717 1 quelles sities, de modo que no 

tra„rtbdearaienfr7 eX 'iSpirit0 ',a Mteridade, entrou 
don tme -L r"r SObre 86 "a 
donamente o sloanee, o tom- sua respeitável presença um 

tv s . |trec^0 desse cortejo religioso Diante de mim, pezada mas- Emquanto os policiaes des- 
sa negra que eu mal lobriga orientados se consultavam, os 
a na escuridão, atravessava socialistas iam berrando com 

on^0^ cortan- tamanha ancia a Ave Maria 
he a marcha num embate que poderiam dizer, sem re- 

de forças collossaes. ceios de contestação, que se 

7 r enZ0 que 0 ^ exereitavara habitualmente roara pelo flanco direito. nassachristias I Afinal os agen- 
E as duas naves extrerae- 

ciaia profundamente na vora- 
dn 

or 
tn 

a sobrsalto. 
e/rq /^izderpertar os mei 

iros dando panca«v| 
gritos de alerta. 

es, convencidos de que eram 

peregrino.!, os cantores, reti- 
rara em ordem, mas, apenas 

desappa^idoSj^d^appareceu 

gres e levemente malic 
voltaram a dominar nas 
bas d;; autoridade 1... 

Muitos delles erguianrse 
quasi mis, loucos de espanto 

O Guasca aldernava amea 
çador. 

O sr. Raeder como um som 
narabulo, agarrara se á fllhi 
nha adormecida e subira com 
ella nos braços. 

Pidi-lhe uma faca para cor- 
tar as amarras que prendiam 
uns pranefaões de que o navio 
ia carregado. 

Elle npa cedeu. 
De todos os lados surgiam 

rostos transfigurados e affli 
ctos. 

üs srs. Domingos Marcon 
des, Alfredo Albini, Mfithias 
Bush reuniram suas famílias e 
as levaram para cima. 

{Continua) 

Mães, usae o Elixir de No 
gueira. do pharmaceutico Chi 
mico Silveira, para preveniro 
fulruo de vossos filhos. 

Foi boa 

Ha pouco, por o^casião da 
ma grande manifestação so 
cialista, que se estava realisan 
do em certa povoaçáo belga 
deu-se uma divertida oocur 
rencia, que alguns jornaes des- 
creveram para gáudio dos 
seus leitores. 

A manifestação, ua qual to 
maram parte cerca de trezen- 
tos socialistas, descambou nu- 
ma folia ruidosa. 

Os companheiros dança- 
vam e cantavam, como se fos- 
se esta a melhor forma de 

propaganda dos seus ideaos 
políticos. 

Inteirada do aspecto festivo 
desse numeroso grupo, a au 

Pedie ao Pharraacer 
quando vos sentirdes fracc 
Vinho Creosotado do Pharra 
ceutico Chimico João daSilvi 
Silveira. 

O nosso a mi;,'o e cor- 
religionário Tenente-Co 
ronel Manoel Erico dk 
Cantalicio Nunes Feijó 
Escrivíío do civil e cri 
me desta cidade, dirigu 
ao Dr. Presidente do Es^ 
tado e Dezembargado 
Presidente do Superioi 
Tribunal, as consultai 
que tiveram as seguin- 
tes soluções:— 

Exmo. Sr. Dr. Presi- 
dente Estado de Porte 
Alegre. 

Consulto V. Exa. s 
testamenteiro nomea- 
do inventariante, sen- 
do Escrivão Civel e Cri- 
me, pôde requerer pes 

soalmenteaudiência pro 
seguir inventario. Sau - 
dações. Erico Feijó: 

Secretaria de Estado 
ios Negócios do Inte- 
rior e Exterior. Porto 
Alegre 20 de Novembro 
de 1907. 

Ao Sr, Erico Feijó. 

Jaguarâo. 
Respondendo a vossa 

consulta ern telegram- 
ma de 2 do corrente, 
declaro- vos que, não ha- 
vendo incompatibilidade 
entre o cargo de escri- 
vão do civel e a testa- 

mentaria, cabe ao mes- 
mo serventuário, quan- 
do instituído testamen- 
eiro, promover a liqui- 

dação do espolio do tfg 



ESCKIPTORIO 

E 
OFFICINAS 

Rua 13 de Novembro n. 14 

Apparece todos os dias úteis á tarde 

ENDEREÇO TELEGRAPHICO : 

— SITUAÇÃO — 

ASSIGNATURAS 

('IDADE ANNO ' 20$000 
« SEMESTRE .... 12$000 

PARA FORA  22$000 
« < SEMESTRE 14$000 

EXTRANGEIRO 

Por anno   24$000 
Semestre  14$000 
l*agamenlo adiantado 

O pagamento será exigido 
dentro do primeiro mez de as 
signatura. 

Pela agricultura 

JANEIRO 

A' tardinha deve-se regar abun- 
dantemente todas as plantas em ge- 
ral. 

Podam-se tomates, melões e abo- 
oras. 

)eve-se despontar as arvores frue- 
ras, torcer os rebentos que forem 
ito viçosos e tirar os brotos inu- 

ís ; nas pequenas arvores tiram- 
os brotos e ramos que podem de- 

formal-as. 
Limpam-se os canteiros nos jar- 

dins, ruas, etc., e rega-se de manhã 
bem cedo e à tardinha. 

Mudam-se as violetas e multipli- 
cam-se os cravos por mergulho. 

Segundo alguns, semeiam-se sau- 
dades e goivos, para mudar em Mar- 
ço, obtendo assim abundantes flo- 
res. 

Semeia-se: Acacias, aipo, alca- 
chofras, couves, repolho, alface ro- 
mana, nabos, mostardas, rabanetes, 
cerefolio, salsa, e se pôde transplan- 
tar todas as plantas que estiverem 
fortes. 

Os rabanetes plantam-se de vinte 
«m vinte dias para não faltarem. 

porle eiu forina de tri- 
peça. 

Essas duas partes es 
serciaes foram meticu 
losainente estudadas e 

ram na pratica resul- 
tados surprehendentes. 
Tres homens munidos 
io equipamento especial 

são empregados no 
transporte e manobra 
da peça. 

Esta ò prefeitamente 
portátil, pois pesa, ape 
nas, 31,200 grammas, 
(peça e accessorios) isto 
é. menos 18 kilogram- 
mas que as de menor 
peso até hoje conheci- 
das. 

Um desses tres ho- 
mens conduz o cano, 
cujo peso não attinge a 
18 kilos, outro o suppor- 
te e o terceiro uma cai- 
xa de munições, cada 
delles, alem disso, leva 
comsigo uma carluchei 
ro e um sacco conten- 
do cravos e os utenci 
lios necessários á mon 

cujos e consequentemen 
te praticar todos os ac 
tosjudiciaes e extraju- 

o diciaes que forem nes- 
oopessarios para dar exe- 

. ->3^ ..^rprapta ac» man 
sofefj sO «junntu fje 

.r áijaj ap ojuicT :Q- 

tagem da peça, assim 
como uma culatra de 
sobre -cellente. 

A nova metralhado- 
ra funcciona como já 
ficou dito, automatica- 
mente eé alimentada por 
cartuchos dispostos em 
bandas, podendo lançar 
até 600 projetis por mi- 
nuto. 

A rapidez da succes 
são dos tiros é regulada 
por uma alavanca loca- 
lisada na retaguarda da 
peça. 

Graças ás disposições 
mechanicas especiaesos 
tiros podem ser dispa 
rados sob rigorosa pon 
taria ou da maneira 
cotnmum, produsind- 
neste caso un a verda 
deira saraivada de balas 

A tripeça, cujo pes 
13*100 grammas 

Esijiiailra do sul 

Activam -se no Rio os 
preparativos da esqua- 
dra de 16 navios, que 
deve seguir para c Sul 
nos primeiros dias des- 
te mez, em exercícios e 
evoluções. Essa esqua 
dra partirá toda reunida, 
em formatura de mano- 
bra, adoplando a forma- 
ção de linha de fila; 
ranspondo a barra, a 

esquadra tomará a for 
matura de manobra pa 
ra a navegação do ocea 
no, que o conh a-almi- 
rante Alexandrino de 
Alencar vai mandar 
adoptar. 

Nessa formatura as 
divisões e navios occu 
parão as seguintes posi- 
ções : 

Na vanguarda a divi- 
são de cruzadores esten 
dida em linha de frente 
desenvolvida, formando 
o chamado leque de ex- 
ploração ; no centro, o 
corpo de batalha, cons 
tituido pela divisão de 
couraçados, em linha de 
ila, flanqueada pela di 

visão de torpedeiras; na 
retaguarda a divisão de 
instrucçào, em pelotão, 
figurando a protecçao 
ao comboio de auxilia-- 
res. 

Toda a esquadra na 
vegará nessa ordem.de- 
vendo os navios manter 

a hora 

Serviço e. 
Porto Al 
Acham-se 

ial d'A Situação 
jre 28, 3. 10. p 
nesta Capital vin- 

<los «le to'(os os pontos do in- 
terior do Estado, mnitos che- 
tes políticos e Intendentes, pa- 
ra assistirem o acio da posse 
presidenclíu Até agora tem 
havido absoluto sigilo relati- 
vamente as nomeações de VI- 
ce-Presidente e Secretários de 
Estado, reinando intensisslma 
curiosidade. Tem havido cons- 
tantes e prolongadas conferên- 
cias entre Pinheiro Machado, 
Borges de Medeiros e Carlos 
Barboza. 

Continua o enthnsiasmo en- 
tre os republicanos. 

Saudações. 
(Corresp.) 

Óbito 

Dia 21 
Silvana Soares, preta, 

com 64 annos de i lade. 

O Peitoral de Cambaa 
rd, de SOUZA SOARES cur- 
de torma rapida e completa a 
tosse simples, a laryngite, a 
coqneluche etc 1 

Trabalhadores 

Preciza-se homens e 
meninos dc 12 annos ar- 
riba para trabalhos de 
plantação do arroz na 
Granja Carolina (Arrolo 
do Meio.) 

Paga se bem. 
Para inlormes dirigir 

se ao Moinho de Braga 
& Loder. 

Jaguarão, 23 de Janei- 
ro de 1908. 

II 

Apparelhos de mfto 
Camnras de viagem-Deteetivas 

Cainaras de atelier 

Vendis em prestações 

Enorme 'áortimento de accessorios 
Chapas, papeis, productos chimicos 

A ipliadores, objectivas, obtura- 
dores, pbotometros. 

Pregos sem eompeteneia- 
das outras casas. 

-20 ■[. de differença 

Hospede 

No Hotel Francez hos- 
peda- se o respeitável Se 
nhor Capitão Joaquim 
Fran^rsco' das Chagas, 
fazendeiro no 3- Distric- 
to. 

Nossos cumprimen- 
tos. 

Dr. Atto Chaves 

Barcellos 

De Porto Alegre, che- 
gou hoje o nosso co-re 
ligionario e amigo Dr 

rigorosamente as dis- 
tancias laclicas quer de 
dia quer de noite. 

O ministroda marinha 
mandou distribuir aos 
navios, pequenos instru- 
mentos denominados 
guarda-poi to, afinv de 
que os officiaes de q 
to possam a cada r 
meuto rectificar a po 
çào d ^respectivo nav 
Todos os navio* levam 

Alto Chaves, 
digna Juiz rj 
quef 

çellos, 
ptiarca 

lN capi- 
x.r.o 
bosa 

Lo 

Dão-se info, 
quer assiunpto 

Remettem 

L.ITRA1 

PINTOS & C. 
Agencia de assignaturas de 

i Ilustradas. 

s e explicações sobre qual- 

gos e preços correntes. 

AMERICANA 

Cidade do Rio Grande. 
jornaes e revistas 

Declarações 

Declaração 

Os abaixes assignados 
declaram aocommercio 
em geral, que n^esta da 
cta dissolveram pores- 
criptura publica a socie 
dade que girou n'esla 
cidade, sob ^ razão so ■ 
ciai de Vieira & C., re- 
tirando-se o socio Fran- 
cisco Antonio da Silva 
Amaral, livre e exone- 
rado de todo e qualquer 
compromisso, ficando 
todo o activo e passivo 
a cargo do socio Jose 
Vieira de Souza. 

Jaguarão, 10 de Janei- 
ro de 1908. 
Francisco AnLonio da Sil- 

va Amaral. 
José Vieira de Souza. 

, abaixo assignacfy 
® -ssVda firma Viei- 

P O JOAOC^c I 
Wo 

1148AOCOS (^a 
O 'O . 

Peitoral de Angico Pelotense 

s 

Um caso chronico de bronchite asthmatica curado cctn dois fras- 
cos de Peitoral de Angico Pelotense ; assim attesta a respeitabilis^ima 
Sra. D. Ritta da Silva Pereira : 

Attesto que soffrendo ha dezeseis annos de uma bronchite asth- 
matica fiquei radicalmente curada, com dois vidros de Peitoral dt An- 
gico Pelotense, maravilhosa formula. E por ser verdade affirmo o pre- 
sente attestado.—Pelotas, 8 de Dezembro de 1906.—Retia da Silva Pe- 
reira. 1 '■ »     

Mais nra triumpho alcançado pelo Peitoral de Angico Pelotense, 
contra uma tosse chronica e pertínaz. 

Declaro, que sotfrendo de uma pertiuaz tosse, ha muito tempo, 
que impedia-me de trabalhar, e; apezar de recorrer aos recursos médi- 
cos,curei-me radicalmente com meio vidro do Peitoral de Angico Pelotense. 
E por ser verdade faço a presente declaração.—Pelotas, 20 de Maio de 
1892.—Júlio Ferreira Saraiva. 

Exigir o verdadeiro PEITORAL. UE ANGICO PELOTENSE 
A Venda em Iodas as pharmacius e drogarltta. 
Deposito geral : Phanuacla e drogaria de Eduardo C. Se- 

queira —Pelotas. 

. Viajantes 

♦ /NO 

lIvcs. 

ixmo. Presidente Sn 
tior Tribunal—Pule 
i. Sendo Escrivão Oi- 
Crime fui instituído 

Pbstamenteiro e nomea- 
do inventarianle, Não 
fica incompatível mi- 
nhas funcçõesproseguii 
inventario ? Saudações. 

Erico Feijó. 

Escrivão Erico Feijó, 
Porto Alegre 16—12. 
Cargo de escrivão ab 

solulamente incompatí- 
vel com a de testamen 
teiro e inventai iante, de- 
veis nesse inventario 
ser substituído ne corgo 
de escrivão por quem 
de direito.—Saudações. 

Franco e Souza. 
Presidente do Supe- 

rior Tribunal. 

ka metraltóora 

ls cal 

Em «LaNature» de 7 
de Dezembro ultimo en 
contramos a noticia que 
segue em resumo, de 
uma nova rnetralhado 
ra automática inventa- 
da e posta a disposição 
do exercito inglez pelos 
engenheiros Vickers e 
Maxim, já bem conhe- 
cidos como auetores de 
outros engenhos de guer 
ra. 

O novo apparelho que 
segundo aquella revista, 
excede a todos os desse 
genero até hoje usados.  
quer quanto á precisão 
quer quanto a leveza e 
rapidez da montagem e Chegju hontem de s. Vícto- 
do tiro, compõe-se da m o nosso distineto amigo 
metralhadora própria-'Gilberto Rodrigues, aquém 
Hilónte dita e dc um SUp-' compiimentamos. 
Á N r - -v ,-T n- r * " 

emidade i 
n pé plano. ^ 
o soterramehto em»\ «ores' 
falso. 

sobre a perna poste 
rior acha-se fixada uma 
peça destinada a ser oc- 
cu pada pelo chefe da 
metralhadora. 

O eixo sobre o qual 
se ajusta a peça é arti 
culado de maneira a tor- 
nai-possível a elevação 
que se queira dar ao 
tiro, peça que é regula 
da por uma haste com 
manivela apropriada pa- 
ra esse fim. 

As bandas em que se 
acham dispostos os car- 
tuchossào flexiveis, de 
tecido muito resistente 
ou de pa^ta de couro. 

Logo que o appare- 
lho è posto em funccio- 
narnento os cartuchos 
são conduzidos automa- 
ticamente para a cama- 
ra de carga, 

Para attenuar o aque 
cimento inevitável, re- 
sultante do funcciona- 
mento do apparelho, os 
inventores adaptararr: a 
este uma manga hydrau- 
lica disposta de manei- 
ra conveniente. 

Todas as peças e ac- 
cessorios da nova me- 
tralhadora são de aço, 
tendo sido assim aboli - 
do o bronze até hoje usa- 
do de preferencia em 
certos detalhes de quasi 
todos os apparelhos 
congenei es. 

Gilberto Rodrigues 

iodos repar 
certados, con 

as e condensa 
buladosdenoxo 

e o cascos perfeitarr.en 
to limpos e pintados. 

O trabalho no arsenal 
de marinha e officinas 
particulares tem sido in- 
cessante para completar 
os últimos aprestes. 

As carvoeiras já estão 
attesladas na maioria. 

O ministro da mari 
nha ordenou que fossem 
substituídos em todos os 
navios os ofliciaes mais 
viajadi >s, por outros que 
não tenham tempo de 
embarque ou só tenham 
pequenas viagens 

E' intenção de s. ex, 
ordenar exercidos com- 
pletos em todas as divi- 
sões e navios principal 
mente de tiro ao alvo 
com os canhões e de le- 
vantamento de plantas 
hydrographicas para a 
destramento de officiaes 
o guranições. 

Os exercidos durarão 
quatro raezes. 

5ia, 
sem 

cblfítruindo 
lais poderosa 

íemais do conti' 
^reunidas. 

Chegada 

De suas fazendas, neste mu- 

nicípio, chegaram hoje a esta 
cidade, os nossos amigos Srs. 
Analio José Silveira e João 
Baptista Silveira. 

D. Rosa Alvores 

Seguiu para a capital do Es- 
tado, acompanhada de seu fi- 
lho Ramão E. Dutra Alvores, 
a Exraa. Sra. D. Rosa Alvores, 

virtuosa esposa do nosso cor- 
religionário major Ramão Al- 
vores, residente em Porto Ale- 
gre. 

Desejamos a S, Excia, boa 
viagem. 

'abalhadores 

Na secção competente pu- 
blicamos ura annuncio, no 
qual os nossos laboriosos ami- 
gos Mmga & Loder, industria 
listas desta cidade, ofterecem 
trabalho a meninos de doze 
annos para cima e a homens, 
na Granja Carolina, no Arroio 
do Meio, pagando bons salá- 
rios. 

Já não pódem allegar falta 
de trabalho, os ociosos e vadios 
que andara aos raagotes pelos 
subúrbios da cidade, quando 
as autoridades respectivas os 
querem cornpollir ao cumpri- 
mento do dever social. 

R. França Júnior 

Procedente da Capi 
tal do Estado onde fora 
a assui.iptes de interes- 
se particular, chegou 
hoje a esta cidade, via 
terrestre o nosso dedi- 
cado amigo U. França 
Júnior, gerente desta fo- 
lha. 

Saudações. 

Loteria do Estado 

Prêmios maiores da extrahi- 
da em 22 de Janeiro de 1908 : 

1581- 20:000$000. 
6919— 1:500$000. 
3414— 500$000. 
2787—4339—4902—3249— 

3730—2008000. 
1325—1791 — 1889-1939 - 

4551 — 4541 — 4769 - 3786- 
3701 — 5096 — 4714 — 5826- 
GJ33—6677—6747—100$000. 

seus débitos o mais bro 
ve possivel. 

Declaro mais quede-, 
vido aos grandes prejuí- 
zos com os fiados de ho 
je em diante, resolvi to 
dos os fretes de carro 
serem cobrados no acto 
do passageiro desem- 
barcar, para esse fim te- 
rei empregados de con 
fiança. 

Declaro também que 
devido a grande aglo- 
meração de contas em 
inventários, e a grande 
difficuldade de recebei- 
as, resolvi não deixarsa- 
hir carros para enterros, 
sem serem pagos adian- 
tados. 

Jaguarão, 10 de Ja- 
neiro de 19C8, 

José Vieira de Souza. 

rstaçâo Balnear 

Arborlsada, bonitos Jardins 
oom arrabaldes pitorescos e bellos ehaleta 

Declaração 

Os que esta firmam 
comn.unlcam ao com 
mercio e ao publico em 
geral desta praça e fóra 
d^ella que n^esla data 
dissolveram amigavel- 
mente a sociedade mer- 
cantil que girava no lu- 
gar denominado Chas- 
queiro, municipiodo Ar- 
roio Grande, sobre ra- 
zão social de :Türtelli e 
Barres, retirando-se o 
socio José Bernardo de 
Burros Júnior, livre e 
exonerado de todo e 
qualquer compromisso 
presente e futuro, fican- 
do o activo e passivo a 
cargo e responsabilida- 
ie do soem Carlos For 

telli, conforme dictracto 
hoje assignado. 

("hasqueiro, 20 de De - 
zembro de 1907. 

Carlos lortelli. 

José Bernardo de Bar~ \ 
ros Júnior. 30—6 I 
■p » Vf TTJV * p - 

ituadu na Costa do Mar Grosso, 
na Yilia beqnclra, E. do Rio Grande do Nul, 

e a curta distancia da cidade do Rio Grande 

flOTEli CflSINO 

Offerece as melhores accommodações, optíma cosinha, a par dos 
hotéis de 1». ordem e por preços modicos. 

Pensões com quarto, serviço, almoço e jantar de 1258000 à 1808000; 
diarias ds 58000 á 88000, conforme a estadia e condições dos com- 
modos. 

Alugam-se casas completamente mobiliadas, com cinco peças, Ã 
6008000 por toda a estação, ou 2008000 mensaes, com e serviço de by- 
giene. 

Os trens da Viaçào Ferrea fazem 3 viagens diarias, obedecendo 
ao seguinte horário : 

Partindo do Rio Grande para o Casino às 5 e 7,50 da manha e 
5,05 da tarde. 

Idem do Casino á Rio Grande, ás 6,32 e ás 8,55 damanháe ás 9 
da noute, sendo que o primeiro ás 6,32 encontrará combinação para 
Pelotas na Estação Juncção, assim como o que parte de Pelotas ás 3,55 
da tarde encontrará combinaçáo na mesma Estação, chegando a Villa 
Sequeira ás 6 horas da tarde. 

Com as facilidades de transporte e meios de communicação por te- 
legrapho e telephone, todo o viajante, mesmo de passagem, poderá 
conhecer a mais bella praia de banhos no Brazil, admirar seu esplendi» 
do panorama, tomaras refeições ao ar livre, apreciar as distracções qu& 
nli se encontram e gozar do ar puro e passeios hygienicoa ao longo 
da costa. 

Os muitos veranistas de bom gosto, que annualmente, em grande 
numero tem ali verificado as vantagens adquiridas em dois ou tres me- 
zes de villegiatura, são expontâneos propagandistas das virtudes saluta- 
res d'aqnella magnífica praia de banhos, onde a saúde se revigora e a» 
forças depauperadas se robustecem. 

A pureza dos ares que ali se respira, temperada pelos que vêm do 
mar, é o mais forte tonico para os organismos enfraquecidos por diver- 
sas causas. 

Passar algum tempo n'aquella aprazível estação, já nào é só uma. 
questão de bom gosto; é uma necessidade therapeutica, que os medico» 
aconselham e a experiência impõe aos que precisam restabelecer o vigor 
physico e levantar o espirito para continuar nas luetas pela vida. 

A gerencia da Companhia Viação Rio-Grandense, fornecerá quaes- 
quer esclarecimentos no Rio Grande. 

A GERENCIA. 
(Até 31 Março) 

Soldo dos Aoluntarios da Fatria 

ARNOLDO PASSOS FRANCO Notario e Offmial do Re- 
gistro hypothecarío de Jaguarão, incumbe-se de preparar os 
papeis para a percepção do soldo a quetêra direito os offi- 
ciaes e praças de voluntários da Palria na guerra do Parn- 
g»ay. 

Os interessados, devem apresentar os documentos que p<w- 
suirem, quaesquer que sejam, e os que não os tiverem, devem 
entender-se pessoalmente cora o referido Notario, que dh- 
põe na Capital da Republica de pessoa idônea, para tratar 
do assumpto, perante o Ministro da Guerra. 

Cartorio—Rua lo Novembro N. SSS 

frente ao 
- T 

Hotel Francez 
y 

c'. 
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Ailalataria Pinto irmão 

Püfl 15 DE NOVEMBRO 

Esqirna da rua Carlos Barboza 

br..aEstaalfaiiatarÍa dispondo de um hábil contra mestre e rece 
• Mensalmente figurinos francezes da ultima moda! tem Am 

Z m 1 Y* O O L .-VTV» S\4. r. PI —   t I 

. > r.iWrts;. * 

DE 

vof.it. odores 

Em preços nAo trsne 

Uma visita pois, a baratcra 

IPDmií® ^ dth] 

lenefn 

R ALFAIATARIA 

l® 

Lifllií Keplír de 

Fluvial 

'V 

Brazil Juncal e Mirim 

da navc^T^rf flluminados d luzelectrica e construídos em condições 
s isecca seSnranVa e transpor baixios, durante a mais rigoro- 
i -i ' f í- em conibinaçào com as diligencias que fazem a curei 
;;vX

e Art,"a8 e Nico-Peres e d'ahi pela^EstradaV Feío até Mon- 

AG? Ncgiindo avlzo man ter Ao o seguinte itinerário; 

Linha de Porto Alegre 
o 

VAPOR RRAZIE 

Pelo*«»ldaS <,0 Ri0 <íran,,e P»»-» Porto Alegre com escala em 
nos dias 5, 15 e 25 de década mez. 

l>eIot«s,da" de r0rt0 A,egPe Para R'« Grande com escala em 
nos dias IO, 20 e 80 de cada mez. 

ia de JaíniarTvn 

Jvligael Jo 

1 A^rfr caSfl acaba de receber grande sortimento < e ACOLCHOADOS DE SEDA E DE CEETONE.ipaia cama 
ne solteiro e de casal, e vende por preços sem comjíitencia. 

Grande Emporio de Fazenda de I.ei, 

Roupas feitas Calçados e Miudezas 

Casacos 
PARA HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS 

;oBer bara- 
dji 

Neste artigo não tememos competência, visL. 
üssimo o sortimento que acabamos de expór á vend 

S 

tem sempre em deposito um compIefijus^ÉÉÉçnío 
de botas pretas e amarellas para homens 

Artigos de armarinho 

ortimento completo de ehapeos de todas as quall. 

dades para homens e meninos w—• 

CHAPÉUS DE SOL ^E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabric^tes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, GravataS*Dwnizas 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Allemáo do Dr 
raulo F ernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita a ganhar pouco para vender muito 

elephoue n. 65 ^ a w 

dósn ■ A. 

Ide Azevedo e Sousa 1 

ADVOGADO 

¥ 

4é) 
"* Eseriptorio 

^MIA JÍUODK eiSTIUOSS.aüil 

VENDE-SE 
Uma chacara, situada perto 

do Cemitério das Irmandades. 
Toda arborizada, e cora jar- 
dim por preço modico para 
tratar com a viuva do Sr. Ni- 
colau Vicenche ou cora o Sr 
Antonio de Araújo Dias. 

| Aula Particular 

Rodolpho França Júni- 
or lecciona, particular- 
mente, no seu e no do- 
micilio do interessado, 
as matérias constantes 
dos cursos primários o 
secundários, 

Offerece seus servi- 
ços aos Srs. Paes de Fa- 

„ railia. 

re UN 

[te fe^ríadog, tuf», efe. 

Falia um honrado e conceituado cidadão, digno esciqt i 
rario da mesa de rendas Estaduaes : 

Attesto que tenhousido tanto para mira, como parar? 
soas de minha família, o PEITORAL DE ANGICO PIíLOUu 
SL, obtendo sempre benéficos resultados nos casoi do toaj 

resfriados e bronchites. 
Pelotas, 12 deSetembio de 1906. 

Es levam Luiz da Costa Ferrei] a. 

Atacado de ínfluenza ! 

em pouco curadc 

O Sr. Nícolau Caputo, proprietário de uma das mais itl 
portantes alfaiatarias de Pelotas, membro proeminenteih 6 
lonia italiana : 

^•c'1;,nct0_mp fortemente atacado de influezã aí;t : 
nhada de rouquidão, dores das costas e peito, tosse peflíi ■ 
recorri ao Peitoral de Angico Pelotense o antes antesdef i. 
segundo vidro, fiquei completamente curado do meus. i.tt, 
rnentos. Além da verdade e para informação de quem so a ; i 
possa em semelhantes condições, firmo o presente. 

Pelotas, 5 de Setembro de 1906. 
Nicolau Ccrpuío. 

Praça Paysandu, esqui d; 

General Marques e 21a 

ARMAZÉMIODEI 

João Mãrtktf- da 

A venda era todas as pharraacias e drog irias. Depii 1 

liinha Regular de Nave I''erad ^ro®aldil ^(^uarcto Sequeira, Pelotas. Exigir semi t ; 
gasjslo Fluvial Iverdadeiro PEITORAL DE ANGICO PELO TENS 

Previne-se ao commercio e 
aos carregadores em geral, 
que, tanto as cargas como eu 
commendas (quaesquer que se* 
jam) que tenham de ser remet- 
tidas para o littoral em nossos 
vapores, devem ser despacha- 
das nas respectivas Reparti- 
ções Fiscaes, sem o que não 
serão embarcadas. Esta delibe- 
ação è tomada em virtude da 
ordem emanada d^lfandçga 
do Rio Grande. 

Jaguarão 26 de Fevereiro 
1907. 
■Ugusto Leivas & C-. 

Endoxia Assumpão Almeida | 

TYP0GRÂFH1A 

cm snmen® 

Officinas de eneadernaijão, e estereotypagão e 
íabrica de livros em branco, etc. 

Era nossas officinas aproraptam-se todo e qua,.>v ' 
trabalho concernente a arte como sejam : 

Convites para bantisados, enterros, participaqõfh 
casamento, letreiros doai uuos. folhetins romances esiat, t 
lettrns coramerciaes, re Jbos talo.:arios, diplomas de luxo, > 
pressão a cores, circulares, rotulos, etc., etc. 

/ 

í.SS A 

VAPOR JUNCAE 

SaliitlaN do Ri<» Grande para Jagnarfio, com escala em 
Pelota» 

nos dias 8. 18 e 28 de cada mez. 

Sabidas de Jaguarão para Rio Grande com escala em 
Pelotas 

nos dias 3, 13 e 23 de cada mez. 

Linha de Santa Victoria 

VAPOR MIRIM 

Sabidas do Rio Grande para Santa Victoria com escala em 
Pelotas e Jaguarão 

aos dias 2, 12 e 22 de cada mez. 

Sabidas de Santa Victoria para Rio Grande com as escalas 
aclmu 

nos dias 7,17 e.27 de cada mez. 

OBSERVAÇÕES 

O vapor da carreira de Santa Victoria demorara no porto de 
Jagnar&oo tempoextrictamenie necessário: no porto de Santa 
\ ictorla a estadia será dc 2 dias. 

Os valores, encommendnse cargas sõ serão despachailas nas 
respectivas agencias. 

As pnssiigons cobratlns a bordo depois du 
purtidu do vapor, terão um augmento de 20 0/0. 

Jaguar&o, 1-de Outubro de 1907. 

Os proprietários :—AUGUSTO LEIVAS & C. 

Diligeneia 

A PREDIliEGIA 

MAIORAL: José Luiz Figueredo 

«Que faz a carreira de Jaguarão Arroio Grande e Esta- 
rão Piratlny : 

SAUIDAS 

De Jaguarão ao Arroio Grande as quintas-feiras ; 
Do An oio Grande a Estação Piratiuy ;as sextas feiras. 

RUA DE 15 DE 

' *Este antigo estabelecimento contif 
l^to sortimento de generos uacionaes 
(àihados. _ 
I Ferragens- Completo sortimento de ferraj 

as classes, louças e vidros. 
Materiaesdc eonHtrueçfto--Taboados, tiraní 

telhas de zinco, barro, terra romana e cal. 
Deposito permanente de vinho de/todas as classes arames 

e madeiras para aramados. 
Frueto8 do paiz—Compram toda classe, pagando 

ma s altos preços da praça. 
Compram e vendem ouro amoeddoa 

?opttlar 

—DE— 

MEDICA 

Para senhora» 
e crianças 

Dá consultas das ,, 
ás 8 da manhã e das 
2 ás 5 da tarde. 

Grátis aos pobres. 
Arroio Grande 

csta typographia recebe-se raensalraonte variado M 
C tb"« ui,» 1c cartões de visita, e panLÍRtfticipaçõeso que ]• 

l—-:. 1,1 — 

tio e preços não temos cora 
íto com os executados em o 

Este hotel dispondo de excellentes commodos e tendo pas- 
sado por completas reformas, offerece aos Srs. viajantes e mo 
publico era geral— conforto e boa comida, garantindo-se o ma 
ximo asseio. 

Parada das diligencias jde Jaguarão a daEtação) Piia- 

Preçso modicos 

BHrr®D®Qm[nidl(g 

, »y. 

Gailoècriaavenila 

Vendem-se 7oo rezes de 
cria, amestiçadas cora Here- 
ford, assim como também os 
aramados e rancho no campo 
dos herdeiros de Antão Ro- 
drigues de Carvalho. Para tra 
lar com os proprietários. Ma- 
chado &. Cia. nesta cidade. 

Jaguarão, 9 de Novembro de 
19o7. 

Ooiyesaria Esiiioa 

O abaixo-assignado particip? 
a todos os seus freguezes que 
mudou a sua officina de ouri- 
ves, para a mesma rua 27 de 
Janeiro, n* 55, onde espera | 
continuar a merecer a confian j 
ça d^aquellesque queiram hon 
rar com suas ordens. 

Jaguarão, 2- -8—1907. 
José Fernandes Espina 

RUA 

har: AI a 

D<A^itua^âo 

h NOVEMBRO NUMERO 14 

Augusto Leivas & Ca 

WU»t« 

Completo sortimento de seccos e molhados.—\i« 
nhos e Azeites, legítimos portuguezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas do E i - 
tado do Paraná. 

Importadores do legitimo arame branco oval i hr 

marca 

as 

REGREbNON 

Da Estação ao Arroio Grande as segundas-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarão as terças-feiras: 

AGENCIA 

mu mmi 

DE 

Bimtoinin® Mfar® 

Este estabelecimento montado a càpricho, acha- 
se em condições de satisfav-er todas as exigências de 
uma casa dessa ordem. 

(minha de primeira classe—Máximo asseio. 
lem quartos para banhos,como também uma coche 

ra para receber cavallos e acommodar carruagens 

Acceití 

E n Jaguarão: —Olymplo Husine • Dn j 
Na Estação Piratiny : —J«ão da S4Hva Carriconde [ 

(jiuáa viauíus â domicilio 

'DERAÜOS 

19 de Fevereiro 

Pianos e Órgãos 

Giacomo Pugtgina fa- 
bricante concertador e 1», 
afinador de Pianos Or- ^ 
gãos e Harmoniuns de ^ 

"^1 passagem por esta cid a- B 
de offerece os seus ser- 

^ viços proficionaes po 
*1 dendo ser procurado no 

Hotel Brasil. ^ 

Mwwwww- wwwwh 

Estabelecimento 

Arame de terro, galvanlsudo e farpado, toll a» 
de ferro gulvaaisado de to Ias as me lilás. 

Madeiras de lei para oonstrucçãe,taooado de to I a s 
as classes 1 ages, cere-yes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superi )r cimento marc i 

JUMENTO 

FUNERARI- ) 

DE 

Pedro Azevedo 

Raa General Osor to n 

i JA6UARA0 

N: n: ); : i n J:r J ; D;J PAÍÍ 
Compram e vedem ouro amoedado erasav-ç» 

sobre diverssas piaças. 

iteria io Estado do Rio Grande do Sul 

São os únicos agentes n'esta cidade 

SEABRA Ã COMP. 

que tem sempre bilhetes á venda para 

todas as extracções 
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Os etabc lecimento melhor montado, mais situado e mais em condição de offerecer aos Srs. viajantes todas as commodidaaes de uma casa desse 
> i e11.--.A I. W i 1 1 !■ PENSIONISTAS— ViandiiM a domicilio—PATEO AJARDINADO—Carramanchdcs Preservadores dos calores do estio—Be- 
>s i>k pbjweira ciasse—Gelo esotveíes. Quartos paro, banhos—Preço» moderador. 

Esq. das ruas General Osório 

OLTnno 

s Barbosa 

pm 

0 proprie 

dado em 0o 

ojhVde fazend 
i olano 

qu' 

ROül: : FEITA, 

artigos de bazar e miudezas 

AO SECUIiO XX 

kiM 15 de Novembro n, 8, 

precisando ultimar a liquidação da mesma, demorada por 

'aoüvos conhecidos le sobra, declara a seus favorecedores 

•|Qe venderá o saldo das existências, com grande difíeren- 

<;» dos ore *os dos custos. 

A* moicadorias, compradas com cambio baixo, offerece 

|M)r metade das proõos das íacturas, presentes estas aos 

interessados 

Pre^ine aos Ireguezes do Estado Oriental (Artigas, 

Üucbiiha, Minas, jtc.,i que, durante a liquidação, recebe 

£ oiro, cm pagamento, por preço mais alto que em qual- 

waer outra cas i. 

Ali a coadesão deünitWa 

são se dá amostras. 

al 
Si 

6s G 
cPIl- 

ados 
de 

&0 
.\OV 

MIP 

uTFensej 

Mimracao eassombro! 

A CUEA DO CANCAO 

Com o afamado Elixir de íiogueiia 

[DO PHARMACEÜT1CO CHIMICO| 

JOÃO DA SÍLY V SILVEIUA 
Da aPatria,f de Pelotas. 

CURA IMPORTANTE Tf 
mente milagrosa a cura . 
pelo Sr. José Mana dos 
Silca, morador na Sei > a 

^Depois ie muitos s.,rfri«te«to 
e quando a moléstia ja se acha 
va em estado adeantadissw.o 
foi que resolveu-se o áoeníe.am 
da que desanimadnmente,deV 
julgava impossível a cur^ ' 
;ua enfermidade, a usar ] 
noso Kllxi»- «»eSoguelra, ^ 
cortante anti-syphiMtco pr p 
•ado pelo pharmaceutico cn* 

Mico João da Silva Silveira, 
una / da froprietario da antiga » ac!', 

Slvii (o cltsvdo) ditada pharmacia estabelecia 
nesta cidade, intitulada Pharmacia Popular. . ... 

Havendo tomado 50 frascos do enérgico ^ f 
Çquautidade insignificante em rela*, ão ao estado da _ 
vel doença), achou-se o Sr. Pereira completamente 
belecido. Mlv.ndo- 

Nesta redacção acha se exposto um retrato do c 
Por elle pôde-se perfeitamente calcular o grau a ' 

do r i moléstia, quando o enfermo começou a usar o s 
meu amento. ^ . f 

de retratos de pessoas curadas nas pharm 
droga, is desta cidade aonde rende-se este radical depu 
iivo do sangue. 

Vende-se em todas as boas piiarmaclas e drogarias 
«lesta cidade. 

msmm 

\ ■ 
v-;. 

Armazém de Seocos 

Q 
o 

O.1**10 Cnrl * Ferreira, qué 
^^.guarfto Arrolo tirai^de 

JR—GOICOCHÊA 
UDAS—dè Jaguarão aos Sabbados. * 

Frfo Arrow—Grande p ira a Estação Pira- 
tiny aos Domingos. 

SAH1DAS— da Estação • - • terças—feiras, 
« Arroio—Grande a Juguarão as Quartas 

texrsa 

AGEVTKS: em Jaguar Ao, p ortlrio Barbachau. 
^ no Arrolo-Grande, Oetaviano Silva. 
« na Bstafião Piratluyo Proprietário. 

NOIA ; Esta em preza acha-se montada em excellen 
tes condições, dispondo de superior cavalhada podendo 
portanto bem servir aos Srs. viajantes que nos homui 
viajando em nossas Diligencias. 

Cada passageiro tem direito a levar livre de frete alà 
Jò kilosde bagagem. Toda a que exceder desse peso sei á 
cobrado diminuto frete. 

Não serão recebidos passageiros que não venham 
munidos ae bilhetes das agencias nem encommendas quo 
não tenham sido por ellas despachadas 

Deposito de cereaes, materiaes de 

construcção e do Hiate «Com- 

petidor.» 

Grande emporio de cereaes, materiaes de 
construções de P qualidade, completo sorlimento de 
seccos e molhados. 

Communicaão direcla com todas as praças 
fornecedoras, especialisando Porto Alegre, que paia 
tal fim dispõem do excellente Hiate {(Competidor.d 

Compra- -se ouro e prata amoedado e fruetos do 
paiz. 

Importação e Exporatção, Endereço lelegra- 
phico. «Sevla.p 

TELBPHOftBN 

i^IVe^ \ límãoiS 

Vendas á 30 dias 

Armazém Oliveira 

ecsdDs e iiini(Dllltaai(dl(D)§ 

JOflO D'01ilVEIRfl flltVES 

Ria General Osorio Nos. 10 e 42 

(KSUUIMA ADBABB NKVKS) 

Completo sortimento concernente ao ramo,u8pecialidade8 
vinhos portuguezes e italisnos, louça e miudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio, queijos do 
rüeno e bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez acqui- 
sição de generos bem fresquinhos. 

Em charutos—non plus ultra 

Bndereéo telegraphlco Oiivf -a 

Tortet. 
TELEPHONE N. 68 , 

VENDAS A Dii 

do de Bu 
30-6 

"T* " 

HOTEL PLÁCIDO 

( Antigo Hotel dos Viajantes ) 

BB 

PLÁCIDO DA C. CALEIRO 

Este Hotel tendo passado por grandes reformas, otfero 
ce aos srs, viajantes e a sua amavel freguezia era geral, bom 
trato, coramodos especiaes, líquidos finos e variados, por 
preços modicos. 

O serviço de cosinha está em mão de pessoa habilita* 
da na arte que, trabalha cora todo o asseio. 

Prafia WarqnesE «Io Herval, enlrente a 
Igreja Matriz. 

HBEVffiL 
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ORGAM E PROPRIEDADE DO PARTIDO REPUBLICANO 

ANNO III líedactor: l)r. J. A. Carneiro Pereira Gerente : li. França Júnior N. 204 

Quarta-feira. 2í> <ie .Ja- 
neiro de J!)0.S 

— JAGUARÃO — 

Durante a anzeneia do 
Dr. Joaquim A. ('arnei 
ro Pereira, a redaeção 

desta (oilia liea a cargo 
do advogado Adalberto 
« e Azevedo Moaza. 

Pelo exterior 

teo proíilema oaral! 

O poder dos nos- 
sos conraç>ados bra- 
sileiros—O que se 
diz lá íTnvi—A opi- 
nião do «Times», <le 
l.ondros— Muceesso 
em toda linlaa. 

Os couraçados eiicommen- 
dados pelo govorno brasileiro 
na Inglaterra, pelo seu expleu 
dido conjuncto technico, estão 
sendo alvo da admiração eu 
ropéa e dos desejos da projo ia 
Inglaterra de adquirilus. 

Isto, á primeira vista, pare 
ce até pretenção, por não ser' 
o Brasil, até hoje, uma poten 
cia naval de primeira classe 
—é, porém, certíssimo conto 
se verá. 

Além dcsjornaes francezes, 
o Times, o grande orgam lon- 

drino, occupou se dos nossos 
formidáveis couraçados. 

Entre outros dizem ser im- 

Allemunha 
A Norddeutsche Allgemet. 

ne Zeilunf, de Berlim, ao oc- 
cupar-se dos conflictos que se 
produziram entre os diversos 
grupos da liga naval allemã, 
volta a as; egmar que se o ge- 
neral Keim continuar desem- 
penhando o cargo de presiden- 
te da mesma, o grão duque de 
Oldenburgo retirará seu pa- 
tronato da sccção provincial da 
liga de Oldenburgo. 

O governo reclamou ao go 
verno portuguez 2300 contos 
de indemnisações pelos sana- 
taiios da ilha da Madeira. 

Bélgica 
.0 rei Leopoldo II, tem sen- 

tido melhoras. 
Dizem os jornaes que os 

médicos affirmam estar elie 
fura de perigo. 

.1» oito kílometroa d» cfclndcj»^ ^tevatlira 
a 2o.50 metros acima do nn 
do mar. 

São Paul» 
Das vinte e uma comi4sS^c8 

seccionaes que devera® 
ganisar o programnna ^.CcV.1 a 
representação do Estado de S. 
Paulo na exposição nacional a 
rcalisar-se no corrente anno, no 
Rio do Janeiro, dezoito já apre- 
sentara) i os seus trabalhos, 
faltando apenas, como se vê, 
tres com missões. 

O numero de expositore'' . r g-as • dai perevj copia a cor 
aítinge até agora a 234. 

^Palavra 

atodas as artes a maisbel- 
1 mais expressiva, a mais 

difíic'1 jF3 tf duvida a arte da 
palavra, etodas as mais se 
entreteco e e compõe. São as 
outras comoanciilas e minis- 
tras : cila sonerara universal. 

Da estatuaria toma as fôr- 
mas, da arqjitectura imita a 

s^o^áR-esUeíiiyiii dc suas fa- 

Pstruná 
Era Curytiba proseguem se 

na mais franca actividade os 
trabalhos para a exposição na 
cional dò corrente anno, no 
Rio de Jau ;iro. 

possível que o Brasil tivesse 
mandauu   
derosos, dotados de artilharia 
que é & ultima pa1 

momento, t • i 
intuito do ne- 

0 ministro pler.ipotenciario 
brasileiro Sr. Oliveira Lima, 
exercerá cumulativamente o 
cai^e de ministro da Suécia. 

Franga 
Os jornaes de Paris noticia- 

ram que numerosos soldados 
da guarniçào em Font.aVieble- 

au abandonaram os seus res- 
pectivos quartéis, sem licença) 
dos officiaes. 
^ Horasdepois áfaquellaindis- [ 

Inglaterra 
O ministro plenipotcnciario 

iirazileiro.Sr. Rogfs de Olivei 
ra. accumulara o cargo de mi- 
nistro da Noruega. 

The Standard, de Londres, 
informa que o almirantadc ia- 
glez resolveu reforçar a esqua- 

Falleceu o capitão de in- 
fantaria Dr. Ângelo de Souzr 
Franco, formado em engenha 
ria pelo regulamento de 1898, 

As pharmacias e drogarias 
mais importantes do Brazil, 
vendem por atacado e a vare 
jo o grande depurativo, do san 
gue Elixir de Nogueiha do 

pharraaceutico chimico Silvei- 
ra. 

Oscar Eniví>dio %/ O 
Para Piratiny segue ama- 

nhã o nosso amigo o correli- 
gionário Oscar Emy 

n—fc' 

o o debuxij - ^ as quadros ; ■yV 
da musica ^ -ende a variada 
successão clpq^us compassos c 
melodias ; n» -ire todos esies 
predicado? Tem, mais do que 
as outras artes, a vida, que 
anima os seus painéis, a paixão, 
que dá novo esplendor ái suas 
tintas, o Mmvrycnío, que inti- 
ma aos que'ã escutam e admi- 
ram o enthusiasmo c a persua- 
são. 

A estatua falia, mas falta 
como uma iuterjeição, que ape- 
nas expressa um sentimento 
vago, indofiwi^me «anentm--èo. 
A pintnmUla, mas falia ^ 
mo uma p ase breve, cm qu ^ ? 

V 

na 

occasioncdo mortes em Triuli, 
Cadore e Domodossola. 

de nome Temesa, occusadade 
cumplicidaiie no crime contra 

ura sou filho que foi assassina- 
do e cremado. 

O marido conta 62 annos. 

Consta, cia Roma, que em 
Marrocos, nas cidades de Tc- 

intuito de " " » noa o 
IO -i</ 

gociar. 
O grande jarnal inglez diz 

que se comprenderá que a 
Rússia, a França, ou o Japão 
tivessem feito isso para uso 
proprio, mas o Brasil, . põe cm 
duvida. 

Raciocinando que es ms na- 
vios, embora de modelo bra- 
sileiro, são feitos na Inglaterra, 
diz que seria magnífico si o 
governo inglez pudesse a 1- 
quiril-os, como fez, ha tem- 
pos, com os dois couraçados 
chilenos; accrescentando que 
então poderiam ficar tranquil- 
los possuindo esses rivaes do 
Dreadnought. 

Isso dove regosijar-nos, so 
bremodo, porque é um triura- 
pho para o Brasil que, a tem 
po, ordenou o augmento da 
tonelagem dos couraçados en- 
comtneudados pelo governo 
passado, como os armou com 
os mais poderosos canhões, de 
que teve a iniciativa, sendo 
após imitado pelas principaes 
potências militares do mundo, 
entre cilas a França e agora a 
Allemanha. 

Outrosjornaes inglezes ain- 
da seoccupam do Brasil, fal- 
lando da alta potência dos nos 

sos couraçados e dizendo que 
isto será um pesadelo paia a 

Argentina, que, em virtude do 
accordodo limitação de arma- 
mentos com o Chile, endossa- 
do pela Inglaterra, não pódc 
também encomraendar novos 
mastodontes. 

Estes couraçados brasileiros 
são já motivo de muita gloria 1 

para nós e vão fazer muito sue — 
cesso. Está definitivamente resol 

A imprensa ingleza conti i v'do que oíferecerao ao rei 
núa a discutil-os, | de Portugal, D. Carlos, emPe- 

tropolis, por occasiao de sua 
visita ao Brasil, urna grande 

m lllllllll 

a ellipse Juvera supprimido 
boa parte c s elementos essen- 
ciaes. O e.ificio (alia, mas tal 

I la como ura inscripção abre] 
j viada. quedosperta a lucn 
I r,'- ' > ãdo sem partícula 

onte» 

Fará 
O Jornal, de Belém, occu- 

pando se do conselheiro Ruy 
Barbosa esfarapou o retrato de 
s. cx. ua primeira pagina, fa- 
zendo acompanhai o de um 
brilhante artigo e apreciando a 
sua acção do congresso de 
Haya, nas civilisações moder- 
nas. 

iflaraisháo 
ü paquete allemão Rio Gran1 

de, que sahiu do porto de S. 
Luiz destinando-se ao de Be- 
lém, encalhou na altura da Pon- 
ta de S. Francisco. 

Acredita-se que só com 
grandes marés, possa aquelle 
paquete fiuctuar. 

Ceará 
Foíí m muito apreciadas as 

conferências realisadas pelo 
Sr. Raphael Pinheiro no pala" 
cote da assembléa legislativa 
da capital. 

Bahiá 
Em S. Salvador foi publica- 

do a reforma do ensino muni- 
cipal daquella capital, crean- 
do uma escola modelo e vários 
grupos escolares 

Em S. Salvador^" Qs^stitui • 
do ultimamente^ -<^ ^'o par- 

'? político, séii-vi" <^jie8 com 
r0 WÍí Jdaios existentes e corrnos- 

raerabros do, 
0 rxt 

/V 11 \ 

Bagé 
Na cidade já invadi? 

gafanhotos voadores, temi 
paiccido no jardim da p' 
Voluntários da Patria, e 
atacado os pomares e 

Ira da Mancha com mais seis já bastantes damnificados pi 
centratorpedeiros, los saltões. 

ítalía 

O fim continua intenso 
O Sr. Fiancisco Lopes Ma- 

Ichado, capitalista da praça de 
região septcntrional, tendo; dirigia-se cm 

; uma aranha para sua chacara, 
nos subúrbios da cidade, ao 

Em Piintilleria foi presa uma 1 atravessar o arroio Bagé, sue 
mulher do 60 annos de idade,! ce(leu cahir com limsolavanco 

c u X ■« 

liort 

teu 

A- 

do vchiculo, que foi a agua, 
passr.ndo-lhc n'essa cccasião 
uma roda cm cima das costellas, 
sem causar-lhe, entretanto ne 
nhum ferimento grave. 

Fcoi>ol(lo 
Em Canoas, vai ser cons- 

ti uido um prédio, no qual func- 
tuan, Ll-Kasar, e Paracho, foi ■ cionará ura estabelecimento 
proclamada a guerra santa j c]e jnstrucção, dirigido por fra 
contra os francezes, capuchinhos 

Ilespnuhit 
O gabinete do Madri l assi 

gnou um decreto suspenden- 
do as garantias constituciona- 
es, em Barcelona, afim de fa- 
cilitar as pesquizas das autori- 
dades que perseguem os auc- 
tores dos últimos attentados 
ali havidos. 

Frnguay 

ü poder executivo autorizou 
a verba de 100.000 pesos para 
o contracto de officiaes, na 
Europa, afim de servirem co- 
mo professores na escola na 
vai creada iTaquella republi- 
ca. 

Cinco dos destroye--s brasi- 
leiros, em construcção na Eu- 
ropa, receberão turbinas. 

(Da Federação,) 

Frngnayana 
Telegramraa de Buenos-Ay 

res dizem que o Dr. Avelia 
neda renunciou o seu cargo, 
desgostoso com a política pre 
sidencial. 

Cachoeira 
Teve lugar a inauguração da 

estrada que ligará a cidade de 
Cachoeira ao futuro municí- 
pio da Soledade. 

Ao acto compareceram au- 
toridades locaes, commercio, 
imprensa epovo. 

O distineto engenheiro Dr. 
Augusto Legendre inaugurou 
em breves palavras a estrada, 
seu contraclante. 

Tnccaria 
Tem estado enfermo, guar 

dando o leito, o prestigioso 
chofe republicano no 3* dis 

caçada de veados e antas, em ' tricto. Major Simeão Vieira de 
logar de furnas, na distancia j Camargo. 

a dcm. 
buril. Só'a mais in- P.rviay 
ventiva do qe tg Zeuxis, sabe 
desenhar e olfc-mr 
paizos, com que sq illude e en- 

gana a vista intellectual. Só a 
palavra, mais audaz do que os 
Ictinos e os Callicrates, traça, 
dispõe, exorna e arremessa aos 
ares monumentos mais nobres 
e ideaes que o Parthenon de 
Athenas. Só a palavra, mais 
couimovedora e persuasiva do 
que o plectro dos Grpheus, en- 
cadeia á sua lyra m igica es- 
tas feras humana ou deshuma- 
nas, que se chamam homens, 
arrebatados e enfurecidos nas 

mais truculentas aliucinaçõcs. 

(Século XVII.) 

(Latino Coelho, Dcraosthe- 
ues, Oração da Coroa, introd., 
pag. XVH da 2- edição.) 

T>h*A. Ribeiro 

Do Estado Oriental, chegou 
liontem, o nosso amigo e cor- 
religionário Dr. Amphiloquio 

de Araújo Ribeiro, ondefôra 
em exercício de sua profissão. 

Cumprimentamol-o. 

figuras e 

Decio Bastos 

Para Piratiny, em convales- 

cença dos seus inçoimuodos, 
seguiu hoje, no vapor Juncãl o 
nosso amigo e correligio- 
nário, Decio Bastos, digno 
guarda livros da Erapreza 
Luz—Electrica.— 

Feliz viagem. 

GOICÜ" ' boa que o gc, 
TUO CIOS Sühbi far.-l tratadé 

de coraraercio com o Brazil. 

Um grupo de officiaes da 
armada offcrecorá a Alexan- 
drino de Alencar os bordados 
de vice-alrairante. 

Durante o anno passado en- 
traram no porto do Rio de Ja 
ne^-o 31.173 iramigrantes. 

-e — 
OovDr. Nilo Poçanha coi.ti- 

núa d1 ter longas conferências 
em Pt„ropolis, com o Dr. Af- 
fonso Per.ori. 

lelegramnia 
O nosso amigo ^ correligio- 

nário Nilo Barbosa, passou o 
seguinte tclegranima ao egré- 
gio Senador Pinheiro Machado 
por occasião de sua chegada á 
terra gaúcha: 

Senador Pinheiro. 
Porto Alegre. 

Peço permissão saudar Es- 
tado, Vossa Excellencia, Che- 
fe Democracia, Política Na- 
cional. 

Salve, Patria Altiva de Ben- 
to e Nctto ! 

Salve, Representante Ex- 
celso da Terra Gloriosa dos 
Pampas ! 

Nilo Barbosa. 
O Senador General Pinhei- 

ro Machado, respon leu ao nos- 
so amigo no seguinte telegrara- 
ma : 

Nilo Barbosa. . 
Jaguarão. 

Agradecendo seus carinho- 
sos cumprimentos lh'03 retri- 
buo cordealmeme enviando-lhe 
affectuoso abraço. 

Pinheiro ?Jachado. 

fitcrihns taloisndos para 
aingucis <ie casa, vende- 
se a 2Sí>00 mil reis «• 
cento nesta typographía. 

Historieta 
N Aurore do Paris conta a 

seguinte historieta que não 
deixa dc ser curiosa : 

Em ura dos melhores e mais 
bem írequentados boteis de 
Paris, o mãilre ddiolel, corre- 
tissimo,serve i mesa redonda 
uma vasta travessa de prata, 
abastecida de linguados fritos. 

Chegada a vez dos dous últi- 
mos convivas, só restavam na 
travessa dous linguados, ura 
delles enorme, gordo, appeth 
toso, o outro pequenino e en- 
fesado, 0 penúltimo hospede 
não hesitou em se servir do 
linguado grande, o ultimo resi- 
gnou-se a tirar o segundo; en- 
trou, porém, a resm ingar, di- 
zendo entre outras cousas ser 
lamentável que a mesa dos ho- 
téis de primeira ordem se sen- 
tassem indivíduos que tão pou- 
co tinham de geniteman. 

0 outro, muito calmo, inter- 
rompe-o : 

—E' coramigo issoj? 
— Perfeitamente. 
—Nesse caso, o senhor que 

é um genlleman, que teria tei- 
to no meu logar ? 

—Terme-hia servido do 
peixe pequeno. 

-—Então ? Bem vê que o re- 
sultado foi oxactaraento o 
mesmo. O seu protesto, portan- 
to, não tem razão de ser. 

E o que protestara não disse 
nem cuias. 

M . 1 i,<—— 

trucção c Rcereiq- 
Grande, rccebem/so seguinte 
officio, qyp npgaéeeeiiios. 

Tenho a h. , -a de coininu- c(- 
nicar-vosquepN 'lembléa Ge- 
ral constitui^ tn-io dia 26 do ■A 
corrente- raez, elegeu para a 
próxima gestão de nosso Club 
no anno de 1908 os seguintes 
dignos consocios : 

Presidente, Dr. Tancredo de 
Sá. 

Vice-presidente, Trajano 
Carduz. 

1- secretario, Adalberto do 
P, Ribeiro. 

2- secretario, Zeferino Pe- 
reira de Andrade. 

Thezoureiro, Custodio C. 
Ferreira. 

Bibliothecario, João Einesto 
Ferreira. 

Orador, Macedonio R. da Sil- 
va. 

Directores : 
Alcides Maciel. 
Oswaldo Esteves. 
João Agenor Feijó. 
Percibal Ferreira. 
Herraogenes Teixeira. 
Hildebrando Salengo. 

Conselho Fiscal: 
Augusto Familiar Soares. 
Manoel Antonio Maciel. 
Franklin F. de Magalhães. 
Para o acto da posse, a ser 

effectuada no dia 2 de Feve- 
reiro p." f, ás 7 horas da noite 
o quando o nosso Grêmio so- 
cial cumpre o seu 6- anniver 
sario da sua fundação, vos 
convidamos expressamente, 
espeiando merecer a distinc- 
ção do vosso comparecimento 
ou representação. 

Prevaleço-me da occasião 
para agradecer-vos fundamen- 
te as attenções e consideração 
que gentilmente nos tendes 

Os raysteos do ccrebro 

Agora, qisc procura estu- 
dar a questida responsabili- 
dade crimin em que a ten- 
dência gera para o estudo 
dos phenornps o factos co- 
rebraes, nãerá talvez inú- 
til chamar itlenção para a 
sensacional communicação, 

recenteraentfeita, no Con- 
gresso de hropologia de 
Strasbourg,*/elo professor 
Stieda (de ijiig berg). 

O professStieda affirraa, 
com argumis com probató- 
rios, que é Crialinonte im- 
possível ao ioraista, ainda 
o mais expemtado, distin- 
guir o cereteriminoso do 
cerebro de uomem de bem 

equilibrado prebro de um 
homem são erebro do um 
homem doen e até mesmo 
o cerebro radno cU --•0" 
bro feminino,o existe ex- 
cepções, a náer no caso 
rarissimo de 33 verdadei- 
ramente monssas. 

Nem o nume nem a fine- 
za, nem a disjção das cir- 
cumvoluções çbraes pare- 
cera ter, como suppnnha, 
uma significaçãenl. 

A terceira çumvoUu.áo, 
esquerda, onde -oca preten- 
dia localisar apeuídade da 
linguagem, mu apresenta 
também de espqil. 

Provam o grana 
cerebros de ard^ntetc-11^^10 

exac^&' 
ouW03' 

S4I ra 
03 

01 18 qr. so 
quatro 
tava, entretanto o ÇídoÀi1 t y 

orgara da ling^age ^iC/OS1 

mente egual a t^dos W 
ordinário e banai. [elegPX- 

Stieda não diz, . 
que não existe uma cei.  
lação emre o estado do cere- 
bro de ura homem e seu valor 
intellectual e moral; elie recor 
uhece, como tedo o mundo, 
que com ura cerebro defeituo- 
so ninguém poderá fazer nada 
de bom. 

Mas, em sua opi não, não ó 
segundo a morphologia geral 
do cerebro que se poderá jul- 
gar de sua qualidade. 

Tudo deve depender da com- 
posição chiraica e do estado 
physiologico da cinzenta que, 
até agora, ainda não nos rcvcl" 
lou o seu segredo. 

As indicações das autópsias 
cerebraes ficam, por cmquan- 
to, sem grande valor. 

\ê, 
, YC- 

Quando manifestar se signaes 
da existência de vermes (Lom- 
brigas) nas crianças dê-lhes a 
Lomhrigueira, formula do 
Pharraaceutico Chimico Silvei- 
ra. 

Chegada 

De suas fazendas no Estado 
Oriental chegaram hontem os 
nossos amigos e correligioná- 
rios Majores Domingos Soria* 
no Rodrigues, Orocindo EmP 
liano Corrêa e Analio José Ro- 
drigues. 

Saudações. 
 -««a-sEm agisse  

O SícmeilloH FupecIST 

dispensado por simples favor. í ''0 MEDICO do 
Saudações respeitosas.— ' Souza Soares são de grande^ 

Adalberlo Ribeiro -l* Secre ofíicacia no tratamento das m'j- 
tario. j lestias era geral. 
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ESCIíIPTOHIO - 

omoiN.vs 
Rua 15deNotcmbro n. 14 

Apparece tolas os dias úteis á tarde 
ENDEREÇO TELEGEAPIÍICO : 

ASSINATURAS 
CIDADE ANO  20í!000 

» SEMSTRE. ; . . ]28000 
PARA FOR.  228000 

< * SEMESTRE 148000 
ETRANGEIRO 

l'or anno   248000 
Semestre  J 48000 
ragaiuiito adiantado 

O pngaento seráí exigido 
dentro dorimeiro mez de as 
signatnra 

Pelaigricultura 

i^KBKO 
A' tardii deve-sft regar abun- 

danlementidas 98 plantas em ge- 
ral. 

Podain-fOmatog, melões e abó- 
boras. 

Deve-se pontar as arvores fruc- 
tiferas, toros rebentos que forem 
muito viçco tirar os brotos inu- 
{eis ; nasquenas arvores tiram- 
sc o» broí ramos que podem de- 
formal-as 

Limpauos canteiros nos jar- 
dins, ruas., e rega-se de manha, 
bem cedctardinha. 

Mudams violetas e muitipli- 
cam-se ovos por mergulho. 

Segunlguns, semeiam-se sau- 
dades ejs, para mudarem Mar- 
ço, obte assim abundantes flo- 
res. 

Seme Acacias, aipo, alca- 
chofrasves, repolho, alface ro- 
mana, i, mostardas, rabanetes, 
Cerero]lsa,e se póde-transplan- 
tlir toO plantas que estiverem 
fortes. 

Os netes plantam-se de vinte 
«m vi d ias para não faltarem. 

Taiti historie; a 

íí> de Janeiro 

NRio de Janeiro se 
cnmtn as primeiras 
moias da Republica— 
18Q 

O limão e a 

hydropisia 

O dr. N. Th. Tchi-o- 
vea, professor na acade- 
mia militar de S. Peters 
burgo, diz haver lido 
uma doente com hydro- 
pisia muito accontuada, 
anarsarca e alhnmina- 
ria de origem cardíaca, 
na qual o tratamento 
usual pelos diureticos e 
purgativos nenhum re- 
sultado deu. 

Desenganada a doen- 
te, deixou de ser vista 
pelo illustre medico. 

Um mez depois, exa- 
minando-a, o erneriio 
clinico foi tomado de 
surpreza, por observar 
que havia desappareci - 
do, completamente, a 
hydropisia da doente. 

Soube, então, que es- 
ta cura era devida ao 
uso do limão, que al 
guem lhe aconselhára. 

O processo do trata- 
mento foi este : come 
çou a doente comendo 
no primeiro dia uma 
metade de limão ; no se- 
gundo um limão inteiro; 
no terceiro,limão e meio; 
e assim, seguidamente, 
até o dia em que comeu 
tres limões : então cun 
tinuon o tratamento de 
maneira inversa, dimi- 
nuindo uma metade de 
Iht ãc cada dia, para re- 
meçal-o por periodos de 
ascenção e regressão até 
a cura. 

Soba acção de tal me 
dic.iQâo, a doente linha 
de tres a quatro dejec 
ções d ia rias o urinava 
abundantemente, ao 
mesmo ten.po que de- 
sappareciam os seus ede- 
mas. 

Diante deste faclo, o 
Ir. Tchigovea opina qne 

m 

acuo Serviço especial d1 A Si 

Pyrlo Alegre, 29.— 

gniu hoje no vapor Bra- 

sil, o Barão de Tavares 

Leite, accorn pau liado de 

sua Evma, família. 

Ao seu embarque com- 

pareceu grande nmneio 

de amigos, tendo a elle 

comparecido também 

grande numero de 

Exmas, famílias. 

D'entremuitos outros, 

a m igos ço m pa recera i n 

o Dr. Borges de Medei- 

ros, Dr. Carlos Barbosa 

(ronçalves, Dr. Protasio 

Alves, Dr'. Cândido Go 

goy, Dr. José Barbosa 

Gonçalvese suasExmas. 

famílias; Dr. Vasco Pinto 

Bandeira e Deputados, 

Fedcraes e Estacloaes. 

Corri sp. 

i A / Vl>>. . I 
i T /1I < 

ÍCO uuu 

Ellts flimraca 
P mn 
u uD* 

rx 

consegue svar seT^m 
a lindo,ir de um ve- 

■ão italia'^estava elle 
sentado laeira do mar. 

constar c lar sen 
(íkjo o patriótico con- 
selho municipal. 

Alguns jornaes, mal 

O Medit^aneo espre- informados,certamcntt 
ginçavr/flolen temente 
as snavVigas azues e 
ria corno? seus Sábios 
de es pauis douradas 
pelo esphdor do sol 
meiidioru, c parecia;querr 
convidar > barqueiro a rlessa digna 
tentar m a viagem. 

—BemsM o que Ia 
queres, nírmuron o ai • 
cilianc, cltemplando a 
azulada «nensidade 

A Aüithmji, por raaiG an 
ga que seja, é radicalmente, 
curada com o -- Peitoral de 
Cambnrd, tle Souza Soares. 

Uma descoberta 

Osjirnaes <le Paris 
registraram urna impor 
laide victoria da scien- 
cia franceza. 

O engenheiro Edon- 
ard Belin, qne conta ape- 
nas 30 annos, descobriu 
um apparelho,que trans 

queres ri^vTigos-,^ 

' t 

o e 

tem dado curso a essa 
noticia inveridica. 

Devidamente autorisa 

dos podemos affirmar a 
não existência do ipial- 

vergencia nc' seio 
corporação 

Nãima bu\a:| 
Pi ofesst*|T' 

fidr/n 

pi n 
Ic tomasse 

ria 2 

■p P V;/]( 
sivf.,êlivess.^s 

o Pomco onSse;gs- 
elle tornasset 
co 
teria 

O alimno : uma bri- 
ga, Sr. irofessor. 

O Pcloral de CJnmbaa 
rá, de SUJZA SOARES cura 

local, que aluda em sua 
recente reunião ordiná - 
ria, tomou todas as suas 
deliberações por unani- 

midade de votos.» 

O Peitoral de Cambará 
de SOUZA SOARES é um herói, 
ro preventivo eum auxiliar no 
catamentoda lis ica pulmonar. 

Declarações 

de hjrm^Ppidii 
toss^^^Hes, a lar 
coqnclu^^clc ! 

06xè 

jnpleta a 
dte, a 

A ©8 v.v 

-XvO 'r0 — -■ 
ide culinária 

l 
se deve ensaiar o jugo do 
lintjb na 

Este fad 
m^" " no 

mvít v-j 

ifir- 

.SSV' 

l OVO 
oi' 

T . Vv./ 

fesnep 
o Y 

^éticas do' rt* anue 

'b-vo»3 ""a . .-v/ •numa 
ftgi,Jeuíj, e frege-se, me- 
ando-se até endure- 
ir , salpica -se do sal e 

íimenta moida, enche - 
se com esta massa a for 
ma da empada, deixa- 
se assar no forno e ser- 
ve- se. 

Bolinhos de abobora 

Descasca se e corta- 
se uma abobora em pe- 
daços e cozem-se em 
agua e sal; estando co 
r.idos, passam-se por 
uma peneira, e amas- 
sa-se cada libra d'esta 
polpa com quatro ovos, 
quatro colheres de as 
sucar e tres de farinha 
de trigo, herva doce o 
canella á vontade ; fa- 
zem se uns bolinhos 
com esta massa, fri- 
gem-se gordura e apol- 

vilhados com assucar e 
canella, servem-se co- 
mo sobremeza. 

Ma! podia caminhar 
Venho A imprensa tornar publico 

o curativo importante que se aca- 
ba de realisar em minha pessoa. 
Soffria eu ha 4 annos de ulceras sy- 
philiticas em ambas as pernas e 
mal podia caminhar, suppoüdojA 
nAo haver remedio para semelhan- 
te doença, quando, em ultimo re- 
curso, por conselho de um amigo, 
comecei a usar o Elixír de Noguei- 
ra, Salsa, Caroba « Guagaco, do 
pharmaceutico João da Silva Silvei- 
ra, e fiquei radicalmente curado. 

Ém vista, pois, Sr. redactor, do 
que se acaba de passar, é de meu 
dever aconselhar A humanidade sof- 
fredora uma preparação tão pode- 
rosa. 

Declaro que faço esta publicação 
çior minha livre vontade. KuaPay- 
saiidi},. 

Pelotas, 29 de Novembro de 1882. 
João José Veimar. 

Vende-se ijas bnas phar 
nracias e drogaria* dests» 
«idude. i 

falho 
diil- 

yalor. 

Itoral «lo Cnnib.írii do 
SOARES cura admitavei- 
coqnehiche, sondo íe gosto 

Irada vol que se torna «ppctícl 
do pelas crianças. 
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Óbitos 

Solano Vieira, bran 
co, oriental, casado, 
annos, enterite. 

Porfirio Corrêa de 
Souza, preto, 74 annos, 
alhenmasia arterial. 

Matadouro publico 

Foram abatidas no Ma- 
tadouro Publico, no dia 
28, 9 rezes e 1 ( velha, 
para o consumo da po- 
pulação. 

Pensão Jaguarense 
Achtvse hospedado o Sr. Dr. 

Lila da Silveira c sua Exma. 
Família. 

Lila da Silveira 
Do Arroio Grande chegou 

hoje o nosso amigo e correlr 
gionaiio, Dr, Constantino Lila 
da Silveira, mui digno Direc- 
tor do povoamento do sólo 
n'este Estado, acompanha- 
do de sua Exma. esposa, 

Cordeaes cumprimentos. 

Passageiros 

Embarcados em Ia 
guarão com destino a 
Rio Grande o Pelotas : 

Izoiina Roxo Barbosa 
e tfl creada, Dccio Bas- 
tos, Germano IbentaR 
Luiza Sacs, Clemente. 
Fernandes,Feliciana,An 

Monio Hammes, Manoel 
;G, Cruz, Rodolplio Bi- 
idoni. ú 

mitle as imagens a 
des distancias, 
emprego do selinioj 
simples manejo d( 
xiliares electricos ti 
lograp bicos. 

Essa ongeiá^^R 
parellio pci^^^^Hjac''' 
mentiga I on 
•ecep 

na' 
apre 
pas 

provPI.?' A 
carvSfopeiu5 

A imagem a trá5. 
tir é formada por 
chapa positiva ou nff^ga- 
tiva, transportada para 
um cyündro pelo mais 
simples dos processos. 

O apparelho do sr. Be- 
lin funccionou no labora 
lorio da Sociedade Pho- 
tograpbica, com o maior 
êxito, e os jornaes são 
unanimes em pensar 
que o problema, qne o 
professor allemâo Korn 
abordara, está definiti- 
vamente resolvido. 

Cartas retidas 

No correio desta cida 
de estão retidas as se- 
guintes cartas: 

A. Silva. 
A. J. Gonçalves. 
C. Raniris. 
B. Arma. 
A. V. Primio. 
H. Daunis. 
J. Alnipida. 
C. Pereira, 
J, R. Rocha, 
B. Garcia, 
a. Bnrkhardt. 
J. A. Montei. 
F. Spadola. 
B, Pinto. 

Anecdotas 

Um sicilano voltava 
de Nápoles para sua te 
ra, trazendo no barco 
mua carregação de figos, 
Sobrevem um naufrá- 
gio, perdem-sc os figos, 
e o sicilianq, a custo, 

ftorio 

do Itaquy 

Noticia o Correio de 
Noticias,! 1 e Ü r u g 11 a ya n a; 

«Na estação meteoro 
logici^jjue o ministério 
da marmha mantém no 
Ití.qny, sob a direcção 
do talentoso e compe 
tenle ofílcial do exercito 
2* tenente Rny França, 
acabam de ser inírodu- 
zidi'» var-ios melhora • 
- mentosba muitos ref- 

> clamaiR. 
No di 6 do andante 

• oi ali aaugnrado un. 
novo pa ilhão para abri- 
go dos ijstrnmontos do 

.observabrio, o qual foi 
^onstrnifo 
o Atração! 
VC 

Jj a admi- 

atntcez dos Alpes 

Faz muito tempo so faltou 
na Italia, de uma maneira va- 
ga, sobre um projecto de ca- 
nal atravéz dos Alpes, que pa- 
recia destinado, corno outros 
prujectos analogos, a ficar 
eternamente esquecido. 

Agora cerre com insistência, 
naquelle paiz, o boato de que 
o engenheiro Ca minada terra! 
nou um plano do canal que 
deve atravessar os Alpes e 
unir o porto de Gênova ao la- 
go de Constança. 

O traçado do referido canal 
representa um percurso de 366 
milhas, sendo aproveitadas as 
correntes dagua existentes em 
nraa extensão de 161 milhas. 

As inclinações e. profundi- 
dade estão ^padmladas de mo 
do que o canal possa ser tran 
sitado por vapores de 60 to- 
nelfidas, 

O projecto em questão tera 
despertado vivo interesse no 
seio do mundo scientiílco e 
oomraercial européo. 

Boatos 

O «Rebalc», do Júlio 
de Caslilhos^publicou as 
• eguintes linhas, desfa 
zendo uma intriga que 
chegou até á capital pe 
lo telegrapho: 

«Não sabemos com 
que lundamento se tem 
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S' Diüidemio 

Paga se aos Srs. Accio 
nisfas, todos os dias 
úteis, da 1 ás 5 horas da 
tardo, no escnptorio des- 
ta Em preza, o 3" Divi- 
dendo, correspondente 
ao anuo de 1907, a razão 
de4 1[2 q.ao anno, ou 
9000 por acção. 

Jaguarão, 29 de Janei- 
ro de 1908. 

João de Deus Gui. narCies. 

Direclor. 
15—1. 

«el 
4; 

<r- 
% 

■^1 

% 
y-t 
y. 

"^3 
<r.j 
V.l 

ÂllTliS 'Dü iwaiim I 

Appai-elfios «li- niãw 
Caiiinfiis «I«> viagriii-I>etet'IIvii« 

Camaras «le ateíier 

Vendis cm prestações 

a no a/in 
rj cr, . 

Enorme aortimento'de acceg; orios 
Chapas, papeis, prnductos chimicos 

Aní|)liadores, objectivas, uhtura- 
dores, pbotometros. 

sesii campctciicia -20 
das outras casas. 

[. de differença 

c explicações sobre qual- Dão-se informações 
quer assuinpto. 

Remettem-se catálogos e preços correntes. 

IAVKAU1A AME<;BI€AAA 

PINTOS & C.—Cidade do Rio Grande. 
Agencia de assignaturas de jornaes e revistas 

i Ilustradas. 
   . ,   

0 ^ ^ ^ ^ 0 000000000 

HOTEL FltANCEZ 

-00<X><X><>00<>000000<>000<> 

Toiiílo este antig» e a«íre«lita(Io cslabelccimento, passado, 
por compra, «lesta «lata <-m diante, a tirina lllorteiro & Cia., 
esperam, os novos proprietário», coutiauur a mciecer a cou- 
iaaça «Ic seus frcgíieies. 

A* treute de sua administração estsi o cidadão Petlro 
Jlortelro, que eom sua Ume.;i pratica uiuito se recommemla. 

Os novos proprietários, no intuito «le bem servirem sua 
numerosa treguexia, acabam de introduzir grande-; melhora- 
mentos no referido Imlel. como sejam: quartos para banhos, 
Irios «; quentes, salas particulares, sala para mostiiario «los Sr», 
cnixeiros viajantes e muitos outros melhoramentos necessá- 
rios a um eslahelí-cimeiiío «Ic primeira ordem. 

Jaguarão, I- II -1907. 
.Horteiro & Cia. 

Acham se a disposição 
dos Srs. Accionistas, no 
escriptoido dles(a Em • 
preza para serem exami , 
nados, os livros e mais 
documentos de quetra-i 
trata o Art. 147, do de-i 
creio 434, de 4 de Julho 
de 1891. 

Jaguarão, 29 de / 

Mi Sn. Viajante^ 

Estação Balnear 

t! «pOj 
snas w 

I reto 

roda 1908. 
roão dc Deus Guii 

Dii eck 

i geneta de 

Jagnart 

HOIUUI 

A Agencia ficíç aberta 
das 7 horas da manhã ás 
7 da tarde. Registro de 
cartas e emissão de va- 
les até ás 4 p. m.. Fecha 
merto de malas terres- 
tre sabbados e 
das-feiras ás 6 p. m. 

O Agente : 
J. Faria Santos. 

Arborisatla, boaílow Jartllns 
<•«11» arrabaltlc» piiortNsci»! c ballos t-haleís 

opu; 
au í otC •«-- - - "•*«»- 
^•nalSt qucIra, 13. <io Kio íára.nle ,1o »„!. 

vhla(l<' <lo Ri» Orantle 

mv.j 

pul U/on o Í9PU "J 

segun- 

0 l1 tenente aggregaJo JoãoBap- 
tista Ramos, encarrega-se com pres- 
teza e segurança de promover a 
pensão concedida aos voluntários 
da patria e guardas nacfonaes que 
serviram na guerra do Paragaay; 
na forma da lei n- 1G87 e instruce 
ções do decreto 6768, tudo de 1907. 

Trata também do meio soldo do 
exercito e da armada, do monte pio 
de todos os ministérios e de dividas 
de exercícios findos. 

Presta todos os esclarecimentos a 
respeito, incluindo a melhora de de 
monte-pio militar. 

Porto Alegre, 
Campo «Ia Redcuipção n- 73 

Ofíerece as melhores acconnnodações, optima cosinha, a par dos 
hotéis de D. ordem e por preços modicos. 

Pensões com quarto, sarviço, almoço e jantar de 1258000 ã 1808000; 
diarias d?, 08000 á 88000, conforme a estadia e condições dos cora- 
modos. 

Alugam-se casas completamente mobiliadas, com cinco peças, ã 
6008000 por toda a estação, ou 2008000 mensaes, com e serviço de by- 
giene. 

Os trens da Viação Fovrea fazem 6 viagens diarias, obeijccendo 
ao seguinte horário ; 

Partindo do Rio Grande para o Casino ás 5 e 7,50 da manhã e 
5,05 da tarde.. 

Idem do Casino ã Rio Grande, ás 6,32 cás 8,55 da manhã o ás 9 
da noute, sendo que o primeiro ás 6,32 encontrará combinação para 
Pelotas na Estação Juneçào, assim como o que pru-re de Pelotas ás 3,55 
da tarde encontrará combinação na mesma Estação, chegando a Villa 
Sequeira ás 6 horas da tarde. 

Comas facilidades de transporte e meios de communicação por te- 
legrapho c telephone, todo o viajante, mesmo de passagem, poderá 
conhecer a mais bella praia de banhos no Brazü, admirar seu esplendi- 
do panorama, tomaras refeições ao ar livre, apreciar as diftracções que 
ali se encontram e gozar do ar puro o passeios hygienicos ao longo 
da costa. 

Os muitos veranistas de bom gosto, qne annuahnente, em grande 
numero tem ali verificado as vantagens adquiridas em dois ou tres me- 
zes de villegiaturn, são expontâneos propagandistas das virtudes saluta- 
res d'aquplia magnífica praia de banhos, onde a saúde se revigora e as 
forças depauperadas se robustecem. 

A pureza dos ares que ali se respira, temperada pelos que vêm do 
mar, é o mais forte tonico para os organismos enfraquecidos por diver- 
sas causas. 

Passar algum tempo ipaquella aprazível estação, já não é só uma 
questão dc bom gosto ; é umn necessidade therapeutica, que os médicos 
aconselham o a experiência impõe aos que precisam restabelecer o vigor 
physico e levantar o espirito para continuar nas luetas pela vida. 

A gerencia da Companhia Viação Rio-Grandcnsc, xomecerá quacs- 
quer esclarecimentos no Rio Grande. 

A GERENCIA. 
(Até 31 Março) 

luvnsão da Frateira 

Na ferragem de Do- 
mingos Ribeiro, ven- 
de se exemplares com 
os documentos sobre a 
Invasão da Fronteira de 
Jaguarão, em 27 de Ja- 
neiro do anno 4865. 

Cada exemplar 1|000. 
10 O -Cw. 

Prevenção 

A acção entre amigos, j Burros 
de um cavallo anglo-ara- 
be, que devia correr no 
dia 45 do enrrente com 
a loteria do Estado, ficou 
transferida para quando 
for annunciada. 

Declaração 

Os que esta firmam 
come. unicam ao com 
mercio e ao publico em 
geral desta praça e fora 
(Telia que nlesta data 
dissolveram amigavel- 
mente a sociedade mer- 
cantil que girava no lu- 
gar denominado Clias- 
queiro, municipio do Ar- 
roio Grande, sobre ra- 
zão social de :Torlelli e 
Barres, retirando-se o 
socio José Bernardo de 

Júnior, livre e 
exonerado de todo e 
qualquer compromisso 
presente e futuro,Tican- 
dooactivo e passivo a 
cargo e responsabilida- 

jde do socio Carlos Tor- 

. telli, conforme dictracto 
hoje assignado. 

, Chasqueiro, 20 de De- 
zembro de 4907. 

Carlos Jortelli. 

José Bernardo"de Bar- 
ros Júnior. 30—12 

WalMor1^ 

Preciza-se homens o 
meninos de 12 annos ar- 
riba para trabalhos de 
plantação do arroz na 
Granja Carolina (Arroio 
do Meio.) 

Paga se bem, 
Para inlormes dirigir- 

se ao Moinho de Braga 
& Loder. 

Jaguarão, 23 de Janei- 
ro de 1908. 

.t 

V 

5 * 

-v,.. 

, l'.l,n.caso c,iroi1!C0. «e bronchite asthmaticá curado com dois (Vas- 
Sra. D Ri ttala tilía Pereirof'' ^ "*** a 

At testo que soffrendo ha dezeseis annos de uma bronchite asth- 

M.ente curada' com (iois vidros (Xa Peitoral dt An- 
Ifnfp »'j11 luffib-rmilã- E por ser verdade aftinr.o o pre- sente attestado,—Pelotas, 8 de Dezembro de léOG. -Rella da Silva Pe- 

  alearl<>'a(l0 Pel0 Peitoral de Angico Pelolen e, contia uma tosse chromca e pertinaz. 
Declaro, que sotfrendo do uma pertinaa tosse, ha muito tempo, 

^ trabalhaD O ar^nr de recorrer Los recursos med,! cos,curei-mc ladicalmente com meio vidro ilo Peitoral de Angico Pelotens.'. 
Lio01' • la<ã?Preseut0 declaração. - Pelotas, 20 de Maio de invz.—Juho I erre ira Saraiva. 

Exigir o verdadeiro PEITORAI. I»E A\<at O PELOTENSE 
A Venda em todas as pharmacias e drogar]t .s. 

qnetea-"pelotas^1 ' ,'hat ""lcia e drogaria «le Eduardo t. Ke 

Novii Iii]i]a de diligeijcia 

]>i3 

núncio niEiiEs 

Hntve «faganrslo e a 13sta«;áo dc INraiiny 

SAHIDAS 

Do Jaguarão ao Arroio Grande as se<nindas-feira 
Do Arroio Grande para a Estação as torças-feira 

REGRESSO 

da Estação para o Arroio Grande as quintas-foira 
do Arroio Grande para Jaguarão as sextas-faira 

AGENTES 

Em Jaguarão 
No Arroio Grande 
Na Estação de Firalmy 

Hotel Francoz, 
João Baiby, 
João Ferreira de Castro 

/ —Espera se pelo ircrn dc Bagó com prévio avizo 

Maioral Pelix Sousa 

Deciaraçvão 

Os abaixes assigna 'cs 
ileclaram ao commei cio 
om geral, que iTesia da 
ita dissolveram poi es- 
criplura publica a socie 
dade que girou iTcsla 
cidade, sob a razão so - 
cial de Vieira & C., re- 
tirando-se o socio Fran- 
cisco Ar.tonio da Silva 
Amaral, livre e exone- 
rado de todo e qualquer 
compromisso, fi c a n d o 
lodo o activo e passivo 
a cargo do socio Jose 
Vieira de Souza. 

Jaguarão, 10 de Janei- 
ro de 4908. 

Francisco Antonio da Sil 
za Amaral. 

Jose Vieira de Souza. 

'PmSa 113 (fe Man© com 

assignado O abaixo 
liqmdante da firma Viei- 
ra & C., pede aos deve 
dores da mesma, se sil- 
vam mandar satisfazer 
seus débitos o mais bre- 
ve possível. 

Declaro mais que de- 
vido aos grandes prvjni- 
zoscom os fiados de ho- 
je em diante, resolvi to • 
dos os fretes de corro 
serem cobrados no acto 
do passageiro desem- 
barcar, para esse fim te- 
rei empregados do con- 
fiança. 

Declaro também que 
devido a grande aglo- 
meração de contas em 
inventários, e a grande 
diffieuldade de recebei- 
as, resolvi não deixarsa- 
hir carros para enterros, 
sem serem pagos adian- 
tados. 

José Vieira de Souza. 

Os cscabc lecimento melhor montado, mais situado e mais 
em condição de offerecer aos Srs. viajantes todas as com mo- 
didaaes de uma c-asadesse gmroio.- -ADMtTTIc PENSIONIS- 

TAS-Viandafi a domicilio--PATEO AJARDINADO- Cü»'- 

ramaitcJKVc» Preservadorest dos calores do estio—Bebi- 
das dís prImeiba classe —Gr/o e sorvetes. Quartos para ba- 
nhos —i* rcços modera tios. 

Es(i.(iiisaiiasge^04i!soi'io 

- Dr.uarlosBarbosa 

DO GANCA0 

o afaiiiãdo Slixir de Nogueira 

jDO PHARMACEUTICO CIHMIÇO' 

M 

Soldo És íáiitarifis da Patria 

ARNQI,1)LT^ARS'OS FRANCO Notario e Official do Re- 
gistro'dlAoiSecario de Jaguarão, incurai c se dc preparar os 
papeis para a percepção do soldo a quetem direito os ofii- 
ciaes e praças de voluntários da Palria na guerra do Para 
guay. 

Os interessgdõs, devem apresentar os documentos que pos- 
suírem, quaesquer que sejam, e os qae não os tiverem, devem 
entender-se pessoalmente cora o referido Notario, que 'dic 
põe na-Capital da Republica dc pessoa idônea, para tratar 
do assumpto, perante o Ministro da Guerra. 

Cartório—Rua LT Novembro N. 88 S 

frente ao Hotel Francez 

J®rasi(S§ vêllIlTi®^ 

Vnndfue n'esta Tipographia a 

JOÃO DA SlLV V SILVEIRA 

T)n "Palria,, ãe- Pelolai: — 
"i CURA IMPORTANTE - E' real- 

nciile iiiiloijrtisa a cura. oMi la 
pelo Sr. José Ma ia Pereira da 

:: i : Silca, moràdor na Serra dos 
tapes. > É| 

Depois de muitos si ffrrmenlo 
e quando a niolesíia jú se acha 

' na em estudo adeanla-Psshr.ò 
foi que resoleeu-se-o ■ ■' )<■ 'e, ai.i 
da que dfíSt' nimadatn ■■. ttQ.at / o 

i julgava irnpmftuel a errais*, 
ma enfermidade, a usar o fti- 
no s o 335.ixi* *1® jí®íSiB.®iP% Bi" 
cortante anti-syphililico prepa 
•a d o pelo pharmnceuC' o chi 

mico João da Silva Silveira, 
} i f» ■fràpríàtarlòsda antiga <■ acrr 

1 * i 111 d >) ditada pharmacla estabelecida 
nesta cidade, intitulada Pharmacia Popular. 

Havendo tomado 50 frascos do enerrjico medicamenta 
Çquautidade ins^nificante em rela ão ao estado da horroi 
vcl doença), achou-se o Sr. Perclr i completamente resl - 
helecido. 

Festa redacção acha se exposto um retrato do curado- 
Por elle pòde-se perfeitamente calcular o grau adenUx. 

do r x moléstia, quando o enfermo começou a usar o salutar 
meu amento. 

, ie retratos dc pessoas curadas nas phar macias r 
droga-, desta cidade aonde rende-se este radical depurcc- 
iivo do sangue. 

Vende-se eia todas ns boas pbaranaeias c drogarias 

desta cidade. 

urtii 

Armazém de Seccos 

tres mil reis 

PONTO FINAL! 

- » w.4 I a 
I 

illNElllHK) l]i lilLldm 

J L O UE 7 A » H tr A A ENSE 

y- 

ei 

O propristarjo da ioia 

ROUPA FEITA 

teu- 

artigos de bazar e miudezas 

AO SEGUIiO XX 

A'Küâ 15 de Novembro n. 8, 
<pr* 

precisando ultimar a liquidao.ão da mesma, demorada por 

'üaotivos conhecidos le sobra, declara a seus íãvórecedores 

•|ae venderá o saldo das existências, com grande ditferen- 

í|4i dos nre *08 dos custos. 

A s rhorcaáorias, compradas com cambio baixo, offerece 

por metade dõs proõos das facturas, presentes estas aos 

iMteressados 

Previne aos íreguezes do Estado Oriental (Artigas, 

Cíácbüha, Minas, etc.,) que, durante a liquidação, recebe 

^ oiro, c.m pagamento, por preço mais alto que em qual- 

quer outra casa. 

-GOICOCHEA 

rão aos Sabbados. 
le p ira a Estação Pira - 

■ - • terças-feiras. 
Jc guarão as QuarloA 

AGEÍÍTIÍSWfflFJsigimrMo, Forllrio Barbuchau. 
«. no Arrolo-Grantle^ Octavlano Silta- 
« na 13>^|i«gáo Piratiny o Proprietário. 

NOTA tísta empreza acha-se montada em excellcn 
tes condições, dispondo de superior cavalhada podeiido 
portanto bem servir aos Srs. viajantes que nes hoiaai 
viajando era nossas Diligencias. 

Cada passageiro tera direito a levar livre de frete alò 
lò kilosde bagagem. Toda a que exceder desse peso sei ã 
cobrado diminuto frete. 

Não serão recebidos passageiros que não venham 
munidos ae bilhetes das agencias nem encommendas quo 
não tenham sido por ellas despachadas 

Deposito de cereaes, máteriaes dc 

constnicção e do Hiatc «Com- 

petidor.» 

>nlrXPC t to 

'US prGÇür 
pqWfiaux 

'ai fim aispoein do eázcellente Hiaie tt&mpclidor.-» 
Compra- -Se ouro eprata amoedado e fmclos do 

'naiz. 
Importação e Exporalção, Endereço lelcgnx- 

phico. aSevla.ã 

TELrKl^IIOXEar 

de /por io CM ea 

\ liMof! 

Vendasi 

   — 

Hté a conclusão dcfínitWa 

nlo se dá amostras. 

Armazém OlivGu 

©©©©§ e Dini®Hítíiafàt®s 

J0ftÍB'01ill/ÊII(B (iíiVES 

Rua General Osorio Nos. 40 e 42 

(ESQUINA NBBA.BK XEVES) 

Completo sortimento concernente ao ramoqispccialidades 
vinhos portuguezes e italianos, louça e raiudesas. 

Recebe era todos os vapores café Papagaio, queijos do 
rheno e bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez acqui- 
sição de"generos bem fresquinhos. 

Era charutos --non plus ultra 

Endcreéo telegraphieo Oliveira 

TELEPHONE N. 68 

VENDAS A Dll*IEIRO 

SSBS 
V' 

HOTEL PLÁCIDO 

( Antigo Hotel dos Viajantes ) 

DE 

PLÁCIDO DA O. €A/2NEIB() 

Este Hotel tendo passado por grandes reformas, offcro 
ce aos srs. viajantes c a sua amavel íreguozfa cm geral, bom 
trato, commodos especiaos, líquidos finos c variados, per 
preços modicos. 

O serviço do cosinha está em mão de pessoa habilita' 
da na arte quo, trabalha cora todo o assoio. 

Praga Mnrqncie «So Slerval, cnlrcnte a 
Igreja Matriz. 

MEIWHL 
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Esqtrna da ma Carlos Barboza 

F>ta alfaiataria dispondo de nm hábil contra mestre e recó 
'>0iido mensalmente'fiírurinos francezes da ultima moda, tem um 
f'"m]>ieto sortimcnto decazemiras, cheviotes, flanellas, garance 
p i;a fardas, sedas para forros, mitins listadose lisos, achando se 
voi tamo em condições de satisfazer o mais exigente dor, seus fa1 

poreccdores 

Km jjroços «íío f< sne coin|re<ciJclíi 

UMA VISITA POIS, A BARATF.IRA POPULAR ALFAIATARIA 

IPllíQít® 11™®® 
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Esta conhecida casa acaba de receber «raude sortimento 
ide AOOLCHOADOS DE SEDA E 1E CEEICEE, pma cama 
de solteiro e de casal, e vende por preços competência. 

Ciramle Kurporio «Ic FK^rtía Ce. 1.<T, 
Koupas íeitas. Calçaíle.'-.; c ifliuilezaii 

fi- 

Casacos 

PARA HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS ■- 

Nesle artigo não tememos competcmia, visto ser banr 
cissiitio o sortimento que acabamos de cxj ór á venda. 

âs 
Ai 

Link Replar de Navegação 

Brazii Juncal e Mirim 

Kstcs vapores iUwminados ú Luz electrica e construídos cm condições 
da navegar com seguran<;a e transpor baixios, «Uu-ante a mais rigoro- 
fiseeca, estão em combinação com as diligencias que fazem a carrei- 
3 i entre Artigas c N.ico-Peree e d'ahi pela Estrada de Ferro até Mon- 
tevidéo. 

Mctrniitio nvizo miuiíerAo o seguinte iíiurrnrSo; 

lem sémpru em deposito i:m coni]>ieio sortimenlo 
de botas pretas e amarellas parti homens 

Artigos de armarinho 

'"'oríisuísilo eoiu|tS«;ío «!« oltapcos «So fudscs av qnaili 
I 

«Satl-tw para Síííiízcií;; o^.imckíkos 

JS DE SOL E DE CHUVA 

Orando sortimento de Eerfumarias do diversos fabricantes 
. • ■ V 

Deposito periaat? ente de Fazendas nacionaei, Gravatas, Camizas, 
Medas c Artigos do phantazia e o Sabão Allcmáo do Dr. 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não Leme compclencin 

e que se sujeita a ganhar pouco para vender muito 

«3 
«S'. Süscrf :?í«rio ■Kj i 

jfilüA JÚLIO DE CASTMOSV30|| 

^ ^ •' W v' ^ WW :v: '"é 

VENDE-SE 
Dma ^hacara, situada perto 

do Cemitério das Irmaraiadcs. 
Toda arborizada, o com jar- 
dim por preço inodico para 
tratar cora a viuva do Sr. Nv 
cobiu Vicenche ou com o Sr 
Antcnio de Araújo Dias. 

foíc+^.-h: cEc-p: e-íC-l-cE-j?, 

r 1 I n r .1 . ?• 
í Aula Piiilifular 

H Rodolpbo França Juni- A 
A or lecciona, particular- i 
*{' nionte, no seu e no do- «r 

micüio do interessado, 
/ as matérias constantes ^ 

.s. dos cursos primários c 7 
itiudarios. .j, 
Olicrecc scus servi- {■ 

{• 
IIÍLVÍ ^ ..w. . . . 
s aos Srs. Paes de Fa- T ços 

mi lia. 
c-p a-J* >!• >1* >£• «J-o 

Telephoue n. 65 
J .11 A iF? 

R 

Linha de Porto {legre 

VAPOR BRAKIR 

SiihiUas d<> Rio Grande para Porto Alegre com escala cm 
Pelotas 

nos dias 3, 13 c 35 de década mcz. 

Naltidns de Porto Alegre para Rio Grande com escala em 
Pelotas 

nos dias 10, 30 e 30 de cada mcz. 

Linha de Jaguar ao 

VAPOR J U AC A li 
A-ei»ta 

raude 

Sahida 
1'clofas 

v:iO, não 

Praça Paysandí;, esquina das ruas 

General Marques e 27 de Janeiro 

-,np— 

BÜMflZEM 10 DEMARCO DE 

João Martins da, Siiva 
n 

KÇJCAiliíSWOR SÃ-: POXREíiKA iS^COMP 

81 R 

Siiuitn Rogulur de Ksive 
gagüo Flwviul 

Prcvino-sc ao comraorcio ^ 
aos carregadores era gerai, 
que, tanto as cargas corno en 
cómracndas (quaisquer que se- 
jam) que tenham de sor remef 
tidas para o Uttoral om nossos 
vapores, devem ■•er if'-.; acha- 
das nas rospeciivas Reparti- 
ções F isca cs, sem o que uã» 
senão ombarcadas: Esta dclibtr 
aç.-\o' è tomada em virtude da 
oi lom emanada d'AIfandoga 
do Rio Grande. 

Jaguarão 20 de Fevereiro 
de 1907. 

Augusto Lcivas & O. 

xia ksmqh AlaciJa 

MEDICA 

Vá 
<Q) 
Vá 

0 

Para senlioi-ax 
^5.,-; e crianon 
'U 
*'0 Tem consultório 

lua Riachueloi 

-.VV 
■# 

ãà. 

fls^ Degfpisdog, úti^e^, eíg 

Falia um honrado c conceituado cidadão, digno cnciii í, 
rario da mesa do rendas Fstaduaes : 

Attcsto que tenho iis-idò tanto para mim, como parar1 

soas de minha família, o PEITORAL DE ANGICO PELOT It i 
SE, obtendo sorapro benclicos rc.mltados nos caso» do tos ' 
resfriados c bronchites. 

idiotas, 12 deSelcralno de. 1900. 

Esíev im Luiz da Cala Fcrreh a. 

Atacado de influeuza ! 

cm pouco curailt 

O Sr. Nicol.ui Capufo, proprietário de uma das mais i i 
Dortantos nlfaiatariaa de Pelotas, membro proeminente dí t 
i om a italiana : 

Achando-mo fortemente atacado de intiucza a; 1 t 
nh.ada de rouquidão, dores das costas e peito, tosse peilii ■ 
recorri ao Peitoral ãe Augico Pelo teme o antes antes deli 
segundo vidro, fiquei completamente curado de meus. i A1 
meutos. Além da verdade e para informação de quem se a ; i » 
possa cm semelhantes condições, firmo o presente. 

Pelotas, 5 do Setembro de 1906. 
NieoLiii Capuio. 

A ven la em to Lisas pliarm icias o droje irias. Dep > 
geral Drogaria Eduardo (bSeauoira, Pelota«. Fxigirsemi t 

E verdadeiro PEITORAL DE ANGICO PELO TENS 

m 

OííLcinai de em-adernaqão, c estercotypação e 
fabrica de livros cm brnra-o, etc. 

Em nossar olficinas apromptara-so todo e qua'.;,'» 
trabalho concelueute a rtrlo romo sejam : 

Con\iteá p.vi-i bartisados, enterros, particípac.õu 
easam.mto, letreiros doatauc». folhetins romances cs;at í 
lettias commcrciacs, reabos talorairios, diplomas de luxo, / 
pressão a core q circularcs, rotules, etc., etc. 

O t> 

j srpli mv^.vpF.jp o ■ _ •'%. n./ 

ms ownhuoo 'ojyovnmv , 
VAPOR MIRIM 

Píicajj, Cl- 

Kaliulns Co Ri» Grande para Santa Vistoria com csenla eni 
Pelotas c Jjtgtiarã» 

nos «lias 3, Í3 e 33 de cada uiez. 

Saliitlas de Nauta l ietoria para Rio Grande com as esealas 
rriiini 

nos dias 7, 17 c 37«lecada uiez. 

consu as 

li 

ais» 

Ferragens- Compl 
' as classes, louças e vidros. 

MaterÊaes «le eons 
telhas de zinco, barro, terra 

Deposito permanente 
e madeiras para araraados 

Fraeto» do paix— 
ma' s altos preços da pruç 

Compraas e ve;W!e 

Nesta typographia recebo-se mensalmente varbv.h ' 
t'*"( u!.» le cartões de visita, e paia participaçõeso que ii> 

uvloruo e chie . 
—^ N verfeição de trabalho o preços não temos com • 

«■, n leremos conlrouto com os executados em o 1.1 
um. 

•. xruuniiTiP. í. 

«ItSERVAÇÕIÍN 

O vapor «Ia «-ai-rt-ira «le 'tanta Victoria deiitorara no porto «!«> 
Jaguarão o tempo extrictamenie necessário; uo porto de Kanta 
\ ietori» a estadia serãde 3 dias. 

Os valores, eneomiiiemlnsccargas só serão <Icspa<-!iadas nas 
l'cs|t«>etivas agencias. 

Ah paHMigeuH cobradas a bordo dopoin da 
pmvlida d<» vapor, terão um augmento de 20 OjO. 

Jaguarão, !• «le Oatubro de 1907. 

ÇsrROPKiETARros AUGUSTO LEIVAS & C. 

Diligencia 

A PREDIliECIfl 

MAIOR AL: José Luiz Figueredo 

Que faz a carreira de Jaguarão Arroio Grande e Esta- 
rão Plratiny : 

S AIII MAS 

De Jaguarão ao Arroio Grande as quintas-feiras: 
Do An oio Grande a Estação Piraüny ; as sextas feiras. 

v 

—DE— 

.-"i Cd 
ú 

3 V ads I1B 

Este hotel dispondo de excellontes cornmoJo i e tendo p is" 
saio por completas reformas, offercce aos Srs. viajantes e ao 
publico em geral - - conforto e boa comida, garantindo-se o ma 
ximo asseio. 

Rara la 1 u diliga ui ii l j Ja j i u-ã > oj iE i?D) Pãn 

Preços modicos 

rf® n ® Cí ra 32 d 

REGRESSOS 

Da Estação ao Arroio Grande as segundas-feiras : 
Do Arroio Grande a Jaguarão as terças-feiras: 

AGENCIA 

E n Jaguarão: —®l jaispío Snsínc 

tàaSt 5Í 

DE 

v ta* * 

Hmtomn® HDffar® 

Este esLabelecimenlo montado a capricho, acha- 
se em condições de satisfazer Iodas as exigências de 
uma casa dessa ordem. 

■(minha de primeira classfi—Haximo asseio. 
Vem quartos para banhos,como lambem uma coche 

ra para receber catallos e acommcdar carruagens 

Acceita pisiooistas o moia ráaks a faicilio 

PREÇOS MODERADOS 

íía Estação píratiny:—joãodti suva Ciirrieojnie j Liui lo de Nbio. Eqna. ÍD de 1 overeiro 

(jaíoècriaavtotla 

Vendem-se 7oo rezes (j* 
cria, amostiçadas com Ilere- 
ford, assim como tnmbmq.,«»«•. 
aramados e rancho no cTTmpo 
!os herdeiros de An tão Ro 
drigues do Carvalho. Paratra 
tar com cs proprietários. M.i- 
chado ct. Cia. nesta cidade. 

Jaguarão, 9 de Novembro de 
19o 7. 

Oiiirearia Espioa 

O abaixo assignado participa 
a todos os seus freguezes que 
mudou a sua officina de our i- 
\es, para a mesma rua 27 do 
Janeiro, ir 55, onde espera 
continuar a merecer a confian j 
ça d'aquellesque queiram hon- 
rar com suas ordens. 

Jaguarão, 2 -8—1907. 
José Pemandas Espina. 

à-AéMtè 

'iauos c Órfãos | 

—- ^  L. 
' v* 

Giacomo Puggina fa- 7^, 
Ja bricante concertador e 

afluador de Pianos Or- 
gãos e Harraoniuns de U 
passagem por esta cida- í# 
de cífei ece os seus ser- 
viços proficionaes po 

^■e- dondo ser procurado no 
tl Hotel Brasil. ^ 
m ^ % , ... .. .. . ;-v>* 
fí Ç,- '■jf ^ v -qí? 

Estabelecimento 

RUA 

â>*Ar Situo, tvuo 

h IsCVEMRRO NUMERO 14 

Aafüsío Leivas S Ca 

lí eiib. 
ir i 

ao 

C.nnploto sortimento -le seçcos o molhados.—\ i • 
uhos e Azeitei, legítimos pottuguoi^. 

Ilerv.i m vtto lis miis a^eiitlvias .marcas do £•. 
talo do Paraná. • 

marca 
Importadores do ícgitú^p. araqie branco oval i I 

€ 

* 

¥®[ni(£(êdl®r 

Arame de tsrro, galvanlsj.do e farpado, toll 
-io ferro galvauisaio do to Ias us medi Ias. 

Madeiras do lei para coastrucçãe,taboado do to 11 > 
as classes 1 ages, cerer.es, tolhas de barro etc. 

Únicos importadores do superi ir cimento mare i 

JUMENTO 

NE UJtOá tíd FRJjrji UJ PA1Z 

Compram e vedem ouro amoedado e m sa. e í 
soiire diverssas pi aças. 

FUNERARI'.) 

DE 

Pedro Azeved > 

ItunGoiteriilOsor ia a • 

jaguarao 

Loteria do listado do Híd Uií do Sul 

São os únicos agentes n'esta cidade 

SEABRA & COSP. 

que tem sempre bilhetes á venda para 

toda« as extracçõcs 

o. 

) 
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ORGAM E PROPRIEDADE DO PARTIDO REPUBLICANO • 

'.edactor: l)r. J. A. Carneiro Pereira -=■•=» -.v---' Gerente: l{. 
N, 216 

Huarta-felra, 13 de Feve- 

reiro <le 1908 

— JAGUARÃO - 

Ainda solire os 

Do importarte jornal El 
Tiempo, de Montevidéo, tradu* 
zimos o telegramraa abaixo : 

Lisboa, 6—Diz uma testo 
rnunha occular sobre o duplo 
assassinato de sabbado: 

A oarruagem real era jire- 
cedida de outra na qual iam os 
Ministros da Fazenda e Obras 
Publicas. Ao chegara primei* 
ra de «as carruagens á Praça 
do Commercio, ura homem al- 
to, delgado, de barba preta, 
que levava capa hespanhola, 
se destacou de um grupo de 
homens estacionado na Praça, 
appioximouse da carruagem 
real, saltou sobre o estribo 
descarregando sobre o rei D 
Carlos 3 tiros, no pescoço e 
nas espaduas. 

Tudo isto passou-se cora ra- 
pidez incrível. O Rei levou a 
mão a garganta e tentou le- 
vantar se porem tornoii a ca- 
hir sobre o assento. Produzio 
se então enorme confusa >. 
Ouviram-se tiros em differen* 
tes direcções e a cidade intei- 
ra parecia um campo de bata- 
lhai A multidão aterrorisada 
fugia. Muitas mulheres des 
maiaiam e forào pisadas pelo 
povo que corria. O cocheiro 
dando provas de admirável 
sangue frio fustigou os cavai 
los em diiecção ao Arsenal de 
Marinha porem naquelle mo- 
mento, outro regicida que 
conseguio approximarse da 
carruagem subiu ao estribo. A 
Rainha D.Araelia,que estavado 
pô tentou repellil-o vibrando- 
lhe um golpe no rosto cem um 
ramo de flores que trazia na 
mão e que se desfolharara. 

Os príncipes Luiz e Manoel 
dispararam seus rewolvores, 
emquanto a policia luetava 
cora o grupo do qual sahirara 
os regicidas. 

O segundo aggressor foi 
obrigado a fugi/, porem n'a- 
quelle momento um homem 
pallido, baixo e de barba pre- 
ta, aproveitando a confusão 
que reinava deslisou pelas 
sombras do palacio do Interior 
dirigio-se a carruagem real, 
tirou uma carabina de debai 
xo da capa o disparou dois 
tiros sobre o Piincipe hítdei- 
ro, que estando de pé aposen- 
tava bom alvo. 

O homem alludido retirou- 
se e collocando-se debaixo da 
arcada que rodeia o Ministério 
do Interior, d'ali tornou a 
apontar sua carabina sobre a 
Rainha D. Amélia e Infante D. 
Manoel. A salvação destes foi 
devido a intervenção de um 
soldado que subjugou o assas- 
sino pelas costas. O Tenente 
Figueira um dos ajudantes do 
Rei, acudio também e atraves- 
sou o regicida com a sua es- 
pada, ferindo o mortalmente. 

Não obstante isto, o assassi- 
no poude ainda descarregar 
a carabina ferindo ao sol- 
dado e ao Tene ile Figueira. 
Finalmente um agente de po- 
licia matou o regicida, tendo 
porem este antes o mordido 
em um dedo, O assassino mor- 

reu tendo ainda o dedo do 
agente entre os der^es. 

A este tempo a carruagem 1 

real escoltada pelos gendar- 
mes penetrava no Arsenal de 
Marinha cujas portas fecharam- 
se sobré eiia. A iucumicre os 
regicidas e a força publica 
continuou ainda por algum 
tempo até que chegou a tro- 
pa e esvasiou a l'raça e ruas 
adjacentes. 

Pela iteratura 

A imprensa paulista occu 
pa-se tio opparecimento era 
uma lagôa, nas varzeas*do Ca- 
rindé, do cadaver do menor 
Jovito Geordano, italiano, de 
14 annos de idade. Um pesca- 
dor, dando pelo tetrico acha- 
do, comraunicouo á policia, 
que, de posse do corpo,* man- 
dou proceder i autópsia. Fo- 
ram encontrados fartos vestí- 
gios de lueta e violência, e, 
consáíjuentemente, a autorida- 
de se julgou diante do um 
desses crimes celebres que 
abalam a opinião púbi ca' e 
emmáianham a policia nas 
malhas do mysterio. 

Manifestou se grande sensa- 
ção. K'ura novoRoccav ser 
descoberto. Com effeito, ha 
quem visse no dia anterior ao 
encontro.do efídaver, o peqfte 
no Jovito acompanhado por 
um mulato d^raá apparencia, 
que passeara, m-iis de uma 
vez, por aquellas solidões. O 
malfeitor armara o plwio, de 
forma a não haver testemu- 
nhas. 

Jovito era empregado numa 
alfaiataria como entregador 
de encommendas e portador 
de recados. 

Os^seus patrões considera- 
vam-no como menino ajuizado 
e tinham-no por isso em boa 
conta. Jovito o merecia real- 
mente. No dia em quadeuse 
o crime, sahira a entregar al- 
gumas encommendas aviadas, 
donde se deveria dirigir á su.i 
residência. 

Os seus paes cansaram de 
esperal-o. O filho era tão pon- 
tual, e bem comportaâo!... 

Naquelle dia, porém, em 
vão esperaram n'o: O filho era 
cadav ;r. 

A' queixa dada á policia 
pelo pai e pelo patrão de Jo- 
vito, seguiu se o encontro do 
corpo da infeliz criança. 

A policia prosêgue nas suas 
diligencias e investigações, 
afim de aclarar o pavoroso 
mysterio. 

O espirito publico está ávi- 
do e impaciente. 

Que scena ! 
Tratar-se-à, por desgraça, 

de um novo eslrangularaenio 
egual era seus detalhes ao bar 
baro trucidamento de Carluc 
cio Focco? 

—Deus que intervenha e 
faça luz sobre o caso, como 
naquella incrível tragédia dej 
que Rocca e Carlettô foram 
os protogonistas. 

Maria J. de Souza 
Dj Porto Alegre, no vapor 

Juncal, chegou hoje n Exma. 
Sra. D. Maria Joaquina de 
Souza, accorapanhada de sua 
dilecta filha senhorita Ercilia, 
e «iigna progenitora do nosso 
amigo Graciliano de Souza. 

Saudamol-a. 

COXSOIJAÇÂO 

Querendo Solon, philosopho 
-afliomprit'- auaolíu* a i>m ami- 
goseu opprimido de vchemen- 
te tristeza, o levou a uma tor- 
re eminente, d'onde se descor- 
tinava toda a cidade, e lhe dis- 
se : «Considerai, amigo, quan- 
tos prantos, lutos, affiicções, 
desgraças e trabalhos estive- 
ram já e actualraente estão 
debaixo destes telhados, e es- 
tarão successivamente pelos 
tempos vindouros, sem haver 

dia vago ein que a morte, ou 
infortúnio, não andem visitan 
do ^ esta, já aquella casa. Pe- 
lo que não sendo só vó« quem 
padece, accommodai-vos á 
condição dos outros mortaes.» 

A sociedade nos trabalhos 
aligeirao peso delles, como a 
singularidade os aggrava. Ao 
grande Alexandre, já vence- 
dor de Dario, caminhando pa- 
ia Persepoliz, fahirara ao en- 
contro quasi oitocentos ho- 
mens, os mais delles velhos, 
aos quaesos antepassados reis 
da Pérsia tinham torpemente 
r%Jtilado os narizes e lábios. 
Alexandre, compadecido da 
sua affronta e miséria, lhes 
offereceu honesto conducto pa- 
ra suas patrias. Porém elles 
deliberaram ficar antes juntos 
na terra onde viviam, porque 
deste modo se não podiam rir 
uns dos outros. Todos os filhos 
de Adão padecemos nossas 
mutilações e fealdades. uns na 
Ijjpnra, outros na saúde, outros 
na fazenda, outros na sciencia, 
outros na limpeza do sangue, 
outros em outras cousas ; e 
accommodemo-nos a vi ver jun- 
tos, porque ningu m tem que 
ss rir do seu proximo. 

Quem quizer saber quantos 
são ao todo os filhos do Adão, 
conte primeiro quantos são os 
afflictos e attribulados; por- 
que nenhum que participasse 
da sua natureza, ficou isento 
de herdar suas misérias e as 
si«i tantos consoladores acha- 
rá nestas quantos irmãos tem 
naquella. 

Artaxerxes, rei, sentiu com 
tal extremo a morte de um 
amigo que pretendeu resusci- 
tal-o, e,ouvindo os retumbantes 
écos da fama da grande scien 
cia de Democrito, o chamou a 
si desde lonia. 

—Difficultosacousa pedes, ó 
rei, disse o philosopho aífec- 
tando sisudeza, e dissimulan- 
do a impossibilidade ; porém, 
se fizeres o que eu te disser, 
confio, poderei obrar o que me 
mandas. 

Prometteu o rei tudo, assi- 
gnando em branco, o parecen- 
do-lhe que já via o seu dese- 
jado amigo saltar da sepultu- 
ra. 

—-Eia. disse Democrito, es- 
crevam-se no turaulo do de- 
funto os nomes de trinta ho- 
mens que chegassem aos vinte 
annos de sua idade sem pade- 
cer queixa alguma, nem no 
corpo, nem na alma, e logo 
resuscitará. 

Mandou o rei fazer logo a 
diligencia; porém até o fim do 
mundo poderia continuar-se 
sem effeito; porque de seme- 
lhantes privilegies não ha ura 
só, quanto mais trinta. E, se 
ainda antes de nascei raos já 
todos sonsos miseráveis, qual 

será o que no enceiTomento 
das suas contas não Ihd passe 
a despesa do que parece pela 
receita do que vive? No mun- 
do todo não ha mais que tres 

_ omens: nr. 
centos; outros peccnauie8,ma8 
já arrependidos ; e outres pec- 
cadores, mas ainda obstinados. 
E para que todos soubessem 
que haviam de ter cruz, tres 
cruzes se alvoraram no monte 
Calvario: uma para Cliristo, e 
esta toca aos ínnocentes ; ou- 
tra para Dimas, e toca aos 
arrependidos; outra paraGes 
tas, e toca aos obstinados. 

Século vxii 

[Manoel fíerna"des.) 

[i\ova Floresta Tomo 1) 

Elixir de Nogueira do phar 
maceutico Silveira, cura can- 
cros venereos, corriraentos do 
utero e cancros syphiliticos. 

PRAGA! 

Refere O Dever, de Bagé : 
«Tivemos occasião de ver 

hontem grande numero do ga- 
fanhotos atacados de um ver- 
me, parasita que gera no in- 
terior dos destruidores acry- 
dirs, occasionando-lhes a mor- 
te no fim de certo tempo. 

Os que vimos doentesTorara 
apanhados no jardim a praça 
Voluntários da Patria. 

Nhtlguns encontram se até 
tres vermes, bera desenvolvi 
dos, brancos, muitos semelhan- 
tes ás larvas que se aceurau- 
lam nas chamadas bicheiras 
dos nnimaes. 

De vinte e tantos que exa- 
minamos, em metade encon- 
tramos o parasita.» 

Da Gazeta do Povo, de S. 
Gabriel. 

«O Sr. Pascoal Funari, esta- 
belecido cora sapataria á rua 
Coronel Sezefredo, procurou- 
nos hontem e nos conjraunicou 
que, em sua chacara, nas pro- 
ximidades do Passo da Lagoa, 
existe grande quantidade de 
gafanhotos moitose doentes. 

Segundo nos informou mais 
o Sr. Pasco il, os gafanhotos 
doentes, que se acham cheios 
de ura pequeno verme, logo 
que morrem, em pequeno es 
paço de tempo ficam reduzidos 
á casco!» 

Subscripção 

O Imparcial, de Madrid, de 
22 do mez proximo findo, in- 
sere um despacho de Malaga, 
datado do dia anterior, com- 
municando terem chegado 
áquella cidade andaluza os 
jornalistas Miguel Moya e Or- 
tega Mumille, que «ali foram 
cumprir o honroso encargo de 
distnbuii entre as pessoas mais 

prejudicadas pela ultima inun- 
dação a sorama de 9-400 pe- 
setas, produeto de uma subs- 
cripção aberta entre os hespa- 
nhóes residentes em Santos. 

O acto da distribuição rea- 
lisou-se no Governo Civil, as- 
sistindo o governador, o alçai 
de, o presidente da Associa 
çào da Imprensa rnalaguenha 
e pessoas gradas. 

Os agraciados agradeceram 
vivamente ao Sr. Miguel Mo- 
ya, o o alcaide pedeu a este 
que expressasse aos hespa- 
nhões residentes no Brasil o 
reconhecimento do povo de 

Mnlflga.* 

II11 
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Com o retrato do presiden 
te Afíonso Penna e vista ido 
Rio de Janeiro todos os jor- 
mv-^ae w ti- 
ram extensos tclegramraas des- 
crevendo a chegada da frota 
americana e o prazer e en 
thusiasrao das multidões. 

O correspondente do New- 
York A mericana disse : "Ne- 
nhuma esquadra a ie 
ricana, desde que volta- 
ram ao paiz navios vindos da 
guerra hespanhola, recebeu 
maior ovação do que a d j al- 
mirante Evvans. 

Perto da entiada da bahia 
esperavam dana menos de 
mii embarcações carregadas 
de gente. Dos 900,000 habi- 
tantes da metrópole sul ame- 
ricana poucos terão deixado 
do assistir a tão bello especta- 
culo nessa magnífica bahia, 
onde caberiam á vontade to- 
das as esquadras do mundo". 

O Vinho Creosolado do 
pharmace tico chimico Sil 
veira, é procurado e encontra- 
do era todo o Brazil. 

Serv;ço 

Tclegraphico 

Chama:! os a attenção 

dos nossos assignanles 

nossQ serviço 

telpgraphico que dia a 

dia vao , mell:orand< i, o 

que demonstra os nos- 

sos esforços em bem 

sei vir os nossos leitores- 

ARROIO ORANDR 
Cjustaius q 13 nu subir 

bios da cidade do Arruio Gran- 
de também tem apparccido a 
peste nos gafanhotos. 

D'esta vez, parece que fica- 
mos livres da praga... se não 
vier outra. 

Major Masiottl 

Para Cerro Largo onde vae 
exercer o importante cargo de 
Inspector Geral das Comisari 
as deste departamento seguirá 
amanhã o Si. major D. Basilio 
Massiotti. 

S.S. durante o tempo que oc- 
cupou o espinhoso cargo de 
«Comisario» da villa fronteira, 
soube sempre manter-se com 
correcção no desempenho de 
suas funeções, conquistando 
sympathias e impondo-se á 
confiançae estimados habitan- 
tes da circunscripção era que 
exercia a sua efficaz e rara 
actividade. 

Pelo acto de justiça do go- 
verno da Republica amiga que 
veio galardoar os seus servi, 
ços, apresentamos ao major 
Massiotti as nossas felicitações 
desejando lhe uma viagem fe- 
liz e prosperidades em o novo 
cargo para que foi nomeado. 

Entermo 

Tem estado enfermo, guar- 
dando o leito, o galante Ga- 
briel, dilecto filho do nosso 
amigo e correlegionario Co- 
ronel Gabriel Gonçalves da 
Silva, prestimoso membro da 
Commissão Executiva do Par- 
tido Republicano. 

Quepiompto sa restabeleça 

são os nçssos siocerQs votos. 

Novo Commissario 

Chegou ante hontem á víSi- 
nha villa de Artig.vso Sargen- 
to Major, Sr. D. José Maria 
flaLitrq. Comisario de laR Sec 
ción Policial tít) acpanéntit 
de Cerro Largo com sede na 
referida villa. 

ü Sr. D. José Maria Castro 
que esteve hontem era visitas a 
nossa cidade em companhia do 
major Massiotti, a quem veio 
substituir, é de origem brazi- 
leira, de trato finíssimo, reve- 
lando apurada educação, e 
amigo enthusiasta do nosso 
paiz, ao qual se refere cora 
calorosos elogios e eloqüente 
sinceridade. 

Ao nov; commissario de 
Artlgas, com quem tivemos o 
prazer do entreter agradavel 
palestra, apresentamos es nos- 
sos amistosos cumprimentos. 

Saque 

A Mesa de Rendas do Esta- 
do, nesta cidade, recebeu or- 
dem da Directoria Geral do 
Thesouro, em P^rto Alegre, 
para saccar a quantia necessá- 
ria para o pagamento dos Or- 
denados atKisados dos func- 
cionarios públicos do Estado, 
neste município. 

A Mesa de Rendas do Esta- 
do, nesta cidade, iú fez o no 
ecessario saque. 

Venda dc na ilha 

2* Tenente João da 

Silveira 

No vapor Juncal, chegou 
hoje, dePorto Alegre, o nosso 
amlwo.•>• TAnantft ,ínão Mano- 
el da tíüveira, accárnipanhado 
de sua Exma. FairÍTla e que 
acaba de concluir cora bri 
Ihantismo o curso das 3 armas, 
na Escola de Guerra. 

Cumprimentamol-o. 

Renato Guimarães 
No vapor ./w«caf, de Porto 

Alegre, chegou hoje o intelli- 
gente joven Renato Guimarães, 
extremoso fiiho do nosso ami- 
go e correligionário Coronel 
João de Deus Guimarães, di- 
gno Director da Companhia 
Luz Electrica Jaguarense. 

Saudamol-o. 

U Sr. Mendi ^^iroprieta- 
rio da ilha do \ ./,/^no, situa- 
da na embo-adura o,7.^,70 Né- 
gro, vendeu uma parte da 
mesma, pela quantia de oiten- 
ta mil pesos, á sociedadq ano- 
nyma Uniôn Mercantil .-A)-- To- virtuoso sacerdote. 
qentina, fundada, como se sa- 

Tenente Ignacio 

Ferreira Soares 

Tem ootido sensíveis melho- 
ras, nos seus incommodos que 
o têm retipo no leito,ha alguns 
dias, o nosso amigo e correli* 
íWonario Tenente Ignacio Fer- 
reira Soares, digno otficial do 
2- Regimento de cavallaria, 
aquartellado r^esta cidade. 

Que prorapto se restabeleça 
são os nossos sinceros votos. 

Conego Thomaz 
Acha-se em franca conva- 

lescença da pertinaz moléstia 
que o tem retido no leito, ha 
alguns dias, o nosso amigo 
Conego Thomaz Schoenaers, 
digno Secretario e Lente do 
Gymnasio Espirito Santo. 

Folgamos em registrar as 

be, por iniciativa do Sr. Au- 
gusto Coelho. 

A mencionada empreza de 
navegação, que tem o proposi- 
de fazer construir vapores de 
typo moderno, commodos e 
luxuosos para inaugurar um 
serviço diurno entre os portos 
de Monté^-idéo e Buenos Ai- 
res, com escalas pelo.-, do litto 
ral argentino e uruguayo, es- 

tabelecendo na ilha do Vizcai 
no um estalloiro para sua fro- 
ta. 

D'£7 Nacionalista, de Melo. 

Vapor Juncal 
Chegou hoje do Rio Grande 

e Pelotas, o vapor Juncal que, 
depois da indispensável de- 
mora, seguiu para o porto de 
Santa Victoria do Palmar. 

Melhoramantos 

materiaes 
Publicando hoje, A Situação, 

os melhoramentos materiaes, 
que a íntendencia Municipal 
executou no anno de 1903, cha 
mamos para essa publicação 
a attenção dos nossos leitores, 
por isso que venr ella mais 

uma vez comprovar a honrada 
e exemplar administração do 
nosso amigo João B. Machado. 

Assim o faremos publicando 
diariamente todos os «Even- 
tuaes e Melhoramentos Mate- 
riaes» da nossa íntendencia, 
desde 1903 até 1908 corrente, 
do onde será fácil a aprecia- 
ção geral dos actos do digno 
Intendentç. 

melhoras experimentadas pe- 

Hiate a vapor 

O Sr. proprietário do hiate 
Ajudante, mandou construir, 
em São Lourcnço, um hiate 
a vapor que terá o nome do 
Afiiâante Segundo com um pro- 
pulsor do helico o ò movido 
por ura motor á gâzotina da 
força de 26 cavallos. 

No proximo mez o hiate Aju- 
dante Segundo encetará a sua 
carreira que será d^ste porto 
ao de São Lourenço e vice- 
versa, com escalas por Pelotas. 

O Remcdlow Kwpeclíi- 
«•«s do NOVO MEDICO de 
Souza Soares são de grande 
efficacia no tratamento dasrai>- 
lestias em geral. 

Rafd 

A Noticia, de Uruguayana, 
inseriu a seguinte local: 

«A's seis horas da tarde do 
dia 17 partirão desta cidade 
com destino à de San João Ba- 
ptista do Quarahy, dois esqua- 
drões de cavallaria, comman- 
dados pelos illustres officiaes 
tenentes Itacoatiara de Senna 
e Lima Mendes. 

Os distinetos militares con- 
tara voltar da viagem durante 
a noite do 18, chegando aqui 
pela manhã de 19, com oito ou 
nove horas do. descanço,—du- 
rante o dia 18,—na cidade que 
fez de limite ao percurso. 

Pelo caminho traçado para 
o raid os esquadrões itineran- 
tos te.ão de percorrer, entre 

itida e volta 32 léguas,» 
4^4 fb m 
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. Melhoramentos materiaes 

diante dos corpos do 
rei v do príncipe no Pan- 
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Continuam os calores c também 
as regas e trabalhos do mez an- j 
tenor, assim como semenun-se, as I ,( 
mesmas plantas. 

Nos jardins os mesmos trabalhos 
também do mez anterior, 
enxertam-se as roseiras. Semeiam- 
se acácias. 

Taboa histórica 

12 dc Fevereiro 

Jcão da Silveira, em 
bakador portnguez, em 
França, participa a D. 
João III que em França 
se prepara urna esqua- 
dra que os seus ai mado- 
res destinam ao Brazü. 
1526. 

Toma posso do gover- 
no da capitania de São 
Paulo, o general D. Luiz 
de Mascarenhas. 1739 

assigna 
D. José I, de Portugal, 

com a Hespa- 
nha, um ajuste, annul- 
lando o tratado de Ma- 
drid. 1761 

Preso em scenci 

O empresário Hammerstein 
da Opera de ManhatUm, raan 
dou prender no theatro Jíajes- 
tic, de Nova York, o tenor Car- 
io Albani, contra quem moveu 
ura processo por 25.000 dollars 
de perdas e damnos, fundado 
na violação do contrato, visto 
que elle representa em outros 
theatros e não no seu. 

O tenor cantava o Ti-gvador 
quando o agente dc policia se 
apresentou em acena para o 
prender, • 

Albani protestou, mas o mais 
que pôde conseguir foi o con- 
tinuar a representação, guar- 
dado á vista pelo policemim. 

Este, observando conscion- 
ciosamente as instrucções que 
lhe haviam sido dadas, de não 
perder de vista o tenor, ficou 
era scena constantemente ao 
seu lado, até ao fim da opera, 
executando com clle as sabi- 
das e entradas sem o deixar 
mudar de calçado. 

Cur.i assombros.i 

de dez armes coesecuiivos 
tmaceutico João da 

DEZEMBRO 

DIA 

28 Comnosturas das ruas 15 de Novembro, General Deodoro e 
20 de Dezembro  

<■ Ia. prestação do contrncto das obras da Ponte do Telho . . 
14 placas para casas e 500 para vehiculos  
Compostura da estrada do Telho  
Compostura no Passo das Pedras e estrada do Telho . . . . 
Ia. prestação do contraeto da construcção do prédio municipal 
Composturas nos portões do jardim  
Idem com aterros no banhado Zenandes  
Idcm no boeiro dos Lagões  
2 '. prestação do contraeto das obras da Ponte do Telho . . . 
Composturas e aterros em um barranco no açude velho . . 
Idem no banhado dos Terras c na Ponte do Telho  
3a. prestação do contraeto das obras do Telho  
17 carradas de pedra e 17 de cascalho  
2a. prestação do contraeto da construcção do oredio .... 
Composturas uo logradouro das Xarqueadas ...... 
Levantamento da planta da Ponte do Telho  
Escriptura de compra de campo no l" Districto  
160 carradas dc pedras na rua 27 de Janeiro  
82 carradas de aterro no cães  
341 carradas de pascalbp na_5a.equadra da rua General Barroso 
Compostura na estrada doHerval " . . . . 
Ia. prestação do contraeto da compustura na estrada do Arroio 

Grande  
Composturas no banhado Zenandes  
Sargeteamento da 13a. quadrada rua 27 de Janeiro .... 
3a. prestação do contraeto da construção do prédio .... 
80 carradas de pedras na 2a. quadra da rua Carlos Barbosa 
Madeiras e pregos para as pontes do Telho e Terra .... 

« Calçamento da Ia. parte do cães  
< Idem a macadam na 5a. quadra da rua General Barroso . . . 

5 85 carradas de pedra, 153 de areia, 252 de cascalhoparaa 14". 
quadra da rua 27 de Janeiro  

5 331 carradas de cascalho para o cães  
8 1 alavanca de ferro  
« 2a. prestação do contraeto da construcção da estrada do Arroio 

Grande  
15 150 carradas de cascalho para a õa. quadra da rua G"1. Barroso 

« Abertura de uma sanga no banhado Zenandes  
22 90 carradas de pedras, 68 de cascalho, 455 de areia para 14,15, 

16 e 17 quadras da rua 27 de Janeiro  
• Sargeteamento da 3a, quadra da rua Carlos Barbosa . . . 

30 855 cifradas de aterro no cães  
« lol carradas de pedras, para sargeteamento da 4a. quadra da rua 

19 de Fevereiro  
31 171 carradas de pedras para os Lagões  

« 3a. prestação contraeto compostura estrada do Arroio Grande . 
« 95 carradas pedras para 14a. a 17a. quadras da rua 27 de Janeiro 
« 4a. prestação do contraeto da construcção do prédio .... 
« 3 picos, 1 machadae 9 pãs  .... 
« 24 carradas pedras para 14a. quadra dania27 de Janeiro . . 
s 194 carradas pedras para os Lagões . .   
« 18o carradas sargeteamento das 14a. e lõa. quadras rua27 de 

Janeiro  
« Composturas no Passo das Pedras  
« 283 carradas pedras para 13a. quadra rua27 de Janeiro . . .. 
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A iullnenvia «lo rei 
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/\ffirnia se que só em, 
consideração ao lele- 
gramma do rei Eduardo 
Vil dirigido a Rainha D. 
Amélia foi qne o Rei Ma- 
noel II cedeu de sua fir- 
me resolução de conti- 
nuar com o 
Jcão Franco. 
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1 • 

Serviço especial d A Situação 

Illmo. Sr. plum 
Silva Silveira. 2 

Em testemunho da minha grati- 
dão, dirijo-lhe a presente que to- 
mará na consideração que lhe possa 
merecer. 

Soffrendo meu filho Marcellino, 
ha dez annos, de cinco terríveis fls- 
tulas, em uma perna- dc onde botou, 
por varias vezes, pedaços de ossos; 
e depois dc ter recorrido a vários 
médicos e usado innumeros remé- 
dios, sem que aproveitasse algum, 
lembrei-me do seu muito acreditado 
preparado Elixir de Nogueira, e 
com e uso apenas de onze frascos 
foi eufficiente para aradical curado 
meu filho, sendo que, confesso ter 
perdido inteiramente as esperanças 
de vel-o bom. 

Assim, pois, venho manifestar-Jhe 
meu reconhecimento, pelo beneficio 
que recebi do seu famoso medica- 
mento, servindo-se fazer desta o 
uso que lhe approuver. 

Satisfeito pelo resultado que obti- 
ve, pormittM assignar-me com apre- 
ço e consideração.—2° districto do 
município de Cangussú, 24 de Abril 
deISdH.—Hnfino Abtião Moita. (Fir- 
ma reconhecida). 

Mais um desengano ! Mais um 
cidadão que asociedadeaproveita! 

\ 
0 • Jy» i-te 

Jloj^tovi«!«'*« 13. - 

Corri 
Sallo di 

ÜS 
jorf5ü0!H 0P raucredo Bre- 
ve. 

PreeaiifiAo 

ISiieiio&-Ayres 13.— 

Como medida de pre- 
caução continuam as 
forças do exercito de 
promplidão, estando 
aquarleltidas na 1* regi- 
ão ás ordens do general 
Ortegn. 

Grupo repablicnno 

Madrid 12.— 

ações de| Tclcgrainmas de Lis- 
fjiie o jorna- [ boa dizem que um gru - 

uda fnatou ojpo reduzido de republi- 
canos militantes não 
convocarão o parlamen- 
to. 

As eleições em Lisboa 
serão feitas em princí- 
pios de Abril, mantendo- 
se os Go\ ernadores das 
Colonias. 

Foi enterrado secreta 
;mente, em Lisboa, três 
regicidas. 

Primeiro proclama 
Faço saber que pretendem cazar- 

se o cidadão Robeato Medeiros e D- 
Jonquina Dias, ambos solteiros, na- 
turaes d'este Estado o residentes 
n'esta c-idade, elle filho natural deJ 
Faulina Medeiros ; ella filha natural" 
de Maria Balbina Amaro. 

Se alguém tiver conhecimento de 
existir algum impedimento accuse-o 
para os fins de direito. 

Jaguarão, 10 de Fevereiro dc 8908. 
O Escrivão 

José Passos de Farias Santos. 
(2- a 17) 

Tromores de terra j 

O sismographo do ob- 
servai orto de La Plata 
tem registrado, hontem 

boje, tremores de ter- 
ra. 

Incêndio 

Paria 12.— 

Incendiou se o Ministe 
rio flas Colonias. 
Felizmente não ha des- 

graças a lamentar. 

Yulorisação do café 

Iiondrea 12.— 

O presidente da as- 
sem bléa da Bolsa decla 
rou que a valorisação do 
cafédoBrazil desorgu 
nisou completamente o 
mercado. 

Os commerciantes se- 
rão absolutamente obri- 
gados ptèla necessidade 
a demandarem. 

nó 

DiMpernã* 
Lisboa 12 — 

Hontem á tarde o go- 
verno foi obrigado a 
mandar força de cavai 
latia para o Pan theon 
do Falado das Necewsi 
dades para oispci sar a Vende-se nas boas #ii:ir- i.-,- 

macias e drogarias desta í FHOI me ntU.lidãO que 
cidade. jali se achava. 

Invasão peruana 

Amaxonas 

Hauílus 12.— 

Uu: numeroso grupo 
de soldados peruanos 
disfarçados e muit 
caucheiros armados pe 
la casa Arana passaram 
do Pulumayo para Japu 
rá e Caquelá, occnpau 
do largo trecho de ter 
ritorio brasileiro na mar- 
gem direita do Caqnotá. 

Este território de nos 
sa fronteira é conside 
rado pela Columbia co- 
mo lho pertencendo 

O Bar ào do Rio Branco 
procurou conhecer do 
facto que os jornaes de 
nunciaram para tomaras 
providencias que o caso 
exige, já tendo neste 
sentido passado diver- 
sos telegrammas. 

Pnculhe do vapor mara- 
nhão 

Xatal 13.- 

Encalhou em um ban- 
co de areia na entrada 
ia barra, safando duas 

horas depois o paquete 
doLIoyd Brasileiro Ma- 
ranhão, 

O siNHaNsino «lo dr. José 
liaria 

Recife 12.— 

OCoròru 1 JtséOlloni 
Ribeiro Franco, um dos 
indigilados assassino do 
Dr. José Maria de AI 
buquerque Mello, entra- 
rá em jury em Março 
proximo. 

Advogado 

Será advogado de Ot - 
toni o conde pela San 
ta Sé, Deocleciano Mar 
lyr, apontado ctmo 
mandante do attenta 
do contra o Dr. Pru - 
dente de Moraes e ex- 
redactor d' O Jacobino- 

A política «lo FaranA 

Carityba 12.— 

O Congresso annullou 
a eleição do Dr. João 
Cândido, mandando que 
se proceda a nova elei- 
ção. 

Deposito dos corpos re- 
gios 

LisbAa 12.— 

O auto de deposito 
dos corpos de D. Carlos 
e do príncipe Luiz Phi 
llppe foi assignado pelo 
presidente do Conselho 
de Ministios, Conselhei- 
ro Ferreira do Amaral e 
pelo Patriarcha de Lis- 
bôa Conde de Sabugosa. 

Os Documentos «lo Rei 

Abertos os papais par jdeste Município"no Tu- 
ticulares do rei D. Carlos gar denominado Arrom i 
em presença do rei D,;bados. Bem como 700 a 
Manoel II, foram encon- 800 rezes de cria e 1000 
"rados documentos que ovelhas. 

Para tratar, no refe- 

Barra «lo Rio Grantie 

Rio 12, - 

O Dr. Affonso Penna, 
presidente da republica, 

Acrnnr-á amanhã o De- 
creto appuWuu.io o.->» »• 
tudosdefinitivus do por- 
to do Rio Grande. 

(Corresp.; 

Lourival Cunha 

Com sua Exma. famí- 
lia chegou hontem do 
3* districto o nosso cor- 
religionário. Sr. Louri- 
val Cunha, Inspeclor 
E:-colar d4esla 14- Re- 
gião. 

SauJamoi-o. • 

Recibos talonados para 
alugueis <le casa, vende 
se a 2$000 mil reis «> 
cento nesta typograpliia. 

Matadouro publico 

Foram abatidas no Ma- 
tadouro Publico, no dia 
11,10 rezes < 2 ovelhas, 
para o consumo da po - 
pulação. 

O Peitoral de Camban 
rd, de SOUZA SOARES cura» 
de torma rapida e completa a 
tosse simples, a laryngite, a 
coqueluche etc I 

Segundo proclanm' 
J-aço saber que pretendem cazar-t 

se o anspeçada do Exercito Joãtp 
Manoel da Costa Pinto e D. Ameliá 
l-erreira Teiles, ambos naturais 
deste Estad%, solteiros e rosident 
n esta cidade : elle lilho legitimo 
Manoel da Costa Pinto e Maria i 
Dores da Costa Pinto ; ella filha 
gi ti ma de Alberto Ferreira Telles 
D. Damiana Duvra Telles. Se alv- 

0 guem tiver ccnheciniento de existir 
algum impedimento accuse-o para 
os fins de direito. 

I 

CoDceição 

Jaguarão, 12de Fevereiro de 1908. 
O Escrivão 

J. P. de Faria Santos. 

collogio Espirito 

Santo 
Equiparado tio Gymnasio 

Nacional, por decreto dc 6818 
1 lo dia 9 de Janeiro dc 1908. 

Este estabelecimento de im- 
trucção primário o secundário 
reabriiú os seus cursos aos 9 
de Mar<;o. 

Acceitam se ai nranos iuter- 
nov. seiiii-tmci nus ^aiinuçu c; 
jantai), quarto internos (almo- 
qo) e externos. 

A matricula nos curso t do 
Gyimmsio e, a inseripqão aos 
exames de 2- ffpoca ou dc ad- 
missão estarão abertas desde o 
dia I* dc Março. 

Para qualquer informação 
queiram os Sr. Paes de lamilia 
dirigir-se ao Dr. Francisco 
LuizLambrechts, leitor do col- 
legio. 

Jaguarão, 7 de Fevereiro de 
1908. 

ovternato e intornat» 
Este estabelecimento de instruc- 

ção primaria e scccun daria, reabri rã 
suas aulas no dia 17 de Fevereiro. 

Abrange este collcgio 3 cursos 
para meninas :—elementar, médio 
e complementar. 
Ah matcrlan «Ic cnsínu 

Não 
1* Doutrina christã e historia sa- 

grada. 
2- Idiomas: portuguaz, franeez e 

allemão. 
3 'Arithemetrica e Geometria. 
4 Historia patriae. universal. 
5- Geographia e Cosmographia. 
6- Sqiencias na turaes e phisjcas. 
7- Drzenho. 
8- Canto. 
9- Trabalho manual. 
10- Piano, 

'O pagamento mensal que dave ser 
adeautado éo seguinte ; 

1- externas : 
Curso elementar. 58ooo 
ftedio. 68000 
complementar. 78oo<> 

Ao' meie pensionftstas pagarão 
além mensalidade, do curso ao 
qual pertencem, mais : 2n8ooo 

Dezeuho, franeez, trabalho e 
piano, ensiiiar-se-ãpiirticularmeate. 

2' internas : 
As mensalidades das nlumnas pp,n- 

sionistas é de 5o8ooo mensaes, in- 
clusive as matérias de ensino, ex- 
cepto piano. 

Só em casa de doença grave, fal- 
tando aalumna o mez iuteiço, far- 
se-á um abatimento. 

A matricula para o anuo 19o8, 
está aberta até P de Março. 

Outros esclarecimentos, os dará 
verbalmentç a 

DIRECTORA. 

HOTEL FMNCEZ 

«OOOOOOOCOOOOOOOOOOÔO 

Tendo este anlig» e ncredltadw OH(abeIccinicn(o, passado, 
por eon^tra. desta data em diante, a firnia fflortciro & Cia., 
esperam, os novos proprietários, couliniiar a raeieccr a cou- 
iauça dc seus tregnezes. 

A- Irenle de sua administrnçsio cstsí o cidadão 1'edro 
Morteiro, que com sua loiiKa pratica muito se recommeuda. 

Os novos proprietários, no intuito de bem servirem sim 
numerosa tregnezia, acabaTn de introduzir grandes melborn- 
mentus no referido hotel, como sejam ; quartos para banhos, 
trios c quentes, salas pnrticnlurcs, sala para muslnario dos Hrs. 
caixciros viajantes e muitos outros melhoramentos necessá- 
rios A um estabelecimento de primeirn ordem. 

Jaguarão, 1*—11—1»07. 
Morteiro & Cia. 

m Srs. Viajantes 

Editaes 

Edital de citação 

O Cidadão Achilles Brandão, juiz 
distríctalda séde do Município de 
Jaguarão, na forma da lei etc. 
Faço saber que o presente edital 

de citação, com o praso de 2o dias, 
virem que pelo Representante do 
Ministério publico, me foi apresen- 
tado denuncia por crime de honA 
cidio contra Júlio Rodrigues Varei- 
la, e como se tenha provado que es- 
te acha-se em lugar incerto, mandei 
passar o presente edital pelo qual 
cito a Júlio Rodrigues Varella, para 
no prazo de 20 dias, comparecer 
neste juizo, em audiência ordina- 
ia no dia 25 do corrente ás 2 horas 

da tarde, no edifieio da Inteudencia 
Municipal, afim de se vôr passar 
pelo referido crime, sob pena de 
revelia. E para constar se passou o 
presente e mais dous de egual teor, 
que serão publicados e afflxados na 
forma da lei, pelo porteiro dos audi- 
tórios,no logar do costume e na irn- 
Drensa, passando a certidão de se 
laver assim cumprido, para ser jun- 
ta aos autos. Dado e passado nesta 
cidade de Jaguarão, aos 4 dias do 
mez de Fevereiro de 1908. Eu, Can- 
talicio Passos Feijó, ajudante do 
escrivão, o escrevi. E eu, Manoel 
Eríco de Cantalicio Nunes Feijó, es- 
crivão, o subscrevi. Achilles Bran- 
dão. Está conforme o original. Da- 
ta supra. O Escrivão.—erico feijó. 

Vende-se 

Uma fracção de 800 a 
900 braças de campo, 
situado no 3* Districto 

'Estação Balnear 

• • 
Arboi'ÍHa<l:i, IxinitoN jardiiiH 

com arrabalden pitorenoaN e beilon elialels 

Si I na (Ta na Conta do Mar G rosso. 
na Tilla Sequeira, K. do Rio Grande do Snl 

c a curta diHtaneia da ei(lad<; do Rio Grande 

• (lOTEli GflSIHO 

Offerece as melhores acMinmodações, optima cosinha, a par dos 
hotéis de Ia. ordem e por preços modicos. 

Pensões com quarto, serviço, almoço e jantar del258ooo á I8O8000; 
diarias ds 58ooo á 88000, conf'»rme a estadia e condições dos com- 
modos. 

Alugam-se casas completamente mobiliadas, com cinco peças, á 
6008000 ppr toda a estação, ou 2oo8ooo mensaes, com e serviçc de bv- 
gienc. 

Os trens da Viação Feirea fazem 3 viagens diarias, obedecendo 
ao seguinte horário : 

Partindo do Rio Grande para o Casino ás 5 e 7,5o da manhã e 
5,o5 da tarde. 

Idem do Casino á Rio Grande, às 6,32 eás 8,55 da manhã e ás 9 
da noute, sendo que o primeiro ás 6,32 encontrará combinação para 
Pelotas na Estação Juncção, assim como o que parte de Pelotas ás 3,55 
da tarde encontrará combinação na mesma Estação, chegando a Villa 
Sequeira 6 horas da tarde. 

Comas facilidades de transporte e meios de coinmunicação por te- 
legrapbo e telephone, todo o viajante, mesmo de passagem, poderá 
conhecer a mais bella praia de banhos no Brazil, admirar seu esplendi- 
do panorama, tomaras refeições ao ar livre, apreciar as distracções que 
ali se encontram e gozar do ar puro e passeios hygienicos ao longo 
da costa. 

Os muitos veranistas de bom gosto, que annualmente, em grande 
numero tem ali verificado as vantagens adquiridas em dois ou tres me- 
zes de villegiatura, são expontâneos propagandistas das virtudes saluta- 
res d'aquella magnífica praia de banhos, onde a saúde se revigora e as 
forças depauperadas se robustecem. 

A pureza dgisares que ali se respira, temperada pelos que vêm do 
mar, é o mais forte tonico para os organismos enfraquecidos por diver- 
sas causas. 

Passar algum tempo n'aquella aprazível estação, já não é só uma 
questão de bom gosto ; é uma necessidade Üierapeutica, que os médicos 
aconselham e aexperiencia impõe aos que i"ecisatn restabelecer o vigor 
physico e levantar o espirito para continua» nas luetas pela vida. 

A gerencia da Companhia Viação Rio-Grandense, iomecerà quaes- 
quer esclarecimentos no Rio Grande. 

jp GERENCIA. 
(Até 31 Març^) 

hstij mm 

DE 

compromellem o conse 
heiro João Franco, 

llouit nngem á memória 

«1e D. CarloN 

Cerca de ciacoenta 
mil pessoas desfilaram 

no 
rido lugar com o seu 
proprietário Bdrriro Jo- 
sé Ferreira, e para in- 
formações, nesta cidade, 
com Sr. Severo A. Pi li- 
ma. 

Bontomifl® BDffsir® 

Este estabelecimento montado a capricho, acha- 
se em condições de satisfará todas as exigências de 
uma casa dessa ordem. 

(minha de primeira classe—hlaxvmo asseio 
rJem quartos para banhosxomo também u.na cohce 

ra para receber cavallos e acommodar carruagens 

keita [wioÉtas e raaoda vianias a áiicllio 

PREÇOS MODERADOS 

Rua 75 de Nbro. Eqna. 19 de Fevereiro 

iM 

te! 

K 
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Peitoral ile Aiiéí) Felotense 
o / 

1 

imm\ 

Um caso chronico de bronkdiite asthmatica curado ccm dois fras- 
cos de Peitoral de Angico Pelotense ; assim attesta a respeitabilissima 
Sra. D. Ritta da Silva Pereira : 

Attesto que soffrendo ha dezeseis annos de uma bronaliite astli- 
matica fiquei radicalmente curada, com dois vidros de Peitoral <k An- 
gico Peloteme. maravilhosa íorniula. E por ser verdade affinr.o o pre- 
sente attestado.—Pelotas, 8 de Dezembro de \30Q.--Retta da Silva Pe- 
reira. 

Mais um triumpho alcançado pelo Peitoral de Angico Pelotense, 
contra uma tosse chronica e pertinaz. 

Declaro, que soífremlo de uma pertinaz tosse, ha muito tempo, 
que impedia-me de trabalhar,, e; apezar de recorrer aos recursos médi- 
cos,cui ci-inc radicalmente com meio vidro do Peitoral de Angico Peloien.i' 
•' P"'- ser verdade faço a presente declaração.-Pelotas, 20 de Maio de 

1892.—Jí/Z/o Ferreira Saraiva'. • 

Declaração 

fmâs Jumrme 

Os ;il)aix( s assigna '<>8 
declaram ao comnic-pciii 
em geral, que n^esia da 
cia dissolveram pm es 
criplura publica a socie 
dade (pie girou iFesla 
cidade, sob a razão so - 
cial de Vieira & C., re* 
tii-ando-se o socio Fran- 
cisco Ar.lonio da Silva 
Amaral, livre e exone- 
rado de todo O Dimlmier , rSt,Uam,,lftes Pres^rvadore» dos calores do estio—Bebi 

r.1 ' ' , DAS DI; primeira classe —Gd/o e sorvetes. Quartos para ha- com pi om ISSO, fi C a 11 d o n/ms-Preços moderados. 
todo o aclivo e pas.-ivo 

P 

FraSa flâ dle Man® 

Os estabf lécimcnto melhor montado, mais situado o mais 
em condição de ofíorecer aos Srs. viajantes todas as commo* 
didacies de uma casa desse geneio. -ÀDMíTTlr PENSIÜNIS- 
TAS-Vlandasa domioilio-PATEO AJARDINADO- Gar 

e assombro! 

A CURA DO CANCRO 

Com % o afamado EJixir de Nogueira 

IDO PHARMACEUTICO CHIMICO 

JOÃO DA SILVA SILVEIRA 

a cargo <j(i soe 10 José 
Vieira de Souza. 

Jaguarão, 10 de Janei- 
Exigir o verdadeiro PElTItlCAI. «ÍK V.\<;i« O PELOTENSE '' " 1908. 
A Venflii cm todas as i>barnj!icl«s tMlroRarb s. K a ... t ■ > o. 
Deposito geral: Pbayaavia c drogaria <le Eduardo (' Se "l(nClSCO 'AtlLoniO GCt oll 

queira — Pelotas. * * Va Amaral. 

Jose Vieira uc, Souza. 

Mh liijp de diligeijcia 

di: 

Entro Jaguarfto e a Estação de Piratlny 

SAHIDAS 

De Jaguarão ao Arroio Grande as segundas-feira 
Do Arroio Grande para a Estação as terças-feira 

REGRESSO 

da Estação para o Arroio Grande as quintas-f^ra 
do Arroio Grande para Jaguarão as sextas feira 

AGENTES 

0 abaixo assignado 
liquidanle da firma Viei- 
ua & C., pede aos deve 
dores da mesma, se sir 
vam mandar satisfazer 
seus débil os o mais bre- 
ve possível. 

Declaro mais que de- 
vido aos grandes pn'juí- 
zos Com os fiados de ho- 
je em diante, resolvi to • 
dos os fretes de carro 
SéTem cobrados no act.o 
do passageiro desem- 
barcar, para esse fim te- 
rei empregados de con- 

. i as ruas general Osorio 

Dr. Carlos Barbosa 

Vir 

J 

Soldo dos Voluntários da Fatria 

ARNOLDO PASSOS FRANCO Notario e Offícial do Re- 
gistro hypothecario de Jaguarão, incumbe-se de preparar os 
papeis para a percepção do soldo a quetêra direito os offi- 
ciaes e praças de voluntários da Patria na guerra do Para 
guay. 

Os interessados, devem apresentar os documentos que pos- 
suírem, quaesquer que sejam, e os qae não os tiverem, devem 
entender-se pessoalmente com o referido Notario, que dh 
põe na Capital da Republica dc pessoa idônea, para tratar 

Ido assumpto, perante o Ministro da Guerra. 

Em Jaguarão 
No Arroio Grande 
Na Estação de Piratiny 

Hotel Franeez, 
João Balby, 
João Ferreira de Castro 

AO'! A Espera se pelo trem de Bagé com prévio avizo 

Maioral Felix Souza 

''DecÍa;-o também que Cartorio -«"« 10 Novembro N. S8 S 
tlevido a gran-le aglo- ' , . n * , n 
me ração de centas em frente ao Uotel rraneez 
invenlarios, e a grande 
diffícnMade de recebei- 
as, resolvi não deixarsa- 
hir carros para enterros, 

sem serem pagos adian- 
tados, 

» José Vieira de Souza, tres mil reis 

1 ' í ■ ■, 1 

Da l'Palria„ de Pelotas: — 
CURA IMPORTANTE - Kl real- 
ir.phte rdilnçtrosn ,n. cer" nhti-Ja 
pelo Sr. Jusi- J ai ia Pereira da 

H SilCíx, morad. r na Serra dos 
Tapes. 

Depois dc rnnilQs soffrirnenlo 
vi ■ c rje indo a inoleslia já se acha 

ra em estado adeantadissifio 
çue resoloeu-se o doente, ain 

;; da pne desanima^amenío.dcpo 
Ã. '; r-lyara m mpossircl a curaiss, 

ot'n en :-ri,ildadej a asar o fa- 
noso IBIxir «lo fogueira, itr 
xinanie. anti-syphililico prepn 
-ad.) pelo pharrnaceuíico chi 

, _ „ . nico João da Silva Silveira, 

v 1 v*!* 'o* o ,' , '1 '■*- -f-roprietario- da antiga r acra- , ' ^ r)C)) ditada pharmacia estabelecida 
nesta, cidade, intitulada Pharmacia Popular. 

Havendo tomado õO frascos do enérgico medicamenta 
iquautmade insignificante em rela, ão ao estado da horrni 
cel doença), achou-se o Sr. Pereira completamente resl • 
oelecido. 

Nesta redacção acha se exposto um retrato do curado- 
d or clle pôde-se perfeitamente calcular o grau adenta, 

ao ■ i. moléstia, qimndo o enfermo comecou a usar o salutar 
meu amenio. 

dc retratos de pessoas curadas nas phannacias r 

droga, s desta cidade aonde rende-se este radical depura- 
itvo do sangue. 

I oii«Io sc em toilun as l>»as pharmaetas e drogarias 

«lesta cidade. 

©raaes wfllhi®: 

Veiide^e n'esta Tipographia a 

Armazém ds Seccos 

POIITa rilllKL! 

0 proprietário da loja de fazendas, 

ROUPA FEITA, 

«artigos de bazar e miudezas 

AO SÉCULO XX 

A'Kna 15 de Noiíembro n. 8, 

precisando ultimar a liquidação da mesma, demorada por 

'aoJvos conhecidos le sobra, declara a seus favorecedores 

jae vendera o saldo das existências, com grande differen- 

dos ore 4os dos custos. 

As mereadorias, compradas com cambio baixo, offerece 

por metade d.is proõos das facturas, presentes estas aos 

interessados 

iPre^iae aos Ireguezes do Estado Oriental (Artigas, 

Cfocbiihn, Minas, etc.,,1 que, durante a liquidação, recebe 

4: oiro, cm pagamento, por preço mais alto que em qual- 

l-ier outra cas i. • 

ITINERilill) M lildCIÂ 

PA QUE'l EJA G UA A ENSIi 

<lc propriedáde dc João Carl h Ferreira, que 
Vivi. a carreira entre Jaguarão Arrolo Grande 
e de Piratiny .Estc«ãno 

Maioral NICANOR—GOICOCHÊA 

,SAHlDAS—de Jaguarão aos Sabbados. 
« do Arroio—Grande p ira a Estação Pira- 
tiny aos Domingos. 

SAHIDAS—da Estação - • terças-feiras. 
« Arroio—Grande a Jeguarão as Quartas 

/eirsa 

AGENTES: cm Jaguarão, T orllrio Barbaehau. 
w uo Arroio-Grandc, Oetaviano Silva. 
« na Estadão Piratiny o Proprietário. 

NOTA :—Esta empreza acha-se montada em exctT«n 
tes i-ondições, dispondo de superior cavalhada podendo 
portanto bem servir aos Srs. viajantes que nes homui 
viajando em nossas Diligencias. 

Cada passageiro tem direito a levar livre de frete alé 
lõ kilosdo bagagem. Toda a que exceder desse peso sci á 
cobrado diminuto frete. 

Não serão recebidos passageiros que não venham 
munidos ue bilhetes das agencias nem encommendas quo 
não tenham sido por ellas despachadas 

« • 
ki 

Deposito de ^cereaes, materiaes de 

construcçãcf e do Hiate «Com- 

petidor.» ' # 

Grande emporio de cerraes, materiaes de 
construções de^qualidade, completo sortimento de 
seccos e gtolhados. 

Lomóiumcaão dircctà com todas os praças 
fornecedoras, especiahsando Porto Alegre, que paia 
tal fim dispõem do excellenle Hiate (.(Competidor.')) 

Compra- se ouro eprata amoedado e frucios do 
paiz. 

_ Importação e Exporatçãcu Endereço leleqra- 
Vhico. ((Sevla.)) 

TELEPIIO» EX 

   — 

UU s conditsão deMitla 

tíâo se dá mütás. 

Armazém Oliveia 

JOfiO DmiilVElIlfl fiítVES 

Roa General Osorio Nos. 10 e 42 

(EHQUINA XDRADE NEVES) 

Completo sortimento concernente ao rarao,nspecialidades 
vinhos portuguezes e italisuos, louça e miudesas. 

Recebe cm todos os vapores café Papagaio, queijos do 
rheno e bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez acqui- 
siçáo de generos bem fresquinhos. 

Era charutos--non plus ultra 

Enderet^o telegeapliieo Oliveira 

TELEPHONE N. 68 

VENDAS A DIHEIRO 

HOTEL PLÁCIDO 

[ Antigo Hotel dos Viajantes ) 

1>E 

PLÁCIDO DA C. CARNEIRO 

v^te Hotel tendo passado por grandes reformas, ofício 
ce aos srs. viajantes e a sua amavel íreguezia era geral, bom 
tato, coramodos especiaes, líquidos finos o variados, por 

preços modicos. 
O serviço He cosinha está om mão do pessoa habilita 

dei na arto que, trabalha com todo o asseio. 

I raça Mnrquez do Herval, enlrentc u 
Igreja Maiqiz. 

HERVAL 
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iosila Patiiíi 

" J- tenente ag^rogado JoãoBap- 
tistaKamos, encarrega-se com pres- 
teza e segurança de promover a 
pensão concedida aos voluntários 
da patria e guardas nacionaes que 
serviram na guerra do Paraguay, 
na forma da lei ir 1(187 c instruce 
ções do decreto G7C8, tudo de 1907. 

Trata também do meio soldo do 
exercito e da armada, do monte pio 
de todos os ministérios e de dividas 
de exercícios findos. 

Presta todos os esclarecimentos a 
respeito, incluindo a melhora de de 
monte pio militar. 

Porto Alegre, 

VENDE-SE 
flma chacara, situada perto 

do Cemitério das Irmandades 
Toda arborizada, e cora jar- 
dim por preço modico para 
tratar cora a viuva do Sr. Ni- 
fidau Vicenche ou com o Sr 
Antonio de Araújo Dias. 

m 

(Jaè de cria i venda 

Vendeiirsc 7oo rezes dt 
cria, amestiçadas com Ilcre 
lord, assim como também os 
t.ramados e rancho no campt 
tios herdeiros de Antão Ko 
drigues de Carvalho. Para tra 
tar com os proprietários. Ma 
chado &. Cia. nesta cidade. 

Jaguarão, i) de Novembro de 
19o7. 

ia Hsmoa 

O abaixo assignado particíp; 
a todos os seus freguezes qui 
mudou a sua officina de ouri 
ves, para a mesma rua 27 dc 
Janeiro, m 55, onde espen 
continuar a merecer a confian 
ça dhiquellesque queiram hon 
rar com suas ordens. 

Jaguarão, 2--8—1907. 
José Ternandes Espino 

Pianos c Omos &*• 
^ 

^ Giacomo Puggina fa- sg. 
*£1 bricante concertador e 

afiundor de Pianos Or- ^ 
^ gàos e Htirmoniuns de 

passagem por esta cida- 
de cfferece os seus ser- 

% ^ viços proficionacs po 
^ dendo ser procurado no 
^ Hotel Brasil. ~ 

Q f m 9 i/ICr* 

11U 

ADVOGADO 

4 & 
Kseriptorio 

ÍR0A JÚLIO DE CASTIL1I0S N.30 ^ 

ò Oirô *vfrt) #5}JCDDJíp OIC® OkC® r vfjr <jw 

IAnha Regular dc Siave 

ga^ilo Fluvial 

Previne-se ao coramercio e 
aos carregadores era geral, 
que, tanto as cargas como en 
commendas (quaesquer que se- 
jam) que tenham de ser remet- 
tidas para o littoral em nossos 
vapores, devem ser despacha-' 
das nas respectivas Reparti-1 
ções Fiscaes, sem o que não" 
serão embarcadas. Esta delibe- 
ação è tomada era virtude da 
ordem emanada d'Alfandega 
do Rio Grande. 

Jaguarão 26 de Fevereiro 
de 1907. 

Augusto Leivas & C-. 
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Situação 

9 
   

Offlcinas de encadernação,stcreotypação e fa- 
brica de livros em branco, etc.   

Em nossas officinas aprompla-se lodo e qual- 
quer trabalho concernente ti a rle como sejam: 

Convites para baplisados, enterros, parlicipai ões de casamento, lellre.tro dourado* 
recibos talonados, diplomas de luxo, impressão d côres, circular es, rolulos, etc. etc. 

L *• i 

A- 

» í 

6- 

fi 
ill i: ' (1 hlVi|;iCilü 

íiimal 

Acceila-se qualquer trabalho concernente á esta arte. 

ZINCOGRAPHIA 

Preparam-se clichês zine.ographicos e acceila-se qualipier trabalho n^ste genero. 

OTT0TYPEH 

Acceila-se qualquer encommenda de clichês de antotypia e qualquer trabalho 
concernente á esta arte ou phototypia, pholo-gravura, etc. etc. 

ATTENÇÃO 

N^estíi typographia recebe se mensalmente variado sortimento de cartões de visi- 
ta^ para participações o que ha de mais moderno e chic. 

Na perfeição do trabalho e preços não temer aos competência e confrontamos os 
executados e.n outras offlcinas. 

Typographia, rua 
Carlos Parbosa N. 15 
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listes taooi-es iIluminados á luz elecf rica e construídos em condições 
D na vogar com segurança c. transpor baixios, durante amais rigoro- 
v-t tcji-a, estão em combinação com as diligencias que fazem a carrei- 
i -i «ntre Arti;,-aa e Nico-IVres e d'ahi pela Estrada de Ferro até Mon- 
t.-viitéo. i 

tio seguntl» avixo mau terão o seguinte itiueraplo; 

Linha dc Porto Alegre 

VAPOR ISRAZIIj 

Muhidns «Io Itlo Gi-nnde paru Porto Alegre com escala cm 
Pelotas 

nos dias !i, 15 c 25 dc dccadn mcz. 

Kahidas de P<?rlo Alegre para Itlo Grande com escala em 
Pelotas 

nos dias 10. 20 c 20 de cada mez. 

Linha de Jaguariw 

VAPOR JUACAR 

Sahidns do Kio Grande para Jaguarão, com escala em 
Pelotas 

nos dias S. 18 c 28 de cada mez. 

Sabidas «te Jaguarão para Rio Grande com escnla em 
Idiotas 

nos dias 3, 12 e 22 dc cada mez. 

Linha de Santa Victoria 

* VAPOR R1RIJI 

Sabidas do Rio Grande para Santa Vlctoi ia com escala em 
Pelotas c Jaguarão 

nos dias 2, 12 e 22 «tf cada mez. 

Sabidas de Santa Victoria para Rio Grande com as escala» 
acima 

no» dias 7, 17 c 27 do cada mez. 

BBMB2EM10 DEWRRGpjr 

João Martins da Silva 

jtQtd popstar 

r —DE— 

ÇOSTál R 

Este Instei dispondo de excetlentes conimodos e tendo p.is- 
s.a io por completas reformas, offerece nos Srs. viajantes e no 
publico em geral— conforto e boa comida, garantindo-se o ma 
ximo asseio. 

Para ia lis iiligjmias 13 Jagurão ediEtvção) Piit» 

Preços modicos 

sHrír(rDE®Graiiiidese 

ãmsissjssKí-á 

Eudoxia Assiimpíú) Almeida 

MEDICA 

Paru senhora» 
e criança» 

-«s Tem consultório á ^ 
■0*, Rua Riachuelo u. 3. ^ 
^ Dá consultas das 7 |> 

ás 8 da manhã e das í^. 
2 às 5 da tarde. 

Grátis aos pobres. 
Arrolo Oraude ^ 

'ÍWWWWW'WWWW\ 

Estabelecimento 

FUNERÁRIO 

DE 

Pedro Azeved > 
c 

Rua General Osor Io u Ott 

JAGÜARAQ 
í .,«• r* ; 

Augusto Leivas & Ca 

rmiM' 

SUÍ C ESSOR DE C OADESSA dt COMP 

81 RUA DE 15 DE NOVEMBRO 

Este antigo estabelecimento continua sempre cora cora. 
pleto sortimento degeneres nacionaes e estrangcTt s teccts 
molhados. 

Ferragens- Completosortimenu deferrage h ... .vúa. 
as classes, louças e vidros. 

iTlatcrlacsde eonstrueção -Taboados. tiranre -, ripas 
telhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas ascl?8'-es aiarnes 
e madeiras para aramados. 

Fruetos do paix—Compram toda classe, pagar, 
ma s altos preços da praça. 

Compram e vendem ouro amoedado 

u; 

Completo sortimento de seccos e molhados.—\ 1 
nhose Azeites, legítimos poituguezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas do E • 
tado do Paraná. 

Importadores do legitimo arame branco oval i I 
maica 

¥(êini(£©(dl®r 

Arame de ferro, galvanlsado e farpado, toil 1 
de ferro galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para eonstrueção,taboado de to 11 
as classes tages, cerer.es, telhas de barro etc. 

Uuicos importadores do superi ir cimento marc » 

Diligencia 

B PREOlüECTfl 

MAIOR AL: ^osé Luiz Figueredo 

Que faz a carreira de Jaguarão Arroio Grande e Esta- 
ção Plrutlny : 

SABIDAS 

De Jaguarão ao Arroio Grande as quintas-feiras : 
Do AnoioGrande a Estação Plratluy ; as sextas feiras. 

REGRESSOS 

Da Estação ao Arroio Grande as segundas-feiras : 
Do Arroio Grande a Jaguarão as terças-feiras: 

AGESÍCIA 

E n Jaguarão: —Olympio Susiue 
Na Estação Piratmy :—João da Silva Carrloonde 

JUMENTO 

NEGOCIOá E.vl FRUüroiDü PAI2 
Compram 0 vedem ouro amoedado qpj sa 

sobre diverssa^ puçai. 

Loteria do listado do Ri 

Sdo os únicos agentes n'esta cidade 

SEABM & COMP. 

qae tem sempre bilhetes á venda paru 

totfas as extracções 

ORHERVAÇOKS 

.-.ill.» V5.-U<:-i« 110/.orla e 
0- akj# . e .. .'i . ieeil e Í*I<4: u ■ i f»- 8s4»t.a 

. .. (ii .1 e^iaJ.a »es"i<l<. 3 dj.a». 

> 4 ilnci-s, eMeuinm<'n<la»eeurga» s^-rão Uc .ituclLiKla» nas 
' e<-J .1^ agencia». . 

A» pa88agoi^8 cobrailas a barda depais da 
partida «Ia vapar, IcrãO utn auijinenlo de 20 0/0. 

Jaguarão, I* dc Outubro do 1!)07. 

Os proprietakios :—AUGUSTO LI' IV7AS <£• 0. 

£DH U SYRB 

DE 

jVligaeldoão 

* 
Esta conhecida casa acaba de receber grande sortimento 

le AOOLCHOADOS DE SEDA E DE CREJONE, paia cama 
de solteiro e de casal, e vende por preços sem competência. 

Grande Emparia dc Faxenda dc Lei. 
Raupas leita». Calçadas c Biudezas 

Casacos 

PARA HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS 

Neste artigo não tememos competência, visto ser banv 
tissimo o sortimento que acabamos de expór á venda. 

1 em sempre em deposito um cempleto sortimento 
de botas pretas e amarellas para homens 

Artigos de armarinho 

^ortimenta campleta dc cliapeos de fadas a» quali 
dades para haineus e meninos 

CHAPÉUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Oaraizaa 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Allemào du Dr. 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita a ganhar pouco para vender muito 

Telephoue n. 65 

Praça Paysandü,^esquina das ruas 

General Marques e 37 de Janeiro 
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Terça-feira, 18 <Ie Feve- 
reiro <le lílOS 

— JAGUAKÃO — 

A Posse 

(/ontinuamos hoje á trans- 
crever da gloriosa Federação, 
os telegramma.s que S. Excia. 
o Dr. Carlos Barbosa Gonçal- 
ves, recebeu por occasião do 
sua posse á alta investidura 
de Presidente do Estado : 

Pelotas—Felicitações. Abra- 
ços cordiaes—Dr. Enedino Go- 
mes. 

Pelotas—Congratu 1 a ç õ e s 
auspicioso inicio vosso gover- 
no, Abraços -Dnrio Barcellos. 

Pelotas—Abraçamos queri- 
do amigo e felicitamoss Rio 
Grande do Sul—Carlos Ciiry* 

sostomo e família. 
Pelotas—Congratulo me com 

o Rio Grande pela posse de 
seu novo presidente, fazendo 
votos pela prosperidade de 
nosso Estado sobvo.isa admi- 
nistração Respeitosas sauda- 
ções—Amaro Baptista, enge- 
nheiro chefe do 2- districto 
telegraphico. 

Pelotas- Cumprimento ef" 
fusivamerue illustre patrício 
almejando ao seu governo to- 
das- as felicidades. Saudações 
cordiaes—Alberto Rosa. 

Maranhão—Recebi vosso 
tefegramma commmunieando 
haverdes assumido governo j 
desse Estado. Agradecendo es- 
sa communicação nos termos : 
em que ella me foi dita apve 
sento-vos sinceras felicitações | 
e espero ter a honra de man- ■ 
ter comvosco as mais cordiaes i 
relações que mantive com o ; 
vosso illustre antecessor, At 
tcnciosas saudações—Bencdi 
cto Leite, governador. 

Pelotas—Cumprimento a v. 
ex. em nome do município, 
assegurando minha inteira 
solidariedade.—Cypri mo Co)- 

reia Barcellos, intendente. 
Pelotas Conselho Municá 

pai respeitosameme saúda a 
v. ex., a cujo governo prestara 
franco apoio. Cordiaes sauda- 
ções.—Dario Barcellos, presi- 
dente do conselho. 

Pelotas—Apresento ao emi- 
nente patrício e amigo meus 
Íntimos votos para o brilhante 
exifo do vosso auspicioso go 
verno, a par de vossa felici- 
dade pessoal. Saudações.—Gui 
lherrae Echenique. 

Pelotas—Saudações. Cor- 
diaes com sinceros votos pela 
realisação das vossas e nossas 
esperanças.—Dr. Nunes Viei- 
ra. 

Piratiny—O partido republi- 
cano d^ste muninicio congra 
tula se cora v. ex. pela posse 
do honioso cargo, almejando 
toda sorte de felicidade c hy- 
pothecando desde já seu apoio. 
Saudações.—Commissão exe 
cutiva. 

Piratiny — Apresento - vos 
saudações pela investidura no 
honroso cargo de Presidente 
do Estado—João Gomes, dele- 
gado de policia. 

Piratiny—A capital da Re- 
publica de 35 sente-se orgu- 
lhosa em vendo á frente Tio 
governo do Estado um illustre 
descendente de Bento Gonçal- 
ves. Api esento-vos os protes- 
tos de minha inteira solidarie- 
dade, almejando ao vosso go- 
verno innurueras prosperida- 

des. Cordiaes saudações.—De- 
cio Ávila, intendente. 

Pi ra ti ny —Effu si vas saud a - 
ções facto assiunirdes presi- 
dência do Estado, como legi- 
timo continuador do immortal 
dr. Júlio de Castilhos.—Ücta- 
vio Azevedo. 

Piratiny.—Desejo ao vosso 
governo ininterruptas felici- 
dades.- Graciano Pinheiro. 

Piratiny.—Felicito vos mais 
uma vez pela posse ao gover- 
no do Estado. Saudações.— 
João Esteves. 

Porto Alegro.—.V vós,exma. 
família e vosso governo faço 
votos de felicidades. Cordiaes 
saudações.— Amei ico Bram- 
bilia. 

Quarahy.—Ao assiunirdes 
as redeas do governo do Es- 
tado por entre ás melhores ac- 
clamações dos riograndens is 
t»Jo esperamos de vossas pri- 
vilegiadas qualidades de cara- 
cter de republicano emerito. 
Acccitae sinceros votos vossa 
felicidade pessoa! e êxito vos- 
sa administração. Na esphera 
de nossas altribuições tudo 
envidaremos cm prol da gran- 
deza do Estado, hypothecan lo 
nossa solidariedade «á causa 
republrcana, Aífectuosas sau- 
dações.—Olavo Saldanha, in- 
tendente. 

Quarahy.—Comprí mo nta- 
mos a v. ex. e com a maior 
satisfação apresentamos os 
protestos de nossa inteira soli- 
dariedade política, seguros de 
que a administração de v. ex. 
será fecundissima e brilhante 
para o progresso do nosso 
amado torrão. Fazendo votos 
pela felicidade pessoais de v. 
ex. vos saudamos cordialmen- 
te. Pelo conselho municipal— 
João Máximo dos Santos, pre- 
sidente. 

Quarahy.—Ao assumirdes o 
governo d( Estado se rejubila 
per ter em sua direcção vosso 
vigoroso talento solida garan- 
tia do jR-ogresso e da concór- 
dia. Acceitae meus sinceros 
votos de vossa perenne felici- 
dade pessoal. Saudações,— 
Bento Lima Júnior, delegado 
de policia. 

Quarahy—Com as minhas 
sinceras felicitações contao 
minha solidariadade ao vosso 
governo—Miguel Correia. 

Fistulas, eezemas, ozena, cu- 
ra, rapida pelo Elixir de No. 
gueira,o primus intorparesdos 
depurativos do sangue. Exija- 
se sempre o nome do autor, 
pharmaceutico chimico João 
da Silva Silveira. 

Grupo de bandidos 

Ura grupo de bandidos as- 
saltou, ha dias, a comitiva de 
um caxeiro viajante entre Tu- 
pacerctan e Povinho, tendo 

em seguida saqueado a casa 
do commerciante Egydio Gue 
des. 

Diversas escoltas da Briga- 
da Militar sahirara cm Per 
seguição dos malfeitores. 

Banco da Província 
Consta ao Jornal ão Com- 

mercio, de Porto Alegre, que 
o sr. Francisco Coelho Borges 
vae ser nomeado gerente da 
caixa filial do Banco da Pro 
tinnia, nessa cidade, e que o 
sr. Joaquim Corrêa Barbosa 
Será o gerente da caixa filial 
que vae ser creada na capi 
tal federal. 

(MMiENClÂ 

FO KTO AI-FGKK 

Mas o que ha de nevo, ho- 
je? Quem morreu? Houve al- 
guma cousa nu enquadra ame- 
ricana ? Houve alguma catas- 
trophe na bahia ?!! 

Era i essas as perguntas que 
avidamente faziam todas as 
pessoas que iam e vinham, cm 
verdadeira lufa-lufa, pelas 
ruas do Rio. 

Mas, não havia nada de 
maior. Voou, entretanto, com 
rapidez incrível, a noticiada 
renuncia do Sr. Darcy e, dahi..., 
mil castellos, mil intriguinhas- 
supposições sobre o «bloco», 
adhesões ao Peixoto, abraços 
ao Darcy e pezames ao Pi- 
nheiro. 

Tudo phantasia, entretanto, 
ou sonhos de alguém que dor- 
me, pensando em sorte gran- 
de e accorda-se pobre, mise- 
ravelmente pobre. 

Houve sim, a renuncia dum 
parlamentar, mas não morreu 
ninguém, não se travaram 
duellos, nem se abriu fenda 
na columna ceirada, na mura- 
lha d'aço que ampara a Na- 
ção. 

Braços dados com o Sr. Car- 
los Peixoto o nosso Darcy, 
apresentou a sua desistência 
de representante deste Esta- 
do, trocando as horas dossms 
serviços á Patria, por outras 
de leituras romanescas, "na 
sua poderosa bibliotheca de 
luxo. 

E' uma victlma da amizade, 
o nosso ex-representante- -che- 
gado á culminância do lugar 
em que se achava, até bem 
pouco, nhi se viu exclusiva- 
mente pelas forças unidas e 
sãs da amizade c confiança 
do General Pinheiro, e d'ahi 
cahiu, rolou infantilmente pe- 
los so-ros agudos e Iraiçoei-" 
ros dó Sr. Presidente da Ga- 
mara dos Deputados. 

A amizade de um homem, 
que representa ura partido in- 
teiro, olevou gigantescamente, 
ao Sr, Darcy ; a amizade de 
ura outro homem, sem ralzeu 
no circulo político de sua vi 
da publica, do um novo que 
que só possua o seu nome e o 
talento tão coinmum u'estc 
Paiz enorme, fez tombar aquel- 
le deputado o apagar no recin- 
to do casarão do Largo do 
Paço a figura sympathica do 
Sr. Darcy, suffocanlo para 
sempre a voz de um moço, 
que bons serviços poderia 
prestar á .Patria Brazileira. 

E o Sr. Darcy não enxergou 
essa amizade, essa amizade 
interosseirn, essa dedicação 
do um homem que ensaia vôo 
altaneiro e sem rumo. que ai- 
licia forças para destruir po- 
deres constituídos de um Paiz; 
de um homem que almeja que- 
brar o bastão de um chefe, pa 
ra agarrar o lugar de cora- 
mando, de um homem, emflm, 
que se encastella em um novo 
baluarte, de sentimentos fin- 
gidos e do fingido desapêgo 
á ambição pessoal. 

Sim, o Sr. Darcy não viu na 
juvenil pessoa do actual Pre- 
sidente da Gamara, indicio al- 
gum que lhe desse a conhecer 
essa traição entre amigos, 
íienj sonhou (^ue na pessoa 

dojoven mineiro brotassem os 
desejos menos nobres, dc uma 
rebellião para esmagar as for- 
ças dirigentes da Nação. 

E porque, isso, porque essa 
i Ilusão ? , 

.Por uma simples ingenuida- 
de dc político. 

Para o Sr. Darcy o illustre 
patrício do Sr. Affonso Penna 
era um dedicada um puro. 

Feito presidente da Clamara, 
por uma supposta c bem «ar 
ranjada acclamação, foi o Sr. 
Peixoto expoutaneamento hy- 
pothecai o seu apoio ao Gene 
ral Pinheiro o ao Sr. Ruy, 
elegendo, para isso, leader ao 
Sr. Darcy, pessoa de confian- 
ça dos dircctores do «bloco.» 

E desde, então, á socapa, 
começou o Sr. Carlos Peixoto 
n'um trnbalhinho leve, macio, 
inoinuando-se aqui, agradando 
ali, fugindo de uns e procu- 
rando a outros. 

Possuidor da amizade pes- 
soal do illustre Dr. Affonso 
Penna, falava ás vezes, à hora 
do café, ou nos bastidores da 
Gamara, como se também pos 
suisse a auetorisação do Sr. 
Presidente da Republica para 
apreciar as c<)usas da política 
nacional. 

E de leve, ia dizendo que era 
preciso emancipar-so oDr. Af- 
fonso Penna, que o Presidente 
nãosupportaria por muito tem 
po a intervenção de outros e 
que a prisão, ei .pie se havia 
posto S. Excia. era capaz de 
arrebentar um dia. 

E assim caminhavam ascou- 
sas da camara—o Sr. Darcy, 
ingênuo e traço, representante 
da sua bancada e leader pela 
feitura exclcsivn do Sr. Pei- 
xoto, não tinha animo para sa* 
hir da situação embaraçosa 

em que se collocár v c foi defi. 
nhando, cahindo, perdendo a 
confiança do Sr. Affonso Pen- 
na que apreciava o manejo 
politicò ; do Sr. Peixoto por- 
que o seu leader era pessoa do 
Sr. Pinheiro e do General 
gaúcho porque o Sr. Darcy 
embalava-se na rede, tramada 
pelo presidente da Camara 
dos Deputados. 

E quando foi necessário aper- 

tar-se com o Sr. James Darcy, 
o illustre. representante do Rio 
Grande soltou tristemente um 
.não posso e  renunciou o 
seu mandato. 

Eis o que houve de extraor- 
dinário, um ingênuo, um fraco, 
victima de uma supposta ami- 
zade. 

Porto Alegre, 1908, 
■    

n 

Sergipe 
O Dr. Affonso Penna e Se- 

nador Pinheiro haviam promo- 
vido um aocordo entre os se 

nadores Valladão, Coelho Ro 
drlgues e o presidente do Ser- 
gipe. 

O deputado Rodrigues Doria, 
que ali chegou á 5 do corrente, 
iniciou uma intriguinha con 
tra o hloco, cora o fim Jde rom- 
per o accordo entre aquelles 
senhores, nada obtendo, se- 
gundo jornaes d'ali. 

Babia 

Nesso Estado quasi a totali- 
dade do funceionalismo e da 
policia se acham em atrazo de 
vencimentos. 

HSio Paulo 

Está (juasi extinetaa ulti- 

ma série de apólices emittidas 
pelo governo para as obras 
do prolongamento da «Soro- 
caba na». 

Çonstituiu-se uma outra Com 
panhia de Tecidos, com o ca- 
pital do dois m d contos. 

A Companhia recebi u o no- 
me de S. Bernardo. 

A 15 do corrente inaugura- 
se o Theatro Colombo, com a 
Companhia Bologresi. 

De um telegramma de Rol- 
terdam, pata Santos, verifica- 
se que ira Janeiro houve uma 
reducção de 397 mil saccosde 
café, no supprirnento visível 
no mundo. 

O Dr. Jorge Tibireçá, em 
agradecimento, pela offerta do 
governo Francez, offereceu 
sabbado ultimo ura banquete 
sumptuosissimo ao Cônsul Du- 
pás. 

Em Santos, ura homem ex- 
trangeiro, desconhecido c com 
dois mil francos no bolso, ati 
rou-so da torre de uma igreja. 

Dizem ali que o suicida é 
cúmplice do attentado D. Car- 
los- 

Noticias dc Porte Alem 

o lio 

Qe um particular amigo da 
Situação, homem de Jeaes re 
lações cm Porto Alegre, co- 
meçamos hoje a publicar umas 
carrespondenclas daquella Ca- 
pital e do Rio, serviço esse, 
pelo qual muito nos empenha- 
mos em conseguir ali, e que 
felizmente vemos realizado, 

S. S. nos impõe, entretanto, 
absoluta reserva de seu nome, 
o por isso, a redacção desta 
folha assume toda e qualquer 

responsabilidade que possa 
advir das referidas publica- 
ções. 

A que hoje damos chegou- 
nos, ás mãos, conjunctamente 
com outras, sabbado e, só hoje, 
nos é dado publicaPa. 

Escola de 

A pplicação 

O governo federal resolveu 
o funccionamento da escola 
de applicação em Porto Ale- 
gre. 

Essa escola será freqüenta 
da pelos aluranos que termi 
narara o curso de guerra e 
que não estão contemplados 
na dispensa a que se referio 
recente aviso do ministério 
da guerra. 

Concursos 

" Começaram no nia 10 do 
corrente, na cidade da Cacho- 
eira, os exames dos candidatos 
inscriptos nos concursos para 
provimento de aulals publicas- 

A commissão examinadora 
é composta dos Srs. Dr. Al- 
fredo Clemente Pinto,direcior 
da escola complementar ; Emí- 
lio Mayer, professor desse es- 
tabellecimento ; Eduardo Mar- 
ques Filho, official da secre- 
taria da instrucção publica. 

Daquella cidade, a commis- 
são partirá para a Cruz Alta, 
Bagé, Pelotas. Uru juayana, 
SanfAnna do Livrcamento e 
outras localidades do Estado. 

'dos miiÉijis 

3iio 5*11 fda 
E'corrente, em Rio Pardo 

que o padre Pedro Salva aban- 
donou o fmeerdo.sio-para ba- 
zar cora uma viuva, da mais 
alia sociedade d'ali riquíssi- 
ma e mãe de um illustrado 
engenheiro civil. 

A viuva é fiilba do auetor 
da Viborina. 

Pelotas 
Casaram-se nesta cidade o 

S.Pedro Victor de Carvalho 
Júnior, com a senhorita Dora 
Soares Druraond do Macedo, 
filho do Dr. Druraond. 

Continua, em Pelotas, a dis- 
cussão, pela imprensa, entre o 
Dr. Saboia, advogado e Xar 
queador e a firma Osorio Nu- 
nes & C,. 

O Dr. Saboia tem sido ata- 
cante e mal recebido. 

Vaecaria 

O Major Theodoro Gamar 
go, Intendente despendeu com 
a matança de gafanhotos que 
assolaram o município a quan- 
tia de rs. 14 : 212151000. 

Tem seguido, de Vaecaria 
pai a Torres muitas famílias, 
afim de aproveitarem os ba- 
nhos de mar. 

Falleceu com 105 annos, no 
gozo de todas as faculdades 
mentaes o Sr. Germano Rodri- 
gue de Campos. 

Contrataram casamento o 
o Sr tenente Francisco Tel- 
les do Souza Sobrinho cora a 
senhorita Octilia Alves Paira. 

Lagôn Voi-mcllia 

Annuncia o Sr. Manoel Mo- 
reira da Silva, para vender 
8 Ii2 a 15 milhões de terra e 
raatlo, excellentes a conto de 
reis o milhão. 

8aiitsi Vlftoria 
Continua copio pretende: te 

ao lugar de Intendente Muni- 
cipal, na futura eleição, o pro- 
motor publico Frederico Fa- 
bricio. 

O candidato official do par- 
tido republicano é o Dr. Vi- 
cente do Amaral. 

Realiza-se no dia 3 de Mar- 
ço proximo a feira de gados, 
comforme noticiamos, ha dias. 
   

O Elixir de Nogueira do 
pharmaceutico chimico Silvei- 
ra, é piocurado na Afiica e 
Italia. 

to T o 

Dela 

pliotogfapRia 

As descobertas incessantes 
no domínio da Photographia 
dão lugar a uma multiplici- 
dade de formulas que appare- 
cera todos os dias em livros e 
revistas photographicas. 

Precisando as vezes de uma 
das formulas que nos chamá- 
raaattonção e que deixáramos 
para experimentar com vagar, 
acontece que não mais a en- 
contramos no mare-magnum 
dc obras sobre a arte o em 
todo o caso achamol a quf^i 
sempre com difficuldade. 

Com conheciracnto de causa 
e procurando também sermos 

. agradavel a muitos de nossos 
' assignantes, distinetos ainado- 
i res da arte photographica, 
j que, devido ás suas muitas oc- 
| cupações não têm muitas ve- 
■ zes tempo a perder em bus- 
j cas difficeis e mesmo com a 
leitura de livros o revistas es- 
peciaes, resolvemos creai esta 
eècção. que apparecerá nas 
segundase quartas-feiras e es- 

i tamos certos, quando não lhes 
apresente noa idades, ser-lhcse- 
á sempre util, pois cortando a e 
colleccionando-a poderão em 
breve ter um aide mernoíre 
que algum serviço, por muito 
insignificante que seja, lhes 
pode prestar. 

Sociedade Pastoril 
A sociedade Pastoril In- 

dustrial terá uma reunião de 
Assembléa Geral, no dia 27 do 
corrente raez ás 7 horas da 
noite, para tratar de assum- 
ptos da mesma Empreza, o 
que farão com qualquer nu- 
mero de socios que compaie- 
cerem, dc accordo com os seus 
estatutos visto ser já a segun- 
da convocação. 

Gabriel M. Gon- 

çalves 

Já se acha cm convalescen- 
ça o galante Gabriel, dilecto 
filhinho do nosso amigo e 
eorreligionario Coronel Ga- 
briel Gonçalves da Silva, di- 
gno ,membro da Commissão 
Executiva do Partido Republi- 
cano d^este município. 

Nossos felicitações. 

   ■ ^   

Visitas 

Foram hoje a Artigas, em 
visita ao nosso illustre amigo 
Dr. Marcos Cavalcan ti, vicc- 
consul brazileiro. na vizinha 
vi 11a, os nossos amigos Dr. 
Faustino Corrêa e Gabriel 
Gonçalves, membros da Com- 
missão Executiva« Dr. Carnei- 
ro Çereirá, redactor desta fo- 
lha. 

Hontem S. S. foi cumprimen- 
tado pessoalmente pelo nosso 

amigo Pedro Porciuncula de 
Mello, digno Delegado de Poli 
cia. 

Kerozene paulista 
Carta recebida em X uquea- 

da, vinda dos Estados Uni- 
dos, noticia qne devo chegar 
áquella localidade, brevemen- 
te, um engenheiro especialista, 
afim de examinar as jazidas 
de petroleo. 

O syndicato que as explo- 
ra, provavelmente transferirá 
a americanos a sua proprieda-. 
de. 

E' possível que, ainda este 
anno, diz o Diário Popular, 
de S, Paulo, aquelle municí- 
pio se torno um centro de 
grande actividade industrial, 

explorando-se as jazidas, cm 
escala importante. 

Cap. Belmiro For 

reira 

De sua estância no 2- dis- 
tricto «hegou hoje ca esta cida- 
de o nosso correligionário o 
nnági Capitão Belmirc Fer- 
reira, hoje mesmo regressando 
ao seu estabelecimento rurap 

Cumprimentaraol-o, 

■ \ 
% 
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Pela a^ricnltura 

FJEVKKEIRO 
Continuam 03 calores e também 

as regas e trabalhos do mez an- 
terior, assim como seme.iara-se as 
incetnas plantas. 

Nos jardins os mesmos trabalhos 
também do moz anterior, 
eríxertam-se as roseiras. Semeiam- 
se acacias. 

Taboa histórica 

18 de Fevereiro 

Morre no Rio de Ja- 
neiro, Luiz Nicolan Fa- 
ííundes VareiIu, laurea - 
do poeta brazileiro.•— 
J 875. 
 — 

A tuberculose 

WS 

Serviço especial d A Situação 

Ura telegramma de New 
York, de 13 do passado, refe- 
io o seguinte sobre uma des 
coberta para a curti da tuber 
culose : 

«Causou grande sensação, 
i.os círculos médicos, e calou 
profundamente no espirito pu- 
blico, a operação praticada 
sexta-feira ultima, na pessoa 
de uma mulher, atacada de 

tuberculose, em período bas- 
tante adiantado. 

E' crença geral que a pa 
ciente, se não fosse submetti- 
da a essa operação, só pode 
ria viver muito poucos dias. 

Para effectual-a, os médi- 
cos abriram as costas da en- 
íerma, na altura dos pulmões 
extrahindo destes a parte af- 
fectada pelo terrível mal, es- 
tando a doente nas melhores 
condições. 

Era sabido que cs pulmões 
poderiam sofrer uma inter- 
venção churgica, mas no caso 
sc temia uma hemorragia. ^ 

O medico empregou um ins 
trumento apropriada a impe- 
dir a sahida do sangue. 

Esse facto significa" um 
grande triumpho para ascien- 
cia cirúrgica.» 

GRATIDÃO 

Sr. maior phannacexilico-chimico 
.João da Silva Silveira. 

O abaixo-assignado,profundamen- 
te grato a este benemerito cidadão, 
vem ao publico confessar a sua admi- 
ração, sem limites pela cfflcaciado 
maravilhoso remedio do seu invento 
Elixití de Nouiteira, Salsa, Caro- 
jía b Guayaco Iodurado. 

HaSannos que minha esposa sof- 
fria horrivelmente, com uma ferida 
cm uma perna, sem que nos restasse 
a esperança d'uma cura radical, pois 
de todos.oa recursos da aeiencia, ha- 
víamos lançado mão inutilmente. 

Em boa hora, porem houve que nos 
lembrasse o Ei.ixta de Nogueira, 
poderoso pargativo reganerador do 
sangue—c, delle usando, minha es- 
jposa conseguiu cura completa «í 1 .ri- 
lluiuta. 

Como agradecer tão vaiioso beúo- 
ÊCIO ? 

Receba, jllustreSr. major Silveira, 
mais este testemunho insuspeito, 
mais este attestado espontâneo da 
efficaciado voss» incomparavelELi- 
xiu, cujas virtudes hei-de proclamar, 
«com reconhecimento e convicção. 

Bemdito o medicamento que assim 
vae se impondo e que vae adquirindo 
fama immorrivel na vóz dos que a 
elie devem a saúde e a felicidade. 

HERMUNEGILDO Vieira. 
(Morador no departamento do Ser- 

ro Largo, na barradoQuebraxo, 8a 

.secção.) 
Vemlc-se nas boas pltav 

xnrv ias c drogstrlas desta 
eiilaVU?. • 

4) Remédios l^pceiTi- 
eo« -Isi NOVO MEDICO de 
Sousa Smres são de grand»j, , . . , virias SC 
efflcacia no tratamento das mo-! ^Cial, e at_N.Uldb_SC 

Rio, 18. 

Uni artigo de seasiitjão 

O «Correio da Xoile» 
em vibrante editorial ata- 
cou veb.etnentemenle a 
política do Dr. Carlos 
Peixoto, deputado pelo 
Estado de Minas Geraes 
e actual presidente da 
Gamara dos Deputados 
Federal, mostrando ser 
tolice deslocai- o Gene- 
ral Pinheiro Machado, 
cujo prestigio na politR 
cd nacional não precisa 
do apoio si não do seu 
proprio Partido, o qual 
mantém a posição con - 
quistada com o mesmo 
brilho e pujança. 

Que o General Pinhei- 
ro tem o grande valor 
do seu passado de ser 
viçosinestimáveis a cau 
sa da Republica, quer 
na paz, quer nas luetas 
sangrentas pela defeza 

u; instituições; que não 
está no caso de mendi 
íar apnio de elementos 
le que não precisa. Que 

o chefe do Bloco presti- 
gia o Dr. /aíTümso Pen- 
na porque este necessita 
(lo seu apoio contra os 
politiqueiros millos é 
ambiciosos. Causou opli- 
ma impressão aqui o ar- 
tigo do «Correio da Noi - 
te». 

Rupulsa Nigiiifiotiliva 

Tem sido exlraordina- 
riamentv commentado o 
facto de não ler compa- 
recido ao jantar offere- 
cido pelo br. Júlio Mes- 
quita ao deputado Car- 
los Peixoto, e n S. Paulo, 
adeputação federal des- 
»e Estado que está toda 
na capital do mesmo Es 
lado, negando assim pu- 
blicamente a sua solida 
nedade política ao mes- 
mo deputado Peixoto pe- 
lo não comparecimento 
ostensivo ao referido 
jantar, estando todos na 
cidade. 

Governador do Ceará 

Consta que existe uma 
combinação de políticos 
influentes do Ceará 
para apresentar a can 
didatura do deputado 
por aquelle Estado, 
Dr. João Lopes, uo 
futuro período gover- 
namental do referido 
Estado do norte, 

A ehogada do 

Gcncrsil Pinheiro 

Amanhã ás 7 horas 
la manhã chegará a es 

-ta capital, a bordo do 
paquete «Danube» ©se- 
nador rio - grandense, 
General Pinheiro Ma- 
chado. 

A recepção do sena- 
dor Pinheiro será reves- 
tida de excepcional bri - 
Ihantismo pelos extra- 
ordinários preparativos 
já feitos. 

Foram preparadas 
grandes testas que terão 
o imponente caracter 
de uma verdadeira con 
sagração nacional ao 
prestigioso chefe do 
Bloco. 

Ao encontro do «Da- 
nube» irão grande nu- 
mero de lanchas levan 
do representantes de to 
das as classes sociaes, 
bandas de musica do 
exercito, do corpo de 
bombeiros, da Brigada 

O Senador Pinheiro impressão o 
que seguira parao seu paia 

cote na rua HadockLo-jna pronunciou 
lio em rico landau que! Paulo. 

discurso 
o Dr. Alfonso Pen- 

em S. 

jestias em gerai. ciedadés particulares. 

sera acon pannado por 
mais de cem carros.con- 
d: ízí ndo represen t a n t es 
do Presidente na Repu 
blica, de todos os mi 
nistros e amigos poli ti- 
cos. 

Xa residência do Se 
nr.d )!' Pinhoir»- realisar- 
se á 1 a u t u a 1 moço o a n - 
do o brilha me j o rnaj is- 
lã ITuminense Alcindo 
Guanabara,depiiiado pe- 
lo Districlo Federal e 
redactor-chefe dátA b.;- 
prensa». 

A' noite haverá sump 
tnoso banquete intimo 
recepção no pai a ceie do 
Senador e bellissima il • 
luminação no parque do 
mesmo palacete. 

Xo prestito o general 
Pinheiro iiá com o Se 
nador Ruy Barbosa, Ma- 
rechal Hermes da Fon- 
seca e Xilo Peçanha, vi 
ce-prcsidenle da Repu- 
blica. 

Regresso «la Fresiflvate 

O Dr. /vffonso PenMa 
regi*essará hoje á tarde 
de S. Paulo, acompanha 
do pelo Dr. Miguel Cal- 
mon do Pin e Almeida, 
ministro da Industria e 
Vi ação. 

Fonsclh» «!e Invcstigaçíio 

O vice almirante Ale- 
xandrino de Alencar; 
ministro da marinha, 
mandou snbir.etter a 
conselho de investiga- 
ção o capitão de mar e 
guerra Polycarpo de 
Barros, para apurar da 
sua responsabilidade no 
encalhe do couraçado 
«Riachuelo» em Ponta 
Grossa, no Estado do 
Paraná. 

.Sulire as «•oniplicsiç^ãos 
altamlogarias om 8aii- 
tamia do Iiivr:uiiento. 
Ordens do iniiiislro da 
Fazenda. 

O Da David Campista 
mandou ouvir o Delega- 
do Fiscal de Porto Ale 
gre, Dr. Vossio Brigido, 
sobre a representação 
feita pelos negociantes 
de Santanna do Livra- 
mento contra o Inspec- 
torda Alfândega daquel- 
la cidade, em a qual al 
legam que o dito Inspcc- 
tor tem tomado medi- 
das que prejudicam ex 
l raordinamente o com 
rnercio importador. 

Falleciuieuto 

Em Petropolis finou- 
se o capitalista Felix 
Frias, atacado de angina 
do peito. 

Commissslo na Fnropn 

Foi dispensado da 
com missão de compras 
na Europa, o Major Re- 
go Barrõs. 

Irão aperfeiçoar esíu 

dos na Europa o coro- 
nel Gavião Pereira Pin- 
te, actual.nente com 
mandando o 40 batalhão 
deiníanteria, estaciona- 
do em Pernarr buco, o 
capitão Silvio Pellico 
Portella e Tenente Álva- 
ro Tourinho, 

A palsivra do 
Chefe de Estado 

obre o Sorteio luilitar 

Tem causado optima 

O Presidente da Re 
publica pronunciou - e 
comi' um entluisiasta 
pelo Serviço Obrigató- 
rio. 

S. Excia. fez a apolo- 
gia do Sorteio Militar 
mostrando as vantagens 
advindas ao paiz pela 
forinação (le um exerci- 
to f(VitAr> aguerrido que 
será uma garantia para 
as inutitnições e para a 
patria. 

Folheto. 

Montevldèo, 38. 

Causou grande sen- 
sação a publicação do 
folheto, editado no Esta- 
do de S. Paulo, conten- 
do o discurso pronun 
ciado pelo Ministro do 
exterior, Dr. Eslanislaus 
Zeballos. 

Arniamenío argentino 

Riicno» Ayrí s, 18. 

Foi convocada uma 
junta dos principaes ho- 
mens políticos, pelo Pre" 
sidente da Republica, 
Dr. Figueiroa Alcorla, 
para tratar-se, do aug 
mento do armamento 
no exercito e armada da 
Republica Argontin; . 

351 rei tos 

O Dr, Estanislau Ze- 
ballos nega os direitos 
da Republica Oriental 
do Urnguay sobre a me- 
tade das aguas do Rio 
da Prtjía, dizendo que 
os limites entre as duas 
nações estão nas pro 
prias costa - da Repu - 
blica do Urnguay. 

Odio 

O Dr. Zeballos não 
dissimula o odio (pie 
professa aos brasileiros 
contra (>8 quaes, diz im- 
propérios ecalumniasde 
toda a especie. 

Contribuição 

O governo contribui- 
rá com 2.000 pesos para 
a exposição de Santa 
Isabel. 

Greve 

Augmenta a gréve da 
Estrada de Ferro, em 
Midland, tendo os gré- 
vislas, perto de Paysan 
dú,arrancado os trilhos, 
occasionandu o descar 
rillamento de um trem. 

Felizmente não houve 
desgraça alguma a la 
rnentar. 

Projeeto 

0 chefe político de Sal- 
to apresentou urn pro- 
jeeto para a policia de 
investigações políticas. 

lndig-ii3iç:\o 

Montevldèo, 18. 

Causou grande indig- 
nação entre a população 
uruguaya a asseveração 
doDr. Zeballos. em Bue- 
nos-Ayrcs, de que a Re- 

publica Oriental do Urn 
guay n.ão tem direitos 
sobie as aguas do Rio 
da Prata. 

Coiuplot 

Cisboa, 18. 

Os partidários do ex 
ministro João Franco 
organisaram um complol 
com o fim de derrubar o 
gabinete do Sr. Ferreira 

Í804 

Melhoramentos Materiaes 

Quadro demonstrativo dos diversos iratramentos feito^pela Intsndencif Municipal de 
Jaguarão, em 1904, cm [icriodo administrativo do Intonffente .mão Baptisca Machado, autori' 
sados pelo .Conselho Municipal è cscripturados soba rubrica «Melhoramentos Materiaes». 

ANNO 
c 

MEZ 
1904 

AGOSTO 

SETEMBRO 

OUTUBRO 

NOVEMBRO 

DEZEMBRO 

DIAS 

30 TRANSPORTE 
31 Materiaes pa ra a ponte Borges de Medeiros, frete, despacho.etc. 
2 285 carradas de areia para as mas 27 de Janeiroe ÍO ile terra 

para o cáes 
3 Serviço de compostura para assoalho de 1 quarto da Intondcncia 
8 Ia prestação do contraeto de composturas nos Lagões 
9 12 mobília Luiz 15, encaixotnmento, frete etc. 

12 171 palmos de cedro para a meza do Conselho 
21 Serviço de carpinteiro no archivo e me/a do Conselho 
22 2 retratos Dr. Castidios e Dr. Borges de Medeiros 

« 3 dúzias cadeiras, banco efeicio balaustres e massanetas 
30 2 pacotes pregos « 18 lages 

« 34 carradas de pedra para a rua 27 Janeiro e29 de areia e23 
ditas para o cáes 

« Reboco e contrafeito da Intendenciae lageainento dos pateos 
« 8 ms. de galão dourado o 3 pares eseorradeiras ■ 
« Importância do estrado para a sala do conselho 
« Composturas na rua Gal. Marques entreCaxiase C.irnzú 
« Material e instalação de lustres no editteio da Intendencia 
(> Livros em brancos, tinta e outros objectos 
7 5 darretos de materiites para' a Inteadeiu-ia 
« 2a prestação dó contrae.o de aterrrt nos Lagóes 
8 Oleado e la/enda para as me/as e filé para .os lustres 

14 Materiaes para as obras do Mercado e Intendencia 
27 5 argnlas para os quadres 
31 7 carradas de pedra, 16 de areia, 39 de cascalho, na rua 15 

de Novembro, e 75 de cascalho no Cemitério 
« Conducção de aterro da rua Carlos Barbosa, capinado Cemi- 

tério e. compostura da estrada 
Compostura do cofre e feitio de 1 ancinbo v 
Serviço de pedreiro epeão na Intendencia 
Compostura no passo do Sarandi 
Ia prestação do contracto da compostura da estrada do Cerrito 
3a prestação do contracto pa. compostura da ponte, dos Lagões 
Pintura de uma caixa para o relogio da Intendencia 
Concerto do relogio da Intendencia 
8 carradas de areia, 44 de pedra na 10a e 19 l quadra da rua 15 

de Novembro 
149 carradas de pedra, 191 de areia para a mesma rua 
Serviço de pintura no jardim 
3a Prestação do contracto de aterro nos Lagões 
Serviço de desaterro da rua Carlos Barbosa 
1 parafusos e accessorios 
1 armario 
Compostura na estrada do Herval 
178 carradas de pedra, 197 de areia para a rua 15 de Novembro 
109 alqueire■; de cal ■ 
2a prestação do contracto da compostura da estrada do CCrrito 

« 3 alqueires decai a ISSno 
23 Diversas composturas em ferramentas * 9 

« 30 balões de folha, 3 esgotos e 10 fixões 
2(5 Composturas na estrada das xarqueadas c29 pés de paraiso 

« 52 alqueires de cal a lS3oo 
« Collocação de 3 vidros em um armario 

30 Ferramentas, tinta, pincéis, c outros objectos 
« Compostura deuma cadeira grande 

31 Desaterro", calçamento, carretos de pedra nas Carlos Barbosa e 
Uruguayana 

« Serviço forrar 3 peças da Intendencia 
« 138 alqueires de. cal 
« Diversas composturas em ferramentas 
« 306carradas dedra e 393de aveia paraa rua 15 de Novembro 
« Sargeteamcnto das 10a a 14 - quadras da rua 15 de Novembro 

12 
18 
23 
2(5 
28 
30 

9 
12 

« 
15 
16 
17 
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do Arnaial e obrigara 
el-rei D. Manoel II,a cha 
mar n ex-ministro João 
Franco. 

O complol não foi le- 
vado a effeito por toi ein 
se opposto a elle os clu1- 
ft-s do exercito. 

Tinganga 
Roma, IA. 

Mataram por v' 
ça a Bt 
director 

ngan- 
nardo Premoli, 
da Fabrica do 

evidos do Decanvillc. 

Const 
Eondrcs, l<S. 

A Inglater. a acaba de 
construir ties couraça- 
do; do typo do formi- 
dável Dreagnouhl, dons 
do typo do Edgar; seis 
cruzadores do typo do 
Boadicea-, dez torpe- 
deiros e seis subuiai i - 
nos. 

{Curresp.) 

D)\ E. Surraco 
Chegou de Montevidéo o es- 

timado cavalheiro Dr. Eduar- 
do Surraco, irmão da falleci- 
da esposa do saudoso Sr. Squir- 
ru, e que vem cora o fira de 
levar os seus sobrinhos, ha 
pouco ficados era orphandade. 

Cumpriraentamol-o. 

Orplu aos 

Para tratar, sobre os or- 
phãos Squiriu, conferenciou 
hoje com o nosso amigo Achfi- 
les Brandão, Juiz Districtal, 
o Sr. Dr. Eduardo Surraco, tio 
d'aquelies menores. 

Jollegio Espirito 

Santo 

Equiparado ao Gymnasio 
Nacional, por decreto dc 6818 
fio dia 9 de Janeiro do 1908. 

Este estabelecimento de im- 
trueeão primário o secundár io 
reabrirá os seus cursos aos 9 
de Março. 

Acceitara sealumtos inter- 
nos, somi-internos (almoço ü 
jantar), quarto-internos (almo- 
ço) e externos. 

A matricula nos cursos do 
Gymnasio e a inscripção 
exames de 2" época ou de 
missão estarão abertas dc 
dia 1* de Março. 

Para qualquer informação 
queiram os Sr. Paes de íamilia 
dirigir se ao Dr. Francisco 
LuizLambrechts, 1 ei tor d«col- 
legio. 

Jaguarão, 7 de Fevereiro de 
1908. * 

'110 
D 

Min co 
uaim 

Communico aos Snrs. socios, 
e suas Exmas. famili.is e con- 
vidados, que os bailes à phau- 
tasia, com os quaew esta socie- 
dade vai lostejar o carnaval 
do presente anno realisar-se-ão 
nas noites de 23 do corrente 1 
3 e 8 de Março vindouro. 

Pede se o comparecimento 
de todos para mai( r brilhan- 
tismo. 

Jaguarão 17 do Fevereiro 
1908. 

A Directoria. 

Coflceiçào 

Editaes 

Primeiro Prociami 
Faço saber que pretendem casar- 

se, o auspeçada do Exercito Cesilio 
Duarte o D. Izolete Nunes, solteiros, 
uaturaes deste Estado e residentes 
nesta cidade ; elle filho legitimo de 
Celestino Duarte e de D. Francisca 
Duarte; ella, filha legitima de Dor 
rningos Nunes e de D. Martina Nu- 
nes. Si alguém tive.r conhecimento 
de existir algum impedimento accu- 
se-o para os fins de direito. Jagua- 
rão, 18 de Fevereiro de 1903. —P. J. 
Faria Santos. 

(2° á 23j 

V1 

exteruato e Internato 
Este estabelecimento de instruc- 

ção primaria e seccnndaria,reabrirá 
suas aulas «o dia 17 de Fevereiro. 

Abrange este collegio 3 cursos 
para meninas :—elementar, médio 
e complementar. 
As matérias dc ensina 

SilO 
!• Doutrina christã e historia sa- 

grada. 1 
2- Idiomas: portuguez, franceze í 

aliem ão. 
8-Arithemctrica e Geometria. 
4- Historia patria e universal. 
5' Geographia o Cosrnographia. 
G' Sciencias uaturaes c phisicas- 
7" Dezenhp. 
8' Canto, 
9- Trabalho manual. 
10' Piano. 

0 pagamento mensal que deve ser 
adeantado éo seguinte : 

1- externas; 
Curso elementar, 
médio. 
complementar. 

As meio pensionistas 
além da mensalidade do 

y" Collep Esiiirito-Siioto sue o j 0 
Em execução do de- 

creto rr 1531, de 15 de 
Outubro de 1906, faço 
publico que nesta Se- 
cretaria está aberta a 
inscripção no exame ge- 
ral das matérias neces • 
sarias á matricula nos 
cursos de pharmacia, 
odi ntologia, obstetrícia, 
bellas artes e agrimen- 
sura, os referidos exa- 
mes devendo realisar- 
se á lo, de Março, 

Secretaria do Collegio 
Espirito-Santo, Jagua 
rã o. 15 de Fevereiro de 
1908. 

Conego 
Thomaz A. Schoenaers. 

Secretario 
(Até 1* de Mtvrço). 

Edital 
De ordem do cidadão Intendente 

Municipal, laço saber aos Srs. pro- 
prietários de prédios e terrenos si- 
tuados nas 7a, 8a e 9a quadras da ma 
General Deodoro,enas trez quadras 
ultimamente calçadas na rua Gene- 
ral Marques;que, achando-soprom- 
pto o serviço de calçamento, são in- 

i timados seus proprietários a man- 
darem calçar a frente de seus pré- 

58ooo 1 diose terrenos, dentro do prazo rna- 
ximo de trinta dias, a contar da data 
deste, sob pena de mandar esta Inten- 
dencia executar o serviço por conta 

i dos proprietários, caso não seja at- 
qual pertencem, mais : 2o8ooo ' tendida.esta intimaçfto. E para que 

Dezenh.o, franeez, trabalho e ' chegue ao conhecimento de todos, 
piano, ensinar-se-á particularmente. ' mandei passar este edital para ser 

2- intorua» : j publicado pela imprensa. Sub-intcn» 
As mensalidades das aluinnaspen-' dencia Municipal do 1 Districto de 

siopistas ó de 5q8ooo mensaes, in-1 Aafrllaia°cr 
clusiveas matérias de ensino, ^x- ' '' 

68000 
78ooo 

pagarão 
curso ao 

cepto piano. 
Só ein casa de doença grave, fal- 

tando a alumna o n#z inteiro, (ar 
se-á úin abatimento. 

A matricula para o anno 19o8, 
está. aberta até I--le Março. 

Outros esclarecimentos, os dara 
| verbalmente a 

em 17 dc Feverairp de 
19Õ8. O Sub-intendente—augusto 
mortbirq. 

O feiforal de Caiu ha a 
rá, do SOUZA SOARES cura 
de torma rapida e completa a 
tosse simples, a laryngito, a 
coqneluçhe etc ! 

ftos 5rs. Viajastes 

Estação Balnear 

Arborizada, hoiiitos jarditiM 
eom arrabaldes pitorescos e bellos ehalets 

Situada na <í'osta do av Grosso, 
isa Villa Sequeira, R. do Rio Grande do Sal 

c a carta distancia da cidade do Rio Grande 

HOTEl! GflSlHO 

Offerece as melhores accommodações, optima cosinha, a par dos 
boteis de Ia. ordem c por preços modicos. 

Pensões com quarto, serviço, almoço e jantar del2õ8ooo á 180$ooo; 
diarins ds 58ooo á 88000, conforme a estadia e condições dos com- 
inodos. 

Alugam-se casas completamente, mobiliadas, com cinco peças, á 
Goo.Çnoo por toda a estação, ou 2oo8ooo mensaes, com c serviço de hy- 
gienc. 

Os trens da Viação Feuea fazem 3 viagens diarias, obedecendo 
. Saoseguinte horário : 

Partindo' do Rio Grande para o Casino ás 5 e 7,5o da manhã e 
5,o5 da tardo. 

Idem do Casino á Rio Grande, ás 6,32 e ás 8,55 da manhã e ás 9 
anoute, sendo que. o primeiro ás 6,32 encontrará combinação para 

delotas na Estação Juncção, assim como o que parte de Pelotas ás 3,55 
Pa tarde encontrará combinação na mesma Estação, chegando a Villa 
dequeira ás 6 horas da tarde. 

Cora as facilidades de transporte e meios de comvnunicaeão por to- 
legrapho e telephonc, todo o viajante, mesmo de passagem, poderá 
conhecer a mais bella praia de, banhos no Brazii, admirar seu esplendi- 
do panorama, tomaras refeições ao ar livre, apreciar as distracções que 
ali se encontrara e gozar do ar puro e passeios hygienicos ao longo 
da costa. 

Os muitos veranistas de bom gosto, que annualmente, em grande 
numero tem ali verificado as vantagens adquiridas em dois ou três me- 
zes de villegiatura, são expontâneos propagandistas das virtudes saluta- 
res d'aquella magnífica praia de banhos, onde a saúde se revigora e as 
forças depauperadas se robusteeem. 

A pureza dos ares que ali se respira, temperada pelos que vêm do 
mar, é o mais forte tonico para os organismos enfraquecidos por diver- 
sas causas. 

Passar algum tempo n'aqnella aprazível estação, já não é só uma 
questão de bom gosto ; é uma necessidade therapeutica. que os médicos 
aconselham e aexperiencia impõe aos que precisam restabelecer o vigor 
physico e levantar o espirito para continuar nas luetas pela vida, 

A gerencia da Companhia Viação Río-^randense, (oineccrá quaes- 
quer esclarecimentos 110 Rio Grande. 

Á GERENCIA. 
(Até 31 Março) — • 

Soldo dos Voluntários 

ARNOLDO PASSOS FRANCO Notario e Official do Re- 
gistro hypothecarío de Jaguarão, incumbe-se de preparar os 
papeis para a percepção do soldo a quetêra direito os offi- 
ciaes e praças de voluntários da Patria na guerra do Para 
guay. • 

Os interessados, devem apresentar os documentos que pos- 
suirem, quaesquer que sejam, e os que não os tiverem, devem 
entender-sn pessoalmente com o referido Notario, que di: 
põe na Capital da Republica de pessoa idônea, para tratar 
do assumpto, permite o Ministro da Guerra, 

Cartorio—Rua \3 Noxemhro Y. 88 

frente ao Hotel Franeez 

Admiração e assombro! 

ACURADO CANCRO 

Com o afamado ,,Elixir de Nogueira" 

DO PHARMACEÜTICO CHIMICO 

JOÃO DA SÍLVA SILVEIRA 

Da - Palria,, de Pelolas: — 
CURA IMPORTANTE real 
mente milagrosa a cura obtida 
pelo Sr. José Maria Pereira do 
SUc-a, morador na Serra dos 
Tapes. 

Depois de muitos soffrimento 
e quando a moléstia jd se acha 
va em estado adeantadissimo 
foi que resolveu-se o doente, ain 
da que ãesanimadnmente,depo 
julgava impossível a curaiss, 
ma enfermidade, a usar o fa- 
noso lílixir «le Nogueira, iir 
oortante anti-syphilitico prepa 
-ado pelo pharmaceulico cia 

mico João da Silva Silveira, 
•Jcst» iVlaria Fereira da f roprietariQ da antiga b acre 

Sífva (o curado) ditada pharmacia estabelecida 
nesta cidade, intitulada Pho rmacia Popular, 

Havendo tomado 50 frascos do enérgico medicamenta 
fquantidade insignificante em rela., ão ao estado da horroi 
vel doença), achou-se o Sr. Pereira completamente rest • 
belecido. 

Nesta redacção acha se exposto um retrato do curado- 
Por elle pôde-se perfeitamente calcular o grau adentti. 

do c moléstia, quando o enfermo começou a usar o salutar 
meu amento. 

. ie retratos de pessoas curadas nas pharmacias 
droga, '& desta cidade aonde rende-se este radical depura j' 
iivo ão sangue. 

Vende-se eni todas as boas pliarmaclas e drogarias 

desta cidade, 

' ..A 

pensão Jagurense 

" ~ • • 

11^raça J13 de Man®. 

0 estabe lecimento melhor montado, mais situado e mais era condição de offerecer 
aos Srs. viajantes todas as cornmodidaaes de unia casa desse geneio. • - ADMtTTL PEN" 
SIONISTAS — Viaudas a «lomieílio — PATEO AJARDINADO — Far ramanchõe» 
Freservadores dos calores do e.stio—Bebidas de primeira classe — Gelo e so) vetes. 
Quartos para banhos — Preços moderados. 

Esij. lis ruas gcncra! Osorioc c Dr. Carlos Barbosa 

.Tnrioicj,nM 

HOTEL PIiBGIDO 

gJAntigo hotel dos Viajantes 

de PLÁCIDO DA C. CARNEIRO 

Este Hotel tendo passado por grandes reformas, offeicce aos srs. viajantes e a sua 
amavel freguezia em geral, bomtrato, commodos especiaes, líquidos finos e variados, per 
preços modicos. 

O serviço de cosinha está em mão de pessoa habilitada na arte que trabalha cora 
todo o asseio. 

Praga Rarquc/. do Herval, enlrciite a Igreja Matriz 

Kotel popnlar 

^3 

O 

Este hetel dispondo de excellentes commodos e tendo pas- 
sa lo por completas reformas, offerece aos Srs. viajantes e uo 
publico em geral -- conforto e boa comida, garantindo-se o má- 
ximo asseio. 

Parada das diligencias de Jaguarão e daEtação) Pá: (iny, 

Preços modicos 

Grannidte® 

flfiWAZEM 10 DE MARÇO • 

de João Martins da Sflva 

SUCiKSSGR RR COBíDESSA flc COMP. 

81 RUA DE 15 DE NOVEMBRO 81 

Este antigo estabelecimento continúa sempre com completo sortimenío de geueros 
nacionaes e estrangeiros, seccos e molhados. 

Ferragens- Completo sortimente de ferragens de todasas classes, louças, e vidros. 
Materiaes de ronstrueçílo -- Taboados, tiramos, ripas, telhas do zinco, barro, 

terra romana e cal. 
Deposito permanente de vinho de todas as classes aiaraese'madeiras para aramados. 
Frnetos «lo pai*—Comprara toda classe, pagando os ma s altos preços da praça. 

Fompram e vendem ouro amoedado 

HOTEL FK 

PONTO FINAL! 

«i--5?-- - - 

Peitoral k Âiipo Pèteiise 

OOOOOOCOOOOOOOOOOOOOO, 

Tontl,» c-ste antigo o acreRitailo estabclecinieato, passa- 
rto. por compra, desta data e:ti diante, a Cirnia Morteiro & 
Cia., esperam, os novos proprietários, eontimiar a meiepcr 
a coniança de seus freguezes. 

A- Ireutc de sua administração eslã o cidadão Pedro 
Morteiro, que com sua louga pratica muito se recommenda. 

Os novos proprietários, uo Intuito de bem servirem sua 
numerosa Iregue/lu, acabam de introdftizir giumdes melhora, 
meutos nu referido iiotel. como sejam ; quartos paru banhos, 
trios e quentes, salas particnlaros. sala para musf uario dos Srs. 
caixeiros viajantes e muitos outro# melhoramentos necessá- 
rios a um estabelecimento dc primeira [ordem. 

Jaguarão, 1*—11—1007. I 
Morteiro & Cia. 

ármazeia de Seccos 

! 
k> 

Deposito de cereaes, materiaes d0 

construcção e do Hiate «Com- 

petidor.» 

Grande emporio do cercaòs, materiaes de 
construções de t qualidade, completo sortintento de 
seccos e molhados. 

Com municaão directa com todas as praças 
fornecedoras, especialisando Por/o Alegre, que pai a 
tal fim dispõem do excedente Hiate «Competidor.)) 

Compra- se ouro eprata amoedado e frucios ih 
pCdZ'. 

Importação e Exporalção, Endereço lelegra 
phico. «Sevla.)) 

TEIfiEPHO^E* 

Vendas á 30'dias 

0 proprietário da loja de fazendas, 

ROUPA FEITA, 

artigos de bazar e miudezas 

AO SÉCULO XX 

K Htia 15 de Novembro n. 8, 

precisando ultimar a liquidação da mesma, demorada por 

motivos conhecidos tle sobra, declara a seus favorecedores 

que venderá o saldo das existências, com grande diiferen- 

ça dos preços dos custos. 

As mercadorias, compradas com cambio baixo, offerece 

por metade dõs pregos das facturas, presentes estas aos 

interessados 

Previne aos Ireguezes do Estado Oriental (Artigas, 

Cocbilba, Minas, etc.,,1 que, durante a liquidação, recebe 

o oiro, em pagamento, por preço mais alto que em qual- 

quer outra casa. 

ItísÇ coticlttsão ddtótWa 

não se dá amostras. 

SlfFRl 
Al T6 

Um caso chronico de bvonchite asthmatica curado ccm dois fras- 
cos de Peitoral de Angico Pelotense ; assim nttesta a rcspoitabilissima 
Sra. D. Ritta da Silva Pereira : 

Attasto que soffrendo ha dezeseis anuos de uma hronchite asth- 
matica fiquei radicalmente curada, cora dois vidros de Peitoral dt An- 
gico Pelofe)ise, maravilhosa formula. E por ser verdade affirmo o pre- 
sente attestado.—Pelotas, 8 de Dezembro de 1 !#)(>.- Reffa da Silva Pe- 
reira. • 

Mais um triampho alcançado pelo Peitoral de. Angico Peloten,.e, 
contra uma tosse chronica e pertinaz. 

Declaro, que soffrendo de uma pertinaz tosse, ha muito tempo, 
que impedia-me de trabalhar, e; apezar de recorrer aos recursos médi- 
cos,curei-me radicalmente com meio vidro do Peitoral de Angico Pclotens \ 
E por ser verdade faço a presente declaração.—Pelotas, 20 do Maio do 
1892.—Jifho Ferreira Saraiva. 

Exigir o verdadeiro PEITORAL. DE ANGU.O PELOTENSE 

A Venda em Iodas as pliarmaclas cdrogarles. 

Deposito geral s Pharmacia e drogaria de Eduardo C. Se- 

queira —Pelotas. 

Armazém OM 

-©(£(£©§ e im©flí[iiaá®§ 

JOfiO OIMEIKA Ahl/ES 

RflaGeoeral Osorio Nos. 40 e 42 

( I SUI IW DA RUA ANDRADR NEVES) 

Completo sortimento concernente ao ramo, especialidade 
era vinhos portuguezes e italisnos, louça e miudosas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio, queijos do 
rheno e bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez acquisi- 
ção de generos bem fresquinhos. 

Em charutos- -non plus ultra 

Endercgo tclegrapliieo Oltvotra 

TELEPHO^E N.68 

VENDAS A DINHEIRO 
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Ofíicinas de encadernação, sícM-eotypação e fa- 
brica de livros em branco, e(c. 

Em nossas officinas a p rompi a- se todo e qnal- 
qntr trabalho concernenre á aide como sejam: 

Convites ^ara baptisados, enterros, participações de casamento, lellreiros dourados. 
recibos lalonailos, diplomas de taxo, impressão d cores, circular es, rolulos, etc. ele. 

LITHOQiMFlnM 

Acceita-se qualquer trabalho concernente á esta aite. 

ZINCOGRAPHIA 

Preparam-se clichês zincographicos e acceita-se qualquer trabalho iVcste gênero, 

MTSJTYPffl 

Acceita-se qualquer encommenda de clichês de autotypia c qualquer trabalho 
concernente á esta arte ou photolypia, pholo-gravuru, etc. etc. 
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í ílorv.i mnttfOdas mais acreditadas marcas do Es- 
tado do Paraná. 

Importadoros do xegitúrjo arame branco ovalado maica 

mcedóDr 

Arame dc ferro, galvscisado e farpado, telhas de ferro gulvanisado de todas as 
medidas. 

Madeiras de lei rdI'a construcçãe, taboado de todas as classes 'ages, cereres, telhas 
de barro etc. 

Únicos importadores do superi »r cimento marca 

■ JUMENTO 

NEoOCIOS EM íRUCTOH Dü PAÍZ — - Compram e vedem ouro amoedado e saccam 
J":sobre diverssas pinças. 
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N'est;i typographia recebe se mensalmente variado sortimento dt; cartões dc visi- 
ta^ para participações o que ha de mais moderno o chic. 

Na perfeição do trabalho e preços não tomemos competência e confrontamos os 
executados em outras officinas. 

Que faz a carreira de Jaguarão Arrolo Grande e Estar;!? Píratlsiy 

SA1IIDAS — De Jaguarão ao Arrolo Grande ás quintas-feiras. 
Do Anòio Grande a Estação JPiratiity ás sextas feiras. 

REGllESSOS — Da Estação ao Arroio Grande ás segundas-feiras. 
Do Arroio Grande a Jagurrão ás terças-feiras. 

AG25ÍXCIA ■— E n Jaguarão : Olympio Msísísí;. 
Na,Estação Pirátmy : .7oão <1:» Sã3va Chirrifonslc. ■ 

MAIOÍIaL: José Luiz Figiieredo 

Typographia, rua 
Carlos Barbosa N. 15 

-C-X' e rua 15 do Novembro 
N. 12. 

r- 
rL 

- <í y,. j*,. 
ãr V 

r 

•v 
AP 

W* 

-wá*e>.wrL iUI 

r 
m 

Movit liqfia de*úiíigei|GÍB 

bíí: 

■j 1.1 l.L- 

Lsitre Jaõ jiarào e a Estnoão (1° Pifai ira 

m |l 5VÍ13I 

DE 

MIGUEL JOÃO 

Esta conhecida casa tem sempre .grande sortimento de 
ACOLCHOADOS DE SEDA E DE CRETONE,è pai a cama 
do solteiro c de casal, c vendo por preços sem competência. 

Gramlo Kmporlo1*!» IFa/.ciula de l,ol, 
SCoupaK teilas, GaSçadoss e Miudezas 

Casacos 

PARA HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS 

Neste artigo não tememos competeucia, visto ser bara- 
tissimo o sortimento que acabamos de expor á venda. 

& 
íV 

/s 

r3> ISAHIDAS -- Do Jaguarão ao Arroio Grande áA segundas-foira. 
1*" j Do Arroio G-an le para a Estação ás torças feira. 

' KKG2I15SSO Da ! • > p.-.ru o Arroio Grande ás quintas fein 
p j D.' Ai Grau pa i'jaguarão ás sextas feira. 

k AGENTES 

Em Jaguarão: Hotel Francoz - No Arroio Grande: João Balby 
tiny : João Ferreira do Castio 

KOTA—Espera se polo trem de Bagí com prévio avizo. 

iiifia ({exalar dc Naveptjào 

Flaviâ! 

¥aip(D)ire§ 

Brazil Juncal e Mirim 

Tem sempre em deposito um completo sortimen- 
to de botas pretas e amarellas para homens 

Artigos de armarinho 

Sortimento completo de clinpeoa dc toda* as1 qua- 
lidades para liomeii» e meninos 

CHAPÉUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Cami- 
zaa. Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Allemáo do 
Dr. Paulo Fernandes dos Santos. 

J 

Praça Paysandú, esquina das ruas General Mar- 
ques e 27 de Janeiro — Telephone n, 65 

Loteria do Estado do Rio (iraiidc do Su 

São os únicos agentes n'esta cidade 

SEABRA & COMP. 

qae tem sempre bilhetes á venda para 

todas as extracções 

F.stes vapores iUuminados d luzelectrica e construídos cm condições 
de navegar com segurança e transpor baixios, durante a mais rigoro- 
sa secca, estão em combinação com as diligencias que fazem a carrei- 
ra entre Artigas e Nico-Peres e d'ahi pela Estrada de Ferro até Mon- 
tevidéo. 

Ale .segundo avi/.o manterílo o seguinte ilincrarlo; 

Linha de Porto Alegre 

VAPOR BRAZIJL 

Sahidns »Io Klo Grande pnra Porto Alegre com eseala cm 
PeUttas 

nos dia* 3, 15 c 35 dc década mez. 

Sahida* dc Porto Alegre |>ara Kio Grande com escala em 
Pelotas 

nos dias 10, 30 e 30 de cada mez. 

Linha de Jaguarão 

VAPOR dirVCAI. 

Sabidas do Rio Grande para Jaguarão, com escola em 
Pelotas 

nos dias 8, 18 c 38 dc cada mez. 

Subidas de Jaguarão para Riu Grande com escala em 
Pelotas 

nos' dias 3, 13 e 33 dc cada mez. 

Linha de Santa Victoria 

VAPOR MIRIM 

Sabidas do Rio Grande {>ara Santa Victoria com escala em 
Pelotas c Jaguarão 

nos dias 3, 13 c 33 de cada mez. 

Sabidas dc Santa Victoria para Rio Grande com as escalas 
acimu 

nos dias 7,17 e 37 de cada mez. 

OBSERVAÇÕES 

O vapor da carreira de Santa Victoria demorara no porto de 
Jaguarão o tempo extriclameutc necessário; no porto de Santa 
Victoria a estadia serádc3 dias. 

Os valores, eiicommcndase cargas s<» serão despachadas nas 
respectivas agencias. 

As pnssagons cobradas a bordo «Icpots da 
partida do vapor, terão um augmento de 20 Op). 

Jaguarão, 1* de Outubro de i»«7. * 

Os propbietabios AUGUSTO LEIVAS & C. 

Na Estação de Pira- 

MA 10 UAL : EELIX SOU Z/v. 

J-loteí Brasil 

DE 

Hllffar® Bmitoin® \J 

Esle eslabelecimenlo montado a capricho, ackase em condições de satisfa- 
7£r Iodas as exigências de uma casa dessa ordem. 

(minha de primeira classe—t+axe *0 asseio. 
Jem quartos para banhos, como também uma cohceira para receber ca- 

vallos e acommcclar carruagens. • 

Acceita pensionistas e landa vianàs a (lomicilio 

PREGOS MODERADOS — Rua 15 dc Novembro, esq. 19 de Fevereiro. 

TIIXTUniníA D í lUTínUATU 

num m liiLffii 

P A Q UE1 E JA G UA A ENHE 

de propriedade de João Gari s Ferreira, que fax a carreira entre Jaguarão 
Arroio Grande e de Piratiny a Rsttjão. 

Maioral — NICANOR GOICOCHÊ A 

SAHIDAS de Jaguarão aos Sabbados.— Do Arroio Grande pira a Estação 
Ph aiiny aos Domingos. 

SAHIDAS da Estação ás lerças-feira. Do Arroio Grande a Jaguarão ás 
Quarta ^ferra 

AGFATlíS: em Jaguarão, F orllrio Rarbacban. Ao Arroio Grande, Oeta- 
viana Silva. A a Fsíatjão Piratiny o Proprietário. 

NOTA :—Esta erapreza acha-se montada em escellt tee condições, dispondo de superior 
cavalhada podendo portanto bem servir aos Srs. viajantes que nes honi.*a viajando em 
nossas Diligencias. 

Cada passageiro tem direito a levar livre de frete alélò kilos de bagagem, roda a 
que exceder desse peso sen i cobrado diminuto frete. , 

Não serão recebidos passageiros que não venham munidos .de bilhetes das agencias 
nem eucomraendas que não tenham sido por cilas despachadas. 

A 

-.v -• 
Velhos 

Vende^e iresta Typographia a tres mil reis a arroba. 
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— JAGUARÃO — ' 

fiiíis recursos 

Esjiectacalo hilariante é o 
do esforço que empregam os 
jornaes inimigos do general 
Pinheiro Machado, para torcer 
a significação de todos os ac 
tose palavras claramente re- 
veladores do apoio e estima 
do presidente da Republica 
para com aquelle illustre che- 
fe republicano, transforman- 
do-os em expressões frias de 
desprezo ou de indifferença, 
simples testemunhos de reser- 
vada polidez. Trata-se de con- 
vencer a todo o transe o pu- 
blico de que o Bloco se des- 
aggregou, de que o 8r. Pinhei- 
ro perdeu o seu prestigio po- 

lítico junto ao chefe da nação 
e que se annullou completa- 
mente a sua autoridade da ag- 
gremiação política de que era 
ha ura ■mno chefe prestigioso 
e iucontestado. Ora, o publico 
não é tão tolo como em geriil 
o suppõem certos indivíduos 
que o pretendera embaçar. 

De certo ellc estava perple- 
xo ha pouco tempo e mais in- 
clinado a crer no enfraqueci 
cimento do Bloco do que na 
sua vitalidade. Fazia-se ás es 
cancaras o trabalho da depo- 
sição do general Pinheiro Ma- 
chado. 

A não ser o nosso collega 
Leão Velloso, cujo talento jor- 
nalístico é tão grande como 
a sua reconhecida ingenuida- 
de, toda a gente sabia que o 
Sr. Carlos Peixoto estava á 
testa de uma conspiração con- 
tra o notável rio-grandense 
e proclamava o seu proxirao 
triumpho, allegando que obe- 
deria a desígnios velados 
mas nem por isso menos ina- 
baláveis do presidente da Re 
publica. 

O que levou grande parte 
do publico a acreditar no êxito 
da campanha, toda formada de 
insidias, de perversidades, de 
calumnias, foi a altitude dos 
generaes do Bioco, inertes 
ante esse movimento de sapa. 

Pois si todo o inundo sabia 
desse plano de inutilisação da 
quella força política, como era 
que os seus directoresse mos- 
travam tão apathicos ante o 
rápido progresso daquclla au- 
daciosa dissidência? 

O que não passava de ex 
pectativaponderada, visto os 
inspiradores da rebellião evi 
tarem cautelosamente desco- 
brir-se, foi julgado um signal 
de fraqueza e do desanimo. 

Os chefes do Bloco aguar 
davam a franca declaração da 
lueta. 

O Sr. Carlos Peixoto teima, 

va em não assumir uma posi- 
ção franca de rompimento 
contra o partido que lhe dera 
força e o guindara, fiado na 
sua lealdade, aposição de pre- 
sidente da Gamara. 

Neste caso, repugnando aos 
dirigentes do Bloco o emprego 
dos processos cavilosos em- 
pregados pelo seu inimigo, a 
melhor tactica a adoptar era 
fingir desconhecer esse traba- 
lho de insubordinação até que 
os seus promptores, reputaiv 

do-se fortes, se envolvessem 
na primeira anemettida. 

O general Pinheiro Macha- 
do não tinha aliás motivos pa- 
ra se preoccupar com as am- 
bições trefegas do Sr. Carlos 
Peixoto. Scisõc-s só se fazem, 
nas circumstancias da nossa 
politica, quando o presidente 
da Republica as provoca. O 
Sr. Peixoto, com todas as suas 
innegaveis qualidades de fas- 
cinação, por mais poderoso que 
fosse o seu talento de intri- 
gante, nada conseguiria sem 
o amparo declarado, formal, 
do Sr. Affonso Penna. Porque 
devia o Sr. general Pinheiro 
Machado receiar os seus ma- 
nejos, si contava cora a soli 
dariedade do presidente da 
Republica? 

Toda a estratégia do presi- 
dente da Gamara cifrava-se 
nisto: facilitar situações na 
politica estadoal contrarias 
aos desejos do Bloco, para que 
o Sr. Pinheiro Machado, num 
impulso de cholera, á força 
de ouvir affirmar a approva- 
ção do Sr. Penna a taes pro- 
tervias, se manifestasse con- 
tra o presidente da Repu- 
blica. 

Atirar os directores do Blo- 
co para a opposição, desgosto- 

sos com is suas intrigas tri- 
umphantes, urdidas com o ap- 
parente endosso do presidente 
da Republica, tal era o plano 
do Sr. Carlos Peixoto, pobre 

vaidoso, aub taracnte estontea- 
lo com o deslumbramento da 
sua posição politica e que se 
fiou de mais no fulgor da sua 
estrella. 

Houve mesmo quem malig- 
namente informasse um jornal 
de S. Paulo annunciando essa 
opposição, para que essa noti- 
cia, transmittida alviçareira- 
mente pelo telegrapho, conso- 
lidasse na opinião publica a 
certeza da incompatibilidade 
do Bloco eorn o presidente da 

Republica. 
Desde o dia infeliz, porém, 

em que um dos jornaes do Sr. 
Peixoto declarou abertamen- 
te como organisado o partido 
do presidente da Gamara con- 
tra o general Pinheiro Ma- 
chado, todo o scenario mudou 
e, definidas a i posições, veri 
ficou-se ofundo de tarpaças e 
enredos em que o Sr. Peixoto, 
alardeando uma delegação,que 
não tinha do presidente da 
Republica, assentara o seu 
castello de cartas para aba- 
lar o prestigio que na politi- 
ca republicana legitimamente 
exerce o illustre senador Pi- 
nheiro Machado, cheio dos 
mais nobies e dedicados ser - 
viços á estabilidade, ao cre- 
dito, á grndesa das institui- 
ções. 

As baterias escondidas do 
Sr. Peixoto, erarti, á chineza, 
de papelão. Partidários seus 
não apparecem, a não serem 
os anbgos e irreduetiveis ad- 
versários do Bloco, do tempo 
em que S. Ex. railitava dis 
ciplinadamente nas suas filei- 
ras. Ninguém, com responsa- 
bilidade do governo do Esta. 
do, lhe veiu estender miseri- 
cordiosamente a mão, ampa- 
ra ido-o iia formidável quéda. 
S. Ex, está lamentavelmente 
só, com as azas ambiciosas 
partidas no tombo, que, alem 
de o ferir, o deixou exposto 
burlescamente á irrisão publica 

Hoje a sua derrota tornou 
se para toda a gente um facto 
incontestável. Os seus amigos 
pretendem, porém, occultar 
esse desastre pelo mais largo 
período que puderem, tirando 
a todos os factos que revelem 
accordo de vistas do Sr. Af- 
fonso Penna com o general Pi 
nheiro Machado o alcance 
que elles possuem. E' preciso 
manter no publico aillusão da 
força, que se dissolvem, do 
ícaro político que, hontem nas 
alturas, está hoje desarticula 
do, a torcer se no isolamento 
e na sombra. E o processo 
ainda é- amesquinhar, enne- 
grecer tudo que concorra pa- 
ra o destaque do nome do Sr. 
Pinheiro Machado, para a evi- 
dencia do seu prestigio, para 
a affirmação da sua cordiali- 
dade politica cora o presiden- 
te da Republica. Esses ardis, 
porém, já não produzem o seu 
effeito. 

Todos que leram os telo- 
grammas trocados entre o Sr. 
Pinheiro Machado e o Sr. Al 
fonso Penna tiveram a impres 
são de um accordo perfeito 
entre os dous, de uma inaba- 
lável confiança por parte do 
chef i da nação no concurso 
político, sempre devotado, do 
preclaro senador rio-granden- 
se. 

Como si obdecessem ao mes- 
mo aceno, os jornalistas ad- 
versários do Bloco vieram lo- 
go apoucar o sentido dessa 
troca de eloqüentes saudações. 
Nessa preoccupação de ames- 
quinhamento fizeram se com- 
rcentarios que depõem contra 
a lucidez de espirito de sem 
autores. O Sr. Affonso Penna, 
agradeceu a solidariedade pres 
tada d direegão que impri- 
miu á aãmhiistração da He- 
publica. Pois nessa phrase tão 
correcta enxergou a compar- 
saria do Sr. Peixoto o propó- 
sito de tornar publico que o 
governo actual não obedece a 
suggestõcs partidárias nem é 
instrumento de chefes mais ou 
menos prestigiosos. Mas quem 
disse o contrario ? 

Quem já pretendeu fazer 
crer nessa subordinação? O 
paiz inteiro sabe que o Sr. Af- 
fonso Penna governa com ple- 
na independência de acção, 
sem que nenhum dos seus 
amigos do Bloco embarace 
com alvitres impertinentes a 
cxecuçãp do seu prograraraa. 

O proprio presidente da Re- 
publica conhece bem o juizo 
que a esse respeito forma o 
publicoj Para esses turvadores 
de agua o Sr. Affonso Penna 
só estaria realmente ligado ao 
Sr. Pinheiro Machado si no 
telegramraa em resposta allu 
disse á direegão que temos 
dado aos negocios da Repu- 
blica. Por esta lógica nenhum 
chefe de Estado conta com um 
partido leal e forte, porque em 
parte alguma onde vigora o 
regiraen presidencial elle dei- 
xa de se declarar coustitucio- 
nalmente único responsável 
pela direcção politica do paiz. 
O Sr. Roosevelt, por exemplo, 
não mantém solidajiedade al- 
guma com o partido republi- 
cano, porque, dirigindo-se aos 
seus chefes nunca diz o nosso 
governo , mas sempre o meu. 

O baque extraordinário do 
presidente da Gamara abalou 
a bella intelligencia dos que 

no jornalismo serviam à sua 
ambição desenfreada. Hontem 
inflavam, hoje começara a 
fazer rir. 

Hão de terminar inspiran- 
do dó. 

(D'O íntixí.foigcnie). 

LiOinbrigucIra, do phar- 
maceutico chimico João da Sil 
va Silveira—extingue as lom- 
brigas (vermes). 

Á Posse 

Continuamos hoje á trans- 
crever da ç;\ov\osí\ Bederagão, 
os telegrammas que S. Excia. 
o Dr. Carlos Barbosa Gonçal- 
ves, recebeu por occasião de 
sua posse á alta investidura 
de Presidente do Estado : 

Quarahy—Com as minhas 
sinderas felicitações contae 
rainha solidariedade ao vosso 
governo—Miguel Correia. 

Quarahy—Felicito a v. ex. 
pela posse do tão glorioso 
quão pesado posto, que v. ex. 
tonta por delegação do Rio 
Grande republicano. Respei- 
tosas saudaçõo-i. Commandan- 
te João Francisco. 

Quinta—Gaúcho, jornal cas- 
tilhista da campanha deste 
município, saúda v. ex. no dia 
em que assume o honroso com- 
promisso de seguir a norma 
politica que sustentamos.»A 
redacção. 

Quinta —Centro Rep iblicano 
Gaúcha, que congrego o par- 
tido republicano da campa 
nha do Rio Grande,hypc theca- 
vos seu incondicional apoio, 
ao assumirdes o exercício da 
suprema investidura na presi- 
dência do Esfado. Trajano Lo- 
pes, presidente. 

Rio Grande—Em nome dc 
município saúdo eminente re- 
publicano que é seguro penhor 
da continuidade, pi oficuos pro- 
cessos tem assegurado Rio 
Grande governos exemplares. 
Cordiaes saudações,—Juvenal 
Miller, intendente. 

Rio Grande—Conselho muni- 
cipal vos apresenta effusivos 
cumprimentos neste dia vossa 
solemne investidura primeiro 
magistrado terra gaúcha, de 
cuja acção profícua de repu- 
blicano modelo esperamos in- 
interrupfo engrandeciraento 
Rio Grande.—Virgilino da Por- 
ciuncula Júnior, presidente. 

Rio Grande—Cumprimento 
v. ex. desejando um governo 
feliz. Abraços.—Coronel Au- 
gusto Carvalho. 

Rio Grande—Confiante na 
notável administração que 
ireis fazer e inspirado ardor 
civico vos caracterisa, felici 
to meu Estado, hoje que rece- 
beis o governo sempre inspira- 
do sabia doutrina iramortal 
Castilhos. Abraços.—Cândido 
Miranda. 

Rio Grande—Receba bom 
amigo ura sincero abraço de 
quem deseja de coração toda 
felicidade seu governo.—Luiz 
Pereira. 

Rio Grande—Felicitando- 
vos desejo mil prosporidades 
período vosso governo—Go- 
mercindo Ribas, juiz de co- 
rnai ca. , 

Rio Grande—Mandando sin- 
ceras felicitações faço votos 
vossa felicidade pessoal, pros 
peridades governo—Vigário 
de Jaguarão. 

Rio Grande— Apresento a 

v. ex. sinceras congratulações 
alto cargo presidente Estado. 
Antonio Manoel Gauterio. 

Rio Grande—Ass u m i n d o 
curul presidencial, após sábio 
governo dr. Borges de Me- 
deiros, os funccionarios da 
mesa de rendas, vos felicitara, 
augurando feliz administração, 
pois de vosso talento, zelo e 
honorabilidade tudo espera o 
povo riograndense — Carlos 
Adeller, administrador, Othelo 
F. Silva, escrivão, João Alves 
Ferreira, Generoso Muniz Bar- 
reto, Edmundo Pefrarcha da 
Silva, Menandro Cabral, Júlio 
Alfredo Miller, José Marques 
da Silva, Honorato Marques 
Vaz de Carvalho, Alfredo da 
Silva Paes, Alcides Lopes Mil- 
ler, Francisco Antunes Gui- 
marães Júnior, Jeronymo Vi- 
gnole, Cândido Rangel, Manoel 
Carvalho. José Luiz Monteiro, 
Octavio Teixeira de Mello, 
Justiniano Goulart dos Santos, 
Alfredo Coutinho Carvalho, 
Affonso da Silva Cardoso, José 
Antonio de Freitas, Thcophilo 
A. Pinto de Araújo, Ricardo 
Carvalho. 

Rio Grande—A directoria 
da Associação commercial 
honra-se sobremodo, cumpri 
mentando vossa excellencia 
por sua ascenção ao supremo 
poder do Estado e congratula- 
se com o Rio Grande do Sul 
pelo promettedor e auspicioso! 
governo dp v er 
felicitações. -A. J. Silva Gui-! 
raarães, presidente.» 

Elixir de Nogueira do phar- 
maceutico chimico Silveira, 
cura : sarnas gallicas, tumores 
goramosos e rheumatismos. 

Dionizla Barcellos 
Do 3- Districto, onde s) 

achava veraneando, chegou 
hontem a Exma. Sra. D. Dio- 
nizia Barcellos, sogra «lo nos- 
so amigo Sr. João Martins da 
Silva, conceituado commer- 
ciante d'esta praça. 

A Exma. D. Dionizia veiu 
accompanhada do seu neto Sa- 
dy, dilecto fiilho do nosso ami- 
go João Martins da Silva. 

Saudaraol-a respeitosamen- 
te. 

Pelos müiiicipios 

Hão IíuIk 

Foi assassinado o joven me- 
dico Dr. Justiniano Rocha 
Marinho, filho do General Ma- 
rinho e medico da enfermaria 
militar era São Borja. 

Ignoram-se os motivos da 
lamentável desgraça. 

Alguns dias antes do refe- 
rido assassinato dera parte de 
doente recebendo, por isso, o 
illustre Dr. Diogo For- 
tuna o seguinte lellegraranm 
do comraandante do Districto: 

- -Siga urgente assumir en- 

fermaria São Borja. 
Mvrainento 

A Praça Corarnercial do Li- 
vramento tem se manifestado 
francamente, opposicionista ás 
novas medidas, da repressão 
do contrabando , achando ve- 
xatórios para o comraercio as 
referidas medidas. 

Nesse sentido a Praça se 
tem dirigido ao Ministro e 
Presidente do Estado e manda- 
rá á capital uma commissão, 
composta do Sr. Bento Maciel, 

Dr.FJo;es da Cunha,Guilherme 
Dias e Tristão Vianna. 

O Sr. Antonio Virginio será 
enviado ás praças dc Urugua- 
yana , Itaquy, Sãc Borja, Ale- 
grete, Quarahy, D. Pedrito, 
Bagé, Jaguarão e S. Victoria. 

Effectuar-se á então um con 
gresso commercial que resol- 
verá os meios dc infeiceder, 
juntos ás altas auetoridades, 
afim de não ser estrangulado 
o commercio da fronteira. 

ISagé 
Annunciouo Dewr de Bagé 

que a Praça Commercial des- 
sa cidade está de accordo com 
as medidas ultimamente toma- 
das pela Delegacia Fiscal. 
D'ahi se deprehende que a 
praça bagéense não se reunis 
se, á semana passada, era San- 
ta Maria, conjunctaraente com 
ás praças do Norte do Estado, 
afim de tratar sobre o assura- 
pto em questãe. 

A praça do Commercio de 
Bagé assim se dirigiu á de 
Livramento—:Directoria Pra 
ça Commercio está pleno ac- 
cordo medidas tomadas Dele- 
gacia Fiscal Saudações :—Pre- 
sidente Antonio P. Magalhães 
Secretario Fiscal Chaubet. 

Pediu demissão do cargo de 
escrivão da provedoria c re- 
gistro civil o Sr. Oscar Tra- 
paga que segundo consta será 
substituído pelo Sr. Geraldo 
Honorato Silva. 

Felolaa 
Foi aberto o testamento do 

Sr. Oscar Rheingantz, falleci- 
do no Rio Grande, ha poucos 
dias—era feito era 1901 eins- 
lítuiu herdeira universal de 
seus bens a sua esposa D. Ala- 
yde Lopes Rheingantz c testa- 
menteiros sua esposa, o Sr. 
Antonio Carlos Lopes e Eduar- 
do Miranda Rheingantz. 

Porto Alegre 
A Praça do Commercio da 

Capital está de pleno accordo 
com o Governo, empenhando- 
se para a repressão do contra- 
bando. 

Ri* Grande 
Foi uccommettido de uma 

syncope,na Praça Tamandaré, 
o Sr. José Frazão, empregado 
da alíandega desta cidade. 

O Vapor Estrella que faz a 
viagem entre Rio Grande e 
Porto Alegre será definitiva 
mente substituído pelo Venus, 

O Brasil fez uma viagem 
extraordinária para Porto Ale- 
gre, em vista do grande depo- 
sito de cargas, havida em 
Rio Geande e Pelotas para 
Porto Alegre. 

De inspector rural da Quin- 
ta exonerou-se o Sr. Joaquim 
Paz de Camargo. 

Hfto Gabriel 
Está desempenhando asfunc- 

ções do chefe do partido re- 
publicano, nesta cidade o il- 
lustre Coronel Hermenegildo 
Laureano da Silva, ficando a 
executiva simplesmente como 
consultiva. 

catj^TUORHK ? 
Telegramraa dc Santiago re. 

feie que a população está 
enormemente alarmada. 

Têm apparecido diversos 
dos symptomas que sempre 
precedem os grandes terremo- 
tos. 

Receia-se, a cada momento, 
uma catastrophe. 

Pela, 

photoppliia 

Ácido pyrogallic» 

O ácido pyrogallico perten- 
ce a familia do phenol e go- 
sa de propriedades revelado 
ras quando misturado com 
um alcoli.No phenomeno com- 
plexo da revelagão cada um 
dos elementos tem uma acção 
distineta: o ácido pyrogallico 
dá vigor á imagem e forçando 
sua dóse, compensar se á um 
excesso de pose; o alcali faz 
apparecer a imagem e a sua 
addição mais ou menos com- 
pensará uma insufficiencia de 
pose. 

Os mesmos phenoraenos ve- 
mos cora todos os reveladores 
preparados com os derivados 
phenolicos. 

Revelador 

Prepara-se a seguinte solu- 
ção : 

A—Agua 1000 cc. 
Sulfato de soda 

anhydro 20 gr. 
Ácido sulfurico 5 gottas 
Depois de filtrado, junta-se : 
Ácido pyrogallico 10 gr. 
A addição do sulfato de so- 

da tem por fira conservar por 
muitos dias o revelador era 
bom estado. 

B—Agua 1000 cc.. 
Amraoniaco 100 cc. 
Para uso deve-se tomar : 
100 cc. da sol. A. e 5 cc. da 

sol. «. 

Revelador aC'ristallo.s» 

Agua 1000 cc. 
Sulfato dc soda 150 gr. 
Ferro cyanureto 

amai ello 25 « 
Hydroquinona 45 « 
Soda caustica 100 « 
Modo do preparar: Dissol- 

ver na ordem indicada. 

Observações:—E' um re- 
velador muito energico e ura 
pouco sujeito ao descollamen- 
to com certas marcas de pla- 
cas. 

Era clichês instantâneo» dá 
resultados magníficos, e era 
clichês com exposição é preci- 
so addicionar um pouco de 
agua. 

Esteve muito em voga e era 
vendido já preparado. 

Do Wilsonls Magazine. 

Até Segunda-feira. 

Franqois trance 

Audiências 

O illustre dr. Carlos Barbo- 
sa, digno presidente do Esta- 
do, dará audiências publicas, 
aos sabbados, das 2 ás 4 horas 
da tarde. 

FUGA I>K PRRHOH 

Da cadeia do Livramento, 
evadiram-se os reus Francis- 
co Acunha e Hildebrando 
Gonçalves, o primeiro accu^ 
sado de crime de morte e o se- 
gundo condemnado como au- 
tor do assassinato do joven 
Eduardo Nunes. 

Para levarem a effeito a fuga 
os assassinos arrombaram uma 
parede da cadeia. 

Presume-se que tenham se 
internado no Estado Oriental. 
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ESCRIPTORIO 

E 

OFFICINAS 
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Apparece todos os dias úteis á tarde 

ENDEREÇO TELEGRAPUICO : 

— SITUAÇÃO — 

ASSIGNATURAS 
(MUADE ANNO   20^000 

" SEMESTRE. ... lí^íOOO 
P.\ RA FORA  22$000 

€ SEMESTRE 14*000 

EXTRANGEIRO 
lJcr anuo   24*000 

iSomestre  14*000 
l^gaiuenlu adiantado 

O pagamento se'rá exigido 
dentro do primeiro mez de as 
signatura. 

Pela agricultura 

FJGVESIEIRO 
Continuam os calores c também 

as regas e trabalhos do mez an- 
terior, assim como semeiam-se as 
mesmas plantas. 

Xos jardins os mesmos trabalhos 
também do mez anterior, 
enxertam-se as roseiras. Semeiam- 
se acacias. 

«smaüf» aaBastnam c 

TELEEjRAMMAS 

rviço especial Situação 

bssas oiesmas cartosi 
innaiu que se a rai-j 

heiia itao ac- 

Taboa histórica 

Rio, 11» 

O deseinharque do Sena- 
dor Pinheiro no Rio. 
11,si rendosa reeepçAo. 
Aoelaniaçõos deliran- 
tes. 

Eram 8 horas e meia 
quando o «Danube» en- 
tion a barra. 

mandante do 4* 
tricto militar. 

dis- 
to-- 

des os com mandantes 
dos corpos tia Brigada 
Policial e dos corpos da 
guarnição do Exercito, 

cl 
r.ha D. / 
ceilar o cAselho, a vidaj 
cio rei D.!\*inoel II corre- 
rá serio agrave perigo. 

Teme se em geral, gra- 
víssimos successos. 

Policia 
A policia tem estado 

vigilante, cm vista das 
carta-- ahonymas que 
tem recebido a rainha 

1904 

EVENTUAES 

Quadro demonsinitivo dos diversos itagamcntos feitos pela Intendencú Municipal de 
Jaguarão, em 1904, no período administrativo do Intendente João Baptisca Machado, autori 
sados pelo Conselho Municipal ecscripturados soba rubrica «Eventuaes». 

muitos senadores e de !D. Airei 
pulailus federaes, jorna 
list: s. e representantes 

a. 

Desde pela manhã o de diversas corporações 
cáes Pharonx regorgita- civis e militares. 
va de amigos do Gene 
ral, de representantes de 
todo o mundo official e 
do povo. 

ao encontro do ((Da- 
nube» foram muitasian • 
chas i^plectas de ami- 
gosc conduzindo as ban- 
das do 23-., do corpo de 
Fuzileiros Navaes.da Es 
cola de Aprendizes Ma- 
rinheiros e da Brigada 
Policial. 

O Senador veio para 
terra com a sua família e 
amigos a bordo da Ian 

   cha «Olga» do Ministe- 
19 de Fevereiro rio da Marinha, posta ô 

Segunda balalha ,iosisiu\diSposiça.) pelo vice 
Gu ara rapes—1649. 

Passagem de Humay- 
tá pela esquadra brazi- 
leira—1868. 

f^LJ- 

A recepção que hoje teve no 
Rio de Janeiro, o eminente se- 
nador Pinheiro Machado, ha 
do, ccrtamen e, confundir os 
eternos urdidores de intrigas 
políticas, e que ultimamente 
de preferencia escolheram ú 
pessoa do prestigioso homem 
publico para a envolver 
no circulo intrincado de 
suas machinaçõcs menos di- 
gnas. 

O tecido falso das blagues 
forjadas subalternamcnte pelos 
rebelladosde ultima hora foi- 
se, pouco a pouco, esgarçando 
á acçãoforte, leal e resistente 
do mérito real do eminente 
Senador gaúcho, cujo passado 
é uma couraça inamolgavel 
onde se vão esboroar impoten- 
tes os perfidias dos explora- 
do: es gananciosos. 

De toda essa maré de intri- 
gas résta apenas a salsugem 
que ennodôa a vida publica 
de jovens políticos que inicia- 
ram a sua carreira com brilbo 
invejável, bem depressa enr 
pannado aos Ímpetos mal con- 
tidos de ambições insoffridas, 
no afan pouco nobre de subir 

sem escolher os meios, não 
trepidando mesmo diante de 
expedientes que repugnam aos 
sentimentos de lealdade e de 
gratidão. 

Justa, portanto, é a repulsa 
que se fez patentear no cora- 
ção da Republica pela esplcn- 
dorosa recepção feita ao Sena- 
dor Pinheiro Machado, o alvo 
das intrigas urdidas á socapa 
pelos desertores de hoje, ingra- 
tos rellados contra o chefe de 
hontem. 

A Asthnia por mais an- 
tiga que seja, é radicalmente 
curada com o —■ Peitoral de 
Cambará, de Souza Soares. 

Bailes á phantasia 

No Club Harmonia rea- 
lisar-se-á no proximo 
domingo uma reunião 
familiar. 

Nos dias 1, 3 e 8 do 
mez futuro haverá bailes 
carnavalescos no mesmo 
Club. 

Também o Club Ja- 
guarense annuncia para 
os dias mencionados aci- 
ma bailes masques,sendo 

almirante Alexandrino 
de Alencar, Ministro da 
Marinha. 

O desembarque effec 
tucu-se ás 9 lioras, sen- 
do o senador Pinheiro 
quando subia a escada 
do cáes Pharoux, accla- 
mado delirantemente pe- 
la enorme massa de po 
vo que enchia a Praça 
da Republica e coberto 
de flores por um nume 
roso grupo de Senliori 
ias que aguardavam a 
sua chegada. 

A muito custo conse 
guiu o Senador romper 
a multidão acompanha 
do dos amigos,aos quaes 
abraçava, sç-mnrt^TMaGmj^ 

A's 7 horas da noite 
• erá logar um banquete 
ntim / no palacete do 

Senador e recepção, 
A opinião unanime é 

que cada vez cresce mais 
o prestigio do valoroso 
general gancho na poli- 
lica nacional, sendo a 
manifestação de hoje li- 
ma prova eloqüente de 
sua grande influencia. 

O Regresso <lo 
Preside ote 

O ministro da guerra 

H( ntem ao desembar- 
car na gare da Central, 
do trem em que regres- 
sava de S. Paulo, o Dr, 
Affonso Penna, procu 
rou entre os diversos 
amigos que aguardo 
vam a sua chegada o 
marechal Hei un s da 
Fonseca, ao qual abra- 
çou em primeiro logar, 
felicitando o calorosa- 
iiic-nle po ler escapado 
da tenlaliva de que foi 
viclima. 

Tremores de terra 

Roma, 19. 

Em Cóhcenza tem se 
;sentido tremoresde ter- 
ra. 

A população está alar- 
mada. 

A votnde do Rei 

fiyisSoôa, i9. 

Ojoven Rei D. Manoel 
II declarou positivamen- 
I o que não per mil te fes - 
tas por oecasião de sua 

te pelo povo 
Em dois landaus ri- 

quíssimos, estylo Du- 
mont, tirados por duas 
lindas parelhas de ca 
vallos puros,í cada um, 
lompiao cortejo, no pri- 
meiro os Senadores Pi- 
nheiro Machado e Ruy 
Bar bosa, o Dr. Nilo Pe- 
çanha, vice presidente 
da Republica e o General 
Dantas Barreto, no se- 
gundo as Exmas. Senho- 

ras dos Senadores Pi- 
nheiro, Antonio Azeredo, 
Figuered») Rocha e João 
Cordeiro, seguidos por 
mais de cem carros con- 
duzindo amigos e repre- 
sentantes do Presidente 
da Republica, general 
Hermes da Fonseca, vi 
ce-almirante Alexandri- 
no de Alencar, Dr. Tava- 
res de Lyra e Barão do 
Rio Branco, ministros da 
guerra, marinha, Inte 
riore Justiça e Relações 
Exteriores. 

Todos os carros acom- 
panharam o Senador 
até sua residência na 
Rua Hadoek Lobo que 
estava bellamente orna- 
mentada e onde tocava 
a banda do Corpo de 
Bombeiros- 

Ao chegar o landau nas 
immediações do Palace 
te do Senador Pinheiro o 
povo, que enchia a rua 
em grande extensão, 
prorompeu em'vivas ac- 
clamações. A resideneia 
do Senador estava re 
plecla de amigos que to- 
maram parle em lauto 
almoço servido ao meio 

dia. 
Ao desembarque do 

Senador compareceram 
mais o representante do 
Dr, Chele de# Policiada 

o de domingo para olCapiial Federal. Dr. Ai 
annuncio do canaaval. i^edo Pinto, o com pit o. 

effcctue com 
simplicidade. 

tudo se 
a maior 

Gréve 

Xontevidéo, 19. 

Espera-se a lodo o 
momento, a giéve geral 
da Estrada de Ferro. 

Remissão 

A Em preza da Estra- 
da de Ferro teima em 
querer demitlir perto de 
mil e (juinhentos empre- 
gados. 

Sueoessus 

A pc>pulação alarmada 
prevê graves e sangren - 
tos successos.caso a Em- 
preza faça o seu acto 
demitlindo cs 1500 em- 
pregados. 

Resmeutido 

Ruenos-Ayres, 19. 

O ministro do exterior 
Dr. Estanislaus Zeballos 
desmente que pronun- 
ciára o discurso editado 
em São Paulo. 

Bcujamln (Jonstmit 

Mantiago, 19. 

O ministro do Brasil, 
no Chile, partiu para o 
porto Crouel para espe- 
rar o navio de guerra 
brasileiro Benjamin Cons' 
lanl. 

Preparam-se imponen- 
tes e sumptuosissimas 
festas. 

Cartas anonymas 

Ciisbôa, 19. 

A rainha D. Amélia 
tem recebido diariamen- 
te cartas anonymas, nas 
quaes aconselham á 
mesma Rainha para le- 
var o seu filho, o rei D. 
Manoel II, para oextran- 

"T- 

O grande 

cia 

actor Dueci 
contractou uma grande 
companhia de operetas 
para fazer uma excursão 
artística em toda a Ame- 
rica do Sul. 

Pcua de grilhefns 

Washiqtou, 19. 

O governo abolirá a 
pena de grilbetas. 

(Corresp.) 

Epiçãoldfa de (ííés 

Riu Nanta Vietorla 

Conforme noticiamos ha di- 
as. realiza se no d ia,'3 do cor- 
rente, a grande exposiçãojfei- 
ra em Santa Victorir. 

E' organisada pelos illus- 
tres Srs. Jrão Pinheiro e Ar- 
thur Sisnòs, coadjuvados pelos 
Srs Drs.Fi ederico Fabricío, Vi- 
cente Amaral e Guilherme S. 
Castre, coronéis de Deus Dias, 
José S Azambnjn, major Mar- 
colino, Antonio Chibielli, Egy- 
dioS. Borges, Estreita, Rotta, 
Patella e Leopoldo Rotla. 

Concorrerão gados de raça 
DürlTam, Hcreíold, Suisso e 
Hullandez. Carneiros Ram' 
bouilleí, Lincoln c Cara negra 
e animaes cavallaresde corri- 
da, tiro levo c de montaria. 

Abrirá a exposição o Dr. 
Frederico Fabricio, com um 
discurso. 

Serão destribuidos prêmios 
ao primeiro e segundo eom- 
praioros de copos artísticos 
de ouroe prata. 

Saudando aos illusties ini- 
ciadores desse certamem fa- 
zemos votos pelo maior bri- 
lhantismo da festa da florescen- 
te extremo cidade sul Rio 
Grandense. 

Circo Paviiiiào Nacional 

Opinião ilu imprensa 

A respeito da Compa- 
nhia gymnastica, acro- 
bata, contorcionista e de 
dramas e comédias, do 
Sr. Theodoro Gonçalves, 
que deve chegar á esta 
cidade, por estes poucos 
d ias,dando alguns espec- 
taculos,piiblicam(is abai- 
xo a opinião de alguns 
jornaes de varias loca- 
lidades onde ella tem 
trabalhado. 

Essas publicações nos 
foram fornecidas pelo 
representante da Eu pre- 
za, rTcsta cidade, seu se 
cretario, o Sr. 
Gonçalves. 

Eil-as : 
Diz o jornal. El Traba- 

jo de Canelones 
«-Seriamos injustos si 

no dedicáramos afgunas 
üueas á la interesante 
compania acrobatica 
que dirige el senor Teo 
doro Gonçalves y que ha 
venido entreteniendo á 
nneutro publico en Ias 
posadas noches. 

En Ias funciones á que 
liemos asistido, liemos 

ANNO 
e DIAS 

MEZ 
1904 

FEVEREIRO 29 
MARCO 31 
ABRIL 26 OU 
MAIO 

— O 
22 

31 
JUNHO •VO 
AGOSTO 10 

25 
30 

SETEMBRO 
« 

17 
20 
24 
25 

OUTUBRO 24 
26 
30 

« 
31 

PAGAMEN- 
TOS 

1 viagem do carro as Bretanhas 
1 pico de aço, 1 enchada, 2 machados o, 1 litro de tinta 
1 telegraiuma para Porto Alegre. 
ICO placas para numeração de vehieulos 
Vencimentos de Carlos Joaquim Santos guarda municipal no 

Exereicio de. 1902 
Porte ao correio para remessa do expediente 
Aluguel da casa occupada pel-i In tendência, de Janeiro a Junho 
1 teleg-ramina para Porto Alegre 
1 telegramma para a mesma capital 
Vencimentos atrazados á guarda municipal 
4 cabos de rolho 
1 bandeira nacional 
2 teleg-ramnias para Porto Alegre 
Aluguel da casa occuoada pela In tendência, Julho a 22 Setembro 
1 pipa vasia 
500 placas para numeração do vehieulos 
1 viagem de carro ao Logradouro 
Diversos objectos para cr exterminio de cães 
1 garrafa do álcool 
Carretos com a mudança'Ja Ditciulencia 
4 telegrammas para Porto Álegris em 24 de Outubro _ 

Rs. 

25*ooo 
2 l*ooo 

()S48o 
808000 

1348333 
15*000 

192§ooo 
4*12o 
4812o 

3:473*420 
10*000 
5o*ooo 
19844o 
87846o 
138ooo 

4Io$ooo 
5*ooo 
986oo 
28500 
6*100 

2ò*2oo 

SOMMA 

25*ooo 
248000 

86$48o 

149*333 
I92*ooo 

5:49I*66o 

16989oo 

463*2oo 
2n82oo 

4:6218773 

á la casi totalulad de CÍVCO PovilllÜO 
artistas en los difi 

Augusto 

dir 
sus 
ciles cjcrciciosde cquili- 
hriu y de trapecio qi:e 
ejecutan. 

Algurias de Ias prue 
bas que lieu.os presen 
ciado sou veríjaflera- 
inente dificilesy salta á 
la simplc vista qneel 
peligro imminenle de al- 
go nos ejercicios solo 
puede ser dominado ;.ira- 
eias á la soma liabilidad 
cie los artistas. 

Esta noche, si el tiem 
po lo qoiere. tendrá lo- 
gar la ultima Concción 
que dará eu nuestia vil- 
la la aplaudida compa- 
fiia.» 

Diz La Union, de Mi- 

nas : 

«El domingo numero- 
sa concorrência asistió 
al Circo, 

Fueion presentados 
nuevos trabajos, nuiydi- 
ficiles, que valieron calo- 

rusos aplaust s á quienes 
los ejecutaron. 

Muy buenas obras sen 
«Las ^ trilaciones de un 
Juez», y «El Asislente 
dei Teniente». 

La fuucion de esta no- 
che está aniuieiada con 
va 1 iad isi 1 no progra: na.» 

 ^--rs-tsiír-grs--2--—■—— 

Pensão Jaguavense 

Estão hospedados na 
Pensão Jaguarense os 
seguintes cavalheiros: 

Mario Seoane, repre - 
sentante da firma lrrneb 
Nieckele «Sc C., do Rio 
Grande. 

Adriano Gonçalves. 
Antonio Leivas de Car- 

valho, representante da 
firma Ritter & Irmão, de 
Pelotas. 

Antonio Arnaldo Ta- 
veira, representante da 
firma Taveira & Fari 
nha, do Rio Grande. 

Mais um triumpho 

do Eijxir de Nogueiua do Phar- 
inaceutico Chimico Silveira confir- 
mando ser o primeiro depurativo do 
sangue em todo o Brazil, 

FM I>RVEK 
O abaixo-assig-nado vem, pflr meio 

deste, cumprindo um dever, fazer 
um publico agradecimento. 

Tendo minha filha Luiza, ha 2 
annos feridas pelo rosto e nariz, jà 
tendo tomado grande numero de re- 
médios estrangeiros e nacionaes, 

1 não tendo obtido melhoras, jâ de- 
senganado de sua cura, em boa ho- 
ra recorri ao Sr. Dr barão dos San- 
tos Abreu, que receitou-lhe a tomar 
o EpixiHde Nogueiba, do pharma- 
ceutico Sr. João da Silva Silveira. 

Depois de ter minha filha Luiza to- 
mado duas dúzias d'aquellemaravi- 
lhoso Elixir, com grande alegria 
vimol-a curada radicaiinentc das in- 
commodas feridas ! 

Comprovando o que acima fica di- 
to, da prodigiosa cun, fica exposto 
na pharmacia Popular o retrato de 
minha filha que, como eu, seremos 
eternamente gratos á effioaeia do po- 
deroso Kl imh de Nqgcmha, do ha- 
bjl phrti maceutieo Sr. João daSilva 
Silveira. 

Pelotas, 8 de Fevereiro de 1898. 
Luiz São João. 

Rua Andrade Neves n. 94. 
Vende-se nas buas pliarma- 

Este estabelecimento do ins- 
trneção primário o secundário 

        reabrirá os seus cursos aos 9 
tenido ocasión de aplau-|elas • drogaria* denta' cidadv. |de iiarço, 

j Acceitara so alumnos inter- 
nos, serai-internos (almoço c; 

Nacional 

O representante do 
Circo Pavilhão l\acionai 
já obteve o terreno n i 
Roa General Ozorio es- 
quina «la Travessa Md de 
Fe ve rei ro, onde se rá 1 e ■ 
vantado aqueile Circo. 

Declarações 

Club Harmonia 

Reiiísião Fasniliiti* 
Tenho a satisfát-ção de con- 

vidar nos Srns.Socios e Exmas. 
Famílias para uma Reunião 
Fa liliar que realisar-se á em 
a noite de 23 do corrente. 

Espero a cooperação de todos, 
antecipando os meus agrade- 
cimentos. 

O Director 
MIGUEL JOÃO 

. jantar), quarto-intarnos (almo- 
ço) e externos. 

A matricula nos cursos do 
Gymnasio e a inseri peão aos 
exames de 2" cpoca ou de ad- 
missão estarão abertas desde o 
dia 1 • de Março. 

Para qualquer informação 
queiram os Sr. Paes degamilia 
dirigir se ao Dr. Francisco 
LuizDambrechts, leitor docol- 
legio. 

Jaguarão, 
1908. 

de Fevereiro do 

Clul) Japmiise 

Communico aos Surs. socios, 
e suas Exmas. famiü.is e con* 
vidados, que os bailes ã phan- 
tasia, com os quaes esta socie- 
dade vai festejar o carnaval 
do presente anno realisar se ão 
nas noites de 23 do corrente 1 
3 e 8 do Março vindouro. 

Pede-se o comparecimento 
de todos para mah r brilhan- 
tismo. 

Jaguarão 17 de Fevereiro 
1908. 

A Directoria. 

Club Harmonia 
Previno aos Srs. socios, e su-' 
as Exmas.Familiíis e convida- 
dos, que os bailes á phantasia . , . . . , - ' 1 • , , , sionistas c oo oosooo mensaos, in- 
com que esta sociedade teste- c]usiveas matérias de ensino, ex- 
jará o Deus Momo no presen-1 cepto piano, 
te auno, terão lugar nas noites! Só em «;asa do doença grave, fal- 
de P 3* e 8 dc Março. 

Peço o compaiecímento de 
todos para maior realce. 

Jaguarão, 19 do Fevereiro 
de 1908. 

O Director 
Eduardo Pinto de Almeida. 

F 

Conceição 

extersinto c iiiternsiío 
Este estabelecivnentf) do instrue- 

ção primaria e soeeundaria,reabrirá 
suas aulas no dia 17 de Fevereiro. 

Abrange este collegio 3 cursos 
para meninas :—elementar, médio 
e complementar. 
As matérias dc ensino 

são 
1* Doutrina ehristã e historia sa- 

grada. 
2- Idiomas: portuguez, frauceze 

allemão. 
3- Arithemetrica e Geometria. 
4- Historiapatriaa universal. 
5- Gengraphia e Cosmographia. 
6- Sciencias náturaes e phisieas- 
7* Dezenho. 
8- Canto. 
9- Trabalho manual. 
10- Piano. 

O pagamento mensal que deve ser 
adeantado éo seguinte : 

1* externas : 
Curso elementar. 5*ooo 
médio. G*ooo 
complementar. 7*ooo 

" As meio pensionistas pagarão 
além da mensalidade, do curso ao 
qual pertencem, mais : 2o*ooo 

Dezenho, franeez, trabalho e 
piano, ensinar-se-á particularmente. 

2* internas : 
As mensalidades das alumnas pen- 

tando aalumna o mez inteiro, far- 
se-ã um abatimento. 

A matricula para o anno 19o8, 
está aborta até 1* de Março. 

Outros esclarecimentos, os dará 
verbalmente a 

DIRECTORA. 

lojâ da mw 

Em execução do de- 
creto ir 1531, de 15 de 
Outubro de 1906, faço 
publico que nesta Se- 
cretaria está aberta a minando, 
inscripção ao exame ge 
ral das matérias neces • 
sarias á matricula nos 
cursos do pharmacia, 
odi ntologia, obstelricia, 
bellas artes e agnrncn- 
sura, os referidos exa- 
mes devendo realisar- 
se á lo. de Março 

Secretaria 

A ROJA »A «YMIA do 
Wr. Miguel doão está fa- 
zendo nni aiiatiiueuio de 
20 •!. nos artigos da osta- 
çjão. visto estar ella ter-' 

Editaes 

Primeiro Prociamt 
Faço saber que pretendem casar- 

Eupirit o - S.a nto, Jagua 
rã ). 15 de Fevereiro de 
1908. 

Gonego 
Thomas A. Schoenaers. 

Secretario 
(Até 1* de Março). 

se, o anspeçada do Exercito Cesilio- 
Duarte e D. Izolete Nunes, solteiros,, 
naturaes deste Estado e residentes 

,, ,, • í nesta cidade ; elle filho legitimo de 
O UOUCglO i Celestino Duarte e do D. Francisca 

Duarte; ella, filha legitima de Do- 
i rningos Nunes o de D. Martina Nu- 
nes. Si alguém tiver conhecimento- 
de existir algum impedimento accu- 
se-o para os fins de direito. Jagua- 
rão, 18 de Fevereiro de 1908.—P. J- 
Fauia Saktos. 

(2o ã 25) 

Coilegio Espirito 

Santo 
Equiparado ao Gymnasio 

Nacional, por decreto "dc 6818 
Uo dia 9 de Janeiro de 1908. 

Segundo proclamai 
Faço saber que pretendem cazar- 

se o cidadão Robe.ito Medeiros e D- 
Joaquina Dias, ambos solteiros, na- 
turaes d^este Estado e residentes 
n'esta cidade, elle filho natural d» 
Paulina Medeiros; ella ftllianatural 
de Maria Balbina Amaro. 

Se alguém tiver conhecimento de' 
existir algum impedimento accuse-o- 
para os fins de diroito, 

Jaguarão, 17 de Fevereiro de s908'- 
O Escrivão 

Joaç Bassc»! do íf^mo Santos, 

- 

f5 

U, 0"* y 

— 

Estação Balnea 
yí 
1 

Arborizada, boiuios Jardins 
com arauabaidos pitorescos c beiios ckalets 

Situada na Costa do Mar Grosso, 
na Y illa Requeira, K. do Rio Grande «Io Nnl 

e a enrta distancia «ia cidade do Rio Grande 

HOTEli CflSINO 

Offerece as meliiores accommodações, optima eosinha, a par dos 
hotéis de Ia. ordem e por preços modicos. 

Pe.nsõcs com quarto, serviço, almoço e jantar del258ooo á 180$ooo; 
diarias de 5*ooo á 8*ooo, conforme a estadia e condições dos com- 
modos. 

Alugam-se casas completamente mobiliadas, com cinco peças, ã 
600*000 por toda ã estação, ou 2oo*ooo mensaes, com e serviço de liy- 
gienc. 

Os trens da Viação Feuea fazem 3 viagens diarias, obedecendo 
8 aq segui ate horário : 

Partindo do Rio Grande para o Casino ás 5 e 7,5o da manhã e 
5,0o da tarde. 

Idein do Casino á Rio Grande, ás 6,32 e ás 8,55 da. manhã e ás 9 
anoute, sendo que o primeiro ás 6,32 encontrará combinação para 

delotas na Estação Juncção, assim como o que parto de Pelotas ás 3,55 
1 a tarde encontrará combinação na mesma Estação, chegando a Villa 
dequeira ás 6 horas da tarde. 

Comas facilidades de transporte e meios de coimnunicação por te- 
legrapho e telephone, todo o viajante, mesmo de passag-em, poderá 
conhecer a mais bella praia de banhos no Brazil, admirar seu esplendi- 
do panorama, tomaras refeições ao ar livre, apreciar as diftracções que 
ali se encontram e gozar do ar puro e, passeios hygienicos ao long-o 
da costa. 

Os muitos veranistas de bom gosto, que annualmente, em grande 
numero tem ali verificado as vantagens adquiridas em dois ou tres ine- 
zcs do villegiatura, são expontâneos propagandistas das virtudes saluta- 
res (Paquella magnífica praia de banhos, onde a saúde se revigora e as 
forças depauperadas se robustecem. 

A pureza dos ares que ali se respira, temperada pelos que vêm do 
mar, é o mais forte tonico para os organismos enfraquecidos por diver- 
sas causas. 

Passar algum tempo rpaquella aprazível estação, já não ó só uma 
questão dc bom g-osto ; é uma necessidade thcrapeutica. que os médicos 
aconselham e a experiência impõe aos que precisam restabelecer o vigor 
physico e levantar o espirito para continuar nas luetas pela vida. 

A gerencia da Companhia Viação Rio-Grandense, íbinecerá quaes- 
quer esclarecimeutos 110 Rio Grande. • 

A GERENCIA. 
(Até 31 Março) 

Soldo dos Voluntários da Patria 

ARNOLDO PASSOS FRANCO Notario c Official do Re- 
gistro hypothecano de Jaguarão, incumbe-se de preparar os 
papeis para a percepção do soldo a quetêm direito os offi- 
ciaes e praças de voluntários da Patria na guerra do Para 
guay-. 

Os interessados, devem apresentar os documentos que pos- 
suírem, quaesquer que sejam, e os que não os tiverem, deveio 
entendcr-so pessoalmente com o referido Notario, que di s 
põe na Capital da Republica do pessoa idônea, para tratar 
do assumpto, perante o Ministro da Guerra. 

Cartório — Rna 13 Novembro W. S8 

frente ao Hotel Franeez 

assombro! 

ACURADO CANCRO 

Com o afamado ,,Elixir de Nogueira" 

DO PHARMA CEUTICO CHIMICO 

JOÃO DA SILVA SILVEIRA 

Da •'Patria,, de Pelotas: — 
CURA IMPORTANTE - El real 
mente milagrosa a cura obtiia 
pelo Sr. José Maria Pereira da 
Silctx, morador na Serra dos 
Tapes. 

Depois de muitos snffrimento 
e quando a moléstia já se acha 
va em estado aãeantadissimo 
foi que resolveu-se o doente, ain 
da que desanimadnmentc,depo 
julgava impossível a curaiss, 
ma enfermidade, a usar o fa- 
noso líllxir <lc Xoffiieira, im 
wrtanie anti-sgphilipr.Q .prepa 
•ado pelo pharmacà^itico chi 

.rdco João da Silva Silveira, 
.Bost'- Tlitna Ferelru da proprietário da antiga * acre 

Silva (o curado) ditada pharmacia estabelecida 
nesta cidade, intitulada Pharmacia Popular. 

Havendo tomado 50 frascos do energico medicamenta 
fquantidade insignificante èm relação ao estado da horroi 
vel doença), achou-se o Sr. Pereira completamente rest • 
belecido. 

Nesta redacção acha se exposto um retrato do curado- 
Por elle pòde-se perfeitamente calcular o grau adentn. 

do ' t moléstia, quando o enfermo começou a usar o salutar 
meu amento. 

, de retratos de pessoas curadas nas pharmacias 
droga, 's desta cidade aonde rende-se este radical depura 
iivo do sangue. 

Tende-se cm todas as boas pliarmaeias e drogarias 

desta eldade. 

tega 

1 

pensão Jagnarense 

Praça 113 de Man® 

q.-.0!obff lcc!ra.c,lt0 m(4hor montado, mais situado e mais cm condição de offerecer 
yinvLAy í as conimocllclaaes áe uma casa desse geue.10. • • ADMtTTJ). PEN* 
i» . a domieilio - PATEO AJARDINADO - Car ramauehões reser* adores dos calores do estio—Bebidas de primeira classe — Gelo e so) vetes. 
Quartos para banhos — Preços moderados. 

il Osorioe e Dr. Caii ís Bai 

¥í OM il ra 

m A •ym 
n. 

Jtotel Popular 

—DE— 

W 

Este hatel dispondo de excellentes conimodos e tendo pas- 
sa to por completas reformas, offerece aos Srs. viajantes e ao 
publico em gorai -- conforto e boa comida, garantindo-se o má- 
ximo asseio. 

Parada das diligencias de Jaguarão cdaEtação) Plu tiny. 

Preços modicos 

HOTEli PliBGIDO 

— -——   

Antigo hotel dos Viajantes 

de PLÁCIDO DA C. CARNEIRO 

Este Hotel tendo passado por grandes reformas, ofíeicce aos srs. viajantes e a sua 
araavel freguezia em geral, bomtrato, comraodos especiaes, líquidos finos e variados, per 
preços modicos. 

O serviço do eosinha está em mão dc pessoa habilitada na arte que trabalha com 
todo o asseio. 

Pra^a Marqnez do Herval. eulreute a Igreja Matriz 

MER¥HL 

'Hirron® Gramiidle* 

flPMBZEM 10 OE MARÇO 

de João Martins da Silva 

SFCFESSOR l)E t OTRHSSA (l COMP. 

81 RUA DE 15 DE NOVEMBRO 81 

Este antigo estabelecimento continúa sempre com completo sortimento de geueros 
nacionaes e estrangeiros, seccos e molhados. 

lorragens— Completo sortimento de ferragens de todasas classes, louças e vidros 
Materiaes de ooustrueção -- Taboados. tiranres, ripas, telhas de zinco, barro 

terra romana e cal. ' 
Deposito permanente de vinho de todas as classes aramese madeiras para aramados. 
11 uetos «Io paiz Comprara toda classe, pagando os ma saltos preços da praça. 

Comprain e tendem ouro amoedado 

HOTEL MGEZ 

OOOOOOOOOOOOOtXJOOOOOOi 
Tendo este mitigo c urreditmlo estnboleclnicnto, jKtssiv- 

do, por compra, «lesta data em «iiante, a firma .ISorteiro & 
C'íj«., esperam, os novos pr«>prictari(>s, continuar a meiccer 
a conlança «le seus fregnezes. 

A* 1 rente «D; sua admiaistração eslií o cidadão Pe«lr« 
Morteiro, «jne com sua longa pratica multo se recommenda. 

Os novos proprietários, uí» intuito «le bem servirem sua 
numerosa treguezia, acabam «ie introduzir grandes «nelUora- 
mcníos no referido iiotel. como sejam : quartos para baulios, 
trios c quentes, salas particulares, sala para mostuario «los Srs. 
«alxcíros viajantes e muit«>s outros melhoramentos ueccssa- 
rlos a um estabelecimento «ic primeira [ordem. 

Jtagnarão, I-—11—1907. 
Moríeir«> & Cia. 

Armazein de Seccos 

Q 
I 6 

Deposito de cereaes, materiaes d0 

constnicção e do Hiate «Com- 

petidor.» 

■Grande emporio de cereaes, materiaes de 
construções de P qualidade, completo sortimento de 
seccos e molhados. 

Communicaão direcla com todas as praga? 
fornecedoras, especialisando Porto Alegre, que pai a 
tal fim dispõem do excellenle Hiate (.(Competidor.p 

Compra- se ouro eprata amoedado e fructoi di 
•paiz. 

Importação e Exporatgão, Endereço Lelegra 
phico. ((Áevla.p 

TEL.EPIIOR JEBÍ . 

Vendas á 30 dia? 

ORITOFIMAL! 

d proprietário da loja de fazendas, 

ROUPA FEITA, 

artigos de bazar e miudezas 

AO SECUIiO XX 

K Kna 15 de Novembro n. 8, 

precisando ultimar a liquidação da mesma, demorada por 

mo li vos conhecidos de sobra, declara a seus favorecedores 

que venderá o saldo das existências, com grande differen- 

ça dos preços dos custos. 

As meivadorias, compradas com cambio baixo, ofíerece 

por metade dos pregos das facturas, presentes estas aos 

interessados 

Previne aos íreguezes do Estado Oriental (Artigas, 

Cocbilba, Minas, etc.,,1 que, durante a liquidação, recebe 

o oiro, em pagamento, por preço mais alto que em qual- 

quer outra casa. 

s conclusão dcíinititla 

não se dá amostras. 

Peitoral tie Aupo Felotense 

si 
un 

"iljn-CaS0 c'll-onico. l'e bronehite asthmatica curado cem dois fras- cos do Peitoral de Angico Reloteuse ; assim atte.sta a respeitabilissima 
bra. 1). Ritta da Silva Pereira : 

Attesto que soffreudo ha dezeseis annos de uma bronchite asth- 
maíica fiquei radicalmente curada, com dois vidros de Peitoral dt An- 
gico J elotense, maravilhosa fonnuía. E por ser verdade affinno o pre- 
sente attestado.—Pelotas, 8 de Dezembro de 1906.—ReMa da Silva Pe- 
reira. 

Mais nm triumpho alcançado pelo Peitoral de Angico Pelolen.,e, 
contra uma tosse chronica e pertinaz. 

Declaro, que soffrendo de uma pertinaz tosse, lia muito tempo, 
que impedia-me de trabalhar, e; apezar de recorrer aos recursos médi- 
cos,curei-me radicalmente com meio vidro do Peitoral de Angico Pelotense. 
L P01' ser verdade faço a presente declaração.—Pelotas, 20 do Maio dc 
1892. —JaUo Ferreira Saraiva. 

Exigir o verdadeiro PEITORAI, DE ANOICO I,KI,0'I>ICNSE 

A Acuda em todas as pliarmacins cdrugarii s. 

Deposito geral ; Pliarinacia e drogaria de Edaurdo C. Se- 

queira - Pelotas. 

JP 

à 

PSl 
ÍM Armazém Olivei 

)e(£(g®§ e 

JOflO D'01iIVEII(fl fihVES 

RoaGeoeral toio Nos. 10 e 12 

(ESQIJEVA I>A RE A AXORABJE AEVES ) 

Completo sortimento concernente ao ramo, especialidadf 
era vinhos portuguezes e italisnos, louça e raiudesas. 

Recebe era todos os vapores café Papagaio, queijos ca 
rheno e bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez acquisi- 
Ção de generos bem fresquinhos. 

Era charutos--non plus ultra 

Endereço tclcgrii|>hico Oliveira 

TELEPHONE N. 68 

VENDAS A DINHEIRO 



TTFOQIáF \ã 

d'A Situação 

Ofíicinas de encadernação, stereolypação e fa- 
brica de livros em branco, etc. 

Em nossas officinas aprompta-se todo e qnal- 
qutr trabalho concernenre á arte como sejam: 

recibos enterros, participações de casamento, lettreiros dourados, i temos laionauos, diplomas de luxo, impressão a cores, circular es, rotulos, ele. ele. 

I 

mwnm 

Acceita-se qualquer trabalho concernente á esta arte. 

ZINCOGRAPHIA 

Preparam-se clichêszineographicoseacceila-se qualipier Irabalho n'elte gênero. 

mrerYFm 

concerne^^^la^'Me^Hrphot^yptafphota^ravuS,^elâ'eíe5'>'4 6 <,"íl<,Uer "■1,k,lh0 

ATTENÇÃO 

-* 

H P nSSnò^0grarhÍa re0eb
1
0 se mensalmente variado sortimento de cartões de visi- ta, e paia participações o que ha de mais moderno e chic. 

executa^n'ostras offlcinas6 preÇ0S teM e'l,0S competência e confrontamos os 

Typograpltia, rua 
Carlos Barbosa N. 15 
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iBpriaíjiii) e e^aiiiacãí) 

C unploto sortimonto -Io socios e molhados.— Vi* 
i o Ax.eitc- loyitiraos poi 'ujíuo/.os. 

, - Herva mauo das mais acreditadas marcas do Es" 
tado do Paraná. 

Importadores do legitimo arame branco ovalado maica 

)* 

Arame de ferro, galvae.sado e farpado, telhas de ferro gulvanisado de todas as 
medidas. 

Madeiras de lei paia construcçãr, taboado de todas as classes 'ages, cereres, telhas 
de barro etc. 0 

Únicos importadores do supori ir cimento marca 

• JUMENTO 

!NE(iOCIOS E31 FRUCTOS Dü PAJZ —- Compram e vedem ouro. amoedado e saccam 
sobre diverssas pi aças. 

pitigencíi Predilecta 

Que faz a carreira de Jaguarão Arroio Grande e Estarão Plratiuy : 

SASIlBíAS De Jaguarão ao Arroio Grande ás quintas-feiras. 
Do Anoio Grande a Estação Plratiiiy ás sextas feiras. 

RIbííStKSSOS — Da Estação ao Arroio Grande ás segundas-feiras. 
Do Arroio Grande a Jaguarão ás terças-feiras. 

A€JEXCTA — En Jaguarão: Olympío WuMãiiâ. 
Aa Estação Piratiny : .loão <la Kiiva Carricon«Io.' 

M A IO R A L: J osé Luiz Figueredo 

NoVh liqlja de diligeijcia 

I 

!>£; 

niCKES 

Entre Jngunrào e íi Estação de Piraíin) 

r 

ít 

SA3ÍIOAS 

fit-ÍCÍá • 

De Jaguarão ao Arroio Grande ás segundas-feira. 
U" ' ' cm u 'ande , ira a Pstaçã á- 1 raças feira. 

U ' , f A»toíò Grande ás quintas feira. 
Do An. ■ (iiv.n-Jc para Jaguarão ás sextas feira. 

dia Heplar ds Navegação 

Fluvial 

n 51 hb 

MIGUEL JOÃO 

Esta conhecida casa tem sempre grande sortimento de 
ACOLCHOADOS DE SEDA E DE CRETONE, para cama 
<le solteiro e de casal, e vende por preços sem competência. 

Orande Eiuporlo de Fazenda de Fel, 
Roupas feitas, Calçados e Hiudezas 

Casacos 

PARA HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS 

Neste artigo não tememos competeucia, visto ser banv 
tissimo o sortimento que acabamos de expór á venda. 

$ 
& 

/s 

AGENTES 

Em Jaguarão: Hotel Francez - No Arroio Grande: João Balby — Na Estação de Pira1 

tiny: João Ferreira de Castio 
XOTA—Espera se pelo trem de Bagé com prévio avizo. 

MAIOR AL ; FEL1X SOUZa. 

Tem sempre em deposito um comjileto sortimen- 
to de botas pretas e amarellas para homens 

Artigos de armarinho 

Sortimento completo de chapeos de todas a» qua- 
lidades para homens e meninos 

CHAPÉUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Cami 
zas. Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Allemáo do 
Dr. Paulo Fernandes dos Santos. 

J ^ Q y á i H 0 

Praça Paysandú, esquina das ruas General Mar- 
ques e 27 de Janeiro — Telephone n. 65 

Loteria do Listado oo ííiu uiuimu uu u 

São os únicos agentes n'esta cidade 

SEABRA h COMP. 

qae tem sempre bilhetes á venda para 

todas as extracções 

Brazil Jimcal e Mirim 

Kstes vapores üluminados á luzeleclrica e construídos em condições 
de navegar com segurança e transpor baixios, durante a mais rigoro- 
sa secca, estão em combinação com as diligencias que fazem a carrei- 
ra «ntre Artigas e N.ico-Peres e d'ahi pela Estrada de Ferro até Mon- 
tevidéo. 

Atô segundo avizo manterão o seguinte itinerário; 

Linha de For to Alegre 
O 

VAPOR RRAZIJL 

ttaliidas do Rio Grande para Porto Alegre com cacala cm 
Pelotas 

nos dias 5, 15 c 25 de de cada mez. 

Sahidas de Porto Alegre paru Rio Grande com escala em 
Pelotas 

nos dias IO, 20 e 30 de cada mcz. 

Linha de Jaguarão 

VAPOR JUXCAIi 

■> ,Sahidas do Grande para Jaguarão, com escala em feiotas 
nos dias 8, 18 e 28 de cada mez. 

•> i ^a','<'as de Jaguarão para Rio Grande com escala em Pelotas 
nos dias 3, 13 e 23 de cada mez. 

Linha de Santa Victoria 

VAPOR MIRIM 

Snlndas do Rio Grande para .Santa Victoria com escala em 
Pelotas e Jaguarão 

nos dias 2, 12 e 22 do cada mez. 

Sahidas de Santa Victoria para Rio Grande com as escalas 
aeimu 

nos dias 7,17 c 27 de cada mez. 

Hotel Brasil 

DE 

Mffair® Hitomn® 

Esle eslábelecimenlo montado a capricho, achase em condições de satisfa- 
zer Iodas as exigências de uma casa dessa ordem. 

(minha de primeira classe—Maxuno asseio. 
Jem quartos para banhos, como lambem uma cohceira para receber ca- 

vallos e acommcdar carruagens. 

Âcceita píosiooistas e mia viaaàs a domicílio 

PREGOS MODERADOS — Rua 15 de Novembro,' e.sq. 19 de Fevereiro. 

, -i. 

OBSERVAÇÕES 

O vapor da carreira de Santa Victoria demorara no porto de 
Jaguarão o tempo cxtrictamonie necessário; no porto de Santa 
Victoria a estadia serãdeSdías. 

Os valores, eneommendase cargas só serão despachadas nas 
respectivas agencias. 

As fiassagons «obratlas a bordo depois da 
partida do vapor, terão um augmento de 20 OjO. 

Jaguarão, I- de Oatnbro de 1907. 

Os proprietários AUGUSTO LEIVAS & Ç. 

ITINERÁRIO I)Â RMENC1Â 

P AQ UE1E JA G UA A ENSE 

de propriedade de Joiio CarI s Ferreira, qae faz a carreira entre Jaguarslo 
Arroio Grande e de Piruiiuy a EstcjAo. 

Maioral — NICANOR GOICOCHLa 

SAHIDAS de Jaguarão aos Sabbados.— Do Arroio Grande pira a Estação 
Piraiiny aos Domingos. 

SAHIDAS da Estação ás lerças-feira. Do Arroio Grande a Jaguarão ás 
Quarta i-feira 

AGEXTES: em Jagnarilo, T orilrlo Barbachan. Xo Arroio Orande, Oota- 
viauo Silva. XTi Estadão Piratiny o Proprietário. 

NOTA :—Esta erapreza acha-se montada em exceBt tes condições, dispondo de superior 
cavalhada podendo portanto bem servir aos Srs. viajantes que nes homai viajando em 
nossas Diligencias. 

Cada passageiro tem direito a levar livre de frete atálò kilos de bagagem. Toda » 
que exceder desse peso sení cobrado diminuto frete. 

Não serão recebidos passageiros que não venham munidos de bilhetes das agencias 
nem encomraendas quo não têuhara sido por ellas despachadas. 

Jopnaes velhos 

Vende'se n'esta Typographia a tros mil reis a arroba. 
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— JAGUARÃO — 

Dr. Cmios Riirlioza 

üin nnniversario mais pas- 
sa, hoje, doExmo. Sr. Dr. Car 
los Bai hoza Gonçalves, actnal 
Presidente do Estado. 

Na historia política do Rio 
grande, certamente, uma das 
mais notáveis de quantas pos- 
suo o nosso grande paiz, a in 
dividualidade do Sr. Dr. Cai 
los Barboza Gonçalves, ha 
muito conquistou já, um logar 
distineto e aparto. 

O seu nome,se acha por mais 
do um vinculo poderoso, ex 
íremamen^e ligado aos mais 
notáveis acontecimentos polí- 
ticos que se tem desenrolado 
no seio do Riogrande, quér 
nos derradeiros annos do rc- 
gimtn mcnarchico, como des- 
de o advento da Republica até 
hoje. 

A influencia da sua acção 
política, tem se acccntuado do 
modo tão definido e brilhante, 
que muito bem se a pôde medir 
e calcular atravez dos mais 
notáveis acontecimentos, con- 
tidos dentro daqucllc largo in 
ferregno. 

Começa desde os primeiros 
rebates da propaganda repu- 
blicana. tão ardorosamente de- 
senvolvida na então Provín- 
cia, tanto pela palavra escrip 
ta dos nossos mais notáveis 
Jornalistas dessa epocha, onde 
se destacou, desde então, in- 
calculavelmente, a possante 
individualidade de Júlio de 
Castilhos, quer pelo verbo 
persuasivo e eloq lente dos 
evangelisadores dessa crusada 
santa, principalmente, a figu- 
gura dcmosthenica de Ernesto 
Alves, ardoroso como um apos 
tolo. 

Filiado ao partido repnbli 
cano que mal surgia para um 
largo surto, o Sr Dr. Carlos 
Barboza Gonçalves,foi um dos 
primieiros paladinos da predi- 
ca republicana, onde penetrà- 
ra logo como um convencido, 
para commungar com os seus 
raros companheiros de fé polí- 
tica, nos mesmos ideaes que 
constituiu o eterno sonho amo- 
roso de Silva Jardim, a eq- 
carnação viva do nosso civis- 
mo inquebrantavel. 

Entre nós, sobretudo, foi 
que exercera o Sr. Dr. Carlos 
Barboza Gonçalves, a sua mis- 
são patriótica, aqui desenvol- 
vendo em plena harmonia de 
xistas com os demais chefes 
republicanos de então, a sua 
obra de cathechese política. 

Nas primeiras investidas ao 
antigo regimen, a guarda re- 
publicana dos nossos arraiaes 
era ridícula em numero mas 
respeitável, pelas suas con- 
vicções. 

A' pratica tenaz, porém, do 
esforçado republicano jagua 
rense, renderam-se os menos 
aferrados ás velhas institui- 
ções, e cresceu, extraordina- 
riamente, o numero dos seus 
companheiros políticos, den- 
tre os quaes, mais de um, obte- 
ve ser eleito, em plena mo- 
narchia, para cargos que de- 
pendiam de exclusiva disputa 
eleitoral. 

Jprpclamada a Republica, 

•io Sr. Dr. Carlos Bar- 
boza, como um doa 
seus mais abnegados 
servidores coube pa- 
pel --aliente na vida 
publica nacional. 

Mais de uma vez 
recusou os postos mais 
eminentes, quer na 
representação ao Con- 
gresso Federal, quer 
na alta administração 
do Estado. 

Presidiu, perém, a 
mais notável assem 
bléa (pie se ha reuni- 
do ro Riogrande do 
Sul. 

A assembléa ccns- 
tituinte de onde sur- 
giu a nessa famosa 
Constituição política, 
instituto que dia a dia 
vae accentuando a 
superioridade impon- 
derável da nossa or- 
gar.isação e a exccl- 
lencia do nosso regi- 
men, de par cora a 
profunda admiração 
que nos suggére, o seu 
immortal claborador, 
c inesquecível Dr. Jú- 
lio de Castilhos. 

Na chefia política 
do pai tido republica- 
no de Jagua rã o, foi 
porem onde mais ac- 
tuou o Sr. Dr. ( arlos 
Barbosa Gonçalves. 

Neste posto, i i ovou 
todos os dissabores 
que nos trazem as dc- 
sillusõcs da vida pu- 
blica, desde a expa- 
triação, como um emi 
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grado político, até a 
investida soez do pas- 
quim auonymo. 

Nunca, porém, o seu 
animo inquebranta- 
vel, sentiu vacillações 
e recuos. 

Daqui sahiu para á 
Presidência do Rio- 
grande do Sul. 

Não lhe valeram 
as recusas, nem as 
modestas esqui van. 
ças. 

O instante historico- 
poütico o reclamou, 
appellando para as 
suas responsabilida- 
des de homem publi- 
co. 

E, na administra- 
ção do Estado, tem se 
revelado ura trabalha- 
dor emerito. 

Os fruetos do seu 
labor profícuo e pre- 
vidente, já se vão fa- 
sendo sentir atravez 
dos nossos negocibs 
publicos. 

E nós, habituados a 
levarmos o nosso abra- 
ço ao eminente corre- 
ligionario, no dia de 
hoje, agora nos limi- 
taremos, apenas, a di- 
rigir-lhe a expressão 
dos nossos melhores 
affectos de envolta 
com os mais decidi- 
dos votos de felicida- 
de pessoal. 

A. A. S. 

A data de hoje 

Desperta em nós o mais vi- 
vo enthusiasmo c as emoções 
mais gratas, na consagração 
justa de ura acontecimento 
grandioso, o dia sublimado que 
passa hoje—o do anniversa- 
rio natalicio do Exrao. Sr. Dr. 
Carlos B irboza Gonçalves. 

Para A Situação, que sob 
a sua egido protectora surgiu 
na arena jornalística, este dia 
tem uma elevada significação 
moral e deve ser commemo 
rado solemnementc, como um 
preito de justiça que se impõe 
ánosta consciência e á nossa 
gratidão. 

Foi do illustre republicano 
que actuaimente dirige sabia- 
mente a nau do Estado que 
recebeu o nosso jornal o pri- 
meiro impulso e as energias 
virtualisantes do inicio desua 
vida na imprensa. 

E jamais o fundador deste 
orgam político deixou de guial- 
o cora a sua orientação su- 
periormente moldada aos prin- 
cípios consagrados no cathe- 
cismo republicano, até o mo' 
rnento em que, era obediência 
ás injucções imperiosas dos 
interesses sagrados do nosso 
partido, foi por elle elevado 
ao posto máximo da adminis- 
tração do Estado. 

Intimamente vinculada ao 
grande patriota pelos laços de 
gratidão que lhe deve, A Sl- 

preito singélr de homenagem 
sincéra, na expansão expon 
tanea de um grande affecto c 
de suprema justiça, 

Pr. Carlos lirliosa 

O dia de hoje é um dia as- 
signalado para os republicanos 
desta nobre terra deJaguarão. 

Ellj marca fulgurantemente 
a data auspiciosa do anniver- 
sario natalicio do Exmo. Sr. 
Dr. Carlos Barbosa Gonçalves, 
o benemerito filho deste ama- 
do torrão, que actuaimente 
presido dignamente os desti- 
nos do Riogrande do Sul. 

Tem, portanto, para nós 
uma grande significação de af- 
fecto porque representa a 
aurea data que viu nascer o 
republicano abnegado, cuja 
existência toda (em sido vota 
da ao progresso desuapatria, 
ao engrandecimento do seu 
Estado e á victoria da causa 
que fôra a aspiração maxiraa 
dos nossos maiores, pela qual 
elles se fizeram martyres e en- 
traram glorificados no pan 
theon da historia nacional. 

Nós intimamente sentimos o 
justo orgulho eo nobre enthu- 
siasmo dos edificantes exem 
pios dessa vida fecunda, cujos 
reflexos illuminaram intensa, 
mente os horisontes da nossa 
existência política, guiando- 
nos nas luctas dignificadoras 
em pról do ideal porque nos 

tuação rende-lhe hoje um .batemos, incitando nos em mo- 
mentos árduos e di(fieeis de 
convulsões sangrentas que 
obumbrarara o firmamento plá- 
cido da teira gaúcha, confor- 
tando-nos nos dcsfallccimento^ 
amparando nos carinhosamen- 
te no infortúnio. 

Sentimos orgulho, enthusias- 
mo, e sentimos saudade por 
vcl-o afastado de nós, hoje que 
lhe iamos levar o preito sin 
céro da nossa gratidão e a af 
firmação pessoal da nossa 

solidariedade. 
A distancia, porem, não of 

fusca o briiho desta chamma 
viva de affecto que hoje se 

accende em nossos c( rações, 
como um culto sagrado de 
veneração pelo seu grande es- 
pirito, num preito amoravelde 
de saudade e de respeito. 

Na justa expansão do se nti, 
raento que experimentamos 
sinceramenta nesta data aureo- 
lada, receba o Chefe toda a 
grandeza dos votos fervorosos 
de nossa alma incendida de fé, 
pelo prolongamento de sua 
existência preciosa biblia san- 
ta onde bebemos ensinamen- 
tos para a nossa acção políti- 
ca e inspiração segura para a 
nossa vida commura. 

E possa o seu coração rece 
ber publicamente por largo 
tempo ainda o nossos votos pu- 
ríssimos de amor e sua 
veneranda cabeça encanecida 
as nossas benções sagradas de 
gratidão. 

J. A, 

«MM™ 

Mais um anno cheio de ser- 
viços incontestáveis ao nosso 
amado Rio Grande e á causa 
sacrosanta da Republica, ac- 
crescenta á sua existência, to- 
da dedicada á Família e á Pá- 
tria, o nosso dedicado e cons- 
picuo chefe, o Exmo. Sr. Dr. 
Carlos Barbosa Gonçalves, 
Presidente do Estado do Rio 
Grande do Sul. 

Relembrar aqui, novamente, 
os seus inestimáveis serviços, 
prestados ao Partido Republi- 
cano Rio Grandense e á po- 
breza desta terra, por certo 
que nos faltaria espaço, e seria 
repetir o que um pevo, cheio 

briosa cohorte republicana, 
também inclua n'esse exerci- 
to de corações, o seu, fazendo 
sinceros e ardentes votos ao 
Todo Poderoso para que pro 
longue por muitos e muitos 
annos essa vi la tão util e ne- 
cessária ao nosso arcado e al 
tivo Rio Grande, e à sua 
Exma. Família, deixando aqui, 
fracos e singelos, os seus res- 
peitosos cumprimentos no dia 
do seu anniversario natalicio. 

Jt. F. 

Mais um anniversario nata- 
licio conta, hoje, o Exrao. Sr. 

de gratidão, unisono, brada Dr. Carlos Barbosa Gonçalves, 
cm vozes de justiça e sente 
intimamente. 

S. Exa. que sempre foi um 
leal servidor da Republica e 
que nunca olhou sacrifícios pa- 
ra bem defer.dél-a e bem con- 
servaha, que nunca temeu os 
perigos, e que sempre trouxe 
louros de victoria idessa nivea 
fronte aureol ida de chefe que- 
rido, é fraco, muito fraco, para 
hoje vencer esse exercito de 
corações que vão depositar o 
seus pés a estima e o devota, 
mento, por verem n'elle o aca- 
tado dircctor do nosso querido 
Estado, o crente de fé puríssi- 
ma, o patriota de coração abne- 
gado, o republicano de dogmas 
austeros. 

Permitt.i pois, S. Exa. que 
humilde e íraco soldado da 

illustre Presidente do Estado 
do Riogrande do Sul. 

Extraordinária organisação 
de homem publico, S.Ex. ha 
muito se impoz á admiração 
do Riogrande, pelas suas bri- 
lhantes qualidades cívicas. 

Raros como S. Ex. ostentam 
tão bello acervo de serviços 
inestimáveis á causa publica. 

A sua fecunda existência se 
traduz por uma constante 
pteoccupação que sempre do- 
minou o seu espirito superior. 

Tudo quanto afinava cora 
a victoria evolucional do seu 
paiz. 

E' tradicional a sua fCg nda 
actívidade, entre essa 
gloriosa dos grandes b, 
dores da Republica. 

Despertou para a 

büca, pode se dizer, em plena 
noite do regimen passado e ao 
lado dessa phalange que pri- 
meiro accendeu nos arraiaes 
da monarchia decrepitq, o 
facho luminoso da Idéia Nova. 

Combateu como um con- 
vencido, ardorosamente, 
nazmente, na m 
mais notaví 
e na orbií 

actividade 
elle tanto '"1 
de conquistu 
instituições v 

A despei WIT^séu notável 
destaque antes e depois da 

ncsaTransformação política, 
a sua po isante individualidade 
de homem publico, sompro se 
esquivou, modesta e sincera- 
mente ao justo galardão a que 
lhe dava direito a sua notável 
fè de officio. 

Recusou varias vezes as 
mais honrosas posições (pi 3 
lhe offerecera penhoraio, o 
seu partido. 

Ao impei ioso conjuncto das 
clrcumstancias, porém lhe foi 
defezo esquivar-se. 

E ahi está, como um abne- 
gado á frente da administra- 
ção do Rio Grande doSul, on- 
de já se tem distingui lo pelas 
suas incansáveis aptidões para 
o trabalho e onde já tem se 
desdobrado a sua intelligen- 
cia em Incidas in.inifostações 
para a solução dos m tis com- 
plexos i roblemas administra- 
tivos. 

Dentro em breve o Riogran- 
de hade experimentar a in- 
fluencia salutar do seu lab( r 
patriótico posto ao setf exclu- 
sivo serviço. 

E muito de corto hade fazer 
em pról do progresso da sua 
terra que ha tanto já o admira 
como um dos seus filhos mais 
prestimosos. 

.7. M, 
    

O anoiversario de hoje 

Jaguarão exulta de justa ale- 
gria por vêr com os annos que 
passam, ir-so afflrman lo rele- 
vantemente po espirito dos que 
medem o valor dos homens 
polo estalão austéro do ver- 
dadeiro mérito, o elevado con- 
ceito do seu filho querdo, 
orgulho de seu passado e glo- 
ria de seu futuro—o Dr. Car- 
los Barbosa Gonçalves. 

Hoje conco hontom a alma 
jaguarense vibra de enthusias- 
mo neste dia faustoso em que 
comraeraoramo.i o inicio de 
uma existência que é como 
uma via-Iactea de exemplos 
edificantes, toda consagrada 
ao engrandecimento desta ter- 
ra heróica dos nossos antepas- 
sados, ao bem publico e a 
felicidade da republica.^ 

São de remotas éras' os ser- 
viços dosie grande espirito, e 
grande é \o mero dos sacrifí- 
cios de^*' 
abnegG 
partido 
extraowj 
bosa" 
itica', 

publi<J 
result i 
lidadel 

(4' è> decoração de 
Y 0Q do nosso 

So^/^fuencia 
üui ^ '"dos Bar- 

r "v, 'Aofia po- 
Jbagu tido Re- 
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(irios Apim, 

As" ppni qi 
boza assumiu ajK) 
plar de abnegação no seio de 
feu partido, que o remou um 

■ v_. modelo de moral pclitica a se- 
guir e uma acção profícua e 
virtualisante a imitar. 

Nós, os que por larga tempo 
receberam o influxo de seus 
ensinamentos directos, hoje 

i lhe enviamos de envolta com 
as saudades que sentimos, os 

v. votos sinceros que fazemos 
pela sua felicidade pessoal. 

n'" " B. A. 

De passagem para Santa 
^Victoria do Palm ir, visitou 

jiossa cidado o illustre 
ü^este Estado Ca- 

Ig rítrra, José 
10. 

vinculado 
To grande mo- 

 logresso operado 
ultimaUR^^Hi o nosso paiz. 

Trabalhador slo fibra rara, 
cheio de iniciativa, sua ac ti 
Vidade extraordinária tem se 
feito sentir do maneira rele- 
vante dentro c (órada patria, 
frúctificando a u piamente em 
vários melhor ; nontos de ines- 
timável valoi que o tornam 
credor da g< • lidão do Rio 
grande e do P, zil inteiro. 

Como de]-: fado o Capitão 
José Carlos de Carvalho tem 
sido ura bat U ;ador infatigavel 
em pa-ól do ongran lecimento 
geral, abor lando assumptos 
de magna importância, e de- 
senvolvendo o seu vigoroso 
espirito do corabatividades em 
largas discussões de questões 
mçmentosas que se têm resol- 
vido á k,iz intensa do seu ad- 
m rav 1 critério positivo, abor- 
d.vndo problemas' palpitan 
tes com, o excepcional senso 
pr ild.o de que è dotado o seu 
bello espirito previlegiado. 

Incontestavelmente o depu- 
tado José Carlos de Car 
valho honra o diploma que 
TTTC5scr_partt(íír em bóa "hora 
lhe conferiu, e tem direito a 
nossa gratidão pelo muito que 
ha feito pelo progresso desta 
(erra. 

Era breve teremos occasião 
de testemunhar lhe essa grati- 

.dão que o illustre deputa- 
do nos tem sabido rae^e- ji 
cer pelos grandes serviços que 
(em prestado ao Riogrande. 

Abraçamol-o cordealmente. 

mm 
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Nossos cumprimentos. 

leta hoje setenta e 
hnnos de util e labo 

fiosa existência, o respei- 
tável ancião nosso amigo 
major Manoel Antonio Cor- 
rêa. 

Nossas affectucsas sau- 
dações. 

Completa hoje mais uma 
risonba primavera o joven 

[Cassio da Rocha, emprega- 
do do nosso amigo e cor- 
religionário João Simpli- 
cio Caiduz ít Filho. 

Colhe hoje mais uma pétala na perfumosa flòr de stia 
existência, a galante Dora Affonso, extremosa fiihinha do 
nosso amigo e correligionário majer Heleodoro Affonso, 

Nossas carinhosas saudações. 

Completa mais um atino do existência hoje o nosso es- 
timavel c piestimoso correligionário e amigo coronel Amair 
cio Nogueira de Oliveira. 

Ao velho republicano abraçamos affectuosamente pelo 
auspicioso motivo do seu nataücio. 

Apologo «Ias arvi 

O primeiro apologo que se 
escrevia no mundo (que é fá- 
bula com significação verda- 
deira) fui aquelle que refere a 
Sagrada Escriptura no capitu- 
lo 9 dos Juizes. Quizeram, 
diz, as arvores fazer um rei 
que as governasse, e foram 
offerecor o governo á oliveira, 
a qual se excusou, dizendo 
que não queria deixar o sen 

Serviço especial d A situação 

na 1 

Trasladarão dos restos ximaumncnSG miniírlc-; 
iiiortaes iiiortaes de 
Saldanha c ISarroso 

Jlontevldéo. 7. 

4 loras da laroe 
liasladíirain 
nortaes dos 

ala ii antes Sal 

oleo, com que se ungem os de iiontoiil 
liomens esealumiam os deu-' OS 1'OSlOS 
res. Ouvida a excusa, foram bravos 
à fiigueira, e também, a flguci-: danha da Gíima t; Bar 
ra não quiz acceitar, dizendo | roso para bordo do cm- 
que os seus figos eram muito ^ Zador bra/.ileiro Alílli ■ 
locos, e que não queria deixar , TdniB BOLD OSO. 

a sua doçura. Era terceiro lo-j Altas palentOS do OX r- 
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Que belleza mortal se te assemelha, 
O' sonho da visão d^sta alma ardente, 
Que refleetes era mira teu brilho ingente, 
Lá como sobre o mar o sol se espelha ? 

O mundo é grande—e esta-ancia me aconselha 
A buscar-te na terra : e eu, pobre crente, 
Pelo mundo procuro ura Deus clemente, 
Mas a ara só lhe encontro... nua e velha... 

Não é mortal o que eu em ti adoro, 
Que és tu aqui ? olhar de piedade, 
Gota de mei em taça de venenos... 

Pura esseucia das lagrimas que chóro 
E sonho dos meus sonhos ! se és verdade, 
Descobre, te, visão, no céó ao menos ! 

Aatliei'o «fc Qnontál. 
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A Ilha íIoh Xlioongnlillms 
na boeca do Amazona» 

Dr. Basileu Azeredo 
f 

Embarcou hoje no «Juncal» 
para Santa Victoria do Palmar 

, o nosso joven e intelligente 
correligionário, Dr. Basiléu 
Mattos de Azeredo, onde vae 
occupar o cargo do juiz dit- 
tcictal. 

Ao seu embarque concorre- 
ram amigos c parentes em 
crescido numero, o que vem 
attestaras grandes sympathias 
que tom sabido conquistar cm 
o nosso meio o nosso digno 
conterrâneo. 

Ém Santa Victoria, estamos 
, certos, o distineto moço irá 

honrar o diploma de que é por- 
tador,tornando-se digno do aca 

. taraento e estima do povo vic* 
ctoriense. 

E são esses o votos sinceros 
que fazemos ao ij^iar a sua 
vida publimo n 
ao qual au' 
reira cheia 

Dacharel, 
«ma car 
riios. 

ISaoto 

Era i 
sarioj 
e dii 

Na grande bocca do rio Ama- 
zonas está atravessada uma 
ilha de maior comprimento 
e- largueza que todo o reino 
de Portugal, e habitada do 
muitas nações de Índios, que, 
por serem de iinguas differen- 
tes e difficultosas, são chama 

... tmeou 
das geralmente Nheengahibas. 
Ao principio receberam estas 

nações aos conquistadores era 
bôa amizade ; mas, depois que 
a larga experiência lhes foi 
mostrando que o nome de fal- 
sa paz com que entraram, se 
convertia cm declarado cap- 
tiveiro, tomaram as armas era 
defeza da liberdade e come- 
çaram a fazer guerra aos Por- 
tuguezes era to ia a parte. Usa 
esta gente de canoas ligeiras 
e bem armadas, com as quaes 
não só impediam e infe. ta- 
vam as entradas, que n'e.sta 
terra são todas por agua, em 
que roubaram e mataram mui 
tos portuguezes, mas chega- 
vam a assaltar os indios chris- 

ças d'elle, assim dhndios co 
mo de Portugueses, com 
os cabos mais antigos e ex- 
perimentados ; mas nunca 
djesta guerra se tirou outro 
effeifò mais que o repetido 
desengano de que as nações 
Nheengahibas eram ipconquis 
taveis, pela ousadia, pela cau 
tella, pela astucia c pela cous 
tancia da gente, c.raais que 
tudo, pelo sitio incxpúgnave 
cora que os defendeu e fou 

a mesma natureza 
E-' a ilha toda composta dhim 

confuso e intrincado labyrin 
tho de rios 3 bosques espessos, 
aquelles com infinitas entra- 
das e sabidas, estes sem cn 
trada nem sabida alguma ; on 
de não é possível cercar, nem 
achar, vem seguir, vem ainda 
vér o inimigo, estando elle, no 
mesmo tempo,debaixo da trin- 
cheira das arvores apontando 
e empregando as suas frechas 
E porque este modo de guerra 
volante e invisível não tives 
se o estorvo natural da casa, 
mulheres c filhos, a primeira 
causa que fizeram os Nheen- 
gahibas, tanto que se resol- 
veram a guerra com os Por 

ituguezes, foi desfazer e como 
tãos era suas aldeias, ainda . ' . i desatar as povoaçoes em que 
nhiquellas que estavam mais í . . ... . 

. . , , 1 „ : viviam, dividindo as casas 
visinhas as nessas fortalezas, i , , , 

_ | pela terra dentro a grandes 
matando e caplivando: ate os'ã. . . . ■ , _ , distancias, para que em qual- 
mesmos Portuguezes nao es-1 . . 0 , ,T1 quer perigo pudesse uma 
tavara Seguros dos Nheenga- 
. , . • avisar as outras, e nunca ser- 
hibas dentro de suas próprias . , .. . . r i em accorftraettidas juntas, 
casas e fazendas, de quo se! sorte ficaram hfbi_ 
veera ainda hoje muitas des | 
povoadas e desertas, vivendo 
os moradores d^estas capita- 
nias dentro era certos limites, 

tando toda a ilha, sem habi- 
tarem nenhuma parte d^Ila, 
servindo lhe, porém, em todas, 
os bosques de muro, os rios 

como sitiados, sein lograr^ as de fogso> as casas de Rta]aia 

c cada Nheengahiba de sen- 
tinella, e as suas trorabetas de 
rebate. 

P. Antonio Vieira. 

comraodidadcs do mar, da ter- 

ra e dos rios, nem ainda a pas 
saf*m d'elles, sinão debaixo 

l^mas. Por muitas vezes, 
governadores ti 

tão custo 
Nos 

m-aço 
o, empenhando 

todas as for- 

gar, foram á vido, a qual dis 
se que as suas uvas. comidas, 
eram o sahor, c bebidas, a 
alegria do mundo ; c a quem 
tinha tão rico patrimônio não 
lhe convinha deixal-o para se 
metter em governos. De sorte 
que assim andava o governo 
universal das arvores, como 
de port.-i em porta, sem haver 
quem o quizesse. Mas o que 
eu noto nestas excusas ó que 
todas-convi iram cm uma só 
razão, e a mesma, que erã 
não querer cada uma deixar 
os réus fruetos. E houve al 
guera que dissesse ou propu- 
zesse tal cousa a estas arvo 
res? Houve alguém que dis 
sesse á oliveira quo havia de 
deixar as suas azeitonas, nem 
á fiigueira os seus figos, nom 
á vido au suas uvas ? Ninguém. 
Somente lhes disseram e pio- 
puzerani que dissessem accei- 
tar o governo. Pois, si isso 
foi sò o que lhes disseram e 
oflercceram, c ninguém lhes 
fallou em haverem de deixar 
os seus fruetos, porque se ex 
cusam todas cora os não que- 
rerem deixar? Porque enten- 
dem, sèm terem entendimento, 
que quoma cceita o governo 
dos outros sò ha de tratar dei 
lese não de si; e que, si nã0 

deixa totalmente o interesse, 
a conveniência, a utilidade, e 
qualquer outro gênero de bem 
particulrr e proprio, não pódc 
tratar docommuin. 

ji . ► > 
P. Antonio Viena. 

% 
45 Pa rabo la 
  ^ A rosa e si «çuoena 

,íâ Disso uma rosa corada : 
«O que vales, açucena. 
Symbolizando a candura? 

Quasi nada.» 

■**3 A flor responde agastada: gÇ*" 
«O que vales tu, ó rosa, 
Exprimindo a formosura ?. 

Quasi nada.» 

Diz a moral assisada : 
«O quo vale a formosura 
Sem a pureza,a virtude?... g 

Nada, nada.» 
A X A ST A CIO LUIZ. 

D. Maria F. 

Rodrigues 

Por commun ienção particu- 
lar sabemos que íallcceu an- 
te-hontem em Pelotas a virtuo- 
sa Exma, Sra. D. Maria Fran- 

cito e da armada, func- 
cionnrios publico';, ca- 
valiteiros u Exaias. fa- 
mílias da nossa mollior 
sociedade acompanha- 
ram alé a b aaio os des- 
pejos tios bravos al mi- 
ra nl es. 

A mnllidão de povo 
tino lambem acompa 
nhava era enorme. 

Anles do em barcar tis 
despejos dos almirantes, 
o ministro d.i queira, 
pronunciou um bellissi- 
rno c eloqnenlc di íciir 
so, enaltecendo as virln ■ 
leso qualidades o rò- 

[u csenlação dos illnsl res 
mortos o dirigindo pa 
lavras de carinhos aos 
oíficiaes c marinheiros 
brasilt-iros c á Kepnbli 
ca do Brazil. 

Em seguida o Com 
mandante do cruzador 
Barroso, respondeu o 
discursso do ministro 
da guerra, agradecendo 
as palavras de carinlio 
que este dirigira aos se 
us companheiroi c ter 
minou saiidandtt a Re- 
publica do Unigiiay na 
pessoa do ministro da 
guerra e fazendo votos 
pela prosperidade d'es - 
la Republica pequena no 
território mas incom 
menssuravel no seu no- 
bre caracter. 

Ambos os discursos 
agradaram muilissimo 
e ao terminarem foram 
asclamados por u m a 
prolongada salva do pal- 
mas. 

Os officiaes e mari - 
nheiros brasileiros mos- 
traram-se satisfeitissi - 
mos c encantadas pelo 
agasalho carinhoso de 
tle que foram alvos aqui 
por parte das ontorida 
dene do povo urnguayo. 

f 

Partida 

miontcvidéo, S. 

Os ci uzailores brazi ■ 
leiros Barroso e Tapy 
partiríim boje cedo, ás 
7 horas da manhã, indo 
tici rnpanhal os até o 
Chuy, on cruzadores 
u r u g u ayos, Montevidéo, 
18 de Júlio e Democra- 
cia. 

]flaii»bra.s di> exercito 

Começaram as mano 
In as do exercito. 

Dlstarbio.s eleitora es 
ff»;»ai'lres S. 

em havido al guns 
distúrbios, mas por em 
ipianto sem gíavidado 
alguns 
n" " 

disl urbios nas 
unas eleições. 

Allíança 

Ha opiniões que affir- 
matii que, cmisciencio- 

cisca da Costa Rodrigues,|samente, está feita aul- 

distincio ornamen o dCaquelta liança offensiva e defen- 
sociedade, esposa do Sr. Fran-, si va entre as Republi- 

cas do Brasil e do Um cisco de Paula Rodrigues da 
Silva. 

A respeitável pelotense que 
deixa 4 filhos, foi casada em 
pi imeiras uupeias com o Ba- 
rão de Sobral, Conselheiro Jo- 
sé Júlio de Albuquerque Bar 
ros, que foi presidente «lesta 
província e director geral da 
Secretaria de Estrangeiros. 

A' sua desolada família 
nossas sinceras condolências. 

Pedir sempre o Elixirde No- 

gueira do pharmaceutico chi- 
mico Silveira. 

gnay. 

Pedalo de intervenção 
federal 

Buenos» res, H, 

O governo da provi n - 
cio, pedirá a intervenção 
federal, tendo por objec- 
livo, a annuIlação das 
u 11 iruas eleições. 

Cirise ministcrl.il 
Santiago, S. 

Cot rem boatos affir- 

St es ul í a dos el c i 1 oraes 

fasbôa 8, 

Nas ultimas eleições 
lionveram alguns o gra- 
ves distúrbios. 

Nos diver os conftictos 
havidos, apparec.eram 5 
mortos e 5 feridos. 

O polmiamentó foi pes- 
simamente feito. 

Os soldados na confn 
são dos conflictos, fe- 
riam se mutiiaiiienle. 

ãj>e|aitados repiiblieanos 

eleitos 

Foram eleitos deputa 
dos pelos republicanos, 
os Si s. Almeida, B aga, 
Costa e Menezes. 

Protesto 

Os republicanos pro 
testaram ene.rgica.mente 
ce.nlra as ultimas elei- 
ções, allegando que hou- 
veram muitas fraudes, o 
que fez com quo os rc • 
publieanos não podes- 
simu cl •ger maior mune 
ro. 

Provas de estima 

Porto Alegre 8. 

O Dr. Carlos Barbosa 
tem recebido extraor- 
dinário numero de tele 
gramufas de felicitações 
pelo . sou anuiversario 
nalalicio. O palacio tom 
ue conservado repleclo 
< íe a in i gos c pessoas q 11 e 
vão levar cumprimon 
tos ao digno Presidente 
do Estado. 

A tuiite haverá rece- 
pção, tocando relreta em 
frente aopalacioasmusi- 
cas do exeiciio c da bri- 
gada policial. 

Intrigas «Ia opposicjão. 
Inveucioníces da im* 

prensa adversaria. 

A Federação cm cri - 
leriosos escriptos con- 
tinua desmentido os 
boatos de desharmonias 
surgidas entre o presi 
dente do Estado, Dr. 
Carlos Barbosa, o o cbe 
fe do Partido Republi- 
cano, Dr. Borges de Me- 
deiros. 

Affin; a o ergam re 
publicano que as tela- 
Çõesentreo Dr. Cai los 
e Borges de Medeiros 
sã a cordialissirnas, nun- 
ca lendo havido entre 
os dois eminentes che- 
fes a menor discórdia. 

Osjornaes quo urdi- 
ram as intrigas alludi- 
das estão completamen- 
te dcsmoralisados na 
opinião publica. 

Hlonteviiléo, 8. 

Esta madrugada par • 
1 iram deste porto os na- 
vios de guerra brazilei- 
ros escoltados alé algu - 
mas milhas fora da bar- 
ra pHo cni/ad ir «Mim- 
levidéo» e çanlioneira 
«18 «lo Júlio». 

Era extraordinária a 
alfiiuncia de povo no 
porto, erguendo vivas 
cnthnsiaslicos ao Brazil 
e a esquadra brazileira. 

Os navios surtos uo 
porto desta cidai een 
bandeirados faziam ma 
infestações Estivas a 
herdo, continências em 
saudições, offerecendo 
um cspeclaculo deslum • 
branle. 

A visita dos navios 
brazileiros serviu para 
estreitar as relações in- 
timas entre as duas na- 
ções amigas. 

Os jon.acs aqui (azem 
largos elogios a illus • 
tração dos marinheiros 
brazileiro.1, sendo mag- 
nifica a impressão deixa- 
da pela gentil ofticiali- 
dade da nação visinha. 

Buenos Ayres, 8. 

Espera-se hoje o pedi- 
do de renuncia do mi 
nislro das Relações ex- 
teriores, o Sr. Estanfs- 
lans Zeballos, assim eu- 
mo o ministro da Gucr 
ra. 

8anti:ig-o, 8. 

Um gnipo de bandi- 
dos assaltou dependeu- 
cias do forte «Punia Pa- 
na», acudido a tropa em 
tempo foram os assallan 
tes todos fur.ilados. 

Lisboa, 8. 

O deputado^rcpublioa 
no Berrardino Macha- 
do solicitou do governa- 
dor civil a retirada das 
tropas (pie se achavam 
nas ruas, afim de termi 
nar a agitação popular. 

LoíkIccs, 8. 

/\ttribue se ao almi- 
rante Japonez Togo o 
proposilo de adquirir os 
couraçodos que o Bra- 
sil eslá construindo cm 
Pai Imallegar, dizendo 
que o Brazil não neces- 

slla de navios lão [O 
derosos porque exigem 
tmormes gastos. 

Paris, 8. 

Queimaram se vinte 

duas casas e a egreja 
da povoação dc Eonle- 
gai Ha rd. 

(CORRESP.) 

Declaração 

Xomuação iaiportuittc 

/Amanhã será ^nomea- 
do c m.nan lante do 6- 
districlo, o general Go- 
doipbim, indo comman- 
dar o 1 alist ricto no Ama- 
zonas, o general Salus- 

inativos de que eslá pro [tianuilos Rei 

Convite 

Reunião política 

A Cammissão Executiva do 
Partido Republicano, convida 
a to los os correligionários pa- 
ra comparecerem domingo, 12 

do corrente, ás 7 horas da noi 
te, no eiificio d'.4 Siluação, á 
rua Carlos Barboza, rr 15, afim 
de tratar-se de assumpto de 
interesse político. 

J agu irão, 8 dc Abrilde 1958. 
A Ooramissão Executiva 

Faudino José Corrêa. 

Gabriel Gongaloe; da Silo a 
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cj A Situação 

Importação e expoiiação 

Importadores do legitimo arame branco ovalado maica 

Completo sortimento «le scctos e molhados. —Vi 
uhos e Azeites legitimos poituguezes. 

Hcrva matte das mais acreditadas,marcas do Es- 
tado do Paraná. 
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Officinas de encadernação, sfereotypação e fa- 
   brica de livros em branco, ele. 

Em nossas officinas aprompla-se todo c qual- 
quer Irahalhoc» ncernenre á arte cou o sejam; 

7 'ouvi/es pa ra baplisados, enterros, participações de casamento, lei Ire ir os dourados 
recibos lalonados, d iplomas de luxo, impressão d cores, circiliares, rolulos, ele. ele. 

UTHOQI^FHM 

Acceila-sc cpialquer trabalho concernente á esta aile. 

ZINCOGRAPHIA 

Preparam-se clichês zine.ographicos e acceiia-se quahiuer trabalho n'cste genero. 

MiaTYPm 

Accei(a-sc qualquer encommen.la de clichês de antotypia c qualquer Irabalho 
concer nente á esta arte ou phototypia, pholo-gravura, etc. etc. 

Arame dc ferro, galvamsado e farpado, telhas de ferro gulvanisado dc todas as 
medidas. 

Madeiras de lei para construcçãe, taboado de Iodas as classes lages, cerer.es, telhas 
de barro etc. & ' 

Únicos importadores do superi ir cimento marca 

■ JUMENTO 

NEGO CIOS EM FRUCTOS DO PAIZ 
sobre diverssas piaças. 

Compilam a vedem ouro amoedado e saccam 

A TENCÃO 

Nlesta (ypographia recebe- se mensalmente variado sortimento de cartões de visi- 
ta^ para participações o que ha de mais moderno e chic. 

Na perfeição.Io trabalho o preços não teinenos competência e confrontamos os 
executados on outras officinas. 

Diligencia •• A pred 

Que faz a carreira de Jaguarão Arroio Grande e Estação Pirntii 

SAHIDAS — De Jaguarão ao Arroio Grande ás quintas-feiras. 
^ Do Anoio Grande a Estação Píratiiiy ás sextas feiras. 

RE0RES80S — Da I .o Arroio Grande ás segundas-feiras. 
Do Arroio Grande a Jagaai^o ás^terças-feiras. 

AGENCIA - E n Jaguarão : Olympio busini. ^ 
Na Estação Piratiny: João dn Silva Cnrrioonde.] 

MAIORaL: José Luiz Fiiíiieredo 

Typographia, rua 
Carlos Barbosa N. 15 

£ 
8 

.,«* 
s 
I* i 9 - -m 
9 - 

«S ^ 
o 

s ~ 

r 

u \ v < 

> 
■ 

(r* 
% »*■ 

e rua 15 de Novembro 
N. 12. 

il 

li 

ii rv~ 
^ Em Jaguarão: Hotel Francez No Arroio Grande: João Balby 

NOTA—Espera se pelo trem de Bagé cora prévio avizo. 

Mh liqp de diligeqcia 

BE 

Entre Jaguarão e a Estação de ^iraliii} 

SAHIDAS — De Jaguarão ao Arroio Grande ás segundas-feira. 
Do Arroio Grande para a Estação ás terças-feira. 

REGRESSO — Da Estação para o Arroio Grande ás quintas feira. 
Do Arroio Grande para Jaguarão ás sextas feira. 

AGENTES 

— Na Estação de Pira 

Dl 5tm 

DE 

MIGUEL JOÃO 

Esta conhecida casa tem sempre grande sortimento de 
ACOLCHOADOS DE SEDA E DE CRETONE, paia cama 
de solteiro e de casal, e vende por preços sem competência. 

Grande Eiuporlo de Fazenda de Lei. 
Roupas lellas. Calçados e miudezas 

Casacos 

PARA HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS 

Neste artigo não tememos competência, visto ser bura- 
tissimo o sortimento que acabamos de expór á venda. 

>4 
& 

lera sempre em deposito um completo sortimen- 
to de botas pretas e amarellas para homens 

Artigos de armarinho 

bortimento eompleto de ehapeos de iodas as «ua 
lidades para liomens e meninos 

CHAPÉUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Caini- 
za-. Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Allemáo du 
Dr. Paulo Fernandes dos Santos. 

i áQ^táti âo 

Praça Paysandú, esquina das ruas General Mar- 
ques e 27 de Janeiro — Telephone n. 65 

Loteria do Estado do Eio Grande do Siil 

São os únicos agentes n(esta cidade 

SEABM & COMP. 

]íie tem sempre bilhetes á venda para 

iodas as extracções 

Liotia Iteplar de Navegação 

Fluvial 

¥âiíp®r(ê§ 

Brazil Juncal e Mirim 

Ms tes vapores illuminados á luz electrica e construídos em condições 
de navegar com segurança e transpor baixios, durante a mais rigoro- 
sa secea, estão em combinação com as diligencias que fazem a carrei- 
ra «ntre Artígas e Nico-Peres c d'ahi pela Estrada de Ferro até Mon- 
tevnléo. 

Alô segundo avizo manterslo o seguinte itinerário; 

Linha de Porto Alegre 

VAPOR RRAZIL 

Kahidns do Rio Grande para Porto Alegre com escala em 
Pelotas 

nos dias S, 15 e 25 dc década mes. 

MAIORAL: FELIX SOUZA. 

—        

Antigo hotel dos Viajantes 

Sahidns de Porto Alegre para Rio Grande com escala em 
Pel«>tas 

nos dias 10, 20 e 30 de cada mez. 

Linha de Jaguarão 

VAPOR JUNCAL 

Snhidas do Rio Grande para Jaguarfto, com escala em 
Pelotas 

nos dias 8, 18 e 28 de cada mez. 

Sabidas de Jagtiarfto para Rio Grande com escala em 
Pelotas 

nos dias 3, 13 e 23 de cada mez. 

Linha de Santa Victoria 

VAPOR HIRIH 

Sabidas do Rio Grande para Santa Victoria com escala em 
Pelotas e Jnguarfto 

nos dias 2, 12 c 22 dc cada mes. 

Sabidas de Santa Victoria para Rio Grande curo as escalas 
acima 

nos dias 7,17 e 27 de cada mez. 

OB8ERVAÇÕE8 

O vapor dn earrcirndc Santa Victoria demorarb no porto de 
Ingiinrãoo tempoextrictamcnte necessário; no porto de Santa 
Victoria a estadia será de 2 dias. 

Us valores, encommendase cargas sd serão despachadas nas 
respectivas agencias. 

As pnssagnus cobradas a bordo depois da 
partida do vapor, terão um augmento de 20 0/0. 

Jagnarão, !• de Outnbro de 1907. 

Os pbopbibtabios :—AUGUSTO LEIVAS <£C . 

de PLÁCIDO DA C. CAUMEIBO 

Este Hotel tendo passado por grandes reformas, ofíeiuce aos srs. viajantes e a sua 
amavel freguezia era geral, bomtrato, comraodos especiaes, líquidos finos e variados, per 
preços modicos. 

O serviço de cosinha está em mão de pessoa habilitada na arte que trabalha cora 
todo o asseio. 

Praga Harqncz do Herval, enlreute a Igreja Dfatriz 

HERYffiL 

ITIMIRli) Di OILltmii 

P AQUEIE JAGUAaENSE 

de propriedade de Joilo Carl .s Ferreira, que faz a carreira entre Jaguarão, 
Arroio Grande e de Piratiny a RstgAo. 

Maioral — NICANOR GOICOCHÊA 

SAHIDAS de Jaguarão aos Sabbados. — Do Arroio Grande pira a Estação 
Piratiny aos Domingos. 

SAHIDAS da Estação ás terças-feira. Do Arroio Grande a Jaguarão ás 
Quarta s-feira , 

e, Oeta- AGKNTKN: em Jagnarilo, 1'ortlrio Barbachan. No Arroi 
vlano 8ilva. Na Rstagão Piratiny o Proprie 

NOTA Esta empreza acha-se montada era excellt tes condições, 
cavalhada podendo portanto bem servir aos Srs. viajantes que no^j 
aossas Diligencias. 

Cada passageiro tem direito a levar livre de frete alélõ kilos 
que exceder desse peso set á cobrado diminuto frete. 

Não serão recebidos passageiros que não venham munidos dei 
nem encommendas quo uão tenham sido por ellas despachadas. ■ 

io de superior 
Tai viajando em 

|bagagem. Toda a 

Me" gencias 

Jornaes 

Vende-se n'esta Typographia ai 
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tiSiaçãõ Balnear v ACURADO CANCRO 

Ai borisad», bonitos jardins 
rom arrabaldes pitorescos c bellos elialet 

Situada n:i Costa do itlar Grosso, 
na A llla Requeira, lí. do Itio Grande do Sul 

e a curta distancia da cidade do Itio Grande 

HOTEb GflSINO 

}1O(,»ifi0H,í.elaCe ^ n,clll01'es fccommodações, optiraa cosinba, a par dos noteis de Ia. ordem e por pregos modicos. 

Hia. in 'J.UiU'tn' sen i<;o, almoço c jantar delSõSooo ;l I8O8000: d auaa da o-Sooo a 88000,conforme a estadia e condições dos comrnodos. 
_ 0 AiUíram-se casas completamente mobiliadas, com cinco peças á t)0o.,noo por toda a estação,ou 2oo8ooo inensaes,com e serviço de hv ienc 

rosScguIntehorario : m^ao Fei,Ca ,'az,•"1 3 via«CU8 diilli«s. obedecendo 

6, r> da Tarde0 d0 RÍ0 Grande para 0 Casino ás 5 <? 7.õo da manhã e 

nfttlf
Ide"1 do Casinoá Rio Grande, ás 6,32 c ás 8,55 da manhã c ás 71/2 

na í st J 0?u<! 0 primeiro as 0,32 encontrará combinação para Pelotas 
en,.onír.a í du,,.c5il(,v ;,ssl'n como o que parte de Pelotas ás 3,55 da tarde 

h . . combinação na mesma Estação,.cho-ando a Villa Sorjucira 
l^mingos correm os seguintes trens da Marítima para o Casino ás 

da manha, ás 12 horas (! ás 5.5 da tarde, regressando do 
' ^0,3:) da manhã e ás 3,20e 7,30da tarde. 

Encontrará combinação com o que vem de Pelotas na 
Jro o que parte da Villa Sequeira ás 3,20 da tarde, eneon- 
Jbia mesma estação cora o trem que segue para Pelotas, 

Jílidades do transporte e meios de coinmunieação por te- 
fione, todo o viajante, mesmo de passagem, poderá 

õeila praia de banhos no Brazü, admirar seu esplendi- 
___^^^^Jnara8 refeições ao ar livro, apreciar as diftracções que 

, ''"tliilffllH1 e »0ZiU" do H1' puro e passeios hvgienicos ao lono-o da cosi. 
f>s muitos' pianistas de bom gosto, que anr.aafmente, em grande 

numero tem ali verificado as va.iiUgens adquiridas em dois 011 t?es me- 
zes de villegiatura, suo expontâneos propagandistas das virtudes sabita- 
res d aquella magnífica praia de banhos, onde a saúde se revigora e, as 
forças depauperadas se robustecem. 

A pureza das ares que ali se respira, temperada pelos que vêm do 
mar, e o mais forte tonico para os organismos enfraquecidos por diver 
sas causas. 1 

Passar algum tempo n'aqiiella aprazível estação, já não é só uma 
questão de bom gosto ; c uma necessidade therapcutica, que os médicos 
aconselham c aexpenencia impõe aos que precisam restabelecer o vigor 
physico e levantar o espirito para continuar nas luetas pela vida 

(Até 31 Março) •• A GEliENCIA- 

1 salvação de (jueni sole d) estômago 

so será dyspeptico quem quizer 1 

.Estas vcidados acima ditas têm sido innnmcras vezes com- 
provadas por mimerosissimos doentes do estomago c dos intestinos. 

U Elixir digestivo Leivas Leite, exceliento eupeptico e di- 
gestivo, e preparado com ingredientes de primeira ordem, sob severa fis- 
calização. 

As digestões difflceis, dores do estomago, dyspcpsias, fastio, 
dores de cabeça, embaraços gástricos, atonia indesiinal, moléstias devi- 
das tao somente a pobreza de suecos digestivos no estomago, são ma- 
ravilhosamente combatidos pelo Elixir digestivo Leivas Leite, pharma- 
ceutico em Pelotas. 

Os i 1 b 1 stres'e 1 inicos de Pelotas, Drs. Amarante, Brusque, Lei- 
vas, Rasgado, Caléuo, Pancredo de Sá, Ponipeu Souza, attestarain to- 
dos os bons etfeitos de tão poderoso elixir digestivo, 

Os Prs. Sebastião Leão, Pitta Pinheiro, Samuel Leite, A. Mas- 
son, Ferreira Santos, do Porto Alegre, são da mesma opinião e receitam, 
como os primeiros, constantemente, o Elixir digestivo Leivas Leite, aos 
seus doentes. E melhor que qualquer outro preparado, estrangeiro ou 
uao, e muito mais barato. ' 

•1 iív,oOU partluo em oôa nora u.ias c ca£a, de com. 
illisi «l( Pharmacia de Eduardo !lic conferiu, e tem direito a 

nojsa gratidão pelo muito que 
VVfiVU IVf 1UJLUM 

na bocc; 

XEZ 

OOOOOOOOOO&OOOtoOOOOOOi 
Tendo oste antigo e acreditado estabelecimento, passa 

do, por compra, desta data em diante, a Urina Morteiro & 
« ia., esperam, os novos proprietários, continuar a meiecor 
a coniança de seus Ircgnczes. 

A* Ironte de sua administração está o cidadão Pedro 
Morteiro, <|ue com sua longa pratica muito se rccommenda. 

Os novos proprietários, 110 intuito de bem servirem sua 
numerosa Ircgnezia, acabam de introduzir grande •> melhora- 
mentos 110 referido hotel, como sejam : quartos para banhos, 
trios e quentes, salas particulares, saia para mostnario dos Nrs. 
eaixelros viajantes e muitos outros melhoramentos ucccssa 
rios a um estabelecimento de primeira ordem. 

Jngunrão, !•—11—1907. 
Morteiro & Cl a. 

Ârmazem de Secoos 

Com o afainado ,,Elixir de Nogueira'' 

DO PHARMACEÜTICO CHIMICO 

JOÃO DA SILVA SILVEIRA 

Da •'Palr/a,, de Pelo (na: — 
CURA BIPORTANTE E' real 
menle vnlagrusa a cura oblila 
nelo Sr. José Ma* ia Pereira Ia 

morador na Serra dos 
rapc:<. 

Depois de muitos s'<ffrimenlo 
M e quando a moléstia jà se acha 

aa em estado adeantadissin o 
j f0'1 que resoloeu-se o doente, nin 

ia que desanimadamen(c,dcj o 
julgava impossível a curaiss, 
ma enfermidade, a usar o fa 
noso lOIíxir tlc X»giioii':i, ;j, 1 

tortanle anli sijpliHilico prepa 
ada pelo pharmaceulico c/l 

, - _ mico João da Silva SVveii-a, 
.Io.se -tia 1*1 a f rrairn ún [roprielario da antiga o acr 

Silva (o gueado) ditada pharmacln estabelecida 
nesta cidade, intitulada Pharmacia Popular. 

Havendo tomado 50 frascos do energico medicamenta 
fq 11 autidade insignificante em rela.ão ao estado da hornn 
vel doença), achou-se o Sr. Pereira completamente resl • 
belecido. 

Nesta redacção acha se exposto um retrato do curado- 
J or elle pôde-se perfeitamente calcular o grau adenla. 

do 1. motesha, quando o enfermo começou a usar o salutar 
meu amenlo. 

, Jc retratos de pessoas curadas nas pharmacins 
droga, 'S desta cidade aonde rende-se este radical depura 
iivo do sangue. 

Vende cm todas as boas pliarmaeias c drogarias 

desta cidade. 

0 
- 

(1 IPraea fl a n © 

ffL 

„ ^ cyabi locimento melhor montado, mais situado e mais em condição de offerecer 
^Trs;n™jatltes toc'as as boramodidaaes de uma rasa desse g^neio. • - ADMiTTif. PEN- 
i> . _ Vi!vu,as a «lomieilio - PATEO AJARDINADO — Car rainanohdes i resertadores dos calores do estio—Bebidas de primeira classe - Gelo e soi veles 
Quai tos para banhos — Preços moderados. 

as ms gemi Osorio fi Dp. Carlos líaiiiosa 

\Y 

% 
.vv" 

| 
Providencia do Sul 

7#" 
ti# 

Kotd popular 

—DE— 

2 !(? 

Este hítcl dispondo de exccUcntcs commodo.i c tendo p s 
s.ilo per completas reformas, offerccc aos Srs. viajantes e o 
pi.Mico em geral -- conforto c boa comida, garantindo-se o n a- 

ximo asseio. 
Parada d ms diligencias do Jaguarão c da Etação) Pb; tiny. 

Preços modlcos 

-j^mrdMíD CSrasnd^ í 

% 
.vV- 

€ 

€ 

€ 
«;• 

vâfj 

4 
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(>EGÜRO-S DEVIDA) 

OrganiziiJi com capitães do EstaJo Fisralisala pelo governo da União | 

GflPilflli 1.000:000$ 

<SJ> 

w 

Coni (lepusiIo de 301):rt,')(>S no Thezonr» Fei|oral 
Negoeios etfcctnados noaiino <lo I9!>7 - 3007,00<>S00 O 

Encorpo li adores : 

Banco da Provincia do Rio Grau le do Sul-Banco do Com- 
rnercio de. Porto Alegre •Te.nente-coroncl Mannel Py—Luiz La- 
ra da Fontoura Palmeiro e major Joíá Luiz Moura de Azevedo. IP*   

Esta companhia, fuiulada oxclnsi vãmente com capitães 
do Estado, emitte apólices de seguros de vida com o sem sorteio. 

Faz empréstimos em dinheiro aos seus segurados á 
módica taxa de 5 "/o ao anuo. ^ 

As cláusulas de suas apólices são francas, cla-as c van- 
tajosissimas. 

Oitenta por cento dos lucros verificados em cada balan- 
ço são creditados em conta de segurados para serem distri- 
buldOS, íVvrfno na Ki iv o «Ptíio ,!« a..   1 . _ - _ 
de lucros 

s, conforme as combinações do plano de accumulação ^ 

Possnctnbellas mais baratas cerca do20 % do que as 
geralmente adoptadas. 

Sédcem Porto Alegre-11 ua 7 de Setembro m. 99 e 101 

En leroço tel. FItEVISCE, Caixa postal 73 

Peçam prospectis e informações ao agente em Pelotas. 

J. CoiKleixa. 

.V 
!#■ 

Rua Andrade Neves n0. 1 iõ 0 

Graiá emporio 

ilc geieros culoaiaes c iratcriacs para 

constracçio de obras de Gil & 

Rna 20 tlc Nctombro X. IO 
Os proprietários deste estabeleci- 

mento, scicntitícam ao publico 
jaguarense, que, sempre tem 
em deposito, grande quantidade de 
cercnes e materiaes para cnnstrue- 
ção de obras de t11. qualidade. 

Tem communicação directa para a 
praça d i Porto Alegro, dispondo para 
isso do hiate—Itaqui,—que faz via- 
gens eontinúas para aqueile destino, 

Não temem competência em pre- 
ços, em todos os gmneros, pcis limi- 
tam-se auml ucro insignificante, 

Todas as vendas são feitas com pa- 
gamento aos 30 dias. 

Endereço toiographico —Itaqui. 
Tolephouò Nu. 4(5. 

ancia a venda 

Olforcce-se adenomida Sanf» 
\ngiisto|antiga N.Jaeub) sitna, 
da no mu nieipio da Faliu ei rn, 
com atl quadras dc sesmaria- 
tendo bons campos cumexccl- 
lenles aguadas. Acham se os 
campos povoados com numero 
superior a 5.500 rezes de gado 
de cria, tendo algum decórte, 
canimuefe cavallares com ma- 
nadas do crias de mulas, pos- 
suindo a Fazenda tudo quanto 
se torna necessário em liáoita- 
çoese nfonsilios propriosa taês 
estabeleci m cn tos. 

Estão os campos perreitaiu en - 
te cercados d'ar ame, no melhor 
estado de conservação. Esclare- 
cimentos completos podem ser 
dados na casa COKKE v I.EIfE 
A «OTIF., na cidade d» KIO 
<5KA VDE O ' SITE, 011 peloSnr. 

II VFTISTA CIIAG VS, na 
cidade dc S. «i.VRICIEl, 

ei 
s 

Deposito de cereaes, materiaes de 

construcção e do Hiate «Com- 

petidor.» 

Grande emporio de cereaes, materiaes de 
construções de P qualidade, completo sortimento de 
seccos Con" tf idos. 

10 '-edoTO-Sjinicaão directa com todas as praças 
forneoooM&P * especialisando Porto Alegre, que pai a 
tal finv^à aoMni do excetlente Hiate uCompetidorm 

Ctr^^^se ouro eprata amoedado e fruclos d* 
paiz. 

Impol^^po e Exporalgão, Endereço lelegra 
phico. aSevla 

TEGEPHOIVEllí 

PONTOFINAL! 

0 proprietário da loja de fazendas, 

ROUPA FEITA, 

artigos de bazar e miudezas 

flO SECUIiO XX 

K Mma 115 de KdD^eímitor® md 8o 

precisando ultimar a liquidação da mesma, de sobra, de- 

clara a seus favorecedores que venderá o saldo das exis- 

tências, com grande differença dos preços dos custos. 

As mercadorias, compradas com cambio baixo, offerece 

por metade das pregos das facturas, presentes estas aos 

interessados 

aturai kÂiigico PcMense 

Um caso chronico de bronchite asthmatica curado ccm dois fras- 
cos de Peitoral de Angico Pelotense ; assim attesta a respeítabilissima 
Sra. 1). Rltta da Silva Pereira : 

Attesto que sollrendo ha dezescis annos de uma bronchite asth- 
matica fiquei radicalmente curada, cora dois vidros de Peitoral dt An- 
gico Pelotense, maravilhosa formula. E por ser verdade aftinr.o o pre- 
sente attestado.—Pelotas, 8 de Dezembro de 1906.—Ae/ta da Silva Pe- 
reira. 

Mais nm triumpho alcançado pelo Peitoral de Angico Pelotense, 
contra uma tosse chrouica e pertinaz. 

Declaro, que sollrendo de uma pertinaz tosse, ha muito tempo, 
que impedia-me de trabalhar, e; apezar de recorrer aos recursos médi- 
cos,curei-me radicalmente com meio vidro do Peitoral de Angico Pelotense. 
E por ser verdade faço a presente declaração.—Pelotas, 20 de Maio de 
1892.—Júlio Ferreira Saraiva. 

Exigir o verdadeiro PEITORAL. DE ANGU O PELOTENSE 

A Venda em todas as pharniacias cdrogarli s. 

Deposito geral : Pharniacia c drogaria dc Eduardo C. Se- 

queira —Pelotas. 

flPMflZEM 10 DE MARÇO 

de João Martins da Silva 

SlKVliSSOK I>I! « OMHCSSA A CO.VP. 

81 RUA DE 15 DE NOVEMBRO 81 
Lste antigo estabelecimento contüiúa sempre cora completo sortimento de geueros 

uacionaes e estrangeres. seccos e molhados. 
ferragens- Completo sortimento de ferrage s de todasas classes, louças e vidros, 
ilateriaes de eonstrueçilo -- Taboados, tiranres, ripas, telhas de zinco, barro, 

terra romana e cal. 
Deposito permanente de vinho de todas as classe'! arame se madeiras para aramados. 
fruetos do palz—Compram toda classe, pagando os ma s altos preços da praça. 

, lumào^ 

r? 

* * 

Compram e reudem ouro amoedado 

ias 
V- 

C) ' 
S> 

Annazem Olivem 

leeedDs e iM(Q)fltedl®§ 

JOflO D'01illíEllifl (lltl/ES 

'áirii fiiiileff 

( lOSUl IXA DA 1CCA AXD1IADK -VKVK.H ) 

Completo sortimento concernente ao ramo, especialidadf 
era vinhos portuguezes e italisnos, louça e raiudesas. 

Recebe era todos os vapores café Papagaio, queijos d, 
rheno e bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez acquisi 
ção de generos bem fresquinhos. 

Em charutos—non plus ultra 

Endereço telegraplilco Oliveira 

TELEPHONE N. 68 

VENDAS A DINHEIRO 
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llr, Curiós Eiirta 

Homenagem 

justíssima 

Por toda parte vae desper- 
tando notáveis sympathias o 
governo republicano do dr. 
Carlos Barbosa. 

Tendo occupado as mais 
eminentes posições no nosso 
partido, ao qual sempre tem 
pertencido e servido cora ex' 
tremos esforços e grande leal1 

dade, sabíamos de ante mão 
que o candidato do partk%) de 
Borges de Medeiros havia de 
honrar a posição que nunca 
ambicionou, para a qual foi 
designado com a sancção do 
povo rio-grandense. 

As homenagens que são pres* 
tadns diariamente, em toda a 
parte, ao eminente Presiden- 
te do Rio Grande enchem do 
orgulho e desvanescem a nos- 
sa corporação política, que 
conta no seu seio homens d-; 
valor do dr. Carlos Barbosa. 

As manifestações de sympa- 
thia e apreço que são tributa- 
dos ao eminente patrício, a 
Federação, orgam do partido 
republicano e que foi defenso- 
ra ardorosa de sua candidatu- 
ra, registra com alto prazer e 
ufa n ia. 

Cabo nos hoje transcrever o 
artigo de La Razon, de Mon- 
tevidéu, que acompanhou o 
retrato do nosso prezado ami- 
go dr. Carlos Barbosa, estam- 
pado em edição daquelle col 
lega, de 18 do corrente. 

Esse artigo, escripto em lin- 
guagem . elevada, faz jus- 
tiça ás eminentes qualida- 
des do Prenidente do Rio Gran" 
de. 

Eis o artigo traduzido : 
« E' tarefa ardua fazer a 

biographia dum homem cuja 
vida tem sido uma serio, conti 
nua de obras meritorias, de 
saber e de amor ao proxiino. 

Biographar o dr. Carlos Bar 
bosa é transformar a penna 
humilissima de um escriptor 
era raio divino de scintallações 
extranhas, taes e tantas são 
as informações honrosas e dig- 
nas que delle se podem dar. E' 
abandonar este mundo de mi- 
sérias, para nos transportar a 
outro todo chéio de bons exem- 
plos, onde só encontra guari- 
da o bem, onde só o amor me- 
rece byranos de louvor e pre- 
ces de admiração e encanto. 

Falar do dr. Carlos Barbosa 
é falar de toda uma farnilia» 
de uma geração inteira, tal é 
a força hereditária variada- 
mente honrosa de que acha- 
se elle investido. Falar do pas- 
sado é referir uma epopéa a 
que os rio-grandenses estão 
já acostumados. 

Filho deAntonio Gonçalves 
da Silva, herdou deste, como 
déscendente que era do heróe 
de 35, o general Bento Gon- 
çalves, aquelle valor iudomi 
to dos que dizem o que pen- 
sam, antepondo e amando a 
verdade acima de todas as coir 
sas, dedicando todos os seus 

maiores esforços em bom da 
patria que elle adora, e tendo 
para com a família a severa e 
ao mesmo tempo condescen 

dente austeridade dum patriar- 
cha, como é. 

E, um espírito altamente jus 
ticeiro, incapaz de ura juizo 
indigno sobre quem quer que 
seja, protege com carinho e 
enthusiasmo os fracos, é bon- 
doso com seus subordinados, 

superiormente arrogante e al- 
tivo com os fortes. Pensa no 
bem estar dos outros, como no 
seu proprio, e difflcilmente faz 
ouvidos surdos a uma solici- 
tação, não admittindo que se 
diga mal do seu Estado, o Rio 
Grande, que ò o seu filho mais 
querido, como elle costuma 

dizer. 
De sua mãe, a muito respei- 

tável matrona, d. Maria da 
Conceição Barbosa Gonçalves, 
recebeu e guardou cora reli 
gioso carinho, esmerada edu- 
cação senPmental; com tantos 
predicados de caracter o es- 
pirito era de suppor que seu 
cerebro se temperasse para a 
lueta pela vida e do saber. E 
assim foi, pois após um bri- 
lhante curso de medicina, re- 
cebeu o titulo de doutor, ou- 
torgado pela Faculdade do Rio 
de Janeiro, seguindo immedia- 
tamente para a Europa, e nos 
hospitaes de Paris e Berlim e 
outros aperfeiçoou seus co- 
nhecimentos, voltando hábil 
medico, como hoje o é. 

Possuidor de vastos conhe- 
cimentos scientificos modesto 
e abnegado, ainda que se en- 
contrasse em perfeitas condi, 
ções para trabalhar em grau. 
de cidade, preferiu, por não 
haver um medico moço em 
sua terra terra natal, estabe- 
lecer-se em Jaguarão, donde 
nunca sahiu sinão ha pouco, 
para desempenhar a« arduas 
funeções de Presidente do Es- 
tado. 

Estabelecido em Jaguarão 
foi o dr. Carlos Barbosa soli 
citado varias vezes pelo pres- 
tigioso chefe político, conse- 
lheiro Henrique d'Avila, para 
formar no seu partido. Recu- 
sou sempre, porque era extre- 
mado republicano. 

Desde menino manifestou 
sua acção individual era favor 
das idéas republicanas: no 
dizer dura escriptor «a famí- 
lia Gonçalves é republicana 
por herança.» 

Negando-se sempre a oc- 
cupar os mais elevados postos 
offerecidos pelos políticos do 
império, foi apezar disso, can- 
didato a deputado provincial. 

Poucos mezes depois foi elei 
to conselheiro municipal, sen 
do o primeiro candidato repu- 
blicano que conseguiu aquel- 
les honroso posto. 

Dóihi, por um trabalho 
constante o patriótico,o dr. Bar 
bosa, auxiliado pelos melho- 
res elementos locaes, fundou 
e deu um incremento ao parti 
do iaguarensè, que é um dos 
mais disciplinados do Rio 
Grande e um dos que raelho 
res e maiores serviços tem 
prestado. 

Proclamada a Republica, foi 
unanimemente indicado para 
a deputação r.as constituintes 

| federal e estadual, não accei 
tando a primeira, sendo, po 

rem, eleito por acclamação 

presidente da segunda. 
Quando o muito recordado 

Júlio de Castilhos assumiu o 
governo do Rio Grande, obe- 
decendo jio pregeUq constitu- 
cional, foi o dr. Carlos Barbo 
sa nomeado vice-presidente. O 
partido quiz dar-lhe a investi 
dura de senador, mas elle nun 
ca a acceitou. 

Era Jaguarão, onde foz um 
apostolado da honrosa profis- 
são, foi sempre um bom ami- 
go dos uruguayos, aos qu ies, 
nas revoluções de 97 e 904, 

especialmente, prestou indis- 
tinetamente relevantes servi 
ços do toda a ordem. 

No fim do mandato do dr. 
Borgc» de Medeiros, a opinião 
unanime do Rio Grande pa- 
triota o apontou como o legi 
tirao successor e nesse senti- 
do fez-se uma tenaz propagan- 
da, ante a qual, apesar de suas 
reluctancias, teve que accei* 
tar o elevado cargo que oc. 
cupa, com um total de 61.854 
votos, contra 13.475 do can- 
didato adversário. 

Foi esta a mais solerane con- 
sagração do seu prestigio e a 
mais brilhante demonstração 
da alta estima em que o tem 
o seu Estado natal. 

Vera de molde di/.er que os 
adversários do partido repu- 
blicano rccobcrara oona ponuia 
sympathia a direcçâo gover- 
namental do dr. Barbosa, at- 
tribuindo-lhe propositos que 
de facto nunca teve. 

Felizmente, e para maior 
honra sua, tudo isto dosvane- 
ceu-se em pouco tempo, e ho- 
je é apropria opposição quem 
lhe faz os mai» calorosos elo- 
gios pelo modo verdadeira- 
mente sábio com que dirige os 
negocios do Estado. 

Em seis mezes de adminis* 
tração o dr. Barbosa tem fei- 
to ecenomias, que segundo os 
últimos cálculos, se elevam a 
mais de mil contos. 

E tenha-se em conta que este 
facto não envolve uma censu- 
ra á administração passada, 
pois foi, era condições espe- 
ciaos, atravessando uma cri- 
se de trabalhos pouco remir 
neradores, que o ex-presiden- 
te não podia fazer conta, que 
o dr. Carlos Barbosa pôz em 
pratica, salvando as maiores 
difficuldades. 

Ha pouco tempo o dr. Car- 
los Barbosa mandou organizar 
o registro de animaes de ra- 
ça e o regulamento das expo 
sições agro-pecuarias, estabe- 
lecendo prêmios em dinheiro, 

que estimularão e darão im- 
pulso ao desenvolvimento 
constante das industrias.Agora 
mandou confeccionar ura pro- 
jecto de lei para regularisar 
os serviços ruraes e darlhes 
regulamentos especiaes, orga" 
nisando-os methodicamente. 

Homem de grande iniciati- 
va, seguramente empregará 
suas grandes energias e fará 
seus maiores' esforços, para 
melhor servir seu Estado, que 
elle ama apaixonadamente, 
procurando dotal-o de todos os 
adeantaraentos que lhe fal- 
tara. 

Com a próxima inauguração 
do porto e da barra do Rio 
< rande, é muito provável que 
tome resoluções de grande im- 

portância, que redundarão em 
benefícios do Estado e do U- 
ruguay, a que dedica grande 
affecto.» 

Np Brasil, nu fruta, ua Beh 
gsca, na Italia, na África as 
cousas da syphilis, com o po- 
deroso dopuralivo do snugue 
Elixir do Nogueira, do phrr 
maceutico Silveira, tem sido 
surprehendentes, conforme os 
attestados recebidos e em tem- 
po publicados. 

Cnscmiras do de 7$ rs. (sete 
mil rs.)idem idem a 4$ rs. 
Deste saldo de artigos,coni|tra- 
dos nas casas Fraeb, Alkrccht 
Palacio de Crjstal (Kio («ran- 
de) serão apresentadas isictn 
aas aos interessados, bem como 
as demai s qne exigirem, no Me* 
cnloXX, á rua 15 de Xovmebro 
n.8. 

Nilo da (-unha Barboza 

Baroneza Tavares 

Leite 

Esteve hontem de festas o 
lar do nosso amigo- Sr Barão 
de Tavares LeitC;— acatado 
vice-consul do reino portu- 
guez nesta cidade—por rnoti- 
tivo do anniversario natalicio 
de sua distineta consorte. 

S. Exa.—a Baroneza de Ta- 
\ares Leite—teve occasiáo 
de ver quanto ó apreciada em 
nosso meio social—pelas suas 
bellas qualidades de esposa e 
mãe arnantissima que é. 

Innumeros telegramraas de 
felicitações lhe foram dirigidos 
e muitos cumprimentos pes- 
soaes lhe foram feitos. 

A elles nos associamos de co 
ração, repetindo os votos que 
fazemos por sua constantanta 
felicidade. 
 4 —    

Conego Estevam 

«Realisou se cora grande so* 
lemnidade, a posse do integro 
republicano dr. José Barbosa 
Gonçalves no cargo de inten 
dente do município de Pelo 

Intimamente consorciada 
com a alma republicana nas 
expansões de júbilo e civismo, 
que ora ali se entrega hoje, 
está a sociedade pelotenae,que 
tem pelo eleito um culto de 
respeito e affecto. 

São, pois, altamente mereci 
das as home nagens que Pelo 
tas, festivamente, pi esta ao 
devotado propugnador do seu 

engrandecimonto.» 

Serviço de piopa- 

ganda do Brasil 

A rroio" Grande 

Bayens 

Completou hontem mais um 
anno de existência o aprecia- 
do conogo Estevam Bayens, 
que faz parto do habilitado 
corpo docente do Gyranasio 
Espirito Santo, desta cidade. 
Cumpriment*moTo,com mui- 

tos votos de felicidade. 

Cypriano Lopes 

Da vizinha cidade do Arroio 
Grande, chegou hontem a es. 
ta, o nosso amigo e correligio- 
nário, Sr. Cypriano Lopes. 

CumpriraentaraoTo, desejan" 
do-lhe agradavel permanência 
entre nós. 

Transmissão 

de poder 

O nosso distineto collega O 
Intransigente deste modo al- 

ludiu á transmissão de poder 
municipal: 

«Deixou o cargo de inten- 
dente do municif^ode Pelotas 
o illustre republicano dr. Cy- 
priano Corrêa Barcellos, que, 
num brilhante e fecundo qua- 
triennio de administração, af- 
firmou, bellamente, as suas 
qualidades de político cons 
truetor. 

O dr. Cypriano Barcellos 
deixa a curul intendencial por 
entre as mais expressivas de- 
monstrações de carinho da so 
ciedado pelotense.» 

«Como a Federação ha por 
varias vezes noticiado o dr. 
Carlos Barbosa tem attendido 
com a maior solicitude todas 
as demandas de informações 
que lhe tem sido feitas da Eu- 
ropa pela Commissão dos Ser 
viços de Propaganda e Expan 
são Econômica do Brasil no 
Extrangeiro, dividida em mui 
tas delegacias por todas as 
grandes capitães euiopéas» 
onde os effeitos dessa missão 
já se fazem sentir efficazmen 
te. - X  

Relatórios, livros, photo- 
graphias, mil e uma coisas 
que ao extrangeiro possam in 
teressar, tem partido do Rio 
Grande do Sul e agora para 
completara obra Iniciada des 
ta propaganda que attráe fa 

talmente o melhor elemento 
para a nossa terra, numa cor 
rente de immigração espon 
tanea, o nosso illustre e preza 
do amigo o dr. Pre«idente 
quer enviar a essa delegacias, 
todas as amostras possíveis 
de produeto», que estamos em 
condições de para lá exportar. 

Assim sendo, a Federação, 
em nome do governo appella 
para Iodos os interessados 
neste sentido e pede aos que 
quizerem, a remessa de quaea- 

quer produetos (amostras) a 
fim de serem remettidos para 
a Europa. 

As amostras podem ser en- 
tregues em qualquer das se 
cretarias do Estado, devendo 
vir acompanhadas das infor- 
mações que os senhores pro 
duetores julgarem convinien- 
tes á propaganda. 

Para melhor commodidade, 
as pessoas que residirem fóra 
desta capital poderão lazer as 
entregas nas mezas da rendas 

do Eslado, enviando aviso ao 
governo, bem como a. i nfor- 
mações. 

O governo receberá esses 
produetos ntè 30 de setembro- 

A Federação faz votos para 
que a remessa de produetos 
seja feita de modo a tornar 
effectiva a util propaganda.» 

   

Sortimento 

A casa ile Miguel João a L,«ja 
«Ia Sj ria. acaba de receber um 
completoe variado sortimento 
de alcocboados para casal e sol 
teiros, galões para enfeitos de 
casacos de senhora. 

Também reformou o sorti- 
mento de pclucias. 

Tudo barato c bom! 

Andamos na maré do cnipo- 
risrno. O nosso telephone fre- 

qüentemente interrompe so, 
quando mais delle necessita- 
mos nos dias de invernadas. 

O mais curioso é que não 
tem a Empreza aqui um guar- 
da»fio ! 

Agoia, depois de seis dias 
de estarmos sem commumca- 
ção, só se restabeleceu, de 
pois de ter o Intendente Coro 
nel Maneca Maciel mandado 
um guarda municipal compor 
a linha. Está a muitos dias 
mudo o apparelho do Coronel 
Severo Feijó, tem se pedido 
providencias ao Centro e ellas 
não chegara. Achamos que es- 
ta localidade devia ser mais 
bem attendid i pela Empreza. 

— A «Situação» desde mea- 
dos do mez que expirou, não' 
temos o prazer de vel a, a não 
ser os numenos de 99 de Agos- 
to findo e o de 5 do corrente 
chegados na Deligencia de 
hoje. Pedimos ao digno Direc- 
tor providenciar para que o 
sou romessista seja mais ex 
pedicto. ou averigue o destino 
que nas Agencias dão ás coT 
lecções, para não ficarmos pri- 
vados do sympathico' Orgam. 

—Sob aduisa de—Orgam 
U—' -rmtc.roL^r,^ -1.» ü.. ...l—lfUn _ 
surgio aqui á luz da publici- 
lade no glorioso dia 7 de Se- 
tembro «O Progressista» so- 
bre a direcção competente do 
operoso joven Cezarino Tei- 
xeira, hábil typographo e bas 
tante versado nas lides jorna- 
lísticas. E' nm jmnal soma 
nnl, de regular formato com 
cinco colurauas, bem impres- 
so e de feição moderna. Em 
seu artigo programma com a 
opigraphe—Ao Povo de minha 
Tetra — , o joven jornalista, 
offerece o seu jornal dizendo 
ser a concretisação das múlti- 

plas difficuldades que se ante- 
ponham á realisação do seu 
perseverante ideal. 

Dedicado o e confia os seus 
destinos ao Povo de sua terra 

.Foi acolhido, como merece, 
com francos applausos. Nossos 
parabéns ao operoso Director, 
nosso amigo Sr. Oezarino Tei- 
xeira. 

— Tem estado gravemente 
doente o honrado criado, Sr. 
Franklim Machado, residente 
nas Bretanhas. Por seu resta 
beleciraento fazemos votos. 

—Devendo dar-se no dia 20 
do corrente a passagem do Go- 
verno Municipal, a população 
deste Município querendo teste 
munhar carinhosamente o seu 
reconhecimento ao popular 
Coronel Manoel Antonio Ma- 
ciel, incansável Intendente, 
que, termina seu profícuo man' 
dato, havia resolvido demons- 
trar-lhe publicamente por di- 
versos festejos a sua impere- 
eivei gratidão, mas, tendo fal- 
lecido seu cunhado o abastado 
fazendeiro Sr. Bernardo A. 
Freitas resolveu-se restringir 
as festas que constarão n'a 
quelle dia, do seguinte : 

Entrega ao manifestado de 
um rico Albura grenat sendo 
os fechos e adornos da capa 
de prata e ouro lavrados. No 
centro da capa um escudo 
d'ouro cercado do lavôres em 
prata, tendo tres brilhantes 

cravadose esta inscripção ele- 
gantemente aberta a burd, 
em fundo do ouro .-—.Grati- 
dão do povo do Arroio Gran- 
de ao seu benomerito Inten- 
dente, Manoel Antonio Maciel. 
20 9-908»—Sessão solemne na 
Intendencia Municipal ás 7 
horas da noute, após a inau- 
guração do retrato do mesmo. 

Baile, na mesma noute nos 
vastos salões da Intendencia. 

Embandeirarcento e profusa 
illuminação na «Praça Mane- 
ca Maciel.» 

Nota-se desusado enthusias- 
mo por estas feffas, que esta- 
rão muito aquém dos mereci- 
mento do Illustre festejado. 

Foi escolhido orador official 
nas solemnidades o nosso in- 
telligente amigo sr, Leonel 
Muniz Fagundes, probo e há- 
bil notario dGste município. 

Darei-vos succinta resenha 
das festas. 

Gomo por ahi, aqui andou o 
nosso compatriota Dr. Breves 
Filho, fazendo reconhecimen- 
to para uma linha férrea que 

ligue o littoral a essa encan- 
tadora cidade. 

Esse profissional, segundo 
nos inforraão,veio por ordem 
do Ministro da Viação. 

Nada transpirou da excur- 
são dessa Engenheiro que dis- 
creta e attenciosaraeme a to- 
dos acolhia, seguindo os seus 
trabalhos. Estudou cora o 'Jeu 
collega o Dr. Walter Shain- 
ley, das obras da Barra, a con- 
formação grnnitica e calca- 
rea das nossas pedreiras. Oxa- 
lá, desses estudos resul- 
tem a satisfação das aspira- 
ções, destes municípios, vizi- 
nhos, que, tão legitamente se 
hão batido por obeterera esse 
elemento do progresso. 

Estamos sobre modo penho- 
rados pela fôrma attenciosa e 
cavalheiresca com que foi re- 
cebida e tratada, nessa hospi- 
taleira cidade, a comitiva d ; 
conterrâneos que acompanha- 
rão os Engenheiros. Vão nes- 
tas linhas nossos agradeci- 
mentos e o desejo de se nos 
offerecer occasião de retri- 
buir as finezas. 

Até breve. 
9-9-1908. - 

Álvaro. 

Assassinato 

Arthur Telles Posson, resi- 
dente no 3- districto de Porto 
Alegre, solteiro, com 25 an- 
nos de edade, assassinou, no 
dia 22 do corrente, ás 7 horas 
da noite, fria e cobardemon- 
te, a joven Izaura Limongi de 
Abreu, de 16 annos de edade, 
e residente nas proximidades 
do Hospício São Pedro, em 

casa do cambista Maximiano 
Limongi, seu pai adoptivo. O 
movei do crime foi a vingan- 
ça, pois que Arthur pretendeu 
casar-se co., Izaura,sendo re- 
pudiado. No dia e hora referi- 
dos, o criminoso munido de 
um revolver, dirigiu-se para 
as cercanias da residência da 

sua apaixonada, e na occasião 
em que Izaura de braço dado 
a duas amigas o vizinhas se 
apprõximava da casa canta- 
rolando descuidada, Arthur 
deslecha-lhe dois tiros que a 
prostara sem vida. O assassi- 
no fngou em seguida á prati- 
ca do crime. A policia está no 
encalço do terrível apaixona 
do. 
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Aparece todos os dias úteis á tarde 

ENDEREÇO TELEGRARHICO : 

— SITUAÇÃO — 

ASSIGNATÜR. AS 

CIDADE ANNO  20$000 

» SEMESTRE. ... 121000 
PARA FORA  22?S000 

« < SEMESTRE 14 *00(3 
EXTRANGEIRO 

For anno  24$000 
S amestre  146000 

B^ngamento adiantado 

O pagamento será exigido 

dentro do primeiro mez de as 
signatura e assim como dos 

annuncios. 
Xota ; Todos os origina es er 

.liados rt Dlrecçao,' nfio serão 
devolvidos, embora não sejam 
jtublieados. 

Ta boa histórica 

A Ilha das dobras que 
pertencia a ui.i oleiro 
é arrematada por   
lõifSOO, 1569. 

13() ann os \ 

Os jornaes de Peters- 
burvo noticiam a che- 
gada áquella cidade, pro- 
cedente de Tiflis, de An - 
d)é Nicoelaevichl Sch- 
midt.Tem esse homem 
136 annos, pois nasceu 
a o de selemhra de 1772. 
O mordomo Mathusa 
]ém é uni raro cspeci 
meu de perfeição pliy- 
sica : come e bebt com 
apetite, lê sem oculos, 
conserva lucidissimas 
todas as suas faculda 
dose caminh.a desem 
haraçadamente. Tendo 
entrado ao serviço mi- 
litar aos 14 annos. re 
formou-se em 1854. 

Alguém nui/. pôr cm 
•..!« t r 2 c» cj i í <y í fçjí i í 13 i cí t 

vesse ''36 annos. Con- 
sultados os archivos 
militares, lá se encon- 
trou a data do nasci- 
mento—5 de setembro 
de 1772. Não ha duvida, 
pois, a tal respeito. 

Schmidt é o homem 
mais velho da Rússia. 

   ——■   

Solução 

A uma consulta que 
lhe f )i feita pelos advo- 
gados do Arroio Grande 
Aadlberto Siedler e Ma- 
cedonio Silva, sobre ho- 
norários, o dr. Presi 
dente do Estado deu a 
seguinte solução: 

«Curadores por peti- 
ções, respostas e pare- 
ceres inventários perce- 
bem taxas indicadas m 
141, parte terceira, lei 
vinte e nm, de primei 
ro de dezem hro de 1897. 
Exigidos uns e outros, 
porem, virtude, exigên- 
cias terceii-os percebe- 
rão pela metade salarios 
indicados numero 130, 
letras A. B.C. e 135, le- 
tras, D, E. F. consoante 
disposição 142 e 139 lei 
nuniero vinte e un ci 
tada.» 

Credito 

O ministro da indus 
tria solicitou do seu col 
lega da fazenda provi- 
dencias no sentido de 
ser posta a quantia de 
20:000$ á disposição da 
municpálidade de Pelo- 
tas, pai a a fundação do 
posto zootechnico e de 
monstração. 

Os tuberculosos encontrarão 
Mn itoderoso remedio no \r 
nho Creosontadü do Fhanna. 
ceutico Chimico Silveira, 

Barbarismo 

Eis um. facto dcsliu- 
mano e revoltante, nar- 
rado pela Revista de Po- 
ços de Caldas: 

No an aial de Palmei 
ras, município de Cabo 
.Verde, acha se ha dois 
a mios acorrenta Io, co 
mo se faz a uncachor 
ro preso a nm possante 
moirão—como se tosse 
um macaco—um infeliz 
homem de 25 a 30 an- 
nos que, segundo affir- 
ma o nosso infor.nanle, 
é considerado louco, não 
obstante ler momentos 
de lucidez e nessas oc- 
casiões solicitar com 
paixão, sem ser atlcn 
d ido. 

0'desgraçado homem 
desalrigado, completar 
mente abandonado, al ■ 
lucinado pelo martyrio 
da fou.e vê se desespe 
rado e, pelo instinclo 
de conservação apanha 
carneiros e galinhas que 
por ali passam e, enrai- 
vecido, os devora encar- 
niçamente cevando se 
na carniça crua e viva 
ainda ! 

E' um espectaculo tris- 
te o .icvoltanle presen 
ciar-se aquellascena ca 
nibalcsca de um incons- 
ciente, sem apparecer 
um-a alma caridosa que 
providencie para que o 
desditoso moço,si êque 
está demente, seja re- 
colhido a um sanatório 
de loucos. 

—  a--—   

Matadouro 

Para o consumo da 
população foram abati- 
das no dia 10, oito rezes 
elres ovelhas. 

Voluntários da 

R a tria 

Os docu nenlos neces- 
oai lOa "pai-a-oS vofUnta- 
rio da Pa iria se habili- 
tarem a receber o sol 
do são os seguintes : 

1-—Documento pro- 
vando que servio na 
campanha do Paraguay: 

2-—Certidão passada 
pela Delegacia Fiscal, 
em Porlo Alegre, de que 
nada percebe pelos co- 
res públicos. 

3-- Al testado de iden 
tidade. firmado por tres 
testemunhas idôneas e 
al (estado dessa idonei- 
dade pelo commando do 
6-Districío Militar, em 
Porto Alegre. 

--ra^sic-srs- 

J lineal 

Sahiu hontem á tardi- 
nha de nosso porto e 
hoje pela madtugada 
chegou,a Santa Victoria, 
esse vapor da impor- 
tante firma Augusti Lei- 
vas&Comp. desta pra- 
ça. 

Devendo sahir ama 
nhâ daquellc porto com 
direcçâo ao nosso zarpa- 
rá para Rio Grande com 
u costumada escala por 
Pelotas, no domingo 
[ rox mo ás 4 horas da 
tarde. 

3 

America }sões Danigno e Antonio 
i Joaquim de Liu 

mm 

Sabemos que esse va 
por da Coíiipaubia Flu- 
vial Juguarense, chegou 
hoje a Porlo Alegre. 

Espera seque ellesaia 
do Rio Grande para cá, 
a 19 do corrente. 

■ > 
SERVIÇO RS3.ETAU 

PARA O DIA 12 

Superior do dia Sr. Capitão 
Sebrão 

Estado maior o Sr. Ftenen 
te Narcizo 

Guarda do Quartel Sargento 
Freis 

Guarda da Enfermaria, cabo 
Souza 

Patrulha Cabo Orlaedo 
UNIFORME 4- . 

^ura maravilhosa 

O Sr. marechal Antoulo 
A- FaleAo «Ia Fruta 

Attesto que meu filho Alfredo Fal- 
cão da Frota, de 18 annos de idade, 
estando softrendo desde 1897 de ul- 
ceras syphiliticas na garganta, as 
quaes lhe trouxeram o immediato 
depauperamento physico, a ponto 
de ser considerado incurável, ape- 
zar de observadas até então todas 
as prescripções médicas, resolvi por 
isso, e já em caso extremo, fazei- 
usar o Elixir de Nogueira, Salsa 
Carobae Uuayaco lodurado, prepa 
rado do Illmo. Sr. major pharma 
ceutico João da Silva Silveira, bôa 
hora flz que prompto vi dissipar-se 
as minhas appreheusões e constante 
temor de vêr um fim sinistro pôr 
termo a esse soffrimento. 
Como pae que tem a felicidade supre 
ma de ver resgatada á morte a pes 
soa idolatrada de um filho, consa 
gro no presente attestado não só 
minha gratidão como o aconselho 
ás pessoas que se acham naquellas 
condições; garantindo que a impor 
tante cura de meu filho, sendo um 
facto incontestável, assãz confirma 
as poderosas condições tfaerapeuti 
cas do referido medicamento, 

Em additamento tenho ainda 
declarar que, como era natural, em 
sua convalescença grande também 
era o seu estado de fraqueza, razão 
porque o fiz ainda usar o Vinho dc 
quina creosotado, preparação do 
mesmo illustre major pharmaceuti 
co, e o seu uso rapidamente recons- 
tituiu-lhe as forças, tonificou-o 
restabeleceu-o por tal forma, como 
nunca esteve. 

Este facto trazendo a intima sa 
tisfaçào c perenue elegida ao lar da 
família, que não céssa de admirar 
essa cura milagrosa, confirma toda 
importância c valor inestimável de 
toes nrenarados. 

Pelotas, 4 de, Março de 98, AntO' 
uio N: Falcão da Fruta. 

Reconheço verdadeira a assigua 
tu a supra. 

Pelot !•:, :i de Ma ço de (98. Em 
test m íinhn da verdade'3o notario 
Francisco P. de Unra. 

nm de Uma, o .An- 
tonio Nobi c. e o rtslan 
te com successores do 
mesmo Lima e lagoa 
Mirim. Dislão ria uid.nle 
a 1 [2 léguas, pouco ma- 
4s ou menos, e têm es- 
tabelecimentos para mo 
radiase cercados de 
plantações. 

Vendem se (ambem 
todos os gados existi n 
tc^s nos referidos canqms 

T ala se com o pro- 
prietário, abaixo firma 
do, á rua 27 de Jarn n o 
n* 60. 

Jaguarâo, 4 de Maio 
de 1908. 

Marcai Nunes Garcia 

Editai 

ESTA NI A 

Arrei«<{a^.(' uma ex])deiiili<lii 
estância, de .tOOO branças de le 
gna, situada no liigardenomi- 
nado PAI.MAS, no Ifluniciplo 
de Santa Victoria do Palmar. 

O camjto dn Kstancia é snpe 
riorpara toda c qualquer crea- 
ção. 

Industrias e profissões. 
Pela Mesa de Pendas do 

Estado dkesta cidade se fias 
publico para conhecimento 
dos interessados, que do dia 
I do corrente a 30, será efi 
fecluada a cobrança a bocca 
do cofre desta Repartição do 
imposto de industt ias epro' 
fissões correspondente ao 2- j 
semestre do corrente exer-; 
cicio pelo que convido aos 
çonlripuinies do referido im- 
posto a virem sapiisfazer no 
p> aso acima mencionado, 'üçê, 
lucando sujeitos as pennas i 
da lei aqaelies que não o ^ 
fizerem. Mesa de Rendas do ^ 
Estado, Jaguarde I de Se 
lembro de 1908. 

0 Adrn ini -< iro dor. 
Hilário Teixeira de Mello. 

DR. VERGlRA 
A# 

| Lccciona Calligra 
^phia, Escripturação^ 
^Mercantil, P o r t u f 
r3:g n e z e outras ma-If 
Jterias C 
^ Residência : Ma ^ 
predial Deodoro 40. ^ 

ou 

€ 

4 

€ 
Ai 
-m 
€ 

"veiPlp.Ko iijiN bositi 
|>hsi ntisti ín»i «' ilrogai-lsis 
«F «'hla oulside. 

Declarações 

JClogio 

O ministro da marinha man 
dou elogiar o capitão de mar 
e guerra Gustavo Autonio 
Garnier e o capitãoMenente 
Mario de Oliveira Sampaio, 
capitão e ajudante da capita- 

nia do (torto deste Estado,pela 
correcção com que fizeram os 
esboços hydi ographícos d, s 
lagoas dos Patos e Mirim. 

Passageiros 
Embarcados em Riogranoe 

eJaguarão no vapor «Juncal» 
com destino a Santa Victori.i; 

Luiz Olmin Mercans, Acca 
cio Alcancaro, Etoygdio Ge* 
rmidio, Rodolpho França Jú- 
nior, José Joaquim Oliveira, 
Arthur Rodrigues. 

Azjlo ile Ocfliàs 

A commissão abaixo-assignada, 
encarregada da execução das obras 
para o azylo de orphãs projectado 
pelo Coronel Augusto Cezar deLei- 
vas, chaina concorrentes para a 
eonstrucção do edifício que servi- 
rá de abrigo ás menores desampa- 
adas. 

As prspostas deverão ser entre- 
gues na ca ta de qualquer dos sig- 
natários d-esta até 12 de Outubro 
vindouro, ou ao Sr. Polynicio Es- 
pinoza, em cujo poder se acha a 
planta para base do coutraeto a ef- 
fectuar-se. Devem os proponentes 
declarar o valor da. obra, dando to- 
do material precizo, e entregando 
a completanjente acabada, bem co 
mo o da mão de obra separadamen- 
te afim de poder a Directorfa resol- 
ver o assumpto. 

Jaguarão, 11 Setembro 1908. 
Assignados. 

Marçal Nunes Garcia. 
Avelino Pacheco Seabra. 
Juan Esteves y Soler. 

ALUGA-SE 

A casii onde esteve a 
Fabrica de doces, com 
bôas dependências para 
família e optimo terre- 
no.Quem pretender diri- 
ja-se ao Sr. Marcai Nu- 
nes Garcia, nesta cidade. 

e temia 

Arrendâo se ou ven 
ilem-se 2,171 1(2 braças 
de légua de campo no 2 
dislrícto d^esle munici 

denomina (iio, lugares 
dos 
dos. sendo 

Editaes 

Segundo Proclama 

» laço saber que preípndem 
casar se o cidadão José Luiz 
Carvalho, Oriental, c Dona 
Paula Ananias Herrera, d'es- 
te Estalo, solteiros e residen- 
tes lieste districto : elle filho 
legitimo do Izidoro Carvalho 
e D. Concep.-ãon Muhoz Fa- 

itrctender pôde se «liri- Qundes, clld filha leCj itíma de 
sir ao KscriptoriotVesta r»iha hstanislau Herrera e D. Be)- 

nardina Rodrigues Herrera. 
Se alguém tiver conhecimen- 
to de existir nlgwn impedi 
mento accuse-o para os fins 
de direito. 

Jaguarão 7 Setembro de 

Primeiro Procbima "m- 0 

Faço saber que pretendem cazar- J. P. Faria Santos. 
se o cidadão Victor Carlos de Mc- /o. n '7\ 
raes e D. Amélia Fedelina de Al- a l) 
meida, naturaes deste Estado, sol- 
teiros e residentes nesta cidade ; bÍ- 
le filho legitimo de Antonio Carlos 
de Moraes e D. Maria Saturna Sou- 
za de Moraes; eila filha legitima 
de José de Almeida Neves e D. 
Maria Ignoz Montiel Neves. Se al- 
guém tiver conhecimento de existir 
algum impedimento accuse-o para 
os fins de direito. 

Jaguarão 8 de Setembro dc 1908 
O Escrivão. 

J. P. Faria Santos. 
(2° ã 15) 

Edital de citação 
O cidadão Achilles Bran lão, Juiz 

districtnl da séde do município Ue 
Jaguarão, na forma da lei, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital com opraso de JO dias Virem 
que por parte do advogado Adalber- 
t'à de Azm .* to e JJouütt, «ao foi fei- 
ta uma pcfição do theòr seguinte:— 
«Iliiu". Snr, Juiz Districtal. DizDeo- 
linda Macedouia Dias Terra, na li- 
quidação de sentença que contendo 
com os successores de Domingos 
Faustino Dias, certificou o official 
de justiça incumbido da citação dos 
supplicados Trifão Dias, Martimia- 
no Dias, Venancio Dias, Paulo Dias, 
Felippe Dias, João da Cruz Dias, 
Fclippe Liberato Dias,ThomazHer- 
beit, por cabeça de sua mulher An 
gelina Dias, Emmereneiano da Rosa 
.Madruga por cabeça de sua mulher 
Natividade Dias, que os mesmos se 
acham em diversos lugares, porem, 
completamente ignorados, pelo que 
não foi possível áquelle official «f- 
fecluar as citações dos referidos 
supplicados. Eu) vista disso o sup- 
plicante vem requerer de Y". Sa. 
Uigne-se do designar dia, hora e 
lugar em que possa o supplicante 
justificar a ausência dos supplica- 
dos com citação do Sr. Promotor 
publico da Comarca que V. Sa. no- 
meará ad-hoc afim de que produ- 
zida aquella justificação sufficiente- 
mente, sejamos supplicados citados 
editalmente, para comparecerem á 
primeira audiência depois das suas 
citações, e vêr a supplicanteaffir- 
mar os seus artigos de liquidação 
afim de que fixados, sejam os sup- 
plicados condeinuados noa damnos 
pedidos na acção conlessoriae man- 
dados liquidar pela sentença que 
julgou esta acção. O supplicante 
apresentará no acto as suas teste- 
munhas. P. a V. s. deferimento. 
Jaguarão, IGde Julho de 19j8. P.P. 
Adalberto de Azevedo e Souza. (Es- 
tava sellada ita forma da lei). Km 
cuja petição lancei o despacho do 
theor seguinte: «Como pede desig- 
ne o Escrivão dia e hora. Jaguarão, 
16 de Julho de 1908, Brandão. E 
tendo a justificante, justificado com 
prova testemunhai a ausência dos 
supplicados em lugar incerto euão 
sabido; e sendo-me os autos conclu- 
sos, nelles proferi a sentença do 
theor seguinte; Pcjos depoimentos 
de fs. a tis. se verifica aeham-se 
ausentes os interessados nesta cau- 

Trifão Dias, Martimiano Dias, 
Venancio Dias, Paulo Dias, Felip- 
m Dias, João da Cruz Dias, Felippe 
Mberato Dias, Thomaz Herbert, 
Angejina Djas, Emoierenciana da 
Rosa Madruga e sua mulher Nativi- 
dade Dias, por isso julgo, por sen- 
tença justificado a ausência em lu- 
gar incerto c não sabido, dos allu- 
didos interessados successores Do- 
mingos Faustino Dias, para que pro- 
dusa os effeitos da lei, e mando 
que os mesmos sejam citados edi- 
talmente pe|o praso de 30 dias 
para os fins que. sé ajjega na ptiçâo e 
de fs. Custas afinal. Jaguarão, 10 de 
Agosto de 1908. Achilles Brandão. 
Em virtude do que cito, chamo e 
requerição aos supplicados acima 
referidos para que findo q praso de 
30 dias que começar da data de hoj e, 
vir a esfe juizo vêr a supplicante 
Ptfe.recer os seus artigos de liquida- 
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MàMâi-áà&ãàM 

DR. VON BASSEfflTZ 

Me«Ilco Operador e í 
Partciro ( 

Tendo fixado residen- G 
cia nesta cidade offerecc | 
os seus serviços profissio- j 
naes ao publico desta ci- | 
dadee da campanha. d 

Attende à chamados, a ; 
qualquer liora do dia ou = 
da noiite com bom ou | 
máo tempo, em suaresi- 

Rua- v dencia provisória A Rua 
15 dc Novembro X-. 37; 

f? onde também dará con- 
sultas das 8—9 horas a. 
in.e3—4 h. da tarde. 

€ Grátis aos necessitados! 

Edital deCitagão 

Illustre Cidadão Achilles Brandão 
Juiz districtal da séde do Munici 
pio de Jaguarão; 

Faço saber aos que o presente 
edital de citação com o prazo de z5 
dias, virem que pelo Dr. promotor 
publico da comarca de Jaguarã» me 
foi apresentado denuncia contra 
Pliuio Gomes da Porciuncula, por 
crime de homicídio, ecomo se teulia 
provado que este se acha em lugar 
incerto, mandei passar o presente 
edital pelo qual cito a Plinio Gomes 
da Porciuncula para no prazo de 25 
dias, comparecer nle8tejuizo, afim 
de sêr processado pelo referido 
crime, soo pena de revelia. E para 
ronstar se passou o presente, e mais 
dois, dcegual teor, que serão pu 
blicados e fixados, na formada lei 
pelo porteiro dos auditórios no lo 
gardo costume é na imprensa, pas 
sando-se cercidãe de assim haver 
sido cumprido, para ser junta aos 
autos. Dado e passado n-esta cida- 
de de Jaguarão, 18 de Agosto de 
1908. 

Eu Manoel Erico dc Cantalicio 
Nunes Feijó, Escrivão o escrevi 

Achilles Brandão 

| Dr. Faro % 

Especialista em moléstias ^ 
jíZ dos olhos e das vias urina- U 

rias. gS?- 

Dá consultas todos os diasnn ^ 

^ PHARMACIA SICARD ^ 
% % 
^ Das 8 ás lo horas da manhã. , ^ 

Grates aos pobres 

Constilíorio Medico Cirúrgico ^ 

O DrJUIysses Faro §#► 

M Medico cirurgião especialista ^ 
Jí em moléstias dos ollios ke vias ^ 
3 uriuarias. jf* 

^ Participa rtos seus clientes ;'a 
e ao publico em geral que, Â 
desta data em diante, dá ;>* 
consultas, na Rharmiicia XÇ, 

fiA Bríindão, das 11 h. ao 
meio dia, diariamente, po- 
dendo abi ser procurado 
para os misteres de sua pro- 
fissão. 
Grates aos pobres. 

wwwwwti 

rww&ww&ws 
Precisa-se alugai um 

piano. 
Quem o tiver para es- 

se fim queira dirigir-se 
á rua 27 de Janeiro m 
32. 

DR. OSWALDO VERGARA 

Advogado 

.1 AGITARÃO 

Attende a cha- 
mados de outras 
localidades. 

ESCRIPTORIO 

Rua M. Deodoro N- 40 
  

-p1 ' p p «'ês 

sor ti mento 

I)K AFFMIAIO 
Aoasu Hnüos acaba «le rece- 

ber grande e variada sorti 
iHenta «ie alniiiinio para epo- 
calé, etc. o «|iie lia de cliic 

bam c barato- 

r* 

fs? 
3 

& 

& 

0 DR. PEDRO RAMOS 

Medico e cirurgião—for- 
mado pela academia de 
medicina do Rio de Ja- 
neiro. 

Pódé ser procurado 
para os mysteres de sua 
profissão na Flianna- 
cia Villas-Bttas «nde 
dará consultas diaria- 
mente das 9 ás 10 horas 
a manhã. 

—Grátis aos pobres - 

CASA MODERNA 

I>R 

Mlbent® Bedkigir 

O proprietário desta conhecida easa com ■ 
mercial que, para dar maior expansão ao seu 
negocio, mudou-se para a 

Num. 67 

com nunica ao seus amigos e ao publico 
em geral que acaba de receber um completo sor- 
li mento de 

Una li ile Novcmb 

Ferragens, tintas, oleos vernizes, 

Tem sempre em deposito 

MACH1NAS DE COSTURA 
movidas a pé e a mão, dos mais acredita- 

dos fabricantes, bem como 

Calçado 

para senhoras e crianças, por menos do 
custo, devido a estar procedendo a liquidação do 
«stock.» 

e ei mrapwfl® 

DE LOUÇaS. CHRtSTAES, VIDROS e ARTIGOS 
de BAZAR a 

Quem quizer comprar bom e barato não dei- 
xe de visitar a 

Gw Modeuna 

PAQUETE BRASIL 

Passagens em Jaguanlo a 

Porto-Alegre ida e volta 

com escalas por Pelotas . . 
com escalas pelo Rio Grande 

88|000 
94$000 

Especialista em molés- 
tias dos olhos c das 
Vias urinaria s. 
Dá consulta j todos os 

dias, na 

Pharmacia Viu-as Boas 

das IO ás 11 horas da ma- 
nhã. 

Grates aos pobres. 
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flTÈ NOl/fl RESOlilIÇÂO 

Jaguarão, V de Julho de 1908. 

Os preprictnrlos : 

Augusto Leivas & Comp. 

a' 

Preço das passagens dos vapores 

Jnncal e Colombo até nova resolução 

uiíir 
□ 

Nnnta Victoria Sauta Izabel 

Ia classo 

Jaguarão 22 000 

2a cias. Uaclasse12a cias. 

PelotaN 

Ia cias 2a cias 

BioGraudc 

laclas. 2a cias 

12.000 

, t .o I.,../.,. I iVéOitudo na forma de sua petição dos Jnncal e Arromba- supra, as audiências ordinárias des 
557 braça |teju'zc,terá lugar ás quintas-feiras 

n/\c''r>r>z,...Ko i ' ,ií.,U 110 rn,''io dia na Intendencia Muni- 
' OlIlbadOfe, íli VIS jclpaj desta cidade, Jaguarão, JJ. de 

(lindo com Ir, I Acosto denios Mn Vt ti «i r%£s I íêi«ÍT»r» Bt* 

Participa aos seus amigos e 
ao publico em geral, que mu- 

doirse para á rua 15 «lo- 
MovciuWn h». 7Si, onde an oaquim In- ! Agosto de í9o§. Eu ManoeiErico de l>ro i»». 7^i, onde an- 

r«'A., oii/Yrtoc i ^'aotahcio Nunes Feijó escrivão o leí> osteve es.abelecida a phar- 
iHA.siif,(,hs- ziaf|MA\ri a»i..ii—d—ImaciaBraqdão. nocencio Corrêa3SUCCeS-1 escrevi. Achilles Brandão, 

Santa Victoria 

13.000 

22.000 

18.000 

I12.000 
1 

Santa Izabel 

22.000112.000 

31.000116.000 

12.000! 7.000 

Pelotas 

23.090 113.000 

33.000 j 17.000 

13.000 j 8.000 

3.500 I 2.000 

-¥11 r,4.^As passagens ile ida e volta tem IO •! 
«le ahati aientu. 

JaguarAo, 34 de Juiihu de 1908. 
A.Leivas & Comp.—Proprietários» 

— 

PRODUG1" ITfllilílHOS 

Chamamos a attencâo dos consumidores para os produetos alc- 
menticios ITALIANOS, verdadeiramente especiaes e genuínos, esco 
liidos de presença nas melhores regiões italianas, para assim poder- 
mos garantir aos consumidores as especialidades dos nossos gêneros e 
para evitar falsificações temos nossas marcas registradas. 

\T I í OChianti Savoia, em caixa e bordaleza, Barbera 
D.   . ,, -^sti, Larnbrusco, Màrsala, Montcchiaro, Ve- 

i; - ' . n n\<i' ' nsca':0' Urmouth Cora e Martini Rossi. Finíssimos cores Amaro Montenegro, cognac c Agua Mineral Delle Ferrarelle. 

Mas^ ÍÍp Pl'e®ln'Íos' Sardinhas, Ante-pastos, Ervilha, i lassa de tomates, Torrone de Cremona e Anchovas. 

CHOC OI.ATF BI TAIiMO¥I 
HFEIJOS: Paniícíjio, Gorgonzala e .Ylolitcrico 

AZFITE8: Virgem, Eueea, p|« Moro, Vesnvlo, 
8íella Polarc 

MOEIY (ereollua) o mais alamado desiufectante 

itallniio 
A1SBSBZ ; Plcmoute e diversas qualidades. 

Azeitonas Pio Moro : Únicos, exolusivos agentes para 
tom« o ovo,-foi o « • ' (>stc Estado das especiaes azei- 
servasol-oó T •lllma grallde Produeção de variedades de con- servas alimentícias da importante íabrica Pio Moro, de Gênova, 

Lampadas acefidene • Continuamos com deposito destas 
c«n,. t4m alj, op.in,) v umo n" c"""te 

(nrhtirelo Deste artigo temos grande deposito 
a-. v " e devido á sua maior produeção de g.iz e o carbureto de maior consumo. 

Producto Cario Elba . Continuamos com deposito des 
ens - • , ' tes grandes preparados chimi- tes, que sao univarselmente conhecidos. 

V ende-se exclusivamente por atacado 

Aceitamos eneommendas de trabalhos artísticos de esculptura em 
mannore, bronze, pintuia, etc., etc., como também em qualquer outro 
gênero. 

ML ANSELMI d COMP. 

IÍÜA RIACHUELO N. 38 — RIO GRANDE 

Escrevendo sí MT. CAMPI—easella 54S Mil:.«> 

(ITAEIA) todos recoherão GRATI8 o segredo 

liara ganhar Imiuediatameute multo dinheiro. 

E^pio^Oe^ no e^omago 

, Assim se expressa o sr. Carlos Iiias, reforindo-so aos esplendidos 
resultados colhidos do uso do Elixir Digestivo Leivas Leite, «a sua 
inveterada dyspepsia. 

Diz: Desde criança costumava passar muito mal após minhas 
releiçõcs. As minhas digestões eram muito prolongadas c penosas po 
is todas as torturas porque pode passar um dyspeptico, eu soffri. 
Ttores do cabeça, fermentações no estômago e nos intestinos, falta de 
appetite, emmagrechncnto, desgosto pela vida, aborescimento ao traba- 
iiio, nervozismo profundo, caracter caprichoso, ora excitações nervosas 
intensas, ora profundo abatimento e desanimo, alternativas de prisão 
ue ventre ediarrhéa, tudo isso eu experimentei, e soffri durante lon- 
gos annos. Dias havia ein que a quantidade de gazes produzidos no 
cs om.igo era tal queenatn verdadeiras explosões que elles oceasiona- 
vain ao sahirem-me pela boca. 
,. Ue tudo isso felizmente, fiquei livre desde o abençoado 
,1 e"1 que comecet a uzar o Elixir Digestivo do Phc. Leivas Leite. Minhas 
igtstoes tornaram! se optinias e tudo mais desapareceo desde que conse- gui i eu ularisar-as luneções no meu estomags. Hoje corno de tudoe a qual- 

quer hora, sem que me faça o mínimo mal. 

n.i 'o"ho indicado este precioso digestivo a differentes conhecidos q e soffnam do mesmo mal, e todos hoje tecem somente elogios ao re- 
médio eme dão agradecimentos por td-o indicado. 

ASSIGMADO : CARLOS SIMÕES DIAS 

»r,o • U Elixir Digestivo Deivas Leite acha-se a venda em todas as Phar" macias, Drogariaso casas de commercioda Campanha. 
O seu preço mndicoestáao alcance de todos 

Deposito Geral: Drogaria de Eduardo C. Sequeira. Pelotas. 

HOTEL FMNCEZ 

oooooooooooooo^oooooo. 
Tendo este antigo e acreditado estabelecimento, passa 

'Por compra, desta data em diante, a firma (Morteiro & 
* i esperam, os novos proprietários, continuar a mciccer 
a coniunça de seu» tregneze». 

A' ípenle de sua administração estã «r cidadãlo Bedro «>« eiro, que c«nii sua longa pratu-a miillo se «'«'«'«mimeixln. 
Os nòvos pioprietariu», no intuito de bem servirem sua 

numerosa tregnezin, acabam de introduzir grande» melhora- 
n« n ,>s no releirldo hotel, como sejam : «juartos para banhos. 

os e quentes, salas particulares, sala para uiosluario dos Srs. 
caixetros viajantes e muitos outros melhoramentos necessá- 
rios si nui cs.lubclccimcnlu de primeira ordem. 

Juguarão, !•—11—1007. 
Morteiro & Cia. 

Cura maravilhosa 

Com 3 hervas do Monte Rnwenzori (í^aw/a- 

J/rica equatorial) ob(em-se rapidamente a cura 

maravilhosa e segura de QUALQUER dc ença 
recente ou chronica, seja de que genero fôr. 

Ninguém soffre desenganos tomando estas 

hervas, 

PreÇ0 : Rs. 131(100 
Envia-se franco de porte e registrado 
Umcos concessionários: 

Brs. Pennellypes & Comp, . 

Milan, flialia) 

Admiração e assombro! 

ACURADO CANCRO 

Com o afamado ,,Elixir de Nogueira'' 

DO PHARMACEUTICO CHIMICO 

«JOÃO DA SILVA SILVEIRA 

Da -'Patria,, de Pelotas: — 
CURA IMPORTANTE - E' real 
mente milagrosa a cura obtiio 
pelo Sr. José Maria Pereira da 
Silc-ã, morador no, Serra dos 
Tapes. 
Depois de muitos soffrimentos 

e quando a moléstia já se acha 
va em estado adeantadissimo 
foi que resolveu-se o doente, ain 
da que desanimadnmeníe ,isso, 
julgava impossível a cura de 
ma enfermidade, a usar o fa- 
noso Elixir «Ir Aiigsielra, hr 
loriantc anti-syphrliiico prepa 
-ado pelo pharmaceuti co chi 

mico João da Silva Silveira, 
José Marta F<areira da proprietário da antiqa » acre 

Silva (o gurado) ditada phnrmacia estabelecida 
iicsíOj cidctclC) talitulcidcí JPofiulctv* 

Havendo tomado 50 frascos do enérgico medicamento 
quantidade insignificante em relação ao estado da horri- 
vel doença), achou-se o Sr. Pereira completa mente resta- 
belecido. 

Nesta redacção acha se exposto um retrato do curado 
Por elle pôde-se perfeitamente calcular o gr nu adeanlu. 

do da moléstia, quando o enfermo começou a usar o salutar 
medicamento. 

Mie retratos de pessoas curadas nas pharmacias t 
0ffarias desta cidade aonde rende-se este radical depura 

vivo do sangue. 

^ «'tule-eta Galas ns hons': pltarmarlsist c tlrogarías 

tlcsla <'i<latle. 

Jíotd poptlar 
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Esf. (As mas pm\ Osorio c Dr, Carlos Barbosa 

" Liniio iwmi 

flMIDOiS BRIIiHfilTE 

Attenção ! Srs. apreciadores de collarinhos bem 
engommad ;> 

iili 

Este hotel dispondo de excellentes comtnodo.s e tendo ptts 
s.i io poi completas reformas, otíerece aos Srs. viajantes e ao 

ubhco em geral — - conforto e boa comida, garantindo-se o n a* 
xioio asseio. 

Parada das diligencias de Jíiguarão e da 
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Etaçao) Piititiny. O ^'"1(
r
lo^ B, iI'^nte (em a sua reputação em todo o Estado; mn 

Preços modlcos . |lld cMaub 

(Srauraie* 
MACHADO & COMP- 

PONTO FINAL! 

J proprietário da loja de fazendas, 

ROUPA FEITA, 

Artigos de baza e miudezas 

D SECUIiO XX 

W Mima D5 d® MdDwtMlbr® Dfo S0 

precisando ultimar a liquidação da mesma, decla- 

ra a seus íavorecedores que venderá o saldo das exis- 

tências, com grande difíerença dos preços dos custos. 

As mercadorias, compradas com cambio baixo, otíerece 

por metade d.is pregos das facturas, presentes estas aos 

interessados 

A re; pffliios, ziilii n'iii 

ciitliusiastico irilo k consciência satisfeíla 

1 'lll6 abaixo se vailer traduz apenasa realidade dos factos passa 
dos com o que assigua estas linhas. 

Ha dias achava-me passando muito mal de um resfriado que me ata- 
cara o peito produzindo forte tosse fatigante, bastante fobre, grande ts- 
pectoraçãodo catarrho o fastio absoluto, causas essas que, reunidas m .i- 
to me tinham abatido. Apóz ter em vão usado differeiites remedios couti- 
uuava asottrer, quando, a conselho de um amigo, comecei a usar o já 
tão conhecido Peitoral de Angico Pelotcnae. Antes dc findar o pri- 
meiro vidro, logo ás primeiras colheradas manifestavam-se as melhoras 
que rapidamente se transformaram em completa cura. 

Forte de minha experiência, sinceramente aconselho aos que se, acha- 
rem cm cguaes condições desande, a usar o Peitoral «le Angico Peio- 
tense certo de que rapidameuto colherão benéficos resultados. 

Hermenegildo Azevedo Nunes. 
Pelotas, 3 de Setembro de 1906. 
Pedir sempre o Peitoral «le Angico Peloteuse, não acecitarou ') 

remedio qualquer. O verdadeiro Angico Pelotense acha-sèá vendai* 
todas as pharmacias e drogarias. Deposito Geral—Drogaria X} pharmacia 
de Edsiardo C. Sequeira, para quem se roga o obséquio do endereçar os at- 
testados. v 

Nos casos de tosses, influenza, bronchite, rouquidão, coqueluche pe l 
sempre o famoso PEITOKAI. UB ANGICO PELOTE VXE e não t, 
ceiteis outro qualquer, pois nenhum o substitue. 

A* venda em todas as PliarmaolOs e Drogaria» 

DEPOSITO GERAL 
Drogaria o pharmacia doEduardo C; Sequeira, a quem se roga o fa 

do endereçar os attestado serem publicados. , ,• 

jôíipçs mm 

A 3|000 a arroba vende-se nesta Ivooera 
phia. ^1 & 

ARMAZÉM 10 DE MARCO 
i 

de João Martins da Silva 

SUCFESSOK BE < 0\DESSA * COMP. 

81 RUA DE 15 DE NOVEMBRO 81 

f.ste antigo estabelecimento contimia sempre com completo sortimento de generos 
nacionaes e estrangeiros, seccos e molhados. 

I «-rragens- Completo sortimente de ferrage- s de todasas classes, louças e vidros. 
.tterlacs de coustrueçilo -- Taboados, tirantes, ripas, telhas de zinco, barro, 

terra romana e cal. ' 

J' 7! 0 Pe
1
rraanente c'e vinho de todas as classes aramese madeiras para aramados. , u< "0 P"'®—Compram toda classe, pagando os ma s altos preços da praça 

Eompi-am e vendem onro amoedado 

Armazém Olive 

!©€(£©§ e [m®líiíi3ifdl(0)§ 

JOÃO Ü'0blVEI)(A AhVES 

Hoa General Osorio Nos. 40 o 42 

( ESÍIUIXA BA 111JA AX BICA BE XEVES ) 

Completo sortimento concernente ao ramo, especialidadf 
era viuho^portuguezes e italisnos, louça e miudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio, queijos d, 
rheno e bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez acquisi 
ção de generos bem fresquinhos. 

Em charutos—non plus ultra 

Endereço telegraphieo Oliveira 

TELEPHONE N. 68 

VENDAS A DINHEIRO 
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d'Jl Situação 
3 

= Officinas de encadernação, stereotypação e fa- 
li bnca de livros em branco, etc. 

Em nossas officipas aprornpta-se todo e qual- 
quer trabalho concernente á arte como sejam : 

Convites para baplisados, enterros, participações de casamento, lellreiros dourados, 
recibos talonados, dplomas de luxo, impressão d cures, circular es, rolulos, ele. etc. 

^mmra 

Acceita-se qualquer trabalha concernente á esta ar((\ 

ZINCOGRAPHIA 

Preparam-se clichês zincographicos e acceita-se qualquer trabalho n'este ge.nero. 

T0TY 

Acceita-se qualquer encommenda de clichês de autotypia e qualquer trabalho 
concernente áesta arte ou phototypia, pholo-gravura, etc. etc. 

ATTENCÀO 

N'esta typograirhia recebe- se mensalmente variado sortimento de <;arlões de visi- 
ta, e para participações o que ha de mais moderno e chic. 

Na perfeição do trabalhoe preços não temenos competência e confrontamos os 
executados em outras officina 

Typographia, ma 
Carlos Barbosa N. lõ 
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Li. r** 

Augusto Leivas Ma, 

IBI) 

Completo sortimento da seexos e mothalos. Vi — 
nhos e Azeites legítimos poituguezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas do Es 
T tado do Paraná. 
raportadores do legitimo arame branco ovalado maica 

ftbii e exjií) 
i * 

ê 

Arame de ferro, galvan.sado e farpado, tolhas de ferro "gulvanisado de todas as 
medidas. 

Madeiras de lei para oonstrucção, taboado de todas ias classes ' ages, cereaes, telhas 
de barro etc. 

Únicos importadores do superi )r cimento marca 

JUMENTO 

í u ^('OCIOS EM IRUCrOUDO PAIZ — Compram e vedem ouro amoodado e saccam - sobre diverssas pi aças. 

Diligencia •• A PredOecta 

Que faz a carreira de Jaguarão Arroio Grande e Estação Piratiuy : 

HAUIDAS - De Jaguarão ao Arroio Grande ás quintas-feiras. 
Uo Anoio Grande a Estação Piratiny cís sextas feiras, 

RliiíwltlíSSOS Da Estação ao Arroio Grande ás segundas-feiras. 
Do Arroio Grande a Jaguarão ás terças-feiras. 

VCÍEAIIA — En Jaguarão: Olyiapio Mauiaii. 
Na Estação Piratiny: .foão <la Silva Carrlconde. 

MAIORaL: José Luiz Fitmeredo 4 
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NoVii liqfja de diligeqcia 

1>J3 

n^iiao niEiics 

Entre Jaguarão e a Estayão de Piratin) 

SAIU O AH — 

RROURHHO 

De Jaguarão ao Arroio Grande ás segundas-feira. 
Do Arroio Grande para a Estação ás terças-feira. 

— Da Estação para o Arroio Grande ás quintas feira. 
Do Arroio Grande para Jaguarão ás sextas feira. 

AGENTES 

DE 

MIGUEL JOÃO 

Esta conhecida casa tem sempre grande sortimento de 
ACOLCTIOADOS DE SEDA E DE CKETOKE, pam cama 

de solteiro e de casal, e vende por preços sem competência 

Círaude lüuiporio dc Fuxenda de Fei, 
Ueupasi feita». Calçado» e Miudeza» 

Casacos 

PARA HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS 

Neste artigo não tememos competeucia, visto ser bara 
tsimo o sortimento que acabamos de expor á venda. 

{V /s 

iiáíi Ueplcir ís Naveppo 

Fluvial 

Terasempre em deposito um completo sortimen 
ío de botas pretas e amarellas para homen 

.Artigos de armarinho 

Hortimeufo completo dechapeo» de toda» a» qua- 
lidade» para homen» e menino» 

CHAPÉUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Cami 
zas. Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Allemáo do 
Dr. Paulo Fernandes dos Santos. 

J 

Praça Paysandú, esquina das ruas General Mar 
ques ê 27 de Janeiro — Telephone n. 65 

Brazil Juncal e Colombo 

Estes vapores Muminados á luz dectrica e construídos em condições 
de navegar com segurança e transpor baixios, durante a mais rigoro- 
sa secca, estão em combinação com as diligencias que fazem a carrei- 
ra nitre Artigas e Nico-Peres e d'ahi pela Estrada de Ferro até Mou- 
tevidéo. 

Até scgniido avizu manterslo o seguinte itinerário; 

Linha de Porto Alegre 

VAPOR RRAZIIi 

Sabidas do Uio (Iraudc pnra fortu Alegre coiu escala em 
1'clota» 

nos dias 5, 15 c 35 de deeada uicz. 

Sabidas dc forto Alegre para Uio Grande com escala em 
1'eloias 

nos dias 10, 20 c 30 dc cada mez. 

Linha de Jaguarão 

VAPOR JUNCAL. 

Sabidas «Io Uio Grande para Jaguarão, coiu escala em 
Pelotas 

r-m Jaguarão: Hotel Franccz No Arroio Grande: João Balby 
tfny : João Ferreira de Castio 

XOTA—Espera se pelo irem de Bagé com prévio avizo. 

MAIORAL: FELIX SOVZa. 

Na Estação de Pira 

f nos dias S. 1» e 28 de cada mez. 

Loteria do Estado do üio llmik do Sol 

São os únicos agentes n'esta cidade 

SEABRÂ h COMF. 

que tem sempre bilhetes á venda para 

todas as extracções 

Sabidas de Jaguarfto para Uio Grande com escala cm 
i*elolas 

nos dias 3, 13 e 23 dc cada mez. 

Linha de Santa Victoria 

VAPOR COLOMBO 

Sabidas do Uio Grande para Santa Victoria com escala cm 
Pelotas c Jagunrã*» 

nos dias 2, 12 c 22 dc cada mez. 

Sabidas dc Santa Victoria para Uio Graude «íom as escalas 
aeimu 

nos dias 7, 17 e 27 de cada mez. 

ifo 

Sai 

HOTEli PüfiCIDO 

■  

WmÊ Antigo hotel dos Viajantes 

de PLÁCIDO DA C. OAUNEíRO 

Este Hotcl tendo passado por grandes reformas, ofteiece aos srs. viajantes e a sua 
amavel freguezia era geral, bomtrato, commodos especiaes, líquidos finos e variados, por 
preços modicos. 

O serviço de cosinha está em mão de pessoa abilituda na arte que trabalha cora 
todo o asseio. 

Praga Marque* tio Herval, enlrente a Igreja Matriz 

MERVHL 

!1 m) 
M DILltMÂ 

OBHSSBVAÇÔRH 

O vapor da carreira dc Santa Victoria demorara no porto de 
lagnarftoo tempoextrictamenie uecessario; uo porto de Saula 
\ ietoria a estadia será <le 2 dias. 

Os valores, eneommendasecargas só serfto despachadas nus j 
respectivas agencias. 

A» i»a»sagens cobradas a bordo depois da 
partida do vapor, terão um augmehto de',20 Ò/O. 

Jaguarão, 1-de Oiilnbis» de 1007. 
jOs PEOPKiETAmos: sAUGUSTO 4LEIVAS 

PAQUE1E J AGUARENSE 

de propriedade de Joilo Caries Ferreira, que faz a carreira entre Jaguarflo 
Arrolo Qrande e de Piratiny a Ksttjãi». 

Maioral — NIC ANGU G01C0CHÊA 

SAHIDAS de Jaguarão aos Sabhados — Do Arroio Grande pira a Estação 
Piratiny aos Domingos. 

SAHIDAS da Estação ás tsrças-feira. Do Arroio Grande a Jaguarão ás 
Quarta i-feira 

ACíESíTEH; em JagnarAo, 1'ortirio Barbachan. Vo Arroio Oraude, Octa- 
viauo Silva. Jía Estadão Piratiny o Proprietário. 

NOTA :—Esta empreza acha-se montada em exceih tes condições, dispondo de superior 
cavalhada podendo portanto bem servir aos Srs. viajantes que nos homui viajando em 
nossas Diligencias. 

Cada passageiro tem direito a levar livre de frete atálb kilos de bagagem. Toda 
que exceder desse peso sei > cobrado diminuto frete. 

Não serão recebidos passageiros que não venham munidos ue bilhetes das agencia 
nem encoraraendas que uão tenham sido por ellas despachadas. 

Jornaes velhos 

Vende-se n'esta Typográphiatros a mü reis a arroba. 
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A Posse Intendencial 

'OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

Com tofln a solemnidado o 
liluJ)r,üFftust«co tfi&jk Cor- 
rêa prestou hoiitem o ecra 
promisso, perante o ovoCon 
selho Municipal, para o cargo 
de Inten iente eleito a 21 de 
Julho findo. 

O salão nobre do Conselho 
era pequeno para conter o 
grande numero de assistentes. 
A' porta do edifleio a banda 
do 2' Regimento tocou duram 
te o acto e na sala executou 
varias marchas a banda musi- 
ca} do Gymnasio Espirito Sair 
to, 

fj.eunido o Conselho e eleita 
a niesa definitiva foram no- 
meados pelo illnstre Preaiden 
te Coronel Antonio Olegario 
de Mattos os Srs. Conselheiros 
Manoel Gonçalves da Silva, 
Petronilho Silveira e Alfredo 
Ferreira para irem buscar o 
novo Intendente. A esta com- 
missão uniram se o-: illusíres 
Coronéis Gabriel Gonçalves 
da Silva, membro da Goimnis 
são Executiva do Partido Re 

publicano, Affonso R. Barbo* 
za, Vice-Presidente do Centro 
Repqblipano. 

A' entrada dq chefe do go* 
verno municipal formou em 
alas a guarda tbunicipal, to- 
can io as bandas musicaes e 
soltando se nesse momento 
uma gyrandola de foguetes. 

Penetrando no recinto e in- 
do sentar-se á direita do coro- 
nel Presidente do Conselho, 

pouco depois o illustre Dr. In- 
tendente eleito e todos os mem- 
bros da mesa levantaram-se, 
prestando este o compromisso 
da lei. 

Após, foi o administrador 
dos pegoejos mupicipaes, sau 
dado pelo illustre Coronel An- 
topio Olegario do Mattos, con 
vidando este a todos os presen- 
tes para acompnnhrd-o até o 
gabinete intendencial. 

lüutrega <lo governo 

Ahi se achavam os Srs. Co 
ronel João B. Machado e seus 
auxiliares de repartição. 

Foram trocadas as felicita- 
ções de estylo entre os r.ossos 
frmjgos Tenente Coronel João 
Baptista Machado e Dr. Faus 
tino José Corrêa, e entregue 
por aquelle ã este nosso amigo 
o Governo Municipal. 

Apresentaçjfte» 

Apóz o Tenente Coronel João 
Baptista Machado apresentou 
todos os seus empregados de 

secretaria ao Dr. Faustino 
Corrêa. 

Chanipagne 

Em seguida foi servida aos 
jnnumeros çopvidados, pelo 
illustre Dr. Faustino J. Cor- 
rêa, uma taça de champagne , 
na sala de espera. 

IHsciiraos 

Por essa occasiâo saudou, 

pirito Santo, que com voz fir- 
^lyEnajl ic ç, ã 0. j: ^ ^ 
um bello brinde ao Intendente 
que subia o ao que descia, e 
foi muito applaudido. 

Saudou depois o nosso in- 
telligente correligi o n a r i o 
Francisco João de Azevedo, 
apoz de uma bella peroração 
cheia de phrases arrebatado 
ras, offereceu, em nome de al- 
guns amigos, ao Dr. Faustino, 
uma bella caneta de ouro era 
rico estojo, e terminou pedindo 
ao mesmo que assignasse o 
seu primeiro acto cora aquella 
lembrança. Ao terminar levan 
tou um brinde ao Dr. Faustino, 
no que foi enthusiasticamente 
correspondido. 

Abaixo publicamos o dis- 
curso d'este nosso amigo. O 
Dr. Faustino J. Corrêa, em seu 
nome o no de seu amigo Te- 
nente Coronel João Baptista 
Machado, agradeceu os brin- 
des feitos e levantou a sauda- 
ção de honra aos Exmos. Snrs. 
Drs. Carlos Barbosa Gonçal- 
ves, benemerio Presidente do 

Estudo e Dr. Borges de Medei 
ros, respeitável chefe do par- 
tido Republicano Riograndeir 
se. 

Aceompnnhanientos 

Terminados esses actos o 
illustre Dr. Faustino Corrêa 
convidou a todos assistentes 
para acompanharem até sua 
residência o nosso amigo e cor- 
religionário João B. Machado. 

Formou, então, um grande 
prestito de amigos e de repu- 
blicanos que abraçaram a esr 
se cidadão, qq pqrfa de sua 
casa. Dbüri voltaram todos até 
a Intendencia, onde se expe- 

diram os telegrammas officia- 
es, acompanhando-se depoia o 

digno Intendente até o seu ex- 
criptorio particular. 

Assim terminaram as solem- 
nidades da posse intendencial, 
por entre acclamações e sin- 
ceras deraomtracções de har- 
monia no pujanto partido re- 
publicano jaguarense. 

Dsscnrso 

Eis o discurso do nosso ami: 
go e correligionário Capitão 
Francisco João de Azevedo i 

Senhores. 
Si na vida dos povos exis- 

tem datas que pela sua excep- 
cionalidade e grandeza tor- 
nara-se inesquecíveis, passan- 
do de geração em geração, 
sempre recordadas com ex- 
panções de alegria. 

Si na existência das nacio- 
nalidades tornara-se memorá- 
veis «s feitos bellos de s us fi- 
lhos, abrigando os contempo- 
ranees a conservarem orgulho, 
sos a lembrança dos mesmos 

j feitos, para os transmittirem 
como pendâo de gloria ás ge- 
rações vindouras ; 

Assim também no decorrer 
em breve e eloqüente irapro-^cios dias de uma localidade 
viso, o Dr. Faustino Corrêa, o i ha factos que synthetisando a 
illustrado Dr. Fnmotor Pu-j victoria do direito^ gravam-se 

blico, -Aberto j > • ceUos, cm, no espirito do seus habitantes, 
no;;. '.'r Ce;, o publicano, como leliquia preciosa com 
sei ; o nr itb ápi Ja lido. '.» e :<e recompensam as almas 

Apóz tomou a palavra o ta-1 boas na sua absoluta comple- 
lentoso joven Pedro Leão Ver ' xão. 
gára, alumno do Gymnasio JSs'' E não será Sr. ura facto 

grajulioso onde a alma Jagua- 
rense manifesta mais uma vez 
os seus elevados dotes de jus- 
tiça e reconheíqraento, a inves* 
tidura que acaba de confiar 
ao Illustre Republicano, ao me- 

'Uctch lli>.ntruit.n'á-y- 
sincero, ao excellente chefe de 

família Dr. Faustino José Cor- 
rêa ? .,. 

E esse acto que conduzio es- 
te Illustre Cidadão ao posto 
de Intendente Municipal, não 

será uma das glorias que fica- 
rão gravadas no espiiito justi' 
ceiro d-quelles que correram 
ás urnas republicanas a leva- 
rem o concurso de suas reflec- 
tidas opiniões ? .. 
Sim, senhores; eu cosidero um 
dos acios mais justos que tenho 
praticado na minha vida de 
republicano, aquelle ern que 
concorri com mais uma opi" 
nião, pouco valiosa, bem o sei, 
porém sincera, para a eleva- 
ção ao posto de Intendente 
deste Município ao Illustre Ja- 
guarense Dr. Faustino Corrêa. 

O Dr. Faustino,Srs. vós bem 
o sabeis, tem consagrado ã 
terra que lhe deu o berço as 
suas melhores energias ; intel- 
ligencia, humanidade e dedicq' 
ção tem sido o aqreolo c^qe vetq 
cingindo a fionfe do político, 
do medico e do amigo desde a 
sua juventude até o momento 
em que os seus .migos e cor- 
religionários o foram arrancar 
da modéstia de que se tem 
revestido para lhe entregarem 
pela palavra acatada do Exmo- 
Sr. Dr. Carlos Barbasa Gor- 
çalves, uma parte na chefia do 
Partido Republicano deste Mu- 
nicípio, e pi r ultimo pelo suf- 
fragiq expontaqeo dos seus 
ppnçidadáos, a iqvestidqra que 
o çollocarq no numero dos me- 
lhores filhos desta boa terra 
Jaguarense. 

Descrever pela palavra, fa- 
zendo o panegyrico da vida 
do Dr. Faustino Corrêa, seria 
tarefa desnecessária para vós 
que bem o conheceis e dema- 
siadamente longa para quem 
se propoz unicamente a vir 
reunir ás demonstrações de 
regosijo do Partido Republica- 
no, as expressões de suas ale 
grias, todavia direi bem alto 
e muito coqvpnçidamente que 
o Pr. faustino José Corrêa 
era todos os actos da sua vida 
tem se revelado digno do con- 
ceito em que é tido não só 
pelos seus coreliglonarios mas 
também por todos aquelles 
que conhecem a grandeza 
dos seus sentimentos, a nobre- 
za Ias suas acções. 

Si na qualidade de medico 
lera demonstrado possuir um 
coração excessivamente hu- 
manitário, como amigo, tem si- 
do leal e dedicado ; si como 
chefe de família, é qm exero 
pio de amor o carinho, como 
político, é o redueto inexpug- 
nável onde se abrigam a fé, a 
disciplina e a solidariedade do 
partido Republicano. E è por 
isso que eu venho trazer-lhe 
as expressões das minhas ale- 
grias , e é pof isso qqe o pen- 
iro Bppwblicano desejava fazei 
liie uma manifestação, porque 
nutre a convicção de que 
aquelle que sobe a curul In- 
tendencial por entre palmas e 
\ ivas de seus correligionários 

berto de flores e aclamações 
dos seus comunicipes agrade- 
cidos; 

E é por isso também senhor 
Dr. que um gru^o «'o amigos 
vossos, amíf • ^possível n cura 

rrtiidade, a usar 
v-aa afie;- 

la lembrança ; modesta, pobre 
até no seu valor intrínseco 
porém grande e rica na suij 
significação. 

E' uma caneta senhor; e es 
ses amigos vos pedem para que 
cora elia lavreis o vosso pri- 
meiro acto, que sesá sem du- 
vida alguma o inicio da serie 
de reaes serviços que presta- 
tareis ao vosso Município, on- 
de deixareis esculpido era let- 
trás indeleveis, a vossa orien- 
tação administrativa, e vosso 
reconhecido critério e já com- 
provada honestidade. 

CoiuiiiissOeH 

Foram as seguintes, as com- 
missões que compaivceram á 
posse do Illustre Dr. Fausti- 
no J. Corrêa : 

Associação Corainercial: Ju 
lio Mal let, João Carduz e Ju* 
lio Pacheco Seabra. 

Club Tnstrucção e Recreio: 
João José Gonçalves, Domi- 
ciano Gonçalves e Avelino Ma 
chádo da Silva, 

Loja maçonica Luz Traw 
sntlantira: Veneravel Júlio 
Mallet, C. Terra, Diogo Mo- 
reira e Porfirio JBa Tachan. 

Sociedade Agrícola Pasto- 
ril : Adalberto de Azevedo e 
Souza, Alfredo Ferreira e An- 
tonio Olegario de Mattos. 

Montepio S. José: Manoel 
Verdade e Joaquim Francis- 
co Martins. 

Centro Republicano ; Co 

ronel Atfonso R. Barbosa, Dr. 
Alberto Barcellos e Francisco 
João de Azevedo. 

Santa Casa dt Caridade : 
Arnoldo Franco, AiRofiio de 
Souza e Silva e Analio Rodri 
gues. 

Gymnasio Espirito Sanio : 

Dr. Frederico Lambrechtá e 
Vigário Godoíredo Evers. 

Club- Jaguarense : José Ju- 
lião Rodrigues, Antonio de 
Souza e Silva e Catão dos San- 
tos Roxo. 

Asylo de Desralidos : Dr. 
Erancisco Lambrechts, Vigá- 

rio Godofredo Evers e Arge- 
miro Seabra. 

Caixa Conselheiro Corrêa: 
Conego Dr. Frederico Lam- 
brechts. 

Club Harmonia : Capitão 
Fernando Feijó, Diogo Morei- 
ra e Edmundo Pinto. • 

Jornal *União» : Cantalicio 
Resera. 

União Caixeiral Geraldo 
Piuma, José Lopes e Celeríno 
Sá de Almeida. 

Revista Gymnasial: Jo^o 
^arbachaq e Braziliano Patel, 
la. 

Jornal *A Situação* : Ro 
dolpho França Júnior. 

Mensageiro Catholico : Vi- 
gário Godofredo Evers. 
Jornal *0 Cummercio* : João 
Pinto da Silva e Eduardp La 
combe Filho. 

Telegramnias 

Foram os seguintes os telo 
grammas offlciaes expedidose 
recebidos: 

«Exmo, Dr. Presidente Es- 
tado. 

Porto Alegre. 

hoje meio dia, foi instalado 
Conselho Municipal, deverá 
servir quatriênio 1908 à 1912' 

Desempenho suas funeções 
publicas, Conselho hypotheca 

o 'ia f'" Sei1 esfolV0 incondi 
*** •-«O-- 

k manifestais ao cx-lnteÉnie 

ossa administração. Sauda- 
ções. Antonio Olegario de Mat- 
tos. Presidente.» 

«Dr. Borges Medeiros. 
Porto Alegre. 

Acaba ser installado Conse- 
lho Municipal deverá servir 
durante quatriênio do 1Q08 a 
1912. Cumpro grato dever as- 
segurar V. Exa. inteirá soli- 
(Uriedace vossa fecunda e sa- 
bia direcção política, a quem 
continuaremos prestar todo 
nosso appoio patri otico. Sau- 
dações. Antonio Olympio de 
Mattos. Presidente. 

Conselho Mliini eipal 

Agradeço honrosa Commu- 
nicaçâo me fizestes solerane 
installação conselho ao qual 
hypotheco meu insignificante 

A's 5 heras da tarde, os func Coronel João B. Machado, 
cionaíWaa r .. .mav.vL-e.ta/iflq 
nicipal, incorporados, fotam á! em norne deste cidadão e que 
residência do Tenente Coro j 'he foi feita pelo partido re- 
nel João Baptista Machado, publicano. 

offerecerlhe as lembranças Sr. Dr. Juiz de Comarca, 
que anteMiontem noticiamos,! Meus concidadãos, 
que constaram de ura rico car ; ^ manifestação que acabaes 
tão de prata com canto de ouro ^ fazer ao ex-administrador 
em bello estojo, e uma photo- dos negocios municipaes des" 
graphia do pessoal externo da Perta nelle o seu eterno reco- 
Intendencia. em ricas moldu- 
ras. 

S. S. CO".movido agradeceu 
essas lembranças e disse aos 
seus ex empregados que con- 
tinuaria a ser o mesmo amigo 
que até hontem fôra. 

IfVsiiiifeNlnçtslo popular 

A'» 7 li2 partiu da Inten 
dencia a manifestação popu- 
lar, promovida pelo Centro 
Republicano, ao ex-Intendente 

concurso fazendo votos since- do Município, 
ros pela conlinua proficuida Na residência já se acha 

lerrainará o seu mandato co- Coraraunico V. Exa. (^ue 

de de seus trabalhos e a cujos 

membros particular e pessoal- 
mente faço outros tantos vo 
tos de felicidade. Saudações 
cordiacs. Carlos Barbosa. 

Corronel João Baptista Ma- 
chado. 

Ao amigo de todos de tem' 
pos, leal, expressiva carta já 
testemunhei todo meu reco- 
nhecimento relevantes servi- 
ços prestaste minha terra, ao 
Intendente termina hoje seu 
mandato, expresso felicidade 
me conforta ter algum modo 
cooperado apresentação seu 
nome alta investidura honra 
da, criteriosa, abenegada sem- 
pre assim larga escala entran. 
do reaes progressos Jaguarão, 
Cumpri dever político patrió- 
tico sincero concorrendo apa- 
gadamente embora adminis 
tração vossa, que se mais não 
produziu, sac ao menos aben- 
çoada pela população que me- 
diu, avaliou os nossos esforços. 
Saudações cordiaes, Carlos 
Barbos^ 

Coronel Gabriel Gonçalves. 
Agradeço vossa gentileza, 

fazendo sinceros votos admi 
nistração nosso distineto com- 
panheiro Dr. Faustino Corrêa 
seja absolutamente profícua 
para que conto e^i, como elle 
conta vosso solicito, abnegado 
apoio nunca desmentida dedi 
cação. Saudações cordcaes. 

Carlos Barboza. 

Dr. Faustino Corrêa 
Intendente Municipal. 

Jaguarão. 
Copgratu|o me comvosco, 

população Jaguarense pelo 
auspicioso acontecimento no 
vo período intendencial para 
o qual íostes eleito. Moço, pa- 

triota, inteligente, sobre ser 
des bellissirao, aprecÍJA el ca 

racter cidadão a político, te^ 

vam grande numero desenho- 
ras e senhoritas, os cidadiis 

uiz Districtal, Cel. cônsul 
Oriental, Henrique Sicard, 

i-. Ulysses de Faro, Cincin* 
nato Brandão, e outros; che- 
gados á casa do manifestado 
falou eloqüentemente o illus- 
tre Dr. Atto Ciiaveõ. 

Terminando esse discurso o 
cidadão João B. Machado a- 

braçou o oradore convidou a 
todos para entrarem. Servida 
uma lauta meza de finos do 
ces e finíssimos vinhos, 

Ao f-hampagne orou em no- 
me do nosso correligionário 
João B. Machado o Dr. Cin 
cinnato Brandão. 

Fez se ouvir também o nos- 

so amigo coronel Augusto Vil- 
las Boas, chefe da Mesa de 
Rendas Federacs brindando 
eloqüentemente a Exma. E c 
poza do digno manifestado. 

Durante uma hora trocaram 
se as mais expressivas de 
monstrações de apreço, sendo 
levantados diversos vivas á 
Republica, Drs. Carlos Barbo 
za, Porges de Medeiros e ã 
guarda velha do partido repu 
blieano jaguarense. 

Depois, formou de novo o 
prestito de manifestantes que 
se dirigiram á Intendencia. 

Ahi agradeceu em nome da 
Coraraissão promotora dos fes 
tejos, o nosso amigo Arno^o 
Franco, o comparecimento de 
todos. 

Depois o velho republicano 
Major José Julião Rodrigues 
pediq nos illusíres republica 
nos presentes para ac mpa- 
nharem-n'o num viva torte, vi 
brante, unisono, á Republica, 
porque, naquelle momento el 
le se recordava, dos velhos 
tempos da propaganda em que 
esse viva era abafado pelo 
regimen monarchico e ancio- 
saraente desejado nascampi- 

pho fqndas esperanças eleva*, "aa 

Houve, então um verdadei 
rc delírio durante prolongados 

momentos e os echos de viva 

do posto prestareia nossa terra , 
relevantes, inestimáveis ser' 

viços ; estarei sempre prorap" 
to concorrer medida minahs 
forças dentro possível para la 
cilidade prosperidade esse glo. 
rioso municipio. 

Saudações cordeaes. 

Carlos Barhoza. 

á Republica voaram peloinfi 
nito em fórn. 

I>ÍM-urso 

Discurso do Dr. Cincinnato 
randào, pronunciado na ros 

^dencia do nosso amigo Tenen 

nhecimento. 
Elle, vós o sabeis, natural- 

mente avesso a essas sensações 
emocionantes, não poderia, 
entretanto, deixar de receber- 
vos no seio da sua Exma. Fa. 
railia, senão de um modo infi- 
nitamente agradecido, e isso, 
pela razão única de bem po- 
der mostrar a sua digna Espo- 
sa c filhos que, após tantos an- 
nos de uma actividade, cheia 
de responsabilidades e que ge- 
ralmente arrasta o homem a 
uma serie de erros e de atten- 

tados, volta, felizmente, nos 
braços benevolentes dos seus 
amigos. 

Erros e attentados, entretan- 
to, naturaes e mesmo descul- 
paveis, nesta phaze revolu- 
cionaria que o Occidente in- 
teiro experimenta e, que, mui- 
tas vezes, obriga o homem de 
governo a um desvio, a um 
afastamento da verdadeira 
fôrma do regimen republica- 
no e torna o sem forças suffi- 
cientes para que elle subjugue 
as suas manifestações grossei- 
ras e esqueça esse altruísmo e 
esse amor, bases essenciaes 
das almas bem formadas. 

Sabeis, cidadãos, que «oc. 
sentimentos inferiores são 
mais enérgicos do que os sen- 
timentos superiores». 

E' o orgulho que ainda aba- 
te e amortece os nobres surtos 
da sociedade actual; e esse 
sentimento inferior que ainda 

não nos emancipou de ridícu- 
las mesquinhezas e nos deixa 
immerecedores de seguir a 
Obra admiravelmente inicia- 
da, pelos nossos antepassados. 

Diariamente, este sublime 
Planeta nos offerece exemplos, 
cheios de amarguras, onde 
actuando esse factor originá- 
rio das nossas infelicida les, .te 
dão os maiores attentados, 
contra a liberdade do homem 
e da sociedade ; seguidamente, 
cidadãos, as expansões huma- 
nitárias se veem aferrolhadas 
por esse orgulho desmedido e 
rebôam ensurdecedoramcnte 

os echos lugubres dos actos, 
menos dignos dos nossos simi* 
lhantos. 

E foram esse orgulho e essa 
falta de amor, cidadãos, que 
levaram o sanguinário Robes* 
pierre a ferir de morte o Ira- 
mortal Danlon ; foi esse lucta* 
dor francez, de sentimentos 
inferiores e invadido de mes- 
quinhos desejos que, decepan* 
lo esse celebre Estadista, fir- 
mou as barreiras iniciaos que 
ainda hoje se oppoera á evo- 
lução seientiflea da regenera- 
ção da Humanidade. 

Urge, pois, cidadãos, que 
-aibamos desenvolver inse- 
santemente o nosso altnrismo 
fi o nosso amor universal, pa. 
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Se| Israel Ribeiro i Revista Bromil 

1 Adia se er.li e nós o! Chaman os a adenção 
dislincto cavalheiro Sr, dos nossos leitores para 
Israel Ribeiro, represen- 

ra que os nossos .vindouros 
gozara das sublimes volupias 
que a Terra nos offerece. 

E' necessário que abandone- 
mos essa imitação futil e má 
dos senhores dominadores de 

-todas as liberdades, justas e, 
em cujos governos, erronea- 
mente julgamos vero adian- 
tamento e a felicidade das so 
ciedades nossas irmãs e, onde 
se é certo haver a ascenden 
cia das sciencias inferiores, 
não menos exaeto é também, 
«haver ahi a falta da Sociolo* 
gia e da Moral que formam as 
sciencias superiores» Receba- 
mos e respeitemos, cidadãos, 
(õmente os exemples dignos 
de amor c de veneração, e, 
para tal, não é preciso ir lon- 
ge. Aqui mesrmtona sociedade 
* - t '' ' - "-y — ■y > jy _ »* j \J 
nosso maior, senão o único 
Estadista, sentenciando admi- 
ravelraente, no seioda-Repre 
sentação Nacional que <a sã 
podtica é filha da moral e da 
razão ; e, mam tarde, ainda, é 
o verdadeiro Fundador do nos- 
so regimen republicano que, 
cheio de amor, de força de 
esperança e de altruísmo en- 
fim, e firmado nessa Sociologia 
e nessa Moral, ausentes nas 
euppostas sociedades elevadas, 
abriu as sendas luminosas pa- 
ra um Futuro, cheio de ordem 
e de progresso e que forçosa 
mente ha de imperar nos dias 
não remotos, dos nossos vin 
d duros, 

E' Júlio, finalmente, o devo- 
tado cidadão, que impeli ido 
do nobilissimos impulsos e 
Joudo as sabias lições, do In- 
comparavel Philosopho, mais 
do que nenhum outro chefe 
de governo, deu ás leis do seu 
Estudo a luminosa semelhan 
ça dessa philosophia altatncn* 
to moral e social. 

D^bi a ascendência frisan 
te do Rio Grande do Sul; d'ahi 
a sua memória immortal ; 
d'dhi a fixidez desse raonu 
raento que elle nos legou. 

Este, do mesmo modo que 
aquelles dois veneraveis servi 
dores da Humanidade, era 
movido por uma sã orienta- J 
çáo e subjugou sempre os im ; 

■ptilsoa—niosquinwca por osso1 

altruísmo e por esse amor su- 
blimes que elles sentiam pelos 
seus semelhantes, 

O homem que ora manifes- 
taes, não tem uma illustracçáo 
philosophica ; feito e educado 
no lar, aqui bebeu as luzes 
que necessitava e recebia as 
forças precias para attingir 
o alvo que era obrigado a 
chegar. 

>Sim, foi aqui, exclusivamen- 
te, numa athraosphera de amor 
e de bondade, embalado pelo 
carinho da sua digna Espoza 
e pelos suaves affagos de seus 
filhos que elle fortaleceu-se pa- 
ra os embates da vida publi- 
ca. 

Não foi um notável, mas foi 
um bom ; se errou enxergou, 
sem nunca ter ouvido as ve- 
zes do orgulhe, c seu erro, E, 
submisso natural, cora isso se 
se coraprazia, porque a sub- 
missão meditada e expontâ- 
nea não vexa nem enfraquece, 
cila ensina e fortalece. 

Se nadà fez, nada destruiu. 
Foi ura astro, sem luz no- 

tável, igual a muitos, mas que 
entretanto não deixou de lu 
zir. 

Assim sendo, elle não pode 
receber esta manifestação, se- 
rão pelo lado sympathico, se- 
não pela vossa benevolência. 

Assumindo as funeções de 
chefe do governo municipal 
elle nada fez senão ouvir e 
attender aquelle que durante 
muito tempo aqui dignamen- 
te dirigiu a política local e 
que representava para elle o 
verdadeiro apostolo, o verda 
deiro poder espiritual. 

Elle não vê necessidade de 
agradecimento de um neto se- 
quer de seu governo, e mais 
uma vez reconhecido, elle be- 
be pela vossa felicidade per 
soai e pela harmonia da fami* 
lia jaguarense. 

Mães, usae o Elixir de No- 
gueira do pharmaceutico chi 
mico Silveira, para prevenir 
o futur o do vossos filhos. 

Wilhereii de partririentes st- 
esf scd u etti&ueia daa goiast 
^nlvaduras úo Dr. Vnu der- 
I.i im por terem obíldoeom e! 
Ias a maxima iitUcidadc uon 
dartas!! 

tanle da novel e concei- 
tuada caixa paulista de 
pensões A Previdência. 

S. S. esteve em uo.íso 
escriptorio em agradá- 
vel palestra o offereceu 
nos u:n exemplar d s 
estatutos d'^ Previden ■ 
cia. 

A Previdência, paulis 
da, é uma sociedade 
i fundada em 1906 e au- 
lorisada por decreto do 
governo Federal e enj > 
é proporcionar aos se- 
us associados uma pen- 
são mensal e vitalícia de 
150|000, apoz ter uma 
pequeea çontribuição de 

^ •* 1 —- * *1 • •" 
10 annos. 

Mais tardo daremos 
uma minuciosa noticia 
aos nossss lei (ores, para 
melhor ficarem scientes 
dos roa es heneficios epie 
ella traz aos seus asso 
ciados. 

Agradecendo a genti- 
leza da visita do Sr, Is 
rael Ribeiro, fazemos 
votos pela prosperida 
de da caixa paulista de 
pensões. A Previdência. 

A syphilis, o maior flagello 
da humanidade, desapparece 
com o grande depurativo do 
sangue Elixir de Nogueira, do 
pharmaceutico chiiaico Silvei" 
ra. 

As mãos de família 

Se os vossos queridos filhos 
forem accoramettidos da terrí- 
vel coqueluche, da perigosa 
bronchite ou de outra qual- 
quer affecção dos orgãos res- 
piratórios, daclhes, cora intei 
ra confiança, o Peitoral de 
Cainbard do Visconde de 
8onza Soarcn, que os vereis 
repousar tranquilles e, em bre- 
ve dias, reslituidos á alegria 
eao encir.todo voss lar! 

Este presioso reraedio não 
contem monphina ou outra 
qualquer substancia nociva á 
saude, mesmo da creança da 
mais tenra idade 1 

A' venda nas pharmacias e 
drogarias. 

V 

la a .j 
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Gatuno precoce 

Hontem um rapasi- 
nho de 10 annos, que 
vulgar.rente dá pelo 
nome de Torlinho, fur 
tou da casa do Sr. Co • 
ronel Cerqneira 1 vaso 
e da Extua ^ra. D. Ma- 
thilde Rangel 1 pnlve- 
risador e 1 porta-pó. 

Ao alcance do preco- 
ce gatuno, sahiu a nos 
sa vigilante e activa 
guarda municipal,e tão 
acertadas providencias 
deu, que lhe pôz a mão, 
recolhendo-o delido ao 
posto da Inlendencia. 

Os objectos furtados 
já foram entregues aos 
seus respectivos donos. 

Club de roupns 

Noclub de Roupas do 
nosso amigo e correli- 
gionário Francisco do 
Souza, foi. sorteado no 
sabbado, o n* 66, per 
tencente ao Sr. José 
Pinto de Avellar. 

Vapoi: America 

Este vapor da Com 
pímhia Fluvial Jagnaren 
se, partiu hoje ás 3 ho- 
ras da tarde para o por 
to de Santa Victoria do 
Palmar. 

o especial numero da 
Bella Revista O Bromil 
que está sendo distri 
buida de porta em porta. 

Esse numero da cita 
da Revista alem de bem 
cuidado e variados as- 
sumptos de interesses 
traz também o retrato 
do Reverendo Sr, Dr, 
Luiz Lambrechets, Rei 
tor do Gymnasio Espiri- 
to Santo, acompanhado 
de da !os biographicos. 

Coníerencia 

litteraria 

Sobre o thama Lu. 
Som 

do Club Harrnoi 
nosso talentoso 
João Pinto da Silva. 

Por espaço do uma 
hora prendeu hábil 
mente a atlençâo do se 
lecto auditório que en- 
chia o club. 

Feliciiamol o por mais 
esse (riumpho nas let 
trás, que tém nelle um 
apaixonado eintelligen- 
te cultor, 

Oito annos de 

soffrímeuto 

Sr. JTofto da Silva Silveira 

E' com immenso prazer que passo 
este attestado. Deve recordar-se 
que, por conselho de amigos, tomei 
o sen Elixir de Nogueira, para cu- 
raome de uma fistula que tinha 
nas nadegas, ha pito annos : pois 
bem, devido a essa preparação, es- 
tou radicalmente curado, ã verdade 
do que venho dizer ó testemqphada 
pelos cidadãos abaixo, dignos de 
todo critério o consideração. 

Não foi sem repugnância que co 
mecei a usar o seu Elixir, tal era a 
descrença em queestava, por já ter 
usado tantos remedios. Felizmente, 
com onze garrafas do Elixir de No 
gueira, consegui curar.me, çuando 
suppunha que só me restava um 
único meio—operação inevitável. 
Entretanto, ha 30 dias, fechou-se a 
enorme íistula ! 

Sou capataz da barraca do Illmo. 
Sr. major Francisco Nunes de Sou- 
za e prompto a dizer tudo a quem 
duvidar. 

Mano i. Joaquim Pinto. 
Testcmiiiilms; Paulo líoadaeAr- 

thur G da Costa. 
Vi-i#'lr.so ii. im bons 

pbariiiariav »• j! pogai-iaM 
o|<la)l<>. 

Vapor Colombo 

Este vapor da firma 
Augustc Leivas& Comp. 
parte no pn ximo dia 23 
do corrente, ás 11 horas 
da manhã, com destino 
aos portos de Pelot as 
do Rio Grande. 

Encommondas, valo- 
res, etc. acceitam se na 
Agencia aléas9 horas 
da manhã do dia 23 

Club Harmonia 

íSob a diiecção do 
nosso amigo e coreligio- 
nai^io Capitão Fernan 
des Feijõ, o Club Har- 
monia realisou hontem 
a sua partida mensal. 

Poucas vezes homos 
visto (anta concurren 
cia como a que hontem 
affhiiu aquelle Club. 

Dançou se com ani- 
mação até a madruga- 
da de hbje. 

Felicitamos aq n e II e 
nosso amigo pelo bi i- 
Ihantismo da soiré de 
hontem h a b il m ente 
por elle dirigido. 

.menen 

Com- 
Jagna- 

hontem 
e par- cíe "PbPufyílegre 

liu hoje ás 3 
tarde para o 
Santa Victoria 
mar. 

horas da 
porto de 
do Pai 

J. Condeixa 

No vapor America, 
chegou hontem o Sr, 

Condeixa, represen- 
tar-te da Companhia de 
seg 11 ros A Previdência. 

Saudamol-o. 

Passageiros 

Embarcados em Ja- 
guarão com destino a 
Santa Victoria no vapor 
((Âmerica» : 

José Casal Ramos, 
Eleutberio Lopes, Ál- 
varo Fernandes Braga, 
Manoel da Silva Tava 
res, Morenço Vin boles, 

Dr. J. L., Farias 

Santos 

Acha- se desde hon- 
tem nesta cidade o il- 
lustre engenheiro con- 
terrâneo, nosso amigo 
e correligionário, Dr. J. 
Luiz de Faria Santos. 

Anda S, Ex. a serviço 
da repartição de Obras 
Publicas do Estado, chi 
que é um dos seus dis- 
tinetos e acatados dire 
ctores. 

Cumpri mentamol-o. 

<Aa Guttas Salvadoras das 
Parta rleutes» do Dr. Vau d 
Laan, sdo. iueoatestdvclm > 
e, o mais poderoso modi •« 

^euto para garantir nm parto 
rápido e feliz ! I 

Carlos Noll 

No vapor America 
chegou hontem e seguiu 
hoje para Santa Victo 
ria o nosso amigo Cai- 
los Noll, socio da impor 
tanto firma de fumos 
Noll & Irmãos, de Porto 
Alegre. 

Saudamol-o e dose 
jamos-lhe feliz viagem 

   

Vasco Pinto Ban- 

deira Filho 

gou 
De Porto Alegro, che- 

hontem no vapor 
America, o nosso ami ^o 
e correligionário Vasci 
Pinto Bandeira Filho 
filho do nosso di -tineto 
amigo e correligionário 
Vasco Pinto Bandeira, 
digno ÇjieXe lie Pulici; 
do Estado. 

Cumprimcnt a m o 1 c 
cordealmcnte. 

Ricardo 

Heinzelmann 

No vapor 4wrica, 
chegou hontem e partiu 
hoje para Santa Victo 
ria, o nosso amigo Sr. 
Ricardo Heinzelmann 
proprietário das Pilnlas 
do Dr. Heinzelmann, 
aulor e ( ditor do Diário 
de Famílias e represen 
(ante cia conceituada fir- 
ma Daudt & Freitas, de 
Porto Alegre. 

O laboratório chimico 
do Srs, Daudt & Freitas 
é hoje,sem contestação, 
nm dos mais impor tan 
tes e por isso nm dos 
m lis recommcndateis 
do Estado, pela grande 
procura dos afamados e 
populares medicamen 
los A Saüde da Mulher, 
A Boro Boracica, o Bro- 
mil que cura qualquer 
tosse em 24 horas e mui* 
tos outros que attestam 
o yajor dos preparados 
dfaqne|la flrnia- 

Ao dislincto cavalhei- 
ro Sr. Ricardo Heinzel- 
mann, os nossos affe- 
cluosos cumprimentos e 
piompto regressi". 

Linha íerrea 

O tenente coronel Dr. 
Férnando Setembrino 
de Carvalho, comman- 
danle do 2' batalhão de 
engenheiros, de passa- 

gem por Santa Maria, 
de regresso da capital 
federal, declarou que, 
dentro de poucos dias, 
serão iniciado* os estu- 
dos da projectada linha 
ferrea entre Uaquy e 
Samboria- 

Taboa histórica 

Inauguração du dique 
da ilha das Cobras 1891. 

Morre Joaquim C. de 
Mellodistinclo botânico, 
1876. 

Passageiros 

Embarcados em Por- 
to Alegre Rio Grande e 
Pelotas, com destino a 
Jaguaiâo o Santa Vic 
toria no v&vov America: 

Alfredo José dos San- 
tos, Francisco Conçal- 
ves. Zulmira Monteiro, 
Iziilro Forres, Augusto 
M. das Neves, Dr. J. L. 
Faria Santos,João Meira 
João Sityro Pedreira, 
Edmundo Leite Rosas, 
Maiia da Gloria, Vasco 
J, i J i 'X-y . i* j\i I ú-f ' -1 T 
Pedro Silveira, Ricardo 
Heinzelman, Izolino Ro- 

xo Barbosa, Carlos Noll, 
Henrique Aranjo, Ma- 
noel Rodrigues, Diogo 
Casa Nova, Poty Nay- 
ma, Josc da Cunha Ama- 
ral, J. Condeixa, Joa- 
quim Amaro Silveira, 
Sargento Honorio Eor- 
tunato dos Santos e 5 
praças na brigaria mili- 
tar do Estado. 

Editaes 

Edital 

l>e fonvonifíAo 
para o ali.staaieiito 

O Tenente Coronel, Intendente 
João Buptista Machado, presiden 
te da Junta de alistamento Mili 
tar: 
Faz saber aos que o presente edi- 

tal lerem, ou d'elle tiverem conhe 
cimento que a'estadata foram ins- 
tallados os trabalhos d'esta junta e 
portanto, convoca a todos os jo. 
ven de vinte annos completos, como 
todos os cidadãos de vinte e um 
trinta annos c domiciliados iTcste 
Município a vireiq se inscrever até 
o dia 14 de íjoyemlfro do corrente 
anqo, e betu assim, tbdos aqjjeJles 
que, tendo vinte e uin annos ou ma 
is, e inda não estão inscriptos nos 
registros militares, como determina 
o regulamento para a execução da 
lei do alistamento Militar. 

Convoca também todos os interes- 
sados a apresentarem esclarecimen- 
tos ou reclamações a bem de seus 
direitos, afim de que a junta possa 
bem orientada ficar da verdade 
dar as informações precisas a es- 
clarecer o juízo da junta de revisão 
que tem de apurar este alistamen- 
to. Nos sabbados serão atfixados 
na porta do edifício em que fun- 
cciona esta junta as relações dos 
alÍ8tan)eutos durante a semana. 

A jijuta funççipnará todos os diag 
no edifjpio da Infendencia Munici- 
pal das J1 horas da manhã as 3 da 
tarde. E para conhecimento de to- 
dos manda lavrar o presente edital, 
que será aiflxado na Intondeneia 
Municipal e publicado na imprensa, 
por mim feito eassignado e publica 
do pelo presidente. 

Jaguarão, 15 de Setembro de 1908 
Secretario—Major João Ludgero 

dos Santos Aguiar Cony. 
Presidente—F. Corrêa. 

Edital 
Industrias e profissões. 

Pela Mesa de Rendas do 
Estado d1 esta cidade $e faz 
publico para conhecimento 
dos interessados, que do dia 
í- do corrente a 30, será ef 
fectuada a cobrança a bocca 
do cofre desta Repartição do 
imposto de industi ias e pro 
fissões correspondente ao 2. 
semestre do corrente exer 
cicio pelo que convido aos 
contribuintes do referido inv 
posto a virem saptisfazer no 
pyaso acima mencionado 
bicando sujéitos as pennas 
da lei aqüelles que não 
fizerem. Mesa de Rendas do 
Estado, Jaguarãc J- de Se' 
lembro de 1908, 

0 Administrador, 
Hilário Teixeira de Mello. 

Declarações 

Vende-se 

Uma chacará situada 
nos subúrbios d^esta ci • 
dade contendo excellen 
e cqsa de material gal- 

pões e outras bemfeito- 
rias, por modico preço. 

Para iuf oi m a ç õe s 
réesla lypographia. 

Ao publico 

Considerando impos- 
sível depois de ter envia- 

do esforços para mim os 

u.ais iu tíiditos, a conti 
iiuiir a negociar licita 
mente no coiumercio de 
fazendas n.e permittoa 
presentar minhas despe- 
didas, offerecendo á po- 
pulação d'esta cidade,na 
profissão o no aqui exer- 
ci,düranle quatroai.nos, 
(^magistério.; ? eus pres 
limos fracos no curso 
primariue matérias se- 
guintes que pieslei exa- 
mes perante á delegacia 
especial de instrucçâo 
publica, (em Porto Ale- 
gre); portuguez, f.-ancez, 
geographia, historia pa- 
triac universal e clemen• 
tos de historia natural, 
e mais 1* anro de latim 
e estudos recreativos 
de rhelorica e philoso • 
phia elemyntan. 
mtó dti^iinnd Baroosa. 

Azylo (le Orpiiãs 

A commissão abaixo-assignada, 
encarregada da execução das obras 
para o azylo de orphãs projectado 
pelo Coronel Augusto Cezar de Lei- 
vas, chama concorrentes para a 
construcção do edifício que servi- 
rá de abrigo ás menores desampa- 
radas. 

As propostas deverão ser entre- 
gues na caza de qualquer dos sig- 
natários d'esta até 11? de Outubro 
vindouro, ou ao Sr. Polynicio Es- 
pinoza, em cujo poder se acha a 
planta para base do contracto a ef- 
feetuar-se. Devem os proponentes 
declarar o valor da obra, dando to- 
do material precizo, e eutregando- 
a completamente acabada, bem co- 
mo o da mão de obra separadamen- 
te afim de poder a üirectoria resol- 
ver o assumpto. 

Jaguarão, II Setembro 1908. 
Assignados. 

Marçal Nunes Garcia. 
Avelino Pacheco Seabra. 
Jtian Este ves y Soler, 

jsg? 
Manoel Amaro Júnior IL- 

€ Jledico IiomeopatUico 

KV» 

% 
^ Dá consultas todos os dias 

das 9 ás 10 horas da manhã 
e das 4 ás 6 horas da tarde .'r* •- na 

%,• Pliarmacia Universal ^ (*' Jt*. 
^ à Rua lõ de Novembro n». 34 : 

âí&.êí 

^ Consultório Medico Cirúrgico ^ 

O DrJUlysscs Faro 

% Medico cirurgião espeoialist» ^ 
L em moléstias dos olhos e vias 1*. 

uriuanas. 

Participa aos seus clientes 
7 . o ao publico em geral que, ã . 
^ desta data em diante, dá 
^ consultas, na Pitarinatcia 

Brandão, das 11 h. ao pe 
^ meio dia, diariamente, po^ 

ohi ser "■•eçn" Ir Cfe 
^ para os misteres de^uapfo- 

I yAk fissão. 
' ^ Grates aos pobres. 

& 
Lavo Dr. 

ÂfienilaiiieDto o venda 

Arrendão so ou ven 
dom-se 2,171 Ii2 braças 
de légua de campo no 2 
dislricto d'es te munici 
pio, lugares deeomina 
dos Juncal e Arromba 
dos, sendo 557 braças 
nos Arrombados, divi- 
dindo com Joaquim In- 
nocencio Cüirôa, succes- 
sõesDanignoe Antonio 
Joaquim de Lima, o An 
tonio Nobie, e o restan 
le com successores do 
mesn.o Lima e lagôa 
Mirim. Dislâo da cidade 
a 1 [2 léguas, pouco ma- 
4s ou menos, e têm es- 
tabelecimentos para mo 
radias o cercados de 
plantações, 

Vendem se lambem 
todos os gados existen 
tes nos referidos campos 

T( ala se com o pro 
prietario, abaixo firma 
do, á rua 27 de Jam iro 
n* 60- 

Jaguarão, 4 de Maio 
de 1908. 

Marçal Nunes Garcia 

Especialista em moléstias 
dos olhos e das vias urina- 

^ rias. 
Dá consultas todos os diasna ^ 

^ PHARMACIA SIOARD ^ 

f&s Das 9 áslo horas da manhã. 
Grates aos pobres 

Especialista em molés- 
tias dos olhos o das 
Vias urinarins. 
Dá consultas todos os 

dias, na 

Pharmacia Villas Boas 

das 10 ás II horas da ma- 
nhã. 

Grates aos pobres. 

•IO 

•jr-a 

40 

4o 
4o 

itttítítítííttíi 

o Bit, Ftcao maaos 

Medico e cirurgião—for- 
mado pela academia de 
medicinado Rio de Ja- 
neiro. 

Pôde ser procurado 
para os mysteres de sua 
proüssào na Pliai-mn- 
ela Villas-Bõas onde 
dará consultas diaria- 
mente'dasu9 às 10 horas 
da manhã. 

—Grátis ao» pobre» - 

ALUGA-SE 

A casa onde esteve a 
Fabrica do doces, com 
bôas dspondencias para 
família e oplimo terre- 
no.Quem pretender diri- 
ja-senoSr. Marcai Nu 
nes Garcia, nesta cidade. 

Empreza 

telephonica 

Vende-se a Empreza 

Telephoniça de yru 
guayana, com 150 assi» 
gnantes garantidos. 

Para tratar, com o Sr. 
Augusto Bozzoli, n4esta 
cidade. 

Arrendamento 

Deseja-se arrendar ura pe- 

queno campo com 1000 bra- 
ças dc légua, mais ou menos. 

Quero tiver terras apropria1 

das pafa esse fim, queira in- 
fqrraarae q'esta typographia. 

K: 

D. ÜSWALDO VERGARA 

Advogado 

jaouarAo 

Attende a cha- 
mados de outras 
localidades. 

ESCRIPTORIO 

Rua M. Deodoro N" 40 

& 

& 

DR. VON BASSEW1TZ 

medico Operador 
Parlei ro 

Tendo fixado residên- 
cia nesta cidade offerece 
os seus serviços profissio- 
haes ao publico desta ci- 
dade e da campanha. 

Attende á chamados, a 
qualquer hera do dia ou 
da nqufe com hoift oq 
piáq tempo, em suareai- 
denoia provisória á Rua 
15 de Novembro N'. 68; 
onde também dará com 
sultas das 8—9 horas a. 
m. e 3—4 h, da tarde. 

Pedro Açevado 

Participa aos seus amigos e 
ao publico era geral, que mu" 
doirse para á rua 15 de 
Novembro u*. 78, onde an* 
tes esteve estabelecida a phar" 
roaci» Brandão, 

% 

Grátis aos 

te&ãéémà.éãi 

DR.0SWALD0 VERGARA 

Jf Lecqiona C.illigra 
Jphia, Lscripturaçâ'^ 
'fMercantil, P o r l 

► 

u Út, 
e outras ma ^ Jfg A e z 

^lerias 

J Residência: Ma ^ 
predial Deodoro 10. ^ 
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PRÓDÜCTOS ITflliIflNOS 

hamamos a attoncão dos consumidores para os produetos ale- 
enticios ITALIANOS, verdadeiramente espeeiaes e genuínos, esco 
"i os de presença nas melhores regimes italianas, para assim poder- 

mos garanti) aos consumidores as especialidades dos nossos generos e 
para evitar falsificações temos nossas marcas registradas. 

V í N Í ÍOS í?,h'am' Savoia, em caixa e bordaleza, Barbera 
snvio Piemnnt-o . J'' Larn

1
b™sco, Marsala, Montechiaro, Ve- 

licôres AmTro Mnn^^ ' Verlnouth Córa e Martini Rossi. Finíssimos 
EsnerhHdadPc grp' e0fínac e ^na Mi"eral Ferrarelle. 

C IIOCOFATK I>I TAI.MOxAI 
Ql Ill.IOH: Parinozslo, «orgonzaln e Jfoliterno 

AZEITES: Virgem, Eneea, Pio Moro, Venuvio, 
Stclla Polare 

IA OI.IA feroolina) o mais a/amado deslnfectante 

italiano 
AKKOZ : Piemoiitc e diversas qualidades. 

Azeitonas / /o 31 OVO ; Onicos, exclusivos agonies para 
tonas e azeites , este Estado das espeeiaes azei- 
servas alimenticín V* •lnna ^rf,nr'e Ptobucção de variedades de con- aiimenticias da importante fabrica Pio Moro, de Gênova. 

L ampadas a cetylen e • Continuamos com deposito destas 
como na campanha têm dlüo optimo reSdo8' ta,,t0 ^ CÍdade 

( arhureto italiano: Deste artigo temos grande deposito 
gaz é o carliiiiv>+„ i tí lievi<l0 á sua maior producção do u caiouieío de maior consumo. 

J rodlfCtO Lldrlo Elha ,* Continuamos com deposito desr 
oue são ntiitto i . , . , Ies grandes preparados ehimi- qne sao univarselmente conhecidos. COS 

Vendo-se excjusivínnente por aticado 

Aceitamos enconimendas de trabalhos artísticos dc escnlptura em 
hionjce, pintura, efc., et'.'., como tamhem em quajqqer outro 

gpnorp, ai 
mármore. 

mm mmi d cot. 

lílJA RIACHUELO N. 38 - RIO GRANDE 

Escrevendo n M. C AMPI-casella 548-Milfto 

(ITAEIA) todos receberAo CiltATIS a segredo 

para ganhar iiumediatnmente mnito dinheiro. 

E^plo^õe^ no e^omago 

«SI"«A ssst -asM 

rpfeiVnn^Ap6^6. Cr'al,<:aC0StUmava passar n,uit0 n,al opôs minhas 
fnHat õo f "in s d'g«8toc,s eram muito prolongadas e penosas, po 

Dnlp, .Io torturas porque pode passar um dyspeptico, eu soffri. cabe,ía. fermentações no estomago e nos intestinos, falta de 
lif-f er!lniaoreu,,nento, desgosto pela vida, aborescimento ao traba- 
iménaaa Pro,!,ndai caracter caprichoso, ora excitações nervosas 
de J fni ora.l)rol

f"ndo abatimento e desanimo, alternativas dc prisão 
gos ánnns nlüFu '- tud0 1SS0 eu exPerimentei, e soffri durante lon- 
fstoma"o ern eavia em 9uca quBnt.dadft de gazes produzidos no 
vam^o Lhíi el q ValTdVe adeir*S exPlosões que elles occasiona- ram ao sahnem-me pela boca. 

Do tudo isso felizmente, fiquei livre desde o abençoado 

dhreTntf co,necei
/ 
a"?ar o Elixir Digestivo do Phc. Leivas Leite. Minhas 

2uVre3a?isarrâ« (fie 0píi,naS 6 tudo mai* ^«Parecco desde que conso- 
t uer iTorn «em UnC<1'OOS "0 "l61.1 ust01na8's- Roje como de tudo e a qual • quer D01 a, sem que me faça o mínimo mal. 

Qiiesoffriàm Je(1,1Cad0 este Pre«oso di«estl>0 a âifferentes conhecidos 
mèdfo eme dAo T í1"1'«t0doS ho!e tet,eín elogios ao re- médio eme dão agradecimentos por tel-o indicado. 

ASSIGMADO : CARLOS SIMÕES DIAS 

macias0 Drnlr»H,£eStÍV0 D?ivas Leite acha-se a venda em todas as Phar- macias, Dioganase casas de commercioda Campanha. 
useu preço modico está ao alcance de todos 

Deposito Geral: Drogaria de Eduardo C. Sequeira. Pelotas. 

Admiração e assombro! 

ACURADO CANCRO 

Com o afamado ,,Elixir de Nogueira'4 

DO PHARMACEUTICO CHIMICO 

JOÃO DA SÍLVA SILVEIRA 

José Mana fere Ira dn proprietário da antiga t acra 
bilva (o curado) ditada pharmacin estabeíecida 

nesta cidade, intitulada Pharmacia Popular. 
Havendo tomado 50 frascos do energico medicamento 

quantidade insignificante em relação ao estado da horri- 

belecido achou-se o Sr. Pereira completamente resta- 
Nesta reãacção acha se exposto um retrato do curado- 

ria n e}letP
óde'se perfeitamente calcular o grau adeantn. 

ineiUcarnentoa' ^Ua 0 0 enfermo começou a usar o salutar 

UcnnnL?-Lrntr?t0&-/en V6*50?8 curadas nas pharmacias ( h ogajias desta cidade aonde rende-se este radical depura- 
uvo do sangue. ^ I 

1 ende- em toda» as boasj pharmacias e drogarias 

desta cidade. 

pensão Jsparesse 

-vu-tifflanMinf- 

li?raça de Man® 

» PATE0 AWKMADO - Car'niuinii,lidcs 

Esij. (as mas general Osorio c Dr. Carlos Darbosa 

IIMIDON BRIIiHfllIE 

Attençâo ! Srs. apreciadores de collarinhos bem engomilia d 

Kotcl popular 

—DE— 

Este hotel dispondo de excellentes commodo.s e tendo pas 
pado por completas reformas, offerece aos Srs. viajantes e tio 
qiblieo era geral conforto e boa comida, garantindo-se o ma* 
x'mio asseio, 

Parada das diligencias de Jaguarão e daEtação) Púhtiny, 

Preços modicos 

sHrr®n® (Srsmndfè® 
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FAZENDAS E ARMARINHO 

CO 

or? 
cr^ 

/ji1.1/'''' "'Tal 'í;-;c';ll(;r\'- 
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ha na.Ia qilf^L^melhe.6 (e"> 3 SUa rep"taçao ein tüíl0 0 EslaJo í 

Únicos recebedores rTosta cidade : 

MACHADO & COMP- 

HOTEL FliANCEZ 

«ooo< >0000000000» 

d« ...T " p"te W"41*0 P '»cr. ail,i<t„ estabelepluieato, un»»a- 
< Ik co'»l>ra, Upsta «lata om diante, a firma Borieiru & 
« e-,'..fS|Peram' ws ,,ovos proprietário», eoutinuar a meieeer «.oniança de seu» Ireguezc». 

Mor* ^ lponte de !,uu administração está o cidadão Pedro oneiro, que com sua longa pratica muito »e recommendu 

M..m« ,,WTWS pvopflclario», uo intuito de bein servirem sim 
•nVnt " ,Pel«,,eieia' acabam dc introduzir grande» melhora- 
trj " 1,0 relorldo hotel, como sejam t quarto» para banho». 
eal*..i <,|ne,,

1
te"' sa,a» particulares, sala para mosf uario dos Srs. 

rl«« „ viajante» e multo» outros melhoramentos uecessa- a estabelecimento «le primeira ordem. 

Jaguarão, !•—II—1997. 
Morteiro & Cia. 

P^NTOFINAL! 

O proprietário da loja de fazendas, 

ROUPA FEITA, 

Artigos de baza e miudezas 

AO SEGURO XX 

^ Mm AS d® Ttowínmlbír® miL 

precisando ultimar a liquidação da mesma, decla- 

ra a seus favorecedores que vendera o saldo das exis- 

tências, com grande diíferença dos preços dos custos. 

As mercadorias, compradas com cambio baixo, offerece 

por metade d^s pregos das facturas, presentes estas aos 

interessados ^ 

Arealitetefactos p®i!flí!, Wuzià «'uai 

. cutliusia^ico yitn ila ciinscieiiçia satisfeila 

G que abaixo se vai ler traduz apenas a realidade dos factos passa 
aos com o queassigna estas linhas. 

Ha dias achava-me passando muito mal de um resfríado que mo ata- 
cara o peito produzindo forte tosse fatigante, bastante febre, grande tx- 
pectoração de catarrho e fastio absoluto, causasessas que, reunidas, mui- 
to me tinham abatido. Apóz ter em vão usado diiferentes remedios conti- 
nuava a soffrer, quando, a conselho dí( um amigo, comecei a usar o lá 
tão conhecido Peitoral de Angico Pelotense. Antes de findar o pri- 
meiro vidro, log-o ás primeiras colheradas manifestavam-se as melhoras 
que rapidamente se transformaram om completa cura. 

Forte de minha experiência, sinceramente aconselho aos que se adia- 
rem em eguaes condições de saude, a usar o Peitoral dc Angico Pelo- 
tense certo de que rapidamente colherão benéficos resultados. 

Herrnenegildo Azevedo Nunes, 
Pelotas, 3 de Setembro de 1903. 
Pedir sempre o Peitoral de Angico Pelotense, não acecitarou o 

remedio qualquer. O verdadeiro Augic» Pelotense acha-seá venda » 
todas as pharmacias e drogarias. Deposito; Geral—Drogaria o pliarmacia 
dc Eduardo C. Sequeira, para quem se roga o obséquio de endereçar os at- 
ICSCÍXCIOS. 

Nos casos de tosses, influensa, bronchite, rouquidão, coqueluche uv l 
sempre o famoso PEITOKAI. DE ANGICO PEI.orKV.HR euãot. 
ceifeis outro qualquer, pois nenhum o substitue. 

A' venda em toda» a» Fharmaeiit» e Mrogarla» 

DEPOSITO OERAL 
Drogaria e pliarmacia deEduardoC: Sequeira, a quem se roga o fa^ 

de endereçar os attestado serem publicados. 

Cura maravilhosa 

Com 3 hervas do Monto Rnwenzori {Uganda- 

Africa equatorial) obtem-se rapidamente a cura 

maravilhosa e segura de QUALQUER doença 

recente ou chronica, seja de que genero fôr. 

Ninguém soffre desenganos tomando estas 

hervas. 

PreÇ0 : . Rs. 1 )$(100 
Envia-se franco de porte e registrado 
Únicos concesíJonarios: 

Srs. Pennellypcs & Comp. 

Milan, (palia) 

mm 

j ,^A 3|000 a arroba vende se nesta typogra 

— 4 

APMfiZEM 10 DE MARÇO 

de João Martins da Silva 

8UCCE88OB WK COXDKSSA COMP. 

81 RUA DE lo DE NOVEMBRO 81 

aütl^0 e8tabelecimento continúa sempre com completo sortimento de generos uacionaes e estrangeiros, seccos e molhados. 

vsq.1*1 a?O,,S~»^0m^^et0 sorhnientc de ferragens de todasas classes, louças e vidros, 
terra romana o co,18t,,aoÇfto -- Taboados, tirantes, ripas, telhas de zinco, barro, 

de vinho de todas as classes aramese madeiras para aramados. 
o paiz Compram toda classe, pagando os ma s altos preços da praça. 

Compram e vendem ouro umoedado 

Armazém Olivei 

Secs®^ e im®DDnaf!3l®§ 

JOÃO D'Oiiil/EII(A AliVES 

Roa General Dsorio Nos. 40 e 42 

(F8<fcUIXA I>A RUA AXDUADK IÍBVE8) 

Completo sortimento concernente ao ramo, especialidadf 
em' vinhos portuguezes e italisnos, louça e raiudesas. 

Recebe om todos os vapores café Papagaio, queijos d. 
rheno e bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez acquisi 
ção de generos bem fresquinhos. 

Em charutos—non plus ultra 

Rnderego telcgraphico Oliveira 

TELEPHONE N. 68 

VENDAS A DINHEIRO 

N 
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d'fl Situação 

Officinas de encadernação, stereotypação e fa- 
  1 bnca de livros em branco, etc. 

   nossas 0ffjcinas aprompta-se todo e qual- 

quer trabalho c-mcernonie á arte como sejam: 
Convites para baptisados, enterros, participações de casamento, letlreiros dourados, 

recibos talo nados, dplomas de tuxo, impressão d cores, circular es, r o tu tos, etc. etc. 

Acceita-se qualquer trabalho concernente á esta aite. 

ZINCOGRAPHIA ^ 

Preparam-se clichês zincographicos e acceila-sc qualquer trabalho n'este genero. 

MT0TYPTO 

Acceita-se qualquer encommenda de clichês de autotypia e qualquer trabalho 
concer nente áesta arte ou phototypia, photo-gravura, etc. etc. 

o- 

Auíosto Leivas a Ca 

Completo sortimento le sectos e molhailos. Vi 
*■" xuezes. 

marcas do Es 
tado do Paraná, 

importadores do legitimo ^aramo branco ovalado maica 

CJ Completo sortimento le seccos e i 

W.ÍÜWÒÜ ' ,lll0s Azeites legítimos poitugu JApU! ItlljdU Herva matte das mais acreditadas 
^ f íí H r» rl f\ P f» q r» Q 

Arame de íerro, ■ galvaclsado e farpado, telhas de ferro'gulvanisado de todas as 
medidas. 

Madeiras de lei para oonstrucção, taboado de todas ias classes lages, cereaes, telhas 
de barro etc. 

Únicos importadores do superi )r cimento marca 

JUMENTO 

NECOCIOS EM FRÜCTOS DO PAIZ 
sobre diverssas piaças. 

Compram c vedem ouro amoedado e saccam 

Diligencia - 

ATTENÇÃO 

N'esta typographia recebo- se mensalmente variado sortimento de cartões de visi- 
ta, e para participações o que ha de mais moderno e chie. 

Na perfeição do trabalhoe preços não ten.eruos competência e confrontamos os 
executados em outras of fioina 

Typographia, rua 
Carlos Barbosa N. 15 
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e rua 15 de Novembro 
N. 12. 

DE 

MIGUEL JOÃO 

Esta conhecida casa tem sempre grande sortimento de 
ACOLCHOADOS DE SEDA E DE CRETONE, paia cama 
de solteiro e de casal, e vende por preços sem competência 

Clrnude Emporio de Fazenda de Eel, 
Konpas leitas, Calçado» e Miudezas 

Casacos 

PARA. HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS 

Neste artigo não tememos competência, visto ser bara 
tsimo o sortimento que acabamos de expór á venda. 

i 
& 
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Link Regular k Navegarão 

Fliiràl 

Que faz a carreira de Jaguarão Arroio Grande e Estação Pirutiny : 

SA1IIDAS — De Jaguarão ao Arroio Grande ás quintas-feiras. 
Do Anoio Grande a Estação Piratiiiy ás sextas feiras. 

IlEORESSOS — Da Estação ao Arrolo Grande ás segundas-feiras. 
Do Arroio Grande a Jaguarão ás terças-feiras. 

AGEÍÍCJJLA — En Jaguarão: Olyinpío Snsiui. 
Na Estação Piratiny: João da Hllva Can-ifondo. 

MAIORaL: José Luiz Figueredo 

MoVii liqíja de diligeqeia 

1>E 

íládRKiS niElKES 

Entre Jaguarão e a Estadão de Piraíiii} 

SAUIDAH — De Jaguarão ao Arroio Grande ás segundas-feira. 
Do Arroio Grande para a Estação ás terças-feira. 

REGliEüiSO — Da Estação para o Arroio Grande ás quintas feira. 
Do Arroio Grande para Jaguarão ás sextas feira 

AGENTES 

Em Jaguarão: Hotel Francoz No Arroio Grande: João Balby -— Na Estação do Pira 
liify: João Ferreira dé Cástt o 

AOTA—Espera se pelo trem de Bagé com prévio avizo. 

MAIORAL: FELIX SOUZa. 

Terasempre em deposito um com})Ieto sortimen 
ío de botas pretas e amarellas para homen 

Artigos de armarinho 

Sortimento completo dechapeos de toda» as qua1 

lidade» para homen» e menino» 

CHAPÉUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Cami 
zas. Modas e Artigos de phantazja e o Sabão Allemáo do 
Dr. Paulo Fernandes dos Santos. 

JI á Q ^ IÜ 0 

Praça Paysandú, esquina das ruas Genera4 Mar- 
ques é 27 de Janeiro — Telephone n. 65 

Loteria do Estado ao íí 

São os únicos agentes n'esta cidade 

SSABRÂ k COMP. 

tem sempre bilhetes á venda para 

Brazil Juncal e Colombo 

Kstes vapores illuminados d luzeleclrioa e coustruidos em condições 
de navegar com segurança e transpor baixios, durante a mais rigoro- 
sa secca, estão em combinação com as diligencias que fazem a carrei- 
ra mtre Artigas e Nico-Peres e d'ahi pela Estrada de Ferro até Mon 
tevitiéo. 

Até .segundo avizo manterslo o seguinte Itinerário» 

Linha de Porto Alegre 

VAPOR BRAZlli 

Sa Ilidas do llio Graude putu iPurto 4i,egF« co>o escala em 
1'elotas 

\ aos dias 5, 15 e 25 de década mes. 

Sabidas de forto Alegre para Rio Grande com escala em 
Pelotas 

aos dias IO, 20 e 30 de cada mez. 

Linha de Jaguarão 

VAPOR JUIÍCAF 

Sabidas do Rio Grande para Jagnavão, com escala em 
Pelotas 

nos dias 8, 18 c 28 de cada mex. 

Sabidas de JagunnXo para Rio Grande com escala em 
I*elotas 

nos dias 3, 13 e 23 de cada mez. 

Linha de Santa Vicio ria 

VAPOR COFOMBO 

Sabidas do Rio Grande para Sauta Vletoria coai escala em 
Pelotas e Jaguarão 

nos dias S, 12 e 22 de cada mez. 

Sabidas de Santa Victoria para Rio Grande com as escalas 
acima 

nos dias 7,17 c 27 dé cada mez. 

v,; 

HOTEli PlifiGIDO 

Antigo hotel dos Viajantes 

de PLÁCIDO DA C. CARNEIRO 

Esto Hotel tendo passado pop grandes reformas, ofíercçe aos srs. viajantes e a sua 
amavel freguezia era geral, bòmtrato, coraraodos especiaes, liquides iinos e variados, per 
preços modicos. 

O serviço de cosinha está em mão de pessoa abilit.ida na arte que trabalha cora 
todo o asseio. 

Pra<;a Marquez do Herval, enlrente a Igreja Matriz 

HEWHL 

i \in TU 

ÍMJ 

todas as extracfões 

OESSIlKVAtOloS 

O vapor da carreira de Santa Victoria demorará no porto de 
Jaguarão o tempo extrictamcme necessário | no porto de Santa 
l letorla a estadia serã de 2 dias. 

Os valores, encommeudas e cargas sã serão despachadas uns 
respectivas agencias. 

As passagens cobradas ;• oordo depois da 
partida d» vapor, terão um augmunto de-pO OiO. 

Jaguarão, 1- de Outubro de 1S07. 
JOs PBOFKUITAKIOS: sAUGUSTO ^LEIVAS <èCj 

P AQ UE'l E i AG U A HENSh 

de propriedade de Joilo Carlos Ferreira, que faz a r irrelra eutre JaguarAo 
Arroio Oraude c de Piratiny a lístcAo. 

Maioral — NICANOR GOICOCHÊA 
• 

SARIDAS de Jaguarão aos Sabbados.— Do Arroio Grande p ira a Estação 
Piratiny aos Domingos. 

SA RIDAS da Estação ás terças-feira. Do Arroio Grande a Jaguarão ás 
Quarta A-feira 

ACJBiVrKS: em Jaguarão, I'ortirio Barbaelian. Mo Arroio Cirande, Octa- 
v/uno Milva. Ma Bstacão Piratiny o Proprietário. 

NOTA :—Esta empreza acha-se montada em excelktes condições, dispondo de superior 
cavalhada pode.ido portanto bem servir aos Srs. viajantes que nes •homui viajando em 
nossas Diligencias. _ , 

Cada passageiro tem direito a levar livre de frete alèlò kílos (^bagagem. Toda 
que. exceder desse peso scj > cobrado diminuto frete. 

Não serão recebidos passageiros que não venham -munidos de biluctes das agencia 
nem encommendas que não tenham sido por ellas despachadas. 

" velhos 

Vende-se n'esta Typographiatrçí? a aid feis a arroba. 


